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AppJHC^O PyrO-ir.i Du.ar1{r 
Pe sq jitadür b m bü I àmc n d o 
JardLfti &otán<cüdo Hiq rfe 
Janmrü, Bulmi-ado C N flq. 


Sene Macrotobip K. Sdi irt EnyP & Ppanjh, NaL Pítenzeníam 13 Hl. 1395, in 

pèfi: 

Craisthitd M. Piçhon, m Buli Mm Nai Hns r Mal II, 19 367 1947 

Árvores Cíjiin látex vermelho ou branco, aparentemente sempre verdes,providas de 
còriex espesso e duro, nio maniteslamente lentreel-osu [excelo em Aspidosperma 
FSantos, (jíanos acu minados mas os internos imediatamenle abaixo de 
modo ma m testo mais encorpados do ttue o peciolo terminal, sem ârtieulaçao peraòdica 
definida e çom as folhas, na o detmidameme congestas na exti -unidade dos ramos. 
fobias d ternas (opostas em Azfitrínsperma ffüçtrísaium} çomumenie m&is rígida a lê 
oonãceaí, as venas féctindirías acentuadamente ascendentes ou hori/ontais e nlc 
ramificadas em direção a mamem, hífhttcêticia variavelmente tifsílorme, os ramos 
primi rios ysu aimente verticiiados ou fastigiados. terminal ou subterminal. 
Ireqüenlümente niulnf lijia, com biácteas persistentes, mas irregular mente dispostas, 
Comia hip ocí ater ilorme- tu bufosa, glabra ou esseneiglmenre com este aspecto, 
subcoiiãceas, com os lobos linear-f a neioolados e abíuptamente caudado- acu minado desde 
próximo l] base (excelo em AspÁkàSpprm^ fendfen\ torcidos em espiral convoEutít na 
estivação (excelo em /!spíí7ospc,wNi fernifcrtl, são eretos na entese; o tubo não se 
comtfÉmge no Ifmen, Icngitudinalrnente calosa 'angulada. Foheulas sao algo pirdormes e 
cfjase circulares ou subciEindricos, quase iguâlrnente bi convexos, & placenta apresenta 
rotação ceica de 120. —130 . csn pi lados a sésseis densameote tome n Dosas, nao 
evidente mente lenticeFosos. Sfimení^sçoin uma asa quase circular concêntrica. 

A Sárte Nobife s compreende as seguintes espécies de Aspfcfospeftrta: A. fenrften, A. 
spruceàrtum, A. s toyermafkii, A , ftobfte, A. steinbachii, A. obsãirfpervium, 4. 
tígmiçufoSiirth Á. deçussahtm, A. meiãnocsfyx, A. dzeârtiffli, rrfegãfocarpon, A. 
feuCõCymosiífn, A. afbt/m %A. sondwithianiftn. 

Esta Série compõe se de quatorze [14> espécies, mas destas trataremos apenas das 
tkjas \2 \ espécies que saem da flora anwõnica. isto é. Aspkíosperma nobtíe, a qual deu o 
nome à Série e Aspiüosperma nyefarr&catyx. Aspkfospêtm# nobíte tem sua área de 
disftersão nos Estados de Goiás e Mato Grosso, enquanto que A^ptcfoip^rma 
mcte/iocatyx, ocorre nos Estados de Goiás, Mrnas Gerais, Rio de Janeiro e PiMnamtaueo- 

Aspid&sperma tmtanocâtyx, apresenta disiribuíção muito irregular e até certo 
ponto uma grande pl asbc idade ecalogrea. faio* que veremos no devido lugar, quando 
tratarmos particularmente da espécie- 
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Aspidospcrma nubile MüeLI. Arg. in mart. fl Bfgí, 6; 44,1860; M. Pichou, irt BuíL 
Mus. Nai. HilL Nat II, 19:367.1947. (T.:5 l Hilaire 7601b 

Aspkto&perma Pühtiamim MüelL Àrg. Igç. çit. T860 (T, PoKI. I229q. 

Macagliã rwbífís IMüdl, Arg.JQ. Ktze. Rev. Gen. 2:416.1391. 

Mxàpfta Pohtisna iMüell. Arg.f O. Ktze fe?c. cíl 189 1. 

Árvore de mais pg menos de aHura r com Famos desproporcionalmente 
robustos, providgs de densos pelos áureos na fase jovem, com a córtex espessa a papílosa 
na maturidade Icôrlex algumas vezes fendi lhadas 1 ]. foíhãs densamente congestds, 
largo-oblongas e obtoadas, arredondadas ou largamente obtusas, algumas vezos 
fevemente ema.rgi nadas, largo cunhadas ou arredondadas na base (limbo lewementg 
atenuado, algumas vezes Lniquílátero), medindo do 8-2 5cm (raro 3t}cml dc comprimento 
e 1,5-Scm de largura, cot iãcFtas densamenie áureo tomonloljs em ambas as faces, quando 
jovens, tornando-se g3abras e lustrosas na face superior, na maturidade, por pálida Ou 
verde-oliva, nervuras secundárias, cèrta de 40 pares, bejeirameníe ascendentes, algo 
inconsprcuas em ambas as faces; pecíolgs medindo de 1 H 5-3çm de comprimento, 
robustos, inflúnescências terminais ou axilares, na parte superior rios nós cobertos de 
densos tomemos áureos, medindo de 6-l2c«ri de comprimento, os pedúnculos primários 
sao relativamente curtos dando origem á vários pedúnculos secundários corimbosos ou 
umbclado* congeslos na ex trem idade, hi kc. lê as conspícuas; pediculo cerça de Imm,, cálix 
com lobos ovais-t-líplicos P agiudos ou obtusos,, medindo cerca de 3mm de comprimento 
caber los de indumentos ãureo-velutino. Cvraía amarela íjlabra, Cüm o tubo talo 50 
angulado, wrca de 4-5mm de comprimento, os lobos são ovãis lineares, caudados ou 
acuminados ehrQlandose çiti espiral, os lacínios medem de 5-6mm de comprimento. 
Anterw inseridas mais ou menos no meio ou abaixo do meio do tubo dacoroto, com 
cerca de Tmm de longo, ovário globo5o P glabro. FoIícuíds jovens tomentosos 
desconhecidos no cs tido ri e completo d Cíenvofvimen to, 

Esta espécie foi coletada até o momento nas localidades segundo a Ffora 
Brasãliensís, em Goiás pqr St.Hilaire, no distrito de Cuiabá pelo Riedel. Woodson cila as 
localidades de Bernardo Lobo e Jaraguá, Glaziou, Salinas, Weddeli, Estrada de Brejlo, 
runto ao Rio Boffventura e Lav rinhas, Malme a coletou em Maio Grosso nr> Município de 
Cuiabá, fíondon também a coletou em Mato Grosso na abertura das linhas telegráficas* 
sem porém indicar a localidade. A coleta mais recente, foi realizada pelo autor do 
presente trabalho em companhia de Ar ma rido da Mattos Filho, em 10/7/1964, cujo 
material se encontra no Jardim Botânico do Ftio de Jançiro, sob o ft. & 123.337, 
A. P. Duarte, n,* 8182 e A. Mattos, rv 528. O mate ria I a que estamos nos referindo é o 
que se encontra representado pela estampa n_* 1, 

Ao apresentamos a diagnose da espécie, cumpre-nos Krescentar alguns dados, no 
que cqnceme ao comportamento biológico da planta 

Asptcfosperm# nobtte è uma pequena árvore de 4m de altura inais ou menos como 
vímos acima. Os ramos primários e até mesmo os secundários, formam ângulos de 90.* 
com o fuste mais ou menos retilíneos, tem folhagem clara amarelada em estado vivo, 
coriâcees, produzindo ruído particular quando agitado pelo vento, esle ruído, creio ser a 
razao dg nome popular dado á planta, na região de Goiás Velha ínnliga capital daquale 
Estado). Chamamma de "Bananeira", Outro aspecto que nos chamou □ atenção, é que* 
normalmente os Aspidospermes do cerrado, produzem látex abundante, eite r porém, ao 
invés de látex produz substância vermelha sanguínea, quando cortamos o* ramos para a 
coleta de material botânico, observamos esse fato cuiioso. O mesmo fenómeno nao se 
observa quando descortitamos ü Tronco. O córtex desta espécie pode apresentar urna 
eipessura de bScm notandose, porém, que a camada de eoitiça propriamente rfita não- 
vai além de 0,6cm. O líbflt se destaca Lotalmçnie na região cambi&L Na região 
compreendida entre a zgna cambial e o córtex propriamente dito, m lecidqs slo 
fiíxistituídos nãr] dc fibras alongadas como se observa ern certas espécies, mas sim 
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constituído dg cscEereídes que se dissociam com rei&f iva facilidade* em forma de 
pequenos cwlcròcitoi* muito duros dando deSEe modo uma textura lacunar h refilo ou 
;ona liber iana. N o Estado de Goiás, paio que relatamos acima, tudo indica que a plama 
nso tem urna grande díspflfSÍO, coma também não se encontra representada por 
numerosos indivíduos como sõ acontece com as espécies de A$pirfo$pm™ dMycafpon, 
Asptdosperma macmearpan, Aspídosperma i mbasafoífum e outros que iém o mesmi 
habitat, isto ê, o cerrado, 

Ainda podemos acrescentar atguns dados para a melhor individuação da Séne 
Nobrfas. 

Esta Serie como vtmos, consta de quatorze Íl4| espécies. Estas espécies 
apresentam alguns caracteres que as distinguem dos demais componentes do gênero, Em 
vivo quando se coleta o maieriaí botânico apresentam comportamento surgeneris, isto é. 
ao invés de exiudar substância laciescente branca como nas várias espécies de cerrado, 
notamos o contrário, è que o líquido exsudado è de coloração sanguínea e que muitas 
vezes emana corn violínota dos ramoí cortados a ponto de salpicar o coletor, como 
aconteceu ao Dr. Benjamim Gilheit ao coleiar AspjrJasperma spmcesnum og 
AspidúSpe rms ãtbtífn no Amazonas. O corte* ao sei destacada do lenho, exposto ao ar 
toma a coloração avermelhada, como pudemos observar em Aspkfúspemü eteartum e 
por esta razlo os nativos denominam a planta é& Araracanga isto* é, a cor vermelha de 
uma ceiía espécie de arara frequente no Eslado do Faré e Território do Amapá. 

Além da exsuóaçao da substância sanguínea nas espécies da Série em apreço, 
notamos outro comportamEnlO muito importante para o taxonornista; é no que 
concerne a dchrsoençia dos folíçulos. 

Os foi leu los deste grupo ao atingir a ma tu raça o sç abrem pelas duas suturas, isto ç H 
yentral e dorsal, Se desprendendo as vaívas ã&vçzcs juntamente com as sementes. 

Quanto aos usos -e empregos. Cremos sem sombra de dúvida, que todas as espécies 
desta Série produzem madeira de ótima qualidade, aplicadas aos maisdiveisos fins. São 
árvores na maioria de porte médio até grande, como por exemplo: Asptdosperma afòum, 
AspidúSperma cteamim, Aspidosperma obscufínervium, etc. 

A coloração da madeira varra do crçme-rosado até vermelho. Sobic todos estes 
predicados ainda podemos acrescentar d riqueza alçaloidrfera, já bem estudada do ponto 
de vista académica 


Àspidosperma meíanocalyx Mücll. Arg. m Ej, Bras, 6 1 : 52.10GB; Ni. Fiçhun, m 
Buli. Mus. Nat II 19:367, {T^StHillwe s/nB. 

Siu. Aspfd&sperma teuçomçlànum MüeEl. Arg. in Kjceb, Vidensk Mcddel. 105.1069; 
M. Pichon, loci cít 1947 íT<: Warming s/nl). 

Macagda melanocãtyx (Müell. Arg. j Ü, KEze, Rev- Gen, 2416.1091, 

Árvore pequena ou grande ÍSm de aílura vide Ducke), com os ramos relativamente 
delgados, angu lancomp rim idos, quando jovens providos de densas papilas amarelo 
áureas, com a idade grabresc entes com a córtex acizentada, obscura, £em leniicelas 
evidentes na maturidade. Fothâ$ estrçitamenie oblongo* elípticas, aguda* a 
5ubagudas-acumínadas r cofn a base agud emente cu neadas até arredondadas, medindo 
^iScm de comprimento por 1-5cm de largura, subcoriáceas, aí numerosas venas 
secundárias conspícuas em ambas as faces, de coloração ofivécea esverdeada e lustrosas 
na face superior, na fase jovem em ambas as faces providas de tornemos ãuieos, 
tornando se com a idade cinza-papilo&as. Peçíòfas, medindo de 1-t.Scm de 
comprimento, fnftorescência ocupando posição terminal e axrler nos pontos mais 
elevados dos nos, formando eorimbps tirs!formes densíssimos com numeros íssrmes 
flores, curtamente pedsceíadas, com 3 çm de comprimento, complelamente vestrdas 
de tomenros pretos ou castanhos-escuros, com as brãcteas incompícuas; com pedímos 
medindo cerca de lem de comprimento ou menos, Câfiee, os lobos medem 2'3mm de 
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compnmento, ovais provida de tornemos castanhos escuros. Corola, amarela, 
externamente glabra, □ tubo mede cerca de 4 p 5mm de campirínenio, calaso-angutado, os 
lobos ova is- linear cs. caudad^acumi nados., compacto e cspiraEadamenle contorcidos no 
botão, medindo de 2 2,5mm de comprimento, Anteras, inseridas cerca do metade no 
interior do tubo da corola, que mede mais ou menos Imrn de comprimento. Oràrta, 
mede cerca de 0.5mm de comprimento, glabro. Fofícatso, ovais medmdo da-E -10 cm de 
comprimento poi 6 7cm de largura, lenhosos cobertos de densos tomentos cinza ou 
obscuro, abruptamente constringirfos no estipe que pode medir de 2 2,5cm de 
comprimento. 

Brasil orientai: floresce de fevereiro a abriL 

Bem cai ac ter i* ada pelas inííorusçencias myi to densas, curtamente pedunculadas. 
providas de lomenios obscuros, com lolhas pequenas e estreitas As folhas do Typus de 
Aspidosperma leucomelanum, são $lgo maiores e o indumento da in florescência aígo 
mais claro na coi dn que o do Typus de As&rffQSpefrrta melanocafyx, mas não pude 
Observai mjiçsres diferenças. À estampa n 2 representa A. mçfanocsiyx 

O espécime florí fero do Mello Barreto merece especial mençio: A in florescência 
estava antes soí ta c os lobos da corola algo mais longos do qua do outro especimen 
típico citada Apòs a dissecçfode várias noras, encontrei o número de estames variando 
de 3 ao normal 5 e sua p-osiçlo no interior do tubn da comia, também variável, bem 
assim como o tamanho. Há na verdade uma clara tendência na variação das anteras, em 
tamanho dentro de uma mesma flor: Fato observado nas duas Séries Nobiíe s e Nítida* o 
fato è tio notável no raso deste espécime, que devo inEerpretà-lo como uma anomalia. 
Material cônsultado por Woodson: 

Brasil: Esiado da Guanabara: Rio de Janeiro, Gíariou, 26414 1C.F.MO.NY, P. US1: ad 
urberti loco Sumaré, Kvfifmann tÈ397 IP.U US1 Minas Gerais' Lagoa Sgnia, 
Warming, s/n {Ç. NY1; Estação Experimental, Mdfa Barreto 8794 tf. MO| r 5Z95 
(F. MGh locíiliiy lackiny, St.Hilaire s/n {P.}, 

Aíém do material consultada por Woodson, podemos acrescentar as seguintes 
excicatas: 

RB. 122.388, próximo à Vespasiano, Minas Gerais, A.P. Duarte 3127,19/6/1964; Horto 
Florestal de Paraopeba r 7131; Fe-Iixlámüt□ bacia de Três Marias, Minas Gerais. 
E. P. He r i nger em 20/B/1959. 

RB. 61.214, Matas do Sumaré, G. B. r Pessoal do Horto Florestal da Gávea em 
2/12/1926. 

R8. 132-334, tuiíiana — Brasília-Goiás, A P.Duarte 8203, A.Mattos S92, em 

28/7/1964 

RB 60.086, Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro, W.Duarte, em 15/5/1944. Frutífero. 
m. 123.335, Goiânia - Gdiàs Velha, A P Duarte 8202 P A.Mattos 518. 

RB. 61.177, Horto Florestal de Belo Horizonte, Minas Gerais, J.G.Kuhlmann s/n em 
9/7/1932- 

RS. 136.4 70, Hqrto Florestai da Gávea, Ri o de .lanêisin, JG. Kuhlmann s/n em 9/7/1932 

(dupl). 

RB. 61.215, Serra du Barragem riu Camofím, Est^du da Guanabara, J. G. Kuhlmann 501 
cm 7/1931 

RB. 13.906, Horto Florestal de Bela Horizonte, Minas Gerais s/n em 7/7/1933. 

RR. 125.163, Entiu Cauto de Magalhães c Campo Alegre, Minas Gerais, A.P,Duarte 
8761 em 10 11965. 

RB 30.329 r Itatiaia Lçie21, Markgraf 3631 e A.C. Rrade p Esiadndo Rio de Janetro, em 
28/12/1938 

RB 152 862, Pernambuco, Recife, Mala Dois Irmãos, Dârdano de A,Ltma49-3 T4 
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Es (.a eípécie foi observada ainda nas localidades: Serrada Moeda, Serra do Curral e 
VaSe do R io Santo Antônio na Errada que vai da Serra do Cipó para Conceição do Mato 
Dentro em Minas Geraií, pelo próprio aulor. Esta espécie de AspkfosperfWã apresenta 
distribuição fitogeográfica e ecológica Óe comportamento bastante inusitado em relação 
às suas congênere Do ponto de vista ecológico, esta planta foi observada pelo autor do 
presente trabalho, medrando em solos dos mais diversos lipos, vejamos: No Estado da 
Guanabara. Espigão do Sumaré em Arenito ou Quartiito, na Serra do Itatiaia Estado do 
Rio de Janeiro, em solo de Sienito, no Vale do Rro Santo Antônio, base da Serra do 
Cipó, Min&3 Gerais, em Quartzíto, na Serra do Curral e do Belo Vale, Minas Gerais, em 
solo de Canga com Hematita, em Vespas ia no, FelixISndia, bacia de Tris Marias e Horto 
Florestal óe Belo Horizonte em Latossoío vermeibo, em Pernambuco em formação de 
origem terciária (LatússoloK 

Quanto h sua distribuição, ela vem desde a região centr&oeste, Goiâs-Minas Gerais 
atè os espigões da Serra da Mantiqueira, Serra do Mar e fmalments matas costeiras em 
iPernamboco. 

U til idades : Esta espécie apesar de seu porte médio, produz madeira de cor creme 
muito resistente, com fibra reta que permite vantajosamente o seu emprego r>a 
confecção de móveis finos e outras aplicações. 

RESUMO 

Nffllfl! tr aba-lha Apresentamos e revisão de duas (21 espécies de Série /Vobtte. Esle Séria cama 
vimos acima compõe-íe da quiior» Íl4i espécies, mas como esterno* tratarade U ís espéciesda flora 
exTra-amezônica; aqui focalizamos somente, Afp&Qfp?rmM noòítc # AspkfQtpa/mM mtfrflOCMtyx Onde 
trataremos da fixação de A melMnacaiyx, na sua wrdadeir-e individualidade, acrescem ando novos 
dados na disiritouição da eMcie, hto é, de sue fltqgeografia e wnjwnarriinto ecológico- Pare A 
mbite adguns esclarecimento* totare □ aspecio morfológico da árvore como a «tnrtumdo ritidomae 
do eomponamertodo tecido libenano camilturoo de esclere/des. 
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ESTUDO ANATÔMICO DO LENHO DE ITAQBtMIA fLEGUMilVQSAE-LQTOtDEAE) 


ARM AN DQ DE MATTOS P I LHO " 
P@fqiji4ôdí>r çm Ciêrrcias E xala; e da Namrcza 
do* Jardim Golãmco do fho de Jane» 5 


O gênero /faob/m/a foi dei cri to há pouco tempo (7Í7ZZW/, 1977} e reestudado 
pelo Mu descritor Ioga a seguir (fí/ZZW/, 1979] p com ba-se no conhecimento das plantas 
vivaSr O presente autor, que com ele esteve em Ltaobim r Minas Gerais, por duas vezes, 
teve a Oportunidade nSo sò de coletar amostras de lenho, mas também de observar 
Imbím/a megafftêetíf Rizz, em ílor (Abril de 1979} e em frutos (Junho de 1978). Mos 
referidos trabalhos estão descritos, 0 hábito todo particular deste vegetai, bem como 
suas folhas, flores e frutos, acrescidos de alguns dado; sobre germinação * crescimento. 
Esta contribuição visa os interessantes aspectos da anatomia do lenho secundário, 

A planta em estudo è um vasto arbusto que assume a forma de moita hemisférica, 
com uns 2 - A melros de diâmetro, constituído de longos ramos em forma de varas, os 
quais ascendem (Fig.l) e. mais tarde descem, entretecendo se numa sorte de 
emaranhado denso (Fig.2| r A porção basal do caule é lenhosa e pode chegar até 5 cm, de 
diâmetro. As raizes crescem de modo axial. Os foi mios vegetativos alcançam, por via de 
regra 1,5 - 2,5 cm de largura c 2,5 - 5 cm de comprimento; sua forma está representada 
na Fig, 3 (do hólótipo} F onde hà uma espiga no centro; e (Flg, 4). 

As inflorcscéncias süo magnas panfeulas que, frutificadas, atingem até 1.00 m de 
comprimento, com grande cl l de racemoS compostos de espigas que medem tanto 
quanto 20 cm |Fig_5)_ Um fato a destacar é a presença de pequenas folhas florais 
penadas ao longo do eixo da inflorescênçía IFig.GK As pétalas eípatuladas lio 
praticamente iguais e têm cerca de 5mmj os estames soldam-se em tubo até 
aproximadamente a metadE dos filetes, o qual inclui o ovário. O legume coriJceo, 
mdeiscente (Figs.7 e 8) e sêssil Leva cálice persistente e um esiipe de 3 "4 mm; mostra-se 
largamente faseoliforme ou suborbicuUr, profundamente reentrante na base e mede 2 r 5 
- 3,5 x 3 r 5 - 4 cm. A semente lembra um feijão achatado, com 12 * 15 mm de 
comprimento: germina facilmente, dando 100% no 10r dia, mas 0 crescimento das 
plântufas ê lento. 

Q hoíôtipo foi colhido em Itaobim, Minas Gerais, por Geraf-do Mendes Magalhães 
n* 15.312 (7/12/53) e estava depositado no RB, sob 0 n.* 109JG3* Como 
desaparece-se, for preciso recolher na mesma Localidade, um neolipopor C, T. Rizziní e 
A. de Mattos Filho, cm 13/07/78, registrado no RB n_* 193 691, 

0 género $taabtmiã perece-se muito dúm Riedefiellã Harms, do qual dilere por 
apresentar mo nadei fia até o meio dos filetes; o 2* sò possui filetes soldados na extrema 


"BdtifM dQ Conselho Nacional de DííenvulvâJTwnTo Cicniíiico e Ttcnolò^ico ICNPq.l. Entngu* 
para publreaçJto vm 14/12fT9, Apremniaôo 40 XXXÍ ConçttttLi Nfttkinai de Bolámra *nn Jíflfríro ót 
1930, habufiii. Bahia. 
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base. Naqueie, o tubo estai ninai oculta completamenle o ovário. Em face da soldadura 
estaminai alta, ele coloca-se ao lado de Erahatia Benlh.. que se afasta pelas folhas simples 
com foi-íoloi acu mi nados, estames alternadamente mais longos e mais curtos Jantarase 
duas alturas), pelos frutos lenhosos e porte arbóreo; há também razoes anatômicas para 
sep&tar 04 dois géneros como, por exemplo, sinais de estratificação regular dos ralos e 
das séries de parênquime, alám do carne variegado de vermelho a pardo r no segundo 
gênero. 


ESTUDO ANATÔMICO 00 LENHO 
1, MATERIAL E TÉCIMECA 

O material lenhoso estudado, que te encontra registrado na Xi lo teca da Arca de 
Anatomia Vegetal do Jardim Botânico do Rio de Janerro, tem as seguintes indicações: 
amostra JB/A n, fl 6.32B, Legum. Papil., /fao btmte magaifrsGstl R*zz r| ,a Quebr3-foice", 
Col!,: C, Toledo Rizzini e A. de Mattos Filho, em 12/07/73. Proc.; Minas Gerais, 
Iteobim, Véle do Jequitinhonha. Der,: C. Toledo Rizíini, em 12/07/78. RB n.* 182,184. 

Os corpos de prova foram retirados tanto do alburno como do cerne- Pare as 
preparações microscópicas usamos a técnica comum de coloraçIoL safranrna 
hidru-alcoólica, para uns ç hemaioxilina de DeFafteld pare outros e. ãindã â dupla 
coloração safranina x fast-green, principal mentí para evidenciar as fibras heterogêneas 
do parêriquima axial. A lécnvca empregada é a mesma descrita anteriormente por 
MATTOS Ff LHO <1954), 

As fotografias que ilustram o presente trabalho, são originais e foram executadas, 
respectfvamenTe com a Grande Câmara Zelss e Câmara Micro-estetioscopica - Zeíss. As 
fotomicrografias de maior aumento com o Microscópio Opto varieis. Para todas as 
fotos usamos film plano pancromático marca Valca de 9 x 12 e S,5 x 9. 

A nomenclatura adotada está de acordo com o Glossário de termos usados em 
anatomia de madeiras, traduçlo em português de F,R. MfLAfifEZ e A. DE MIRANDA 
BASTOS 11960}. A avaliação das grandezas obedeceu as normas de CHATTAWAY 
11932 )» 


2 r PROPRIEDADES GERAIS (Figs.9 e 10} 

Madeira de dureza moderada, peso médio (0,5 * 1,0 de peso específico, seca ao ar, 
isto ê, mergulhada na água destilada submerge além da met ade 1; alburno amarei o e cerne 
pardoam grelado; lustre médio. Textura fina. Grã direita. Odor e sabor indistintos. 
Madeira fácil de trabalhar a plaina, dando bom acabamento, Casca fina 13-5 mm de 
espessura), de cor parda ate escura, fissurada com ritÊdoma descamando em pequenas 
placas. 


3. ÁREA DE OCORRÊNCIA 

Zong do agreste de Iteobim, Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais. 


4, APLICAÇÕES 


A madeir a é local mente usada como lenha. 
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5. CARACTERES ANATÔMICOS DO LENHO 
A, CARACTERES MAC ROSCÓFI COS {Fig.l 1} 

Anêís de crescimento: Indistintos ou perceptível è lupa- 1ÜX, pela presença de 
poros em anel ou demarcados por zonas de Tecido fibroso. 

PâféfiQWf m: Indistinto a olho nu F porém, visível sob lente, g^ralmente do tipo 
apotraqueal concêntrico. 

Poro SL Indistintos ã vista desarmada, muito pequenos, numerosos. Solitários e 
múltiplos de 2-6, ás ve?es com depósitos esbranquiçados. 

Linhas vasctdares: Finas, retilíneas, indistintas ou visíveis a olho nu. 

Conteúdo: Goma de coloração vermelha. 

R&io$: Finos, numerosos, perceptíveis na secção transversal e na radial, porém, 
invisíveis n& face tangencial* 

Estratificação* Ausente. 

Tifos: Não foram observado*. 

Mâcufas medu feres: Presentes em manchas de coloração pardo-escuro, dispostas 
em arcos, entre o alburno e o «me, onde observam-se também galerias. 

Casca: Relativ amente fina, com cerca de 5 mm dê espessura, constituída de duas 
partes-: uma porção interna com cerca 1 mm de espessura, em faixa* alternadas, sendo 
uma de cor esbranquiçada onde observam-se depósitos de goma amarela até vermelha. 
Outra de çd oração amarelo-dourgda, levemersie pardacenta. 

A primeira referida acima está diretamente em contato com o câmbio, 

A casca externa de cor pardacenta com aproximadamente 4 mm de espessura, ê 
também composta de faixas clatas e escurai qua se alternam, apresentando goma 
rubeícente c brilhante quando se observa com lupa lQX e em cone feito à mão livre e 
montado em glicerina, visto ao microscópio. 

ExamÊnandose uma preparação microscópica provisória, de um corte feito ao 
mícrótomo [Fig.l2| notam-se que a primeira camada da casca interna é formada de 
tecidos moles de paredes geralmente pectocelufóíicas; enquanto que a segunda camada é 
constituída de células extremamente espessadas (esdereídesL dispostas em faixas 
tangenciais, em cujas margens ocorrem elementos cristaHferos. 

0 rii?doma de cor pardo escuro, extremamente fissurado se desprende em 
pequenas placas. 


e. CARACTERES MICROSCÓPICOS (Figs.13 14-1S] 


VASOS: 

Disposição: Irregular (madeira de poros difusosL solitários a múltiplos radiais de 
até 6: por vezes agrupados. No lenho inicial, em certos trechos com disposição em and. 

Número: De numerosíssimos a extrema mente numerosos; de 43-90 (1051 por 
mrrr ; mas comumente enirc 56-80:: cm média, 70. Predominando os múltiplos, em cerca 
de 83% dos casos, e F entre eles, os de dois em cerca de 43%. 

Diâmetro máximo: De muito pequenos a pequenos. Os maiores diâmetros estio 
compreendidos entre 35-GQ 1901 micra,. sendo que na maioria dos caí os oícüa entre 
49-62 mfcra. 

Secção: Geralmente subcírculâr até nitidamente oval, 

Paredes: Uniformes, delgadas, medindo de 4-5 micra de espessura. 

Efementos vasculares: De muito curtos a longos, medindo de OjOO ■ G r 5SQ mm; 
por via de regra 0,350 - 0,460 mm. Apêndices curtos presentes em um ou em ambos os 
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extremos, porém, outras vezes. auscntçs. Presença de elementos imperfeitos foram 
também observados. 

Perfuração: Simples, horizontal, geralmente total. [Fig.163. 

Tifos: Não foram observados. 

Contéudo: Goma habitualmente encontrada no cerne, cie cor amarelo-pardacento, 
impregnada peFa lignina, pois, também toma os mesmos corantes desta. 

Pontuado intervasçuiar: Pares ar colados bastante numerosos, de disposição alterna- 
pontuações guarnecidas, de contorno circular ou semicircular, com diâmetro entre 5-7 
micra abertura geral mente exclgsa, em fenda estreita, horizontal, abrangendo 2-3 ou 
mais pontuações (coaleeoentesK 

Pontuado parfaquimo-vascular, Panes semi-areolados, numerosos, de disposição 
afterna ou oblíqua, por vezes opostas; pontuações guarnecidas, de contorno circular ou 
oval, com diâmetro entre 4-9 micra; abertura em geral inclusa, em fenda horizontal ou 
ligairamente oblíqua; coalescentes, por vezes, duas a duas, 

Pontuado rádio-vascuiar; Pares semí-areolados, numerosos, de disposição alterna. 
Is vezes irregular; pontuações guarnecidas, de contorno semi-circular ou oval, com 
diâmetro entre 4-9 micra; abertura geralmente tncluia, em fenda estreita horizontal; 
outras vezes, exlusas, abrangendo 2 ou 3 pontuações (coalescentesh 


PARÊSMÜUIMA AXIAL: 

Predominantemente do tipo Àpotraqueal concêntrico estreito irregular em faixas 
curtas, com 1 - 4 cá lulas da largura, ás vezes anastomosades; o sub-agregado e o terminal 
ou inicial, em faixas estreitas, geralmente com 1 - 3 células de largura. Presente também 
o tipo Parauaqueal compreendendo o uni rate ral e o vasicêntrica 

Séries: De 250 - 550 ( 600 ) micra, com 2*10 células; mais comumente, entre 350 - 
450 micra, com 4 ■ 7 cçltjlas. 

Diâmetro máximo: Geral mente entre 17 - 37 micra; porém, nas células 
epívasculares, o diâmetro máximo atinge até 56 micra. 

Cristais: Não foram observados. 


PARÊNQUIMA RADIAURAlOSI 

Tipo; Tecido Homogêneo, tipo IV de KRt&'S 11935). FígilS, 

Número: Muito numerosos; 12-21 por milímetro; mais comumente entre 15 ■ 20; 
em média, 18 por mm. 

Largura: De extremamente finos a- muito finos, entre 9 - 35 micra; na grande 
maioria unisse ri ades, (ás vezes local mente 2 - seriados); comummente entre 15-22 
micra f mui to finos). 

Aítura ; De extremamente baixos a muito baixos, entre 0,025 - 0,545 (0,563) mm* 
com 1 ^ 23 células; mais frequentemente entre 0,200 - 0*315 mm, com 5 - 12 células; 
porém, quando fusionados atingem, até 1,00 mm, com 40 células. 

Observação: 

Durante a ontogênese, células iniciais do parénquima, são provavelmente anexadas 
às dos raios aumentando a largura destes. 

CéhitâS e&cferosadas: Comum a esderüse parcial nas Células dos raios. 

Cristais: Não foram observados. 


FIBRAS: 


NSo septadas, de paredes delgadas a espessas, praticam eme hmer&g-ineas, q em 
fileiras radiais, simulando células de parénquima, em especial nos cortes tratadas polo 
hipoclorito, nos quais a hemiceluloíe Foi dissolvida. 

Comprimento: Muito curtas, de 0,500 - 1,00 mm' mais comumente entre 0 P 7SÜ ■ 
0,900 mm. 

Diâmetro máximo', geralmente compreendido entre 13 * 27 micra.. 

Püntuações: Simples ou indisuníamente areoladas, numerosas nas paredes radiais, 
muito pequenas (cerca de 3 - 4 micra de diâmetro), abertura em fenda linear geralinçnie 
obliqua, por vezes, exefusaí, com 5 ■ 7 micra de comprimento (coalesc entes). 


ANÉIS DE CHESClMENTQ: 

j 

Demarcados pelo achatamento das fibras do lenha tardio onde se observam fibras 
homogêneas, íracamente lígni ficadas. Ê caracterizado ainda por poros em anel ou 
semi^anéis e pela presença do parenquima apotraqueal terminai ou inicial. 


MÁCULAS MEDULARES; Premes 


CANAIS DE GOMA: Ausentes. 


ESTRATIFICAÇÃO: Ausenta, 

CANAIS TRAUMÁTICOS: 

Presentes, em séries curtas, entre □ alburno e o cerne, onde se nota a eieatrií ação- 
to M de uma galeria, pela intervenção das células do parênquima longitudinal e do radial 
que se hipertrofiaram. e r outras v#zes p se multiplicaram (Fig.17), e que às vezes 
Substituem os canais iFígJS). Sus origem é geralmente atribuída I intervenção de 
insetos, 

Q$ elementos do lenho próximos das galerias apresentam-se cheios de goma 
impregnada pela lignina. 


SUMMARY 

ítmòimfê was dfrstfibed rscenily as ■ fifl^ganuíoí thi LoguminosM Lalpideae frõ*n 
Minas Gerais. Brazil. The prasent author cCvEd see ttio- plant ativa anddréw Frem U wou d samplH. Jn 
April, T979, rlw planí vrai hloisoming pfvd in July. 1970, wji Sftlting mJHunr fruJti. il&abtmiã 
mJüw/j^hFír-V Riiz, is a iflTmentpsa sbruh pfpVfded witb a longa ta brandi es ivtiich densely inearlangla 
B'vin-g ri» to a compiex «e oP gíotio» ãppear nnes; lha baial poMipn oi rhe síem is whally ligneoui 
òfití can atfcain up to Sem in diameTfi*. The mfpQrescçnçes a» large panides dial when fnictifisd 
itiúatüft till 1 mm in íangtti. THe Itobvau ate almpst rçgulár, beatin^ 5 lubequal petali; lha síame-n 
fdjmwtti caalosce up to tht fmtfdla, forming a stamind íube whicD cortcêaís tbe raary. Tha podis 
lÉ*thery. indflhisornt, «slila, kidrwry - ihaped of ducifúrm, and cm wtda. 3l 5-4.0 cm íong. 

Cftrminjtion iüwiltron tbe 10 íh ctoy ,t íe açb«? 100% r but ihe pEardes* grown tediausly. 

Th* wood rtruílPffl Bxhibiíad lhe fallovv in-p main fastum* 

VESSÊL ITOflEÍK Gençraíly efillu», rabtary, and r«li#l rmjEnpSei oí 2-6; numerous tp 
e*Tramoly numerpui, 43-9Q d 05) ptr «juarí mm; yyiift 35-60 I90P micra ín \hú maxFmum diametar, 
With limplfr perl-Or.sTiena; Jntervascuiar pilling of srnall ike, 5-7 micra, rwmeroui. aJurrnate, vetiuned, 
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commonly coaleitenr; piti Jo rây and parenchynVa tíeNi allftrnate. oppcmCe m írrfgulaA vesturírd, 
imaPI to mediym siítid. 4-9 mlcrâ, sometimãs wifch coalescenl apertões. 

WQQO PAfff NCHYMA: Gorwrally abundanl. predorrtlriantlV apciir-achcal cancentric, narrow„ 
rrregular,, irtihõft betli. 1-4 cbEEí wide, from time to time-cortfrusnt. 

flAY PARENCHYMA \RAYS\: Homogeneoui (Kíib r s iypo \V\; rays ÈEtremaly fines; l2 j 2l r 
rfiGStíy 15*20, per mm; 9-35 micra wide; praticaiV uniseriate, tOmatimeii Ipcatly biiariate’ 
0.02&0.S45 10,568]- mm high, 1-23 «IIi wide, as a rule 0.200 0.31 & mm and 5-12**1 Is. 

WOGO Ft&ÇRS. hifln t« 0 tU£; pratiCaMy heterOgieneQui] timulatifig p*í*r>chyma cehi; very 
ih ort, O.W 1,000 mm; 0. 7&0-Q. 900 mm; ma^imom diameier 13-Í7 micra. 

GRGWTH RlNGS: Endicatad by terminal qí inttial parenshyrmL 

RWG-POROUS WOOD: Present. 

RiPPLE MAHKS: Abseni. 

TPAUftÀATtC INTêftCELLULAR CANAL: Preient betvreen the SapwoOd and the hearrwoodj 
formmg shorl rowi; some ara replenlshed wi|h ceJís darived from both iOoginjdinol anuí f&diá! 
pa r tncbyiT«.s 1 ihait origin has fcwen ascribed lo des-tniclion of the wood by Lrv&ccl Lâivnc, The wpod 
tflfifrtinti near the galleries shpw i hemselyej. full of htynilied gum. 
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çDmmQnly çoatçscens; piil to ray and parBnchyma csbs abern&ta,, OpftoiilB or irrogular, vcaSintid, 
imaM tü médium ;ized, 4-9 micra, sametimas witb coaiescent aperttirci 

J+tJÊJiJ PARENCHYMA: Generally abundant, p^edo-mmandy .ipcirjcMaS cancentric, narrow. 
tn-EguUf, iriíhoíi belij:, 1-4 calli wide r frorti timS to time confluem, 

RAY PARENÇHYMA ÍRAYS)-. Hcmogmauí- <Kríb‘s typ* JVI; rayi «klrtffTifely fmii; 1Z-2I. 
rm>$TSy 15-20, per mm; 9-35 micra wide; praticai ly unisfriiU^ somitifnes locaHy biwriate, 
0.025-0.545 [Q.50B! mm higb, 1 -23 coiis wide, ai a rule 0.200^0.315 mm and 5-1 2 celli, 

kYQQO Ff BE RS: Won leptaiej prolioaHy he(eri>gi;rtÊoui; simulating parefKhyma çelli,: i teiy 
shüFE, d. 5001.000 mm; 0,750-0.900 mm; maximym diflmetsf 13-7? miçra, 

GftÚWTH RtMGS: l-ndiçaTeçi by ierminai of imitai psr*ncíiyma. 

RfNGPOROUS rtQQiy Piesent, 

RfPPLê MARKS : Atwm, 

TBAUMATfC fNTERCELLOLAR CANAL: Preseni beiwee™ thí-iapwood and ihe hearlwtfcid, 
íormifi^ ihort rovn; some are raplemshed wiEh c6[Ie derived íresm bucb lorsgífjdmal and radial 
p 3 *e nçby ma*; ibeir orlgín Ma been ascnbed to deatmctiao pí thg wtHd by insect Jaiv&e, The woral 
elpmems mu íhe galFBTÍfrubow ihernsel ves fu II of Fignified ggm. 
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L ORA N TH A CEA £ OF THE CENTRAL BRAZI L 


CARLOS TOLEDO RlZZINI" 
Jardim Botânico 


Some time ago I received ralhar large- coltections. ft> misdeloes írüm the Gu^yana 
legion, thrüugh the kindness of Prof. Basset Maguire, of thé New York BotanÈcal 
Garden, for preparing the account on rhe LoFanthaceae to be induded in hís The 
Botfriy of Gvayana Hfgtih already published (1978) irr the Mcmoirs gf the New 
York Botanical Garden, Amongst those pfents there were a numbor of spçcim&ns 
gatbered in Central Plaieau of Srazil, boih in cerrado and füre&t patches, the» eiíhcr 
along rivers or in ttepressiont. A few of the species involved proved to be new to Science, 
and one of them may even be utered a most remarkable Smahdfltfti/? species; 3 second 
deserves especial eortsrderâtion for it is $ P&ttúcanrhvs specics with solitary ffúwers* a 
faet very rare in that genus and never found previously ín BraziL Even more important 
seems to be the ramarkable finding of the oíd Qryctenthus scaòricfus Eíchl., 3 species 
íhât sinee EichTer^s firSt dsSCnption ín the Flora BrarsiliensiS has been a taxonomiC 
puzzle: now it is a&cribcd to the genus. Qryctioa v, Tiegh, which was valídated by the 
author lâmina 1977). A sccond, reccntly descri bed representatiue of the sarna genus te 
referred to in this paper. Additional herbarium sbeets were studied in the Rio de Janeiro 
Bdtaftical Garden and froin both Univefçity of Brasília and R eserva Ecológica do IBGE 
(Brasília); morewer, some plants were got from na lure by the author toge the r with 
other boteniits during coílecting trips ihrcughout parts of Central Brazil; thís allowed a 
lot of abservations co be mede upon llivirrg ones in their habít&ts. 

Stfuthanthus atlfifiuaiut (Pobl) Eíchl. 

MINAS GERAIS: Middle slopes of Seira da PÍEdade, low dense woodl&nd, 40 km east 
of Belo Horizonte, ISGQm, Jan B 16, 1971, H. S, Irwfn, R. M. Harfey St E, Onishi 30467. 

This specimen egrfres wetl with Eichler H s diagnosis. It is a vine posse&sing yoyng leaves 
recurved and functioning as prehensile organs atong with lanceolate-spathulate, adult 
leaves, 

Struthanthu5 concinnus Matt, var. central is Ra?.. 

MINAS GERAIS: 10 km ndrth of Gouveia, 1320 m, certado, Apr, M, 1973, W, FL 
Anderson 8062; Diamantina, gslle^V forest and adjacent cerrado, 1300 m, Jan, 31, 
1969, H. S. Irwin, et aí. 22929; Grão IVTogoí, same ha±M|al, 900 m, Fcb B 19 c 1969, H, S, 
I rwín 23576: Frjncisco Sâ, cerrado, 1100 m, H, S. Irwín et aL 23041« BAH IA: R io Piau, 
OQ/rado, Apr. 12, 196S, H. S- Irwin, J. W, Grear ^ R, R, dos Scníõs 14625. 


* Bolsista do CJNLPq. 


Afq. JArd. tíor. 
Ri d d* Jnoeiro 
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Strut hantuf- f EexirauILs. Mart. 

MIWAS GERAIS; Cerrado, 5 km by road northeast of Rio Manso and Couto de 
Magalhles, 1000 m„ Apr. 13, 1973 P W. R r Anderson 8731; gallery forest and pdjacent 
cerrado, 7 km northeas* of Diamantina on road to Mendanha, 1300 m, Jark 29, T9B9. 
H S, trwin, R. R doç Santos, R. Souza & S. F, da Fonseca 22B46: Serra do Catoni, 
Montes Claros, Noy. 10. 1938, F. Msrkgraf. M. 0arreto Sí A, C, Brade 3215; SIo Joio da 
Chapada, cerrado, 1200 jn a Mar, 23, 1970,, H. S, trwin r S. F. da Fonseca, FL Souza, R. 
R. doí Santos & J. Ramos 23193, Diamantina, 900 m, same colLectors 28067; 
Patrocínio, cerrado, 1000 m, Jan. 31, 1970, same coltectori 25719; Serra do liabirito, 
gallery íorest, 1600 m, Fcb. 12 P 1968, H. S T Irwin, H. Maxwell & D. C. Wasshausen 
10973, BRASÍLIA: Cia. Fercat, 30 km *ast of D. F , cerrado, Sep. 19, 1964, G, T, 
Prance 8* N, T. Silva 59070. GOIÁS: Cristalina, 1QQQ xn, cerrado, H. 3. Irwin, R, Souza 
Bi R. R. dos Santos 9903; ibidem. 1200 m, campo. Mar. 5, 1966, H. S- Irwin, J, W. Gear + 
R, Souza & R. R. dos Santos 13529; Curral de Dentro para Águas Vermelhas, cercado 
baisío. -Jan. 29, 1965, R r P. Belém & J, M, Mendes 371; Serra dos Pírinaus, 14 km joutli 
of Corumbá de Goiás, 975 m F rocky cerrado, Nov. 30, 1965, H, 5. Irwin, R. Souza & R 
R. dos Santos 10770; Rro Paraná, 35 km noxth o! Formosa. 9S0 m, cerrado. Mar. 28, 
1966, l-L S. Irwin, J. W. Gear, R. Souza & R R. dos Santos 14203. BAHIA Rio 
Riachão, road to Agua de Rega, 1000 m, gallery tarpst and adjacent cerrado, Feb. 25, 
1971, H, Sr írwin, R. M. Harley Ét G, L. Smãrh 30980, 

Struthanthus njfo-furíuraceus Ri£/,, n. sp. 

Notafus peduncufo fêcbtçue racemçrum et ramufis annctrnts fineis 2 rn c/u me/í ft? 
fenugineo-lépido ro imbutis percunis, Praeter hanc notam, a S, fiexícjuli Man. styfofn 
flore másculo eiongato, a S- attenuato (Pobfí Eicbi. fofiis oblongis; diseemftur* 

Stífps scantfens radAxtíis pretoensWbus inseria. Remi teretes, ramufis sorsum versus 
modice compressk, fineis rufis rnstructis : Po tia mvefia ad ramutorum exuemnaies 
petiofü omnino e votem UmbOQue adhuc párvulo hamotocurvata, l&esicne intertium 
macufis ferrugineo sutrtrosss ornata. Fotia adluf ta oblonga, basi apiccQue parum 
angustata, extremo ápice acutissime mucFonaze, margine brevi tartihgineo d/tcta* supra 
fiômínervia et stotnatibus earentra. subfus nervo medio sofummúdc ptúmmcnie ac 
stúmat&phúra„ rígida, 3,5*6 cm fongj À 15 25mm fata;petiofis rugosis. supra canabcufãits, 
quandoçue rufosuberosa, 8-15 mm fongt s. Rac o mi t-3-ni ad axrffàs, 35 cm fongt, 
trfadum parfbus arf f0 fvulgo 6-8}.. petfunçufo 6 9 mm longo; rachi haud raro tn zig*zag 
con formata, gracifi, compressiuscuía, fineis duebus rufo squamatis ornara; peduncttfo 
ternatíonis cc. 2 mm fongc. Afahastra masctifa etavata fioresquc 3(4} mm tongú, 
Cafycufui feviter sfnvatQ^rosus. Antherae stemfnom aftiomm brevtter obti/seque 
apícufatatL Stylus vafidüS, stigmaie capiteftete antheras aequante. 

Type: Paracaiu, Minas Gerais, in cerrado, Jarx 21, 1978. C. T, Rizzinf leg 
ihololvpe R&K 

This species ís at once recognizable by two rusty-scurfy lines whrch run down lhe 
racemes and branchtet oíkIs. Such featute appears commdnly ín Oryctanthus and 
Fhihfrusai a* far as l can know„ it is reported for lhe Rrst time in Siruthanthu$ r 

Struthamhuí microítylui Rizz., n. sp. 

Bx sftintme S. andrastyli Eichl; racemis longionbus, styfo fíons mascubni 
patenrer hrevi rn fundo pengonii abdiio, foffffs baud obovjtis ramuiisque perpracdibus 
$ati$ discrepa t 

Ff anta sandem com radie edis aereis . Ratm teretes. ftamufi engu/oSQ-compIanari, ad 
nodos empfietuti, fnterdum pk/S minusve tetragoni, lenticellis femifffnetB ptmcdformíbus 
minutissimis denstssime punctati fnternodia ad W cm usque. Folia oblonga seu 
etfiptka, basi breviter cuneata, apice rotundata, minora mucromifata, módica cofiacea. 
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baud rigtda, u trinque stomalibus no ta ta et peomnervia, nervis gracitibui obfiquis 
subtifiter prominufte, margine cartifagincú cincta ac non raro anduteta, $ 7 cm longa, 2-4 
cm lata, perto fis canaficutette, S‘8 mm fongte Ra cerni solitarii, 5-8 cm tangi, e 9-32 
pàfibus tcrnaiionum supersimcti; racbi angulosos tf teta, prope nõdos ampltete. 
compressa, ramuifc noveitis simili; pcdtmcuio trtedum l r 5'2mm fongo; çupute bracieofis 
parviuscubs dcnata. Atebastra mascate ctevata floresque oro ter 4 mm longa, Caiycufus 
sublntegec Antheme obuisae, fitementte a tepefis liberte Styfus fn fforibus masct/fis 
paru jtp evofutuS, manifesto brevts, infra ánthcras positus. stigmate punctuí&tC in fundo 
tubi perigo nii, 

T ypç: P^racalu„ Minas- Gerais, irt ceifado, Jan, 26, 1978, C. T, Rizzini colk 
(holoiype RB). 

Stftithanthui mkrostytus is a cleafly marked species by i(s shon styJe m the 
staminare fEower which íifcs concealed iníide (he perigonium tubê, and oblong-elNptical 
bíades. The ramults tesemble those of S. andrastyfus Eichl., but are much ihinner. The 
racenreÈ are çcmspicuou&ly longer than in lhe Latter species> Qnly one poorly developed 
spacimen vvas found in ibe site of coSlection. bul lhe ttaits above quoled are sufficientíy 
dia-gnoslic. 

Struthanthus syrmgiíoíiiJs MarL 

BAHIA: Rio Ferro Doido, 18 km east of Morro do Chapéu, 1100 m, sandstone 
area, Fefc 20, 1971, H. S, I rwin, R. M. Harley Si G. L. Smilh 30706. GQíAS; Chapada 
dos Veedeiros, 24 km by road south of lamina (PIL cerrado. Mar. IB, 1973, W- R, 
Àncferson 742. MINAS GER AíSl Paraopeba, cerrado, Sept. 4 P 1979 r Rilzinl SiHerinqer 
£. n. 

Shfub of large dimensions wíth hanginq, green branches. The species is easy lo 
recogniíe by its large leawes and bernes; indeed, S, syringifoíius is the spedes of its genus 
lhat presenn the biggest fruil known up to now. The Paraopcba plant exhãbits fruits 
abou! 2 cm long, at maturity greenish yellow with red base, The viscmuín layershows 
Itefllf endowed wíth a great amount of white latcx. The endospeFím is hexatjonsl T thick r 
harboring the green embíyo íwith 2 cotyledonsL Such a berry recai Is lhat of 
Psittacanthus robustus Mart-, but |his íacks boih a milky layEr and endosperm; P. 
robustus besrs 3 [41 cotyledonj, In most tpecimens the médium bracteole is evrdently 
largcr than the other 2 ones, 

StruthãTHbus puiiüifoliui Rízl, rir sp r 

S, attenuaio (Poftlf Ei chi, s ine dúbio próximas, ãutem forma foborum, petíohs 
íongioribus, ram te monomorpins, fofite vi rí desce n tibut* antheris paene mutíets et 
imprimis styfo fforte moscufi cc. 0,5 mm longo fere fítífarml filstmntis hreviorc 
entberasque baud aeçuante- 

Stirps volubiffs ramis efongatte pius minusve fíagelfiformibus, grjcifibus, striatis, 
teret fbui r radicetfi f prebemitibus praeditts; intcrnoúite usqoe ad 12 cm íongte. Fúüa 
parva, oblonga, utnnque attenu&ta, ápice ecutiuscufa et rnucrònufata , m&dke cor/acea, 
margine caniíagineo cincta , in ambotus paginte rugutosa. supra subtifiter penninervia, 
subtus praeter nervum centrafem vatidum devaiumque nervis cerentia. stomaubus haué 
detergibifibus, 23.5 cm longa, 3-20 mm teta; petlofis 5 12 mm fongis (vulgo 7*T0 mm}, 
canaficutette Racemi f-2 ad ôxifías, e 4-5 ternalionum paribw, 15-30 mm tongi; racbi 
QuadrjngufP-comptenata, contorta; pedfcelfis tnadum circiter 2 mm fongis; pedunculis 
5-10 mm fongis. Ffores in vivo fuzei, 4 mm fperigonmm 3 mm} funge Antberae 
brevissime apfcvtetae, Styfus in flore másculo vafde ãbbreviatus, pergrácifii, antberas non 
attingens, anthesi omnino inefusus, 0,5 mm tongteudine baud superam; stígmate casso 
Vix CápitetuiQ- Stirps feminça dee&t. 

Type: Rrasfüa, D. F r , in sslwa, Sept. 28. 1977^ legerunt E. P, Hedoger ai alli 1S3 
(holotype RBI. 
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Para type: lt>idem H coll. E, P. Hg ringue et al. 157 r Sept, 28, 1977. 

The píant is charatlerized by the combination of smaHI leaves wrth very shert 
styie in the stâm inaie flowers; it does not reach the heigjht of the anihers. 

Struthftnthuí glomeríflorui Eichl. 

BRA5ILIA: Gallery fgrest, immediftely west of PlanaJt1na p 950 m, Sep> 28, 1965, 
H. S. Irwin, R. Souza, R* R, dos Santos B755 r 

Th is recedes from £ confemiç in its gray, terete branches, 2 radial® umbels almost 
devoiij of pedu neles and enterely sessale t/iads. 

Stnjthanthüs mergioitui iDeir.) Bl. 

Bahia: Caatinga, 1 km north oí Agua de Rega on road lo Cafarnsum, tüGQ m r 
Eflb. 20, 1971, H. S. Irwm, R. M. Harley & GX, Smith 31230. MINAS GERAIS-Serra 
do Caraça, 1500-1750 m* foreíl Jan. 26, 1971, H. S. Irwin r R,M. Harley & E- Onishi 
29154: Par ao peba; cerrado, Dec. 20, Í953. E. P, Heringer 3334; east of Belo Horizonte, 
foreit, Sp.22 d 1945, L. O. Williams & V, Assis 8060. GOIÁS: Gallery foresi and adjacent 
cerrado, 17 km south of NiquélãncHa, 760 m, Jan. 23, 1972, H„ S. Irwin, W.R. 
Anderson, M_ Snebcr & E, Y + Lee 34916; Pico do Itambé* 1140 m, Feb. 14, 1972, W. R- 
Anderson, M. Süeber & J r H. Kirkbrida 36004. 

Strulhamhus polyamhus Mart, 

A species widèspread in lhe cerrado. Pistillate plants have not been descri bed 
hitherto Leave? as those of the ftaminpte plants. Racemes slender and shorter than mele 
ones* wilh 3-5 pairs of triads, 16-35 mm long r the peduncle tjp to 1 cm fong P Flowers 3 
mm long, withoul lhe least trace of the stamens. 

MATO GROSSO: Serra do Roncador, 50 km north of Chavantína, riverine fores t, 
Rio Vau, Oci. S, 1964, G.T. Pranee & N, T. Silva 59326 (pistillate); 20 km past Alto 
Araguaia on road to Alto Garoa, S30 m, Sep. 3Q P 1963, ü, Magutre, J. M fc Pires, C. 
Maguire & N. T, Sifva SÊ95B. GOIÁS: Chapada dos Veadeirps, Dec. 21, 1968, G, M. 
Barroso, M + José & Ana 604 (£ sãvannaejfierra do Caiapâ, banks of Rio Ctaro, 40 km 
south of Caiaponia, road to Jataf, Oct, IB, 1964, same colíectors 59451 ístafmnatd; 
Serra Dourada* 1969, A r Rízzo 4594 and 4621; Sorra do Caiapò, rocky cerrado, 
800-1000 m* OcL 26, 1964, H, S. Irwin & T. R. Sonderstrom 7403; BAHIA: Vale do 
Rio das Ondas, cerrado on slopes of Espigão Mestre, 600 m F Mar. 3, 1971, H. S. Irwin, 

R. M. Hariey & G* L, Smith 31374 {fruiting speeimen}, BRASÍLIA: Catetinho, shad^d 
gallery forest, Oct, 26, 1975, E, P. Herínger 14683. S. SAvanrm Rizz. is merely a 
synonym of this, as I have recognized after a more accurate comparison betwetm fresh 
spteimens of hoth entòtiok 

From the same place where the fem&le spectmen was eoHected there came anothcr 
Evidently distinci whfch will be taken as type of a new variety. 

S. polyanthus Mart var. gradNi Rizz.* var, wv, 

Cognascítur fohk InnoNÉf/t / mm ter/s usque rdcemisque ptemmQue e 2 
pãribus ternãtíonom conflaus circiter 7*5 cm fángis. 

At fírst glance this plant is almost identical whh S, augustifolius (Gris^l Haum, a 
taxon rather dispersed ín those partí of Argemine known aí eastem mont and western 
chaco, The teaves and r&cemeí may be said to be pnctfcalty equal in both of chem The 
only diffeience whith can be pointed out betweea S. augusiifoliuí and var* gracilis 
resides in the vvell developed ítaminodes prasent in the líowers of the former and 
entirely aüsent in the latter ai mentigned obove for the pistillate plants of S, polyan- 
thüL 

Type: Serra do Roncador, várzea for«t bajicfe Rio Sete de Setembro, 3 km from 
Garapu, Mato Grosso^ Oct. 2, 1964, G. T. Pranoe, N. T t Silva J, M. Pires 59232, 
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Síruthanthui reticufatus Rízz. 4 sp. nov. 

Ex affiftitate S. orbicularta (H. 8, KJ EicbL, Sed recognoscitur primo vufta fofíis 
emptiofibus, opovato-cuspidatis nervisquê cum venk fortiter rçdcvta tis. Species ab 
Omnibui geoeris mihi cognitis tota coetú dsvergens noTtS fofiorum. 

Fruticuius ut videtur erectus arrhizus, ram/s teretibus cortiço faevi obtectis* éd 
âu ditas ubi spkas enascuntur excevàtis et embku merrtbm n a ceo - acsrbsis, intus foveas ubi 
peduncufi spicetum insenmtor propbyífis minutis nonnuths instructís; internúdds 2 6 cm 
íongi 5L Fofia tate obovata seu etIfptictyobovata r ba$sn versus bene ettenuata et 
cuneiformie, apke rotundeta et abn/pte in çuspidutum acuminatum xutfcsimttm 3-5 
mm íongum contráCta, merrtbranacea, skdiate virídis, margine cartitagineO futeofo 
crnctú , títrinque fere aeqdafiter reticuiata nervis secundariis ve n isque ieríiarik 
praminentíbps, nervo cmtreíi svbtus fortim prominuto et svlceto, stamatibus pàrum 
pertpicuis, 8-tf cm tange* 35 cm tate; petiolus apptanetds, fimbo decorrente 
marçimtifO-15 mm tongus. Spicãe sotitaríee, 75-35 mm Içmgae, penducuto bravíssimo 
futtae, e foveis axiflarrbus Orttt, terrtatiúnüm paribus 5-7 ornatae. Ternationes sessifes. 
Finte s intra ternationes brevissime pedkeffati, 8-7 mm fnngi, in vivo vi rides; bracteotk 
haud m cu pulam conmtis pedkeffisque suis sdnatis, fere prersus deciduis, nonnulfis ad 
apicem spicae remanentibus sotum f squamtformibus, acu tis. Catycufus vairdus, sinuatdS, 
Tepofe fatiuscute* sub ápice reflexa, pone antberas pifis efõngath crassh fere hyafinis 5-3 
f&cicdtetts praedita FHamentê paene omnino cum íepalis coalescentia, epice breviter 
Hbcr&r Antherae ettípsoideae, mutkae, Síytus stigmaque parum evoluía. Planta feminea 
incógnita, 

Typer Northern Goiás, road xo Miracema do Norte, in terrado, July, 28, 1964, G, 
T. Prance & N- T, Silva 58445 {holotype RB, isotype NYK 

Thií speciEs is outstanding by its iaige, drying greer*, obovaie-euspidate leaves with 
profitineni reliculate venation, but h uniq^e, as far as I can Know s by iKe ««cavale, 
scariose l&af axiEs r and lha haifs found behifvd ihe aftthans, En no other species I have 
aver seen such a type of axií a nor thosc hairs, yvliose meaníng it is unfcnown to ítiíh Et h 
i>ot a minor feature that Et werc collected in c&rrado, or BraziMan $avanna„ wheíc rar&ly 
new species afe found al present and just so rfnpressively distinct a species like this. 


StrutKanthus tetraquetrus Mart. 

MINAS GEfíAES: Serra do Caraça, cerrado al baie, 150C m* Jan. 26, 1971, H. S. 
Prwín, R, tA. Harley & E. Onishi 29188. 

Hesensbiing in general the much commoner 5“. staphytfnus MafI v but diffarirug 
from it mainly Ío the acutely 4-angFed branchfets. A rarely fúund specics. 


Struthanthsjs í Libsect. StruthioceptiaSus 

Two new species have been found in the lait 13 years in Br&zil, referrable to thç 
subsec iStruthiocephãfus v. Tiegh., whieh are charactcrized by having iheir fiower headí 
mede up of pseudocymes subtended by very sFrort pedu neles and se&sile ternations. 
These tráiis turn tham to S. maricensis Rizz., a pPant vvhosc type speclmen stiU exists 
alive in the restinga of Barra dc Maricá r Rio de Janeiro. The other members of tbat 
subsection that approaçh them mqrphoEogicany, as is the casa wírh S ; confertus Man,, 
Si hoehnei Krãuse, S gfomerifforos EichL, and S. taubatensis EichL, çannot be contused 
with them becauSe either thêy possess both peduocles and pedi09 ta {£ çonfertus) or lack 
both parts, presenting at tlie same time Msstle pseudocymes and tematiqns (the olhar 
spedes just meniioncd), The closest relaüve 10 be discardcd is S, maricemis (Leandra 2 
(3); 76. 1972), what can be acoomplished wíth the aíd of lhe foiSowmg key r ín which 
the new species are included also. 

1 


1. (Trieds wholly sessile, lhe pseudoeyínês subiendend by pedundes 12 mm longh 

2. Leaves at lhe apea vcry acu te ! y falcate* the apex proper frequ&ntly hoofc-lite, st 

The base auricu^tü-iíflexed, up to 2 cm ivíd#. 

J. Aamarrf/f 

2. Leaves acu te or acuminate, without a íalcate ap&sí F the base noí bent ovér itself* 

wider than 2 cm. 

3. Lateral branebiets short, vcry nodose, cíad with hark rufou s, lenticellose, lhe 
internadas only 3-10 mm long, the branchesconspicuously noíiose. 

$- conferias var, pemodostfS 

3. Grachlets sJightly nodoSe, the bír k gray, intemodes tanger, 

4. Pedunde 1 mm long; leaves ihicker, drying more or Seis olívaceous, above 
shining, Reshnga tn Rio de Janeiro. 

S. msricemis 

4. Redunde 1-2 mm long; leaves tenderly subcoriacecus or membranaceous. 
íJllIL obscurely hrowrk Gallery fores! in Brasília, 

S. ptònaitinae 

Tbere füllow lhe iatín descrrptions of the above mentioned taxa, includmg some 
comments lo sireis some ãpecial points, 

Struthanfhiis hamatiMs Rizz,, spec. nov. 

A S. maricensl Riei. evidenter digoosdtur fofüs angus tioritu s r ápice Subu falis 
hamuiosisve, baS* aurfcufafo-reflexis. 

Ra mi eh&aoter ractíuscuft graerfosque, tentes, parum nados i, cortice obscure 
çfrmreo minute lenúceftosa obtecti, intemodris 7*5-3 cm fongis. Folia faneco teta seu 
anguste aveto-tençèofelã, e baa 73 20 mm iam aqicem versus gredatim angustata, imo 
cipice acutissirna faí cara et pius minusve bãmuiosà. margine cartiiagfneo suhrevokna sed 
prope pastn e vi de n ter atiricuiato-reff&xa, crasse rigideque coriaceu, cas tansa, supre nitfda 
nervo medio çxcav&to, suptus opaca nervo medio ele va to r utrmque enervie radusve 
obsoteie nervosa, stomaffbus ioconspicuis ad tentem, mihi videtur ed 5-6 cm longa sed 
folris paucis. Petiotus supra canaitcutetos, 5*3 mm fongus* F/ores in temationibas prorsus 
sessilfòüz Ternat tones in pssudúcymís ordinatee; pseudocymis peduncuío sub lente 
pertpttuQ 2 mm longo suffultfs* AtêbaStrê foeminea teviter ciava ta, ut ff ores efitrter 3 
mm longa. Antherae cassae oblonga muticae, pianas, comptenat&e; frfamenta 
conspícua, mtheris fongiors. Stylus vatidus, crassus, sitgme cepfte/lãWm 

Typei Chapada da Contagem. 20 km northwest of Brasília, ste^p cerrado hiMside + 
1000 m. Octobef 27, 1965, H. S, lrwin P R. Souza &. R. R, dos Santos 9616 (hotmype 
RB. isotype NYL 

The falcately subulaie leaves, ífecpuíntJy recurved at the dp in a hook-líke manner, 
their toughness, color, and bent margrn at base are distinctive characters which puí shis 
speeses aside from its closest rei atives, namely S. mancensis and S* pfanaflinae* lt should 
bê poinied out that lhe leaves in S maricensis hsppen to present hoofc-bke apex when* 
during droícatíon, they become more úr less misshapen by folding near the tip, 
Notwíthstandin^, the other cfríferences mentioned at outset of the latín diagnosis wlll 
sufi ice to distinguish tbem. 

Stmthanthus confenus Mart. var r pernodosus Rízí,, var nov. 

A var. conferto, cm m unfvmum simifis, abhomt fforibas 5 mm rantum, triadibus 
pediceffis miifis sessifibus ramutisque valds nodosis cum intemodns brsvissimis fere 
monififormibas, 

Ramt r eretes, fusci, feobcefirs ampífs notatfs, percrasse ad nados difatatr, nodis 
haird raro stíbafternís, Intern&difs usque ad S cm ionçis- R&muti annodnt vuigo 3 6 cm 
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tOíftji, 1 3íf aprcem ângulos!' jam ah mi fio núdõsiusçuti, deindc teretes magrs magisQue ad 
ttúdos incrassati, proveetiore aetate va/de nadost internodiisque approximafis ad 3- W 
mm autue, cart ice rubente grasse fent/ceflaso. Fo/i ú obfonga vcl a vodo-ob fonga, basí 
obtusa. cJj pfce actite, coriúçea, margine çartilagineo dnçta, nervis secundarUs subnulfis vet 
substifissime rmpressis, stomatrbus sub lente mwutfS, nervo medio subias eleveto, vu/go3 
x 4 cm: petiafus canaficulatus, 5-8 tõngm. Afabastra mascttla cia vate, 4-5 mm longa. 
7 ematiOfres in umòe/tis 2'radia lis vei psettdaçymà r omnmo sessi/es; pseudocymts â* 1Ô m 
qbnwrulos axifiares aggregahs, peduncuto 1-2 mm fongo ed leruem d is li neto fnstrvctis 
(rarius 2 penbus triadum in racemu/is 2-4 mm longisf. Perigpnium cc. 5 mm lopgtim. 
Antherae muticae, fi/amentis in dimidio supero liberís. Stylus siigmaque groci/es, infra 
mttherãS' 

Typei: About ê- 7 km east of Aft-o Paraiso on ioad to Nova Ra m&, Chapada dos 
Veadeiros, Goiás, cegio n of cerrado >vrth sandslone outerops, HDDrti, March 7. 1973. W.. 
R Anderson G63P ihclQtype RB, itoíype NY), 

The varieiy €aiIs attention at firil glance by iti annual laterat branchlets vgry 
shorl. slrongly nodOie r wixh internodes only 3-10 mm long, and rçdtjish bark. Such 
braçhlets are much more reminescent oí taahnga plants [han of cerrado plante. The 
branches bear nodes very swoílen and subatierne. L e., not exaelfy opposite to one 
another. Alihough ihe spedmen is Ir íigmení^y, such leatures are unique in lhe group or 
even in the whoic genus. as far as l can remember, 

Paratype; Ca, 4 km by road soulh of Te resina, 1Ü0Q m, edge of foresi, Mar. 13 P 
1973, W. R. Andcrson 7404. 

The species bears typicaNy ismations subfended by shõrt ped iceis and 
psetxdocyrnes sustained on e-qually short peduncles. The var. pernodosus exhíbits 
pediceis e^tremefy short or even none. but ít is otherwise similar to var, confertus 
tíxcepT for iis stouter nenjes. 


^iruihinthuii pianaltinae Ri;z. H spec, nnv. 

Ab j/tis sobseçtianis fali is membrenacais ova tis acutis pfo rata ntagnis discrepêt, 

ftami terem, elongafi, u( videtuf SCSnttetlt&S, pau/b nodosi, CQfttCQ cinerço minute 
rtmtj/aso ef ienticeiioso vestiti, intemodiis basãiibus atf 7 çm usque, stipfmk 2-4 cm 
fongib Foüa amp/e o va ta f basi rotunda ta, apicem versus grade tm attmuate, extremo 
ápice acu ta ve/ breviter âCümlnata, memhreriacee, mo/lia, m&rgine angustissime 
cam/egmeo-ruben tia, nervo centra/i supra impresso subtusque prominente, nervis 
fatprd/ibus 7-10 panbus arcuads embobus pagmfs subtiliter $ed distmete prominulis, 
5- W cm longa, 2-4 cm /ata, rarius usgue ad 5 Jt 10 cm. Petiofus canaf/eufatus, 5-3 mm 
bnguí Ternationes sessi/es pseudocymosae, PsoudQCymae giomerulatae, 4-6 in axiílis, 
pedunçu/Q t-2 mm longo dt st meto ad lentem praeditae. Ffores 5-7 mm /ongi. Afabastra 
mascu/a fortiter cfavata. circiter 6 mm longa. Antherae elfipsoideae, magnae, crassae, 
profsuí apkvfo destitutae , Filamento efongata, subida la apicem versus Calyculus 
minute deutsculenis. 

Type: GaIJery foresi, ca. 55 km easi of Brasília o n road io Planai ti na, GoiáSj 700- 
1000 m. Sepiember 13, 1964, H. S. Irwin Sí T. R. Sonderstrom 61&8 fholotype RB, 
isoiype NV). 

Paratype: Galltry foresi, immedialeiy wesl qf RJan^ltina, D,F f| Goiás, 050 m r 
September 28. 1965, H. S< hwin, R, Souza & R, R. dos Santos 875S. 

S. planaltinae can not be confused with any qther of lhe subsection 
Strulbíocepha/us in view of its iarge, Cüratè, sofl, visibly nerved leaves. From ns nearest 
reíatrve, vvhich seprns lo ba 5. gfomerifiorus EichL, ít difíers in itt leaves neither Jeaihcry 
nor veinless, and pedunçolate pseudgcymes, lt is aHú akin to 5 mãficensis a but lhe 
leaves again make good distinclíun. 


Phthàrusa ovata (Poh!) EichL 

ÊRASlUA: Cia, Fercal, 30 km east oí BrasRia, cerradq, Sep. 19, 1964, Ü- T. 
Prance & N. T. Silva 69069; Chapada da Contagem, cegado, 1000 m,Sep- 4, 1965,, H. 
S, Irwin, R. Sousa & R,R. dos Santos 7974 and 8259; ibidem, 700 1 000 m, Auq. Ifi, 

1964, H. S. Irwin & T.R. Sonderstrom 5267; Barragem do Paranoã. 1000 rn, cerrado, 

Felx 27 H 1970, H. $, Irwin, S. F, da Fonseca, R. Souza, R, R. dos San tos & J. Ramos 
26687; Gama, 1100 m , fores i, Feü, 3, 1968, K Mãxwefí & D, C- Wasshausen 14f3; 
PI i n a 11 i na, 950 m, cerrado, Sept. 29, 1966, H. S. Irwin, R- Souza & R, R. dos Santos 
8778- GO SÁS - Chapada dos Veadeiros, 21 km nprlb pf Alto Paraíso, 1250 m, Mar, 21, 

1971. H r $. Irwin, R. M. Harley & G- L Smilh 32914; ibrdem, 1600 m, Mar. B, 1973, 

cerrado, W_ H m Anderscn 6632; Sorra dos PirineuS, 20 km cast oí Pirenòpoíis, 100(3 
Jan, 14, 1972, H, S, Irwin, W. R, Anderson, M. Slieber & E. Y. Lee 34017; Cristalina, 
1175 m, creek bank, IMov. S. 1965, H. S, Irwin, R, Souza & R. R, dos Santos 9959, 
Chapada dos Veadefros, 12 km nüríhwest of Alto Paraíso, 1200 m, sctub, Oct. 19, 

1965, same colleetora 9281; ibãdem, 10 km south ql Alto Paraíso íformerly Veadeiros), 

1000 m, gallery forest and adjácíru cerrado. Mar. 22, 1969, H. S. Irwin, R.R, dos 
Santos, R. Souza fi S. F. da Fonseca 24934; betwccn Brasfha and Cristalina,, cerrado, 
Autj- 30, 1979, Herintjer Si Rizzini 17418. MINAS GERAIS: Cerrado, 31 km West of 
Mofiles Claros on road to Água Boa, 1900 m, campo and ádjaccní cerrado, Feí>, 24. 

1969, H- S. Irwin, R. R, dos Santos. R. Souza A S. F, da Fonseca 23812. 

A very robuãt misiletoe wsth stout, anguíose. gray branches, extremely hard, ovata 
leayos, and relativdy large flowers, wide&pread in lhe cerrado arqund Brasília ar*d 
nüfthetn Goiás. 

Philnmsa ovata var nemorosa Rizz., var. nov. 

A var. ovata dtscenítur perficeífk fJorum íütemitum 1-2(3} mm tongii {flore 
centra!i trtãdum ommrno sessilfí foliisque mfnus crassts moUfter Cúríaceis ve/ 
st/òconaceií, 

Type; Catei ínhq, SrasíNa, D.F., shaded, tall qailey forest, femele flowers ciearny, 
Qct 26, 1975, E. P, Heringer 14H72. 

This plent is úutstanding both in íis fateral flqv^rs subtendend by ralhar long 
pedícels, beinq the middle one sessile, and in iís leaves soTt, pracitcafly subcoriaceous. In 
type variety She fluwers can í>e at length borne on eKtremeEy short pedicels. as aíready 
irvditated by Eichler ("brevissirne pedfceil*ii r % and the leaves are thickly corlaceous. 
The ternations in. var. nemoroSã resomble much more those o-f tertain fihfygitânttms 
than of Phthimsã. However, they are equal to the triads üf Phthirusãlobaterac Ferrari, 
recêntly described for the flora of Venezuela. The brscblets a* vtàU as lhe rachis are 
more dçnsely clad with papiMae th an in uar, ovai a Irom cerrado.. The íeaves in either 
page displ#y a very large nurnber of easily seert, all^escent stomata. 

Phrhirusa pyrifolis TH. E. K.) Eichl. 

MATO GROSSO: Gallery forest, 20 km South of Xavantinâ, 500 m, Jun. 19„ 
t9GG. H. S, Irwin, R. Souza, J, W. Gear & R R. dos Santos 17461 and 1 7123 

Phrygilanthüs acutifolius {R- PJ ErchL 

GOiAS; Chapada dos Vtacfeiros, 12 km norihwest ot Veadeiro^ now Alto Paraíso, 
on road to Cavalcante, 1200 m r rocky slope, Oci. 21, 1965, H. S. Irwin, R, Souza, R. R. 
dqs Santos 9301; Serra do Rio Preto, 10 km east qf Cabeceiras, 1000 m, gallery forest 
and adjacent cerrado, Nov, 17, 1965, same coilectoi 10423; Serra dos Piríneus, 26 km 
north of Corumbá de Goiás on road to Níquellndia, cerrado, tISG, Jan, 13, 1968, H. S- 
Irwin H. Maxwell & D, C. Wasshauten 18543. MINAS GERAES: Píçq do Itabinto, 50 
Km soiitheast of Belo Horizonte, Feb, 11, 1900, same coll&ciors 19&40; cerrado, 8 km 
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nortli oi Gouveia on road to Diamantina. 1220 m. Feb. 3, 1972, W, R. Ândetson, H. 
Slicber, J. H. Kirkbride 35306; 2 km N of Püf acato, 700 m, Feb, 3 r 197ü. H. S r bwin et 
al. 25947: ca. 17 km E oí D iam ensina, 900 m. Mar. 21, I97ü r H. 5. Inwin et aL 28036. 

Psittacanthus bicalyculai us MarE. 

GO IAS; Porto Nacional, galEery torest, JuL 31, 1955, A. Macedo 3964. 
Psittacanthu* biternaíus iHcffms-í Bl- 

GOlAS: Gâllery fore&t and adjacent wet campo (brejo], 20 km nonh of Alto 
Paia ião, Chapadã dos Veadüiros, 1250 m, Mar 19, 1971 r H. S. Irwin, R, M r Harley Si G. 
L Smith 32702, ibidem, 13 km by road south of Teresina, 1000 m, cerrado, Mar. 16, 
1973. W. FL Anderson 7255; Ibidem, 1 km &ast of Alto Paraíso on road to Nova Roma, 
1300 m. Mar. 5, 1973, s&me colieetor 6326; 16 km south of Niquelándía, 1000 m* 
samdy cerrado, Jan. 21, 1972, H, S- Irwin, W- R, Anderson, M, Stitber & £, V. Lee 
34655. BAHIA: Esprgão Mestre,, 22 km west of Sane iras, 620 m. rocky hilJside wilh 
cerradio. 2, 1972, W. R. Andarson, M_ Stieber 5i X M. Kirkbride 36490, 

Psittacanlhu* collum cygni EiçhL 

BAHIA: Vate do Rio dâs Antas* upper slopes of Espiglo Mestre, 32 km west of 
Barreiras, sandy cerrado* 600 m. Mar. 5 r 1971, H. S. Irwin, R. M. Harley & G. L. Smith 
31550. 

Psiuaeanthus corynocephetus Eichl. 

BAHIA: Vale do Rio das Ondas, 10 km west of Barreiras, 500 m, gallery forest: 
and adjacent cerrado. Mar 2 h l97l r H. S. Irwin, R. M, Harley & G, L. Smith 31324. 

A very rara speties notable for its large, delta li ke leaves, and thickly ciavate buds, 

Psiltacanlhus piauhyensis Rizz, 

PIAUÍ: Parque Sete Cidades, Piracuruca, cerrado, C- T. Rizzini ■& A. de Mattos 
5-IV 1974 

A reeentiy descri bEd species tírawn from P. pfêgiopftyHus EfdiL P. piagiopftyffüS 
was established by Eichler wilh specimens from Amazcm forest and Piauí oertado on the 
ground of Ehe pracfieally equal flowers, yet they possess quite difíereni leaves. Thus st 
was nec&fSâry to spüt Eichlert taxon in two olhe rs, nameFy, P. pteuhyensü with broad, 
thick, nerydesSr ovate to round leaves, and p plaçtophyihts wÊrb narrower, thinner, 
faintly neryed, falcateHanceolate leaveí; further, the peduneles of the Enfloresce nçe diff er 
markedly in both species, being far longer (up to th r ice) in the latter mentioned one. 


Psittacanthus roNuSlus MarL 

MtNAS GERAIS: Lagoa Santa, cerrado. Mar, 30, 1967. Ê. Pereira & G + Pabst 
2719; Serra do Cipó. 1050 m, Dec, 19, 1959, B, Magurre, C. Maguire Sr J. M, PEres 
44641; ibidem, 1200-1300 m, Aug, 7, 1960, B, Maguire, G. M. Magalhães^ C, Maguire 
49081, ibidem, 1200 m B rocky cerrado and plEery forest. Feb. 20, 1972, W. R. 
Andersgn i M. Sticblei, J, H. Krrkbride 36343; 6 km by road northeast of Rio Manso and 
Couto de Magalhlei, 1000 m, cerrado. Apr. 13, 1973, W, R- AndeíSon 8782; Paraopeba, 
cerrado, Nov. 25, 1965, R. Goodland 133; ibirfem, Nov. 27, 1965. R, Goodland 221; 
Paraopeba, Chapada das Perdizes. Sept. 4, 1979. Hermger & Rizzini 17490. BAHIA' 
EspÉgio Mestre, 100 km of Barreiras, 300 m, bushy cerrado. Mar. 8, 1972, W. R, 
Anderson, M. Stieber fit J. H. Kirkbride 364846. MATO GROSSO: Xavantina-Cachimbo 
road, cerrado, Mar. S, 1969„ D, Phüco^ ÍV A, Ferreira 4432; road fd Cuiabá frem 
Araguaia, cerrado. Aug. 2S, 1963, Ô. Maguire, X hl Pires, C. Maguire Sa N. T, Silva 
56306. 
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PsiltAçánihys Wiirm-mgii Eichl- 

GQIÂS; Serra Dourada, 30 Km southeasl of Gm^s Velho, €50 m P pasture, Jan. 22» 
1966, H, S. \rwin, R. Souza & R. R, dos Santos 11989: giílery forasf, & km ruwthwsst 
of Piranhas 700 m r Jun, 24, 19GÊ, sam£ ccHIeciors 17711 r Aiso observed in the 
su rrou nd i flgs of 0 r âsfS is, D . F. 

Psittitc^nthüs tprçtifJçrui Ri^z., spoc. nov. 

Cum P. cu neifolio ffi. & P) G. Dan fforibus isola lis süfummat/o retononcs vtx 
ófferl, autem fonge drversus /aro fofos fole obúvatis, fioribus vulgo tribos jtf ringufonf 
axiff&m, et corri era. 

Rami crassi, nigri, foeves, nitentes, ferefKS, fnlernodiis t-3cm tongis. Foiia ofterna 
sessiifo, obovatõ. hastrt versus gradatim angus ta t ú, spiçe mtundèto integra ve/ rntusa, 
cresse coriac&a, emarginata^ njffüfosa, noffinervfo nervisvc t ri bus fevissime impfessis 
percufsâ, s tonmtfbus vaide mi nu tis pactm t detergibiiibus, 2 4 r 5 cm íongo f 1,5 2.5 cm 
lata. Petioíus mitfu$ vel to mm cc. 2 mm fongum referi. Ff ores isolsti, ki esi, nec in 
diadibus néijiie irt triúditus oggregafi, ad axitfas vufgo tabus inseriu PedlçeJti Í2 78 mm 
fongi, téretes. pauffttm supro médium profunde arUcufoli Cupuía ei rpiuto marfone 
Subinlegra, cima dimidio m ovsrii at tingem. CaíyCuius interger Perigonium 4-4, 5 cm 
fongum, in viva eoccineum vcf atbro-auran tiaçum, exacte teces, bosi apicegue dratnetri? 
Subaequafihus nalatum, õbsque Hgufís; tepafis tinearibus intus p f/rs rufis canoHibus, 
Fr fomenta circa médium tepatorpm insecta Antberae 3 mm tangae, angustae. Fructus 
tgnotux. 

Type; Caatinga scrub on sand with Sanditone outcrüps, M. 22 km Vvêit Of Morro 
do Chapéu r Serra do Tombador, IQQQm, Feb. 20, 1971, H . 5. Irwin, R- M. Harlcv ^ G, 
L. Sniith 32647 (hololype RB, isolypç NY), 

(t is esp^ctalJy íntereítfng Ibe finding oi thi& plani because ii i* thefírst in Brasil 
wilh isolaicd flower», íifi^njed rwither ín binatíons nor in ternaliüns. P. cuneifofojs, ihr 
Olher spocies with Ihis trait r Is wkdcspread southward and has many \raríclies on the 
Andei Bolh lha obovate I es ves and ternate ííúwers úí P teretifiorus constitUtP 
díagnortlc features of great value when cornbirmd with its fktwers indeptínd^m of each 
□ther, 

Dryctantbus alveolatus {H. B, Kd Kutjt 

Oryctânthos bothryostacbys EichL 

GGIÂS; Cerrado, 15 km southeaSl of Guará on road to Tupirâirici, aíso in gallery 
forcsi, 500 m í Mar. 21, 196fí, H. S. Ifwin, H. Maxwell & D, C. Wassh&u^n 21506. 

Oryctina scahrída (EíchU v. Tiegh. 

Qryctanthus scabtidm Efchi. 

GOIÁS; Serra da Atalaia, 25 km by road souihw&st of Monte Afegra de Goié$ r 
600-800 m, mttophytic foreSt on íteep dope of granitic rock» Mar, 12, 1973, W. R 
Anderaon 6681. 

A rnosí significam redescovery of a plant gathered some 140 years ago and up to 
now awaiting final classíficatíon. Sec note under Phoradendtün am forsoni, The g&nus 
Qryçttno, at present including two specres, was msde out in a separate paper IRizzmi. 
19771, where a 1uH aceount upon it can be found The tecond Qryçtina species, firsdy 
described in rhç tame paper, was collected also tíy Dr„ Andeison, this Time wiTh othsrs, 
it ij referred to wright below. 

Oryclitia suhaphyíla Rizz. 

fhis spÉcies was described in the abo ve mentÊoned contribution. II was an ;»nu$ual 
Event, mdeed, to find out a dose rei ative of a species gathered nnly once since 1840* 
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RAHf A: Espigão Mestre, 3 km south o! Cucos, S3S m. shrubby tMckets to ide 
and ;iear creek, Mar. 14, 1972, W, B. Andeison, M, Stieber & J- H. KirkbridE 36949. 

Dendrophthorít elliptica íGardnJ Kr. Ei Urb. var. elliptica 

GOIÁS: Chapada dos Veadeiros, 1000 m, wet campo and gallery maryrn, Fçb. 14 p 
1966, H. S. frwiírij J- W. Gear, R. Souza & R. R r dos Santos T2819; ibidem, 18 km north 
of Alto Paraíso, 1260 gallery foresI and adjacem cerrado. Mar, 21, 1971. B_ S. Irwin, 
R. M. Harley 8t G. L, Smith 32880; ibidem, 1BOO m P grassy cerrado near gallf ry fora st, 
M. 9, 1973, W. R. Anderçon 8748; ibidem. sand habitat, Mar. 3, 1973, same coHecfpr 
6296, 

Phoradendron amplexicaule Eichí. 

BRASfUA; E. Pereira & G. Pabst 4940, Nov. 13, 1958. MINAS GE RA IS: Serra da 
Piedade, iBQOm, nocollector Indicated, Jan, 16, 1971. GOIÁS; Chapada dos Veadeirm. 
foresí, T6QQ m, Mar. 9, 1973, W. R. Arrderson 6764; rbidem, 20 km west of Afio Pararso 
IV cadeiras}, 100D m, wet campo and creek margírt, Feb. 1966, H, S. írwin, J. W. Grear. 
R. Souza & R. R. dos Santos 12490, ibidem p t2 km rwihwest of Alto P&raiso, 1200 m, 
treek margin, Qcb 20, 1965. H. S. Irwin, R. Souza & R. R. dos Saníos 9371. 

Phrodendron andcrsoni ftizz,, íp£»c. tw>v. 

Fofirs evtáenter simife P. cerinocar po WrigM et P. carinato Trel, sed (tistat a prtcre 
fofas minorrbus ramisçue te re ti bus vêf obttise quadrangufati& r ab aitero ram is hauri 
facarinatis sptçisque brevioribvs com ftoríbtís pro anicuto minus numerosis. 

Stirps robusta 2-3-forcatis, tamis iefetibus nigris ramufisque subteretihus vef 
úbtiise cwarfr&nçutis a pie em versus; intemodiis 3-6 cm tüngis. Vaginae cataphyítares 
basates t soiummodo rariusve 2 p bifídae, margine übtusae scariosx, saepe tecerae, 
tnterdum fernles, Fotia in univenum obionga vei ianc&ólaro-obtonga, f&kata sive 
dimidiai* ffateribtís afteto convexo a itero rectiuscufof, besi apiceque mo<f ice at reiiua ta, 
imo ápice acutiuscute brevíssimo apicufat», rrrotíiter coriacea, nervowm fongitt/dinafajm 
3 peribus distincte pinnatis (praecipna tertium par) utrinQua praminufis , vemiís faxe 
subtêfiierque reticufatis seu subttuflis, f*ervo centrai* impresso piano, margine cantfaginao 
rubescente Cincta , 9-12 cm fanga, 24 cm lata, petiohs gracifibus 6-9 mm fongis sufhifta. 
Sptcae in axilffc congestae, vutgo 2 4, parvae, 2-4-ertkufatae. 13 2 5 cm fúngae. 
púduncufo perbreví /nstnjetae; atticufis femineis 4* 7 mm iongi , quadranguiabs, fO-Í8- 
ftoris in seriebus 4, Frucws gfabosus, perigonio aperro, iaevr\ in vivo virkftiutescens atji 
tiutescens. 34 mm diâmetro, 

Type: Cerrado ca. 8 km $outh of Niquelandia, 750 m, Goiás, Jan. 23, 1972. H. S. 
Irwin, W. R, Ancferson, M, Stíeber & E Y. Lee 34866 {froloiype RB, isotype NY). 

Paratypes; GOIÁS: Chapada dos Veadeiros, 6*7 km e&sl oi Alio Paraíso, cerrado, 
1409 m. Mar. 7, 1973, W. R. Anderson 6637; ihídem, 15 km south of San Joio da 
Aliança, 1120 m, füresl edge. Mar. 21, 1973, W. R r Anderíon 7510, bfttween Corumbá 
de GoFàs and Niquêlandiã, cerrado, 700 m, Jan, 23, 1968, H.S. bwin, M, Maxwell D. 
C. Wasshausen 19967; 3 km sou th oí São João Aliança, BSD m, gallery forest and 
cerfado k Mar. 15, H. S. Irwin, R. M. Harley & G. L. Smith 31788; ibídem, certado, Mar. 
21, I973 r R. Anderson 7601. MINAS GERAIS: 12 km north oí Paracaiu, 960 m. 
cerrarJo, Fíb. 6, 1970, H. S. Irwin el ai 26151, 

The species atlracts altemíon by its asymmelrie, either faleate ur dimidiste, and 
pinngiety nervçd leaves, to whioh mu st be adde d lhe spik-es sbort for The group. Ai firsi 
glaoce it recai Is A fanceotatQ-effipricíim fPohll Lie hl and P. pe/mttetü TDCJ F irhl in 
view of The general similarsíy between them, but the pmnate nerves oí P. andersoni 
make qooó distinction at oncç; siso its spikes are much shorTer than in the others, Its 
name Hertvç*s from W. R. Anderson to whom I want to do homage for his welí 
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conducted toüecTrng work in central Brazil. where he found Oryctma scstridâ (EichU 
V. Tiegh, for the s&cond time aí ter Gardner'& fír&t fírodmg ín 1 B 40 J as already rtfçrred 10 
in this paper. This plant rassed a taxonomic probtem whith ha& lasted for more than a 
coniury due 10 l^ck of steminate flowers; as these were discovorcd by Dr t Anderson, the 
puzzíe eouíd be solved through the validation of Qryctinã as a genus of its own. 

Pboradendron apieiflonim Rrzz. 

MINAS GERÀíS: Ca, 4 kin ngrth of Patrocínio, 1QÜ0 m, cerrado. Jau, 31 r 1970. 
H, S. kwin, E. Onishi. 5, F, da Fonseea r RL Souza, R. dos Santos & J. Ramo* 25724 
Its broadly elliptic leaves. st rangi y swollen ncxtes, and articles bearíng 0 fiowfcrs 
solely near lhe apex, hence Eeaving a somewhat íong, sterile, peduncíe4ike base. rende* 
this miftietoe very distinctive. 

Phoraefendfon bãthyoryCtLrm Eicbí- 

BRASfLI A; Between Brasíliá and Nipuelandiâ, cegado, May IO. 1963, J, M, Pires, 
N. T* Silva & R. Souza 9746. GOIÁS: 24 km soulh of ACto Paraíso, Chapada dos 
Veadoiros. outçrops and rocky dopes, 600 m r Mar. 24, 1968. FL S. Irwm, H. Maxwell & 
□. C, Wasshausen 21742. MATO GROSSO:. 96 km south of Xavantina, SOO r gallery 
foresí, Jun. 13, 1966. H. S. Irwin. R. Souza, J, W, Grear & R. R; dos Santos 17371. 

Phradendrgn toriactíum Marl. 

MINAS GERAIS: Prata, Triângulo Mineiro, L Labuuriau 769. 

Phüradendron craspedQphylIunri Eichi. 

BAHIA: Gallery foresl, 24 km nonh of Seabra. road to Agua de Rega, 10*00 m. 
F-eb. 25, 1971, H,$. Irwin, R. M, Horley & G, L Smith 31054. 

PreirftoysLy known only from a few collections in São Paulo. Sfrangely anou^k 
Trelease (The Gengs Phor. I&161 and Êiehler [F|, Bra$. 1863] mentíon lhe nervos &s 
pafmate yet my planis Show pl&ínly nerv&s pinnateiy disposed; th h feature is conftrmerj 
through Eich1er's Figure 37.3 in whtch lhe teares are represented as pcnninerred. 
Anoiher speci&l trait of this taxon i$ tho cafaphyls ín forni of tong. very pointed 
foothleis* of whiçh those inserted at the internodes subtend spikcs; The flowers per 
article number S-10. 

Phorad^ndron crassifolíum (Põhll Eiehl, 

MINAS GERÂiS: Lower ilopes of Serra do Caraça. 1500 m, Jan, 27, 1971, H. S. 
Irwin. R. M. Harley & E, Onithi 29244; 18 km norih of Serro on roa<1 to Diamantina. 
1200 m, galtery wootí and adjgcent rocky campo, Feb. 23, 1968, l-L S. Irwin, N. 
Maxwell Ê£ D. C. Waahausem 20743; 3Í km west of Montes Claros, road lo Agua Soa, 
1000 m, campo and adiacent cerrado, Feb. 24. 1969 r H, S, irwin* R. R r dos Santos, R, 
Souía & S. F. da Fonseca 23311; 24 km Southwest of Diamantina on road to Gouveia, 
1300 m, gallery foresl and adiacent cerrado and campo, same callectors 2210 T. GGJÁS: 
Chapada dds Veadeiros, 13 km bv road south of Teresina, cerrado. 1009 m. Mar, 16, 
1973, W. R, Anderson 7251; ibidem r gallefy foresç 14 km by road south of Alio 
Paraíso, ISSO m, Mar 4, 1973, W. R. Anderson 6236; Rio Cristal. 44 km by road 
souiheast of Cristalina, 9BD m gallery fore&t. Apr. 0, 1073. W + R, Anderson 8287; 
Chapada dos Veadeiros. 12 km rwrthwcst of Alto Paraiso, 1200 m, creek nwgin.Gct. 
20, 1965, N, S + Irwin, R r Souza St R, R. dos Santos 9370; Serra do Caiapâ, Caíaponía on 
road to Jataí, SOÜ ItJOO m - oorrado, Del. 19* 1964, H. S. Irwin & T, R- Sonderstronn 
7057 x and H, S. Irwin,lvfcínity of Planai tina, 956 m, gaflery forest and adjecenf cerracfo 
slopes, Sept. 21 r 1965. H. S. Irwin, R, Souza & R T R. dos Santos 8806; 23 km Southwest 
of Brasília on road to Anápolis, gaMery forest in shôtíe, Sep- 4, 19W, H- S. irwin 8t T. R. 
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Sondçrstrom 5967,; Acampamento do D. V. 0, P virgin íorest, Dec. 23 r 1964, R. p_ Belém 
& J. M. Mendes 52; Planaltina, 1QGG m, gaSlery foreât, Jul, 2Ü„ 1966, H.S, Irwin, J. W. 
Grear, R. Souza & R- R. dos Santos 18300; Córrego Vicente Pires, ncar Taguãtinga, 
1100 m ( rnarshy meadow bctween gallery forest and cerrado, Sep- 9, 1965, H,5. Irwin, 
R r Souza £i R. R. dos Santos BI 39; fores i. Nov. 8, 1977, Heringer et aí, 270; gallery 
forest and adjacent cerrado, Sept. 13, 1977, Heringer et aL 39. MATO GROSSO: 84 Km 
north of ttav&ntina, 550 m, gallery forest, Jun. 2, 1960, R S. Irwin, J. W. Greer, R- 
Souza Sí R. H, dos Santos 16443; Chapada dos Guimarães, 720 m + G. T- Pranco et ak 
18872. 

And a number of other sheets from a variety of stalions in the same States. It is a 
large -slifkiU with hanging branches and light green fohage. 


Phoradendron crulsii Urb, 

BRASÍLIA: 10 km northwesi of Planai ti na, 95€ m, gallery forest, Feb, 27, 1966, 
H, S- ifwin, J. W, Grear, R. Souza & R. R. dos Santos 13193. 


Phoradandron dímemstachys Rizz. 

Prope P caripense Eichf., P. manguirei et P. eoriaeeum Mart. cottocandum, 
artículo basaíi ffnterdum subsequente quoque} spicarum oh ff ores mascufos vef neutros 
jam defiorato, articull s superioribus femineis fructtbos OQvefii s imtructfc. 

Parva stfrps remis oppositis , ed nodos múdice inçrassatis, pauto ramosii s teretibus, 
ramufis compressorteretibus; fnwmodik 2-4 em fongis. Cataphyfforum f par ba safe 
tantummodo rariusve 2 paria, bifidum t obtusum, folia enguste obfonga, utrinque parum 
ango$tata r apiceohlusa, orasse coriaçça, ad tentem rogoSuía, absque nervis utfis, 3,5-5 cm 
longa, 10-JG mm ia ta. PetfOlus appfanatus, a limbo pau Hum distinctus, çirçiter S*/ mm 
longos. Spicae vulgo solitariae, 3‘4<ertfCutelae r 1,5-2,5 cm fongae; peduncufo f-2 vaginis 
sterilibus ampfis vesti to; articulo basafí (interdum cum secundo artfcufoj angusto, tereti, 
3-5 mm fongo, 12 2B fiara in 6 seriebus, másculo vei neutro f ftonhvs cito deíapsà ;&m 
deflora to; articutis superioribus femineis, evidenter crassioribus, turbtnatís, 12-20-floris 
in 6 seriebus. fructibus juvemftbüs exhiòentrbus; rarius articulo Isesati fructu uno vef 
altero praedito. Fruçtus efiipsordetis, m vivo atbus, 3-4 mm fungos, tepatís inffexis 
perigonfo omnim cfeuso coronútus, f 

Type; Serra da Agua de Rega, 24 km north of Seabra cm road to Agua de Rega^ 
1000 m, cerrado, Bah?a, Feb- 24, 1971, R S- Irwin, R, M, Haríey & G. L Smith 309G7. 

h h en ootstandmg frature of this taxon íhr spíkrs provided with artides of two 
forms, namely, the basal one or iwo WPth flowers tbat are shed very soon, the other two 
gr ihree bearíng fruits in develop,menL So the basal artiçte presents çmpty cavities whiie 
the upper oneg exhihii developing Iruíts, 


Phoradendron dipterum Eichl, 

GOlAS: Serra do Rio Preto, 15 km easi of Cabeceiras, 1000 m r cerrado, roçky 
ridge, IMov. 17, 1965, H. S. Irwin, FL Sou^a Sl R. R. dos Santos 10394. 


Phoradendron distins Riz;. 

MINAS GE RAIS: 2 km Southwest oí Diamantina, cerradq, 1350 m, Jam 22, 1969, 
R S. Irwin, R. R r dos Sanios, R. Souza S. F. da Fonseca 22429. 

Similar in sppeãrance to A üf/merosfác^ys and P, m açu irei, but having brãnches 
24 furcate at almost ewery Pode and mostly 3 pasrs of catapbyls which are large and 
somewhat tubulose; the leaves are elongate-spathulate. 3-6 cm long, 7-10 mm wide. 
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Phoradffldron fiavam (Sw.J Gris. 

P. cbrysociàdon A, Gtay 

BAHIA: Seira da Ayua de Recjd r 22 km yf Seabra, rcad to Agua de Rega, tÜOG m, 
cerradd and foreu *sl*nds <capcn>s|, felx 26, T971. H. S. Irwin, R, M. Hartey & ü L 
Snulh 31 106. 


Flvotadentfrgn frágil e Urban 

BHASÚJA Várzea Bonita, fürest. Mar 27, 197fí H E. P, Herínaer 16832- 
A fdrt! çpecics of smaíl size and leafíess, fHeviausÈy knowrt íroiti itdyy^ in RJ. SP, 
and GO, buí oceasionaMy yatheíed. Branches yeitowish; spike articlei tearirtg 40-56 
fluwer* ranktMJ in B 12 mws. The piam i& iJdítcuN io see o t% the trunks in the forest. 


Phpr^dendron fusco-crubeicçns Ri/Z-, nov. 

P. rubro (L) Gm. v&t P. mar bano Trei potonter proxim/m * specifice 
üttjnoscendtrm fohts crassioribu s apicutaiis, carinaus subai&tàque, spicti 

cwnpüctiprifoti?, etc. 

Pfanta tmmitis ramtà terettbut car inata, ramtiionim internoítio basati ctímphnato, 
ancip* to-bie*finato, intemodits superjoribus quadranguHs, sotemniter angufis subatati i r 
internodiis 7,5-5 cm foftgá. Vagina catapbyifaris s obtaria (rari&stme 2} anufacss, pem/hu- 
u, vt* bidefíiküteta, Fofia oblonga, apite rutundàta apicuiata, bási brc vi ter cvneifúrmia, 
crassa, rigidiuscuíe cortar tf a, fusca, noveffa afiquantum í ranstucido ■ c&s tànea, margine 
carttl&gtfieo tubeseeme cincta, qurnquermfvw, nervis iongitudinatibus uírinque subofiter 
prominentibus et ptope bastn haud raro subpinnatk, 2-3.5 f4f cm fonga t í-1,5 Cm íata à 
tem wssitia vet petiofo teto 3 mm iongo tantum. Spicae sobtariae, 3{4 }-b ntculatae, W-Í5 
mm iongae, cráSSaê, compactae,, peduncub nuito ad vagtnam swrifem redac to; vagiois 
bracleafibüS margine obtusae, papifiúsõ-cdiatubs; anicutis 3-5 mm túngis, patme tereti- 
bus r í014-floris in iênebus 4 Ffucms in naíura fusco-aurantiaçus, giobotos, 3 mm 
diâmetro r per «jorna prorsus c/ausa ferminatus. 

Typei Çtmãdo on sandstqne õutcrops with adjacenE wat campo \ brejo), 20 Içm 
rvgrth qf Alua do Paraiso, Chapada rte Veadeiros, Goiás, Mar 20, 1971, H, S. Irwin, R, 
M. Harley &G. L Smith 32748. 

A welt-fcaELJnjd tãicoíi by its sharply íingu^yse to narrowly winyed branches ímd 
branchleis, smaff. louyh leaves termrnated by ã minute apicylum, and Ehick, ügbtly 
tlowered spikes, lt is evidently 3 kin lo P. ruhrum (dr P. mmiãnum)* buL easily 
distinyuishable by ihe yuoiffE çharâcrers. Some leaw aredectíedFy subpennineníed as 
The yeins coalesoe a iküe above Jea-f base, but most of them are nol, thai is, they are 
paSmintrved- 


PhQradêEidron hexastinNum (DCJ Gris, 

GO] ÁS: Serra áo Gaiapò, 45 km south of Caiaponha, toad td Jataí, gaflery foresi d 
90Ü irií Joii 28 f 1966, H. S. Irwin, R, Souza, J, W r Greaf & R t R. dos Samos T7911, 
MINAS GERAIS - , líui-utaba. cerrado^ May 30, 1049, A. Macedõ 1882; Paraopêba, 
cerradu É Sept. 3, 1979 H Herlger & Rizziní s, n. 

The píant h&s copper-colored leaves m vwo and reddi^h brown m skrco. The 
falcaie d obtuse^ and pinnaiety nervt-d k-aves wuh retfailate vcinsare most charactcnstic 
for the species. The spikes reath up tu 7 cm in length; its anides are turbina te wben 
piitiíJate f23-3S-doweredJ and very narruw when staminate (62-f]oweredJ>; Flowers 
Êhranked. The branches conimonly are trifurcale. lt ís raiher similar at fir^tglance to P. 
j ndenxMi t bot çonfusion ís pre^ented by lhe far lontjer, many flqwered. and 6-ranked 
spikes of the former. 
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Phoradendron irwinü Riz2„ $pec. nov, 

Fafíit svbpinnatinervüs sptcisqu* pervk obgantbis ut videtur prope P. mathewsi 
Tref. mserendfum forma et magnitudine foíiorum c iistinguendum T P. rubro (LJ Grts. in 
uni verdum símile, foiiis lationbus Cfispulorcwnutetis fwnrisqvti stfitptnnatis abhorret. 

Stirps humiSúrk staturae ram is nodosis basfn versus teretibus apicemque versus 
tmgrs magisque ancfpltibus, ramulh comp fes so-affCip* f ibus vet rbombeo-ancipltibus, cum 
ramls frequenter bifímwtís, Cataphyiiafis vagina 1 basiteris fbaud raro \vagini$2) t bífida, 
hidenticulatã, vulgo margine scariosa, anufífúrmte Foliü tate oblonga, utrinque pauto 
attenuata vet rotunda ta, ad margines unduf&ta et optime Crenuiato-cnspula et 
Subrevofuta, cofteceo j me mbran&çea, fuscú-OlivaCea, rugosuta* nervo medio ut nervis 
lateraliífus 4 6 arcuatis basin versus pinnatls imprimis SdpfS gr&Cfliter promimío, 3-4,5 
frarius ad 6) cm longa, f,5-3 cm iata r pevoíls fimbo margina tis 3-6 mm longis su ff ulta. 
Spicac 7’ 2í4f ad ax fitas* pergraciies, pfcrtrmquc 3-ardeufatae, 1 7,5(21 cm fongae; 
peduneufo f-J mm longo vagina sterili coronato; vagtnis hracieafíbus parvis , ut stertlls 
scariosisj arficulls constante? & tO-fforibus, seriebu y fíorum 4 gaudentibus. Fructus 
ghbufúsus, in vivo afbo-virescens, cirdter 3 mm diâmetro* perigonlo cteuso tcpaiis 
mflcxis. 

Type' Ca. 4 km north of Sio Joio da Chapada, Serra do Espinhaço* Mioas. Geraií r 
1200 m, cerrado and wooded ilopes, Mar. 23, 1970, H. S- Irwin, S, F r da Fonseca, R. 
Souza, R, R r dos SanToi & J. Ramos 2B178 {hülotype RB, isolype N Y), 

Paratypes: MINAS GERAIS. Serra do Espinhaço, 5 km southeast of Pico do 
hambé, 1140 m, hillsides. wUh yhrubs and trees r Feb. 14, 1972, W, R. Anderson, M. 
Stieber & J. M. Kirkbride 36011. BAHIA: Low woodland on middle slopei of Morro do 
Chapéu, 7 km south of town of Morro do Chapéu, Feb, 17, 1971, H. S. Irwin r R. M. 
Harley Si G. L. Smilh 32397, 

Tbis spacieâ bears no çFose relalion&hip with any oiher in BraziL The flaLtened, 
StrongJy angufose branchFetS wíth The angFeS rifabed, alcmg with leaves pennmerved and 
criypate al margini, give it a distínctvve appearance. 

Fhoradendron lanceoiato-dlipticunn (Pohl) EichL 

MiNAS GERAIS: Siítio, Dçc. I2 r 190S, A. Sampaio 408, 

This ít tha s.qIi? colleetion \ have ever íeen of thís rare and distinçti^a místPetM, 

Phoradandron maguirct Rízz,, spac. nov. 

p r ulophyllo FtchL et P, coriyceo Mart. haud absimile, reçedit ab ambobus primo 
intui tu fioribus sexsèriatis riumerosioribus per articufum- 

Fruticufus robustus dioicus ,, fãmis teredbus copiose trifurcatès , ramulis oppositis 
complanatis fmagis in planta femrneal; infemodiis ad 7 cm fongis usqüç. Cêtaphylíaris 
vagina única basi/aris , te wter tutulosa, fere integra et obtusa, aetate provec fiore tacara ta 
vet mui ti fida Folia oblonga, basi cuneafa, ápice attenuata subacuta vet obtusa, corlacea, 
margine pavio incrassato cincte* sub tente rvgufosa, prorsus rtulfinervia, rsriusve 
otsotetissirm trinervia, 3-6 cm longa {raro ad 7 cm), 7- 1*5(21 Cm lata; petipfus limbo 
decorrente parum distioctus, vix ad 7 mm longus- Spicae maeculae l-4-nae r 
3(4) -arfiettte tae, 162 cm longa*; peduncuío 7 3 mm longo, vagina sterili ciliatuia 
S uffultQj vaginis bracteafibus bitidte, ad marginem obtosis crtialulkque; êrticufis anguste 
turòinatis, 4 6 mm fongis, 20-38-ffaris, raro ad 42-floris* fioribus sexserratis. Spicae 
foemirteae t-2 nee f 3-4-articuiatae* submonitiformes, 10-18 mm longae; peduncuío ad 
vaginam s te ri tem redacto; articuüs globoiis çrassis vsf g lobo so* turbina bs* 3-5 mm longtX 
í2* 18-floris, plerumque 74-floris, fioribus in scriebus 6 ordinalis, foveis ampfioribus 
floribusque pro fundias tmmersis quam in antecedente. Fructus nondum evolvtL 

T ype: Serra do Itabirito, 45 km of Belo Horizonte, Minas Gerais, 

1600 m, upland campo, Feb- 12, 19SB, H. S. Irwío^ H. Maxwell & D. C, Waí$hauten 
10911 {holotypes RB, isotypeNY). 
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Parai ypes: Sams placa, same cülfeclms 19697, Feb. 9. 1963 (stam inata): 3b km 
Southwest of Gouveia, 1030 m F íChçky sandsiong campo. Minas Geraiâ r Feto. 2. 1972, W, 
R. Anderson. M. Stieber & J. M. Kirkbride 35137 (pistilfateL 

A hancTsome planl wilh braficheí much fu reate and uni sexual spikcs on dií ferem 
individuais, whtch are thus dioccious. h, resernbles mosi P . coriacem, specially the 
female planl in view of its almost gíobosç artides, bui distinguishes by the flowers 
ordered in 6 tsnks r besides the ir berng more numerous, I dedicaie lh\$ speçies to Prof. 
□ r, Basseit Maguire, the renowned botamst who has consecrated a good deaf of hís time 
and effori to the knowiedge of the South American flora. 

Phoradendron míiguirei Rizí- vsr. parvulum Rizz., var. nov, 

4 praocedenie discrepai ramis eltingatis parum furcatis, caíapbydis eJtius insertís 
fotiisque fêdtíctk. Fartasse specifice distinguendum. 

Fn/lictffus dioiàifs ramis òppú&ifis terevòu$ r ramuits modice apicem versus 
eompressis; ipiefnodtis 3 ? cm fõiigií. Vagina cataphyftaris cc. 7 cm supra basin 
intemodti inserta, minuta, ieviter bfffda. margine rotundaia. Fofia lanceoteia. utrinque 
atlenuatã, ápice acata vet obtusiuscuía, crasse coriacea, margine Cârtifagínco cirtaa. 
pf/catufo-rugosa $ub feftte, 2,5 4 cm ianga, 5-3 mm fatã, petiobs fere nultis ümafa. 
Spicae ui viüetur conslanier sofitariae in axitlfc, 4 5-artiCUÍeÚe f 1,5-3 em íongae: 
peduflctlfo brevíssima 1-2 vagrnis sterifibuS preedito; articufis modice turbina tis, 
omnibus mascubs, 3'5 mm fonçis, 20-32 floris in 6 sertebus. 

Type: Ca, 14 km Southwest of Diamantina on road to Gouveia Minas Gera»?, 
sandstone campo,. 13Ü0-1GÜG m r Feb r 5, 1972. W. R. Anderson. M. Stleber & J_ H. 
Kirkbride 35491. 

% 

Phoradendron microphyHum íPohl) TreL 

MIMAS GERAIS: Seira do Espinhaço, 25 km by road northeast of Diamantina, 
ca, 1-5 km from ftio JequilL 900 m, wood on denw brush. Àpr. 12, 1973, W. R, 
Anderson 8690- 

Phoradendro n rnucronatum (DC.) Krug & Urb. 

SÃO PAULO: Matio, May 5, 1949, J C. Gomes 309. MATO GROSSO: 20 km 
sóuth of Xavarttina* 400 m, gallcry forest, Jun, 12. 1966, H. S. Irwin, R. Souzs r J. W, 
Grear Et R. R. dos Santos 17031, MINAS GERAIS: Ituiutaba, May 2B r l949 r A. Macedo 
1831. BAHIA: Rio Correntes. Alvorada. 270 km õf BraSiliâ to Fortaleia, Jul. 2, 1964, J, 
M. Pires 58150; gallery fOFesi r 28 km north of Seabra. road ío Ãguade Rega, íDOOm, 
Feh, 27, 1971, H. S. trwin, R. M. Harley & G. L, Smíth 31183. BRÀSfUA; Road to 
Planaltína, 700-1900 m r gallery forest, Scp, 13, 1964, H.S. Irwin Si T. R. Sonderstrom 
6202; Parque do Gama. 20 km south of Brasiha, gallery torest, 700 1000 m, Sep. 3 # 
1964. same coilectors 5890. GOIÁS; 6 km norihwesl of Piranhas, 700 m, gaílery forest, 
Jun. 24. 1966, H. S. hwín r R. Souza. J. W. Gtear & R. R. dos Santos 17709. 

Phoradendron mucronatum ÍDC.) Kt. & Urb. ^ar. minor Eichk 

SftASfUA: Córrego Landim, 25 km nprth of BrasRia, 950 m r forested rocky 
slopes. Mar. 16. 1966, H, S. Irwin. J. W_ G rear. R. Souza & R. R. dos Santo? 14005, 

Phoradendron noritmapiae Urb. 

MATO GROSSO: Cerrado. Oct. 26. 1968. R. M. Harley. R, Souza, R.deCa&troÂ 
A. Ferreira 10860, 

A s peei es rarcly found in Brazil. easíly recognized by its u-b ovais, thiek, deeply 
notched leaves, afid slender spikes crowded at the nodes. It ranges frdrn the West Indies 
to central Brazil. The second known collection comes frorn Maranhão (A. Lisboa 20; 
July 1914J L I know also a few Venezuelan sheots. 


- 3 &- 


Rhoradendron orbictiíare Rizz. 

SÃO PAULO-' Botycntu, 18 km rtOrih of BoEucalU, 3 4 km em Ot S|o Manuel, 
550 m, cerrado on gerttle slcpe, 5ep. 30 r 1971, t. 5, Gmtíberger 1056, MATO GROSSO; 
450 km past Cmabá on road to Goiânia, 830 m r terrado, Sep. 30, 1963, 0. Msguire, J. 
M, Pires, C. Maguire A N. T. Silva 56949, GOIÃS. Retvutftn Jataí and Caisponra, 123 km 
of J-afa íp cerrado, Qet, 2 P 1968. Sídney A E. Omshf 250. M J NI AS GERAIS. Três Marias, 
cerrado, Jan, 27, 1978. C. T r Rlzzini s. a; ParáOpebã» cerrado. Chapada ttes Perdizes, 
Sepi, 4, 1979, Heringer â Rizzirti 17602. 

Erect, compact shrub; when elive, it is green oi darkg-recn. Brandias 2 3TurC*te. 
Leaves rotioded and prüvided wíth 4 basaNy pinnaie ne-rves; caraphyJs iwq paírs. The 
Paraopeba ^pectinen, lhouyh eqiaal to the others mentiu ned H has articles with six flowgr 
lanks. Et is ak'\n to P- triptinervium Rizz. ítee belüwv), but iiot confused witb it nn 
account of the leal featuras combined ^ith the prcdominantly 4-ranked llpvuer*. In P. 
triptiflemum the leaves are átiemiate lo both ends, ob3ong p and there a om caftphyl 
paír. 

Phorãd«ndron perrolteni [DCJ Eichl. 

GOIÁS: Serra do Caíâpb, 20 km south oi Caia ponta, road to Jataí, beside small 
creek, Ocl, 19, 19Ê41 G. T. Prance & M. T. Silva 69561; ibidem. 800 m, cerrado, May 1, 
1973, *N, R- Ait4erson 9600- BRASÍLIA: Fazendo Vargem Bonita, 10 km south of 
Brasília, 1000 m, gallery forest, Jul 18, 1966, H. S, Irwin, J, W. Grear. R. Souza & R. 
dos Santos 18260; Chapada da Gomegem, gailery foFBt, 700-1000 m, Aug. 1?, 19S4, H- 
5, Irwin A T, R, Sonde rstrom 524 4 ; near PI anal ti na, 1200 m p gallery fores!, Gel, 4, 
1966, H. S. Irwin, R Souza A R. R. dos Santos 8936, rbidem, gallery fmest, same 
COlleCtôfS 8760; fcireSE along ríver bank p Sept. 21, 1977, and Gel- 17, Í977 p Heringerel 
aí. 107 and 228. MINAS GERAFS; r>ear Parada dos Raiislas, galfóry foresl and cerrado. 
625 m r Mar, U, 1970, H. $ r lrwin p S- F. da Fonseca, R r Souza, R R. dos Santos A J- 
Ramos 27403; Rio JequítL 25 km east of Diamantina, gallery foresi, 790 m, Mar, 21, 
1970, B«m« callertors 28004, Serm do Cip6, PâlacÉo, 1450 m É creek rnar^ín, Feb. 20, 
1968, H. S. Srwin p H. MaxweJE A O. C, Wasshausen 20549; 2 km north of Joaquim 
Felicib, 650 m, cerrado. Mar. 5, 1070 r H. S. frwin, S. F. da Fonseca, R, Souza, R. R. dos 
Santos Bt J. Ramos 26980, 15 km west of Grão Mogot on TO&d to Cnstalia, 950 m F dense 
cerrado, Feb. 20, 1969, same collectors 23616; 2 km north of Paracatu, cerrado, 700 m, 
Feb. 3, 3 970, H. S. Ir^in, E. Ovtishi, S, F. da Fonseca, R- R, dos Sentos A J. Ramos 
25939; Serra do Cipd, Pslacio, gailery forest, Dec. 3, 1949, A. P Duarte 2001; Très 
MaHâs, cerrado, Jan 27, 1978, C. T Rízzini coN. MATO GROSSO: Ac campo margin of 
swampy gaMery fdrecL Oet, 1, 1968, R. M, H^rley, R. Souza A A. Ferreira 10403; 
Córrego do Porco, May 7, 3 968, J. M Ratfór et ui- 1330. 

The pFant in natufe exhibits a çopper^groenish colqr r and sets white fitiits. 

Phoradendron piayhyanuin TreJ. 

GOEÁSi Chapada dos Vsadeiros* cerrado^ 9 km by road south of Teresin^ 400m, 
Mar. I9 g 1973, W. R- Ander^on 7483, 

Branchlets rhombicslEy 4-angled; spikes lõng for the group H up lo 6 cm long; leaves 
oblong-íanceolãle h 4 r 5-7 em long r 915 mm broad; articles I0-18-flowered> 

PNoradêndron plnheirense Rízi,, n, ip, 

Ad Coriaote 7 jwA/ fofiís En^rginatis rsmh ramuli$^ue vutgc? biçarinatis 
recogncscitur. 

FfVt#x fobí/stus super Magonian pubescentem vjçens, ftami cifffí 

ranmtís bicos lati, infra nodfot paufo dihtati f axccpto intemodio basati, arf nodos 
intrassati, intentam amipiteie s aut s ubquadrengv Ia ri. Vaginas ca tapby iteres s ofum 
basafcs, pari solitário, &aivulae t obtusas, ad immam basin im&ftae. Foíia elfiptica. 
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Stítcoriàcea, ápice basrquè pfuü minuíve ratundata, ãtfuttü Sèmpvr emarginatã, nervk 
secundariis tenuiícr zerf per$p/cue 5-7 paitrta tis. margine cartiiagineo fu & ofo - rubesc en i e 
cincta, 4 8 Cm fangs, 2,5 5 cm teta; petfoto strbríistmctG, 3-4 mm fü/igo. Spicjc 
SOfitàriâe, 3-4f5)-articuIatae, crassae, hattd CtevãtX, 2 3.5 cm fünçae, pedimcuío bnyi 
sustetUaiüe; jriiçqfis rectenguteribuç, Cf. 10 mm iongis, 14- W-Horis $&d vuigo 
18 22- ff om; fioribu s in sertebus quattuor ordirMts. FtvclüS parvuitís^ ruber t teevis, 
pengvrtio cteuso coronatus. 

Type: In cerrado prope civi talem João Pinhitrq, MG. September 6, 1979, E.P, 
Hetingcr & C, T. Fhzzrni 17553, haud frequens, 

The plenf is noleworihy by iis emarginate leayet, and 2-kneeled brancbes, Thqugh 
found rn c^rradq, j| come undoubledly from ípr^st. João Pinheiro was ftirmerty, as 
Paracatu, a traci dad with large ejcTensiúns oí both dry íqrest and cerradãn {which is a 
iype r>l fprest abo}. The cerrado there is of recent origin. 

Phoradandron pipfrocdcí (H. B- K.l Nulb 

BflASHJA: Parque do Gema, gaLIcty farta, 700-1000 m, Sep 4. 1964, H $ r 
Irwin & T. R. Sónderitrom 5937. GOIÁS: 22 km nqttheast of Calado, galleiy torest 
and adjaterti cerrado, 070 m. Jan. 22, 1970, H. S, Irwin, E, Onishl, S. F. da Fonseca, R r 
Souza, R. R. dos Santos Ü J. Ranços 25140; Serra do Caiapò, 13 km nüríh úl Jataí, road 
Jalaí So CasaponHá, gallery forest, Oot. 21, 1964, G. T. Prance 8r N, í Silva 59518. 
MATO GROSSO: Chapada dói Guimaraes, 700 m, OcL 22, 1973, G. T. Prance, E. 
Liaras â D. F, Coelho 19305. 


Phqradendmn ptemneurOrt EÍChl. 

BAHIA: Low woQdland, 6 km south of Wwu qf Morró do Chapéu r 1100 m, Feb. 
1S, 1971, H. S. irwin, R. M. Harley & G. L. SmUh 32472. MATO GROSSO: 1 km 
ncutheast oí Garapú, 300-400 m, cerrado, O th 2, 1964, B. S. irwin & T* R. 
Sonderstrom 5680; cerradao, Oct. 31. 1968, R, M. Harky, R.Souía, R. de Castro & A, 
Kuir«na 10Ê96. 

Phoradcnílron rubrum ÍL.) Grb, 

P. úffine T rei. and P. martiürium Trel. 

MIMAS GERAiS: Seira do Cabral, cerrado, 850 m, Mar, 6, 1970, H. S. Irwirn, S, F. 
da Fonseca. R. Souza, R. R. doí Sanios 5 í Ramos 27031; liuiuiabe, cerrado, May 3D F 
1949, A. Macedo 1383; ibidem. S. Vicente, Jun. 28, I949 r A. Macedo lS92and 1895; 
15 km wost qí Grio Moç|ül, toad to Cristalia, 950 m B Feb- 20, 1969. H. S. lnvin F R. R. 
doí Santoi. R. Squ/a Ki S dj Fonseca 23613. GOIÁS: Serra Dourada, 1969, A. Rizio 
42B9: Br^fliq, Ceietinbo^ foresh Ápr. 12, 1963, J. M. Pirei, 1M. T, Silva & R, Souza 
9018. ibidem, Rio Torto, 975 m* gsllery forest, May 6. 1966. H. S. Irwin, J. W. Grear, 
R. Souza & P. FT doí Santos 15666; ibidem, Chapada da Contagem, Córrego Urubu. 
1Q0C m, gallery forejt and adjaceni cerredo. Sep. 14, 1965 r H. S. Irwin, R. Souza £í R. 
R. dos Santos 8301; Córrego EsrUema, 35 km northeaít of Formosa. 800 m, wõoded 
vailey r Apr. 22. 1960. H. S. Irwin, R_ Souza. J. W. Grear Sí R. R, doí Sanloí 15261; 
Serra Dou rada, 20 km sou lhe as t of Goiás Velho, 000 m, campo and cerr&do, Jan. 18, 
1966, H r S. Irwin, R. Souza 8a R. R. dos Santoí 11708; 45 km south qf Caiaponia qn 
roarj to Jataí, cerrado, 300 1000 m, Oct. 22, 1964, H. S, Irwin St T. R. SqndeFsirqm 
7190; Serra do Rio Preto, 15 km of Cabeceiras, 1000 m, cerrado, rocky ridge. Nov. 17 # 
1965, H. S I rwin, R, Souza a R, R. dos Sanioi 10391; Chapada dos Vçsdeiros, 1000 m„ 
wooded slope. Mar. 13, 1960, H, S- hwin, R. R, dos Santos, R. Souza St S_ F_ da 
Fonseca 24304; ibidem. Cerrado on sandstone outcropks, 20 km nqrth qf Alto do 
Paraíso, 1250 m r Mar 20. 1971, H. S. Irwin, FL M, Harley & G, L. Smíth 32748; Serra 
Dourada, cerrado, 15 km south of Goiás Velho, 1000 m, May 10, 1973, Y4. R. Anderson 
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10029. MATO GROSSO: Rio Turvo, 500 m, flflllery forwt, KL S. Irwin, J. W. Grear, R. 
Souza & R. R. dos Santos 16242; top and eastern síope of mountam ta, 9 km northeasi 
of Barra do Garças, 50G700 m, May 6, 1973, W. fl. Anderíon 9B22. 

Phoradendfon saxicola Rizz., n. sp. 

Fotiis {apicoH s exceptki ramutis fructfbitsqve cun i P, fusco-erubescente ftw. 
ptene congruít, divergit s pieis pterumque tinis ertküii&que voigo sexf/ori s (ràriusve 
ZJfforis}. 

Fraticutus parvu s roro fruer/fer, P* íusco-erubescente vafde simiiis, omnina 
fosco-toteofus, foliis ramis râmutísque ut m Mb, sed fúiiis ápice aòsgue ãptetifts {refissirns 
exceptfQne), 2*3,5 cm tangrs* 1-1*5 cm tetis; internoáta ramuiorum tasatf pitíS minusvB 
tereti Catephylía ut in iíiê. Spkae vulgo rfuae pro axtffa, 1Q18 mm fongac, 
3(4} articulautâ* pedúnculo f-4 mm tongo su ffuitw; artreufts 2*4 mm fongis, flonôus 6 
(2‘ 7} inseriebus 4. Fntç lus in vivo viridi tutmeens, cxtara ut in P. fuseo-erubÉ&cente,. 

Typei Amongat sandsteme rock* in rocky escarpment of Chapada dos Guimarães, 
road Buriti to Cuiabá* 720 m, Oct- 22, I973 r G- T H Prance, E, Lleras a D. F Coerho 
19292; holotypc Rfi, ísotype NY. 

P. sBxkota at first examínation looks Mk* almost exactly P. ft/sçQcrub^cens, also 
descrihed ín this paper. The main distinction is aííorded by iis binate, thinner, 
6-ílowered splkes F and leem devoid of m apicufurru Maybe ít ia merely a vartaly of that 
species m yievvof both morpholõÇ|ical resembSancc and ecological affinily {in either casa 
the pFams live on Sandstone outerops in cerrada), However, it seemed í-úunder lo t-rect 3 
nçw spÉcies to eceommadete the Mato Grosso maierial consfcfeiing ihe diRerefces 
prÉviousiy point-ed out, though thcy appear to be of rrrinor extern. 


Phoradcndrpn stronçyloclados EichL 

BRASÍLIA: Parque do Gama, gallery for«1 r 1150,, Nov. !1 r 1965, H. S. Irwrn, R. 
Souza & R . R. dos Santos 1Q193; near Sübradinho, gaüery forest and adjacenl meadow, 
1200 rn F Sep. 30 F 1965* w me tollectors 8832; Ac&mpamenlo do O. V. Q., vitgm forest + 
Oec, 23 p I964 f FT P. Belém fie J. M. Mendes 69- MATO GROSSO; XãvanTÍna F cerrado, 
Nov, 12 f 19GS f R. M. HatEey & R. Souzçt 11033; ibidem, cEfrado, Aug. 14, 1967, J. A. 
Ralter & J. Ramos 359. 


Phyradendron IripEinervium Fli^í, 

a AH JÁ] Rio Piíu F 225 km southttrest of Berre ir as on road to Posse* Goiás, 
cerrado, Apr. 12^ 1066, H. S. Irwín, J. W, Gnear, R, Souza Ã R. R. dos Santos 14G6Q 
and 14B27, MATO GROSSO: Viçmity of Colégio Gurrti h Chapada dos Guimarães, 720 
m, cerrado. Oct,. 16, 1973, G- T> Franca Lleras & D, P* Coelho 19001. 

The Mato Grosso speeimen has leaves in general with two paírs of lateral ner^es r 
the setond p&ir inscrted on the central nerve and so mamfeslly pinnate; female spiket 
3-5 cm long when fructified. suhtended by peduneles up to I cm long; flowerfng spi kes 
2-2,5 cm long, The leaves in all colloctions are grossly wavy at margín. 


Phgradesidron tunaeforme CQC.) EithT 

MINAS GERAIS; Fazenda da Jaguara, Pedro Leopoldo, cerrado, Gct 23, 1969, 
A. de Mattos & C. T. Rizziní 503. GOIÁS; Chapada dos Veadeieps, 40 km SOuth of Alio 
do Paraíso, 600 m, cerrado, Mar. 24, 196fl, H. S, Irwin,. H. Maxwell 4 D. C. Wa&shausen 
21773; ibsdeiTi, campo + 1000 m M H. S. frwín, R. R. dos Santos, R. Souza & 5. F. da 
Fonseca 24B97; ibidem, gallery foreít and cerrado on steep rocky slopís, 1CO0 m, Mar. 
17, 1969, same collfctors 24659. 
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PhoradendrorL undulatum ÍPohij EichL 

MIIMAS GERAIS: Serra do Cipó, 1100 m, Dea 7, 1949, A P. Duarte 2097 and 
2339; Base of Serra do Caraça 150CM7QÜ m, Jaru 16, 1971, H, S. Irwin f R, M Harley & 
E. Onnh! 29165; gallery ÍOrest, 7 km West of Diamantina* 1350 m a Feb, 2 m 1972, W. R. 
Anderson, M. Stleber & J. M, Kirkbrkfe 351 B4. GOIÁS: cerrado, Serra dos Pireneus, 23 
km east of PirenópoUs 1000 m r Jan. 17, 1972, H, S. Irwín, W, R. Anderson, M. Stigber 
& E, Y, Lee 34453; 10 km souíh õf Cristalina, rocky hlllskk, 1200 m. Mar, 1, 1966, H. 
S. Irwin, J. W. Grear, R. Souza & R. R_ dos Santos 13212 MATO GROSSO: Dec. B„ 
196S, Sidney & E. Onishi 490. 

Fhuradendron warmingti Eichl, 

GGÈÃS; S&pra dos Pireneus, 10 km rtorlheasi of Corumbá de Goiás, woods and 
rocky cerrado, 1050 m p May 15, 1973, W. R. Anderson 10369. 


COMMENTS AND CONCLUSÍONS 

About 65 specles along with half a dozen varieiics of the Loranihaceae have been 
found in the cerrado area cemered in Central Plateau of Braiil, accortiíng to lhe field 
data recorded by the collecto rs in the herbanum labeis. Tre previcuis li st (Heringer et al., 
1076' mcluded only ^23 species frOm the cerrado proper. lt is to be sepn that most of 
Them occur in the çjaltery forest, a vegetatson lype commonly scstlered throughout the 
Darrdcfo region, and m the acTjacent cerrado, as so many collector* pointed out in their 
field notebook^ One can safely assure that relstively íew mistleioes beiong exclusive ly 
to the BraziMan savanna: they are hitherto; StfuthanttMS hâmatitis, S. mtcrostyfus^ £ 
reticutatus, S. rufo-furfuroceus, S. t&traquetrus, Psiitjcantftus ptBiihyanste, 
Phora dsndron apicifiorus, A àimerostãcbys, A di&tans, P. ondersonL A 
/ u scr?- erubesrsns É P. orb/Cutaré, P, sax/íote, P. pinheirense, and A. tripfioervfufn. They 
amouni 15 speçies, but the fact stands that they have been colletted onfy once or twice; 
.1 is highty ptoblabFe that in a noi distem future, with more tntensãve botanizingin lhe 
region, most ui these putative cerrado specios wiJ1 come to be found al&o in the forest 
p^tches that jü Requenily speckle the savanna* I guasi that very few, if any r mistletoe 
should be properJy considcred acluilly natíve to the cErrado, As they proved to be far 
more numerous both ín the riverine forelts and in the eco tonal bdt toward adjacent 
cerrado than in the core cerrado, it is suggESted that they evohred in those forests and 
later, In more recent times p migrated to the cerrado. The heavily disturbances wroughl 
by man activities in the vegetaüon might of course facilitate the dispersai of lhe forest 
mistletoes through the savanna. 

The foMowing are the most spread mistfetoes in the cerrado: StnjthõMhus 
flexi€dufj$j S.potyantfruíj PhMruça o vat3^ Pstuàconthos robustus, PbQfâtf&nçIfQfi 
antíersoni, A. crassifo/rum, P. perfOttetíL and A. rubrum, it is an easy task to ascertaín 
that a\í livB in torests tco. One mu&t rake notrce of lhe most typicai and apparently 
exclusive míitfetoe in tf t cerrado, namely Psfttscúmfrus roix/stos', the present author 
received some dried $pv imens drawn from ram forest in Venezuelal The disuibufion oi 
the speccesin two contrai ti ngenvironments, vii gallery forest and adjacent cerrado, aod 
core cerrado, is as foMows; gallery forest and ajaoente cerrado - 45; core cerrado - 15. 
Only a few out of these, o# perhaps none as suggested above, most problabiy witl prove 
in fuiure to have originated in savanna. 


resumo 

Cerca d« 65 * m«ia düiia da varitfdãdir 1 d» luioníàcaat feram fcftmilifticUs na -VeJ do 

círridix sogLiFidú Ot cl.ür^i íoificciilos peíos coltlorsi Q cJerivadOI de otitHrvíftç^n p#4ft>ai£. A orei. 
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apenas 23 haviam %«Jo computadas nas iltirCitsiS tm galeria e nn cerrarfo a tias íidjjcente. T* 
tomtntfl 15 puderam, erê agora, ser aponledat cúi™ petuhareí aü C&r ado^ m*í promanam da 
êípécimes cültiidos uma uu du*s vezes; portanto, pouco conhecidos. Pode aniecipar-se que, no 
futuro^ med?ante coletas mais. i nlímías,. a mé*ima pane destaí espécies pulai Ivcmente s^v&rifcolas. 
serJo i.inHuérm encontradas nas matas cilitrtft, £ pouco de cier-se que alguma eiwdB-píit&rrnho seja 
Wârnwilè originária do cerrado (no cerradao. sim. isto poderá íer sucedidaSupòe-Se tenham 
evoLtfido nas iEor&stas e, mais tarde, passado para o cerrado. A imensa devastação procedida pelas 
atividades humanas na vegetação deve ier íacitiiado a diEsimmaçãa das entidades, jilvícoFas através 
Savana r 

Ai íora maceis mais distribuída* pelo cerrado ííN> Sirtíina/iíínis ftextcautis, $. 

Phifrifvã ova ra. Psittmurn thus robu tfUí, PhofáâtmtfQn &n£iúfsont\ P. ermxlfòtfum, P. permwiíf 0 P 
rjjij.ru ím C r.j<: 1 1 verificei que iodas vivírtij igusimeíni. njj metes, Veja-te o mais típico e exclusivo 
tepreieniftnte du grupa rio cerrado, P. rofiuims; o prwPte autor tev* em meOS alguns exemplares 
silvestres vindos de Vanezuela! Par* 45 espécies dos maias cü^res e Círr&do cireunvi/intio, 
conhecem-se sé 15 do cerrado rurcEepr, O futuro (lemcnurrará, laEwaz, que poucas delas, ou flnufno 
nenhuma, consoante foi sugtridú ACÍn» t dvetam origem no cerrado ou Wvfin;i ^aulfiira. 
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Fig. 1 - Laaf apfrx of Sttvlhmnttrui fc»lpw, pa«t Qf a teaí thartiof; 2. gl ornar ula ol 5. 

3. frãnclriatl 0 J £ eortftlrtwf; 4, Latf üf Wrf^jní^Jí ccpfyncKÉ^/jí/üt; 5, Timation 

th*r«í- 
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Fhg. 2 1- Ho^sriíig hrsrtçhleí üf St/uihãnlhus pQtyBnthuf gracHIX 2, Ural aí 5 polvênlhut: 3. 

Leaí pf S. r^EwCy/ali/í. 
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Fig. 3 — Sirvihànifruz puLtfitfattus. 
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fify 4 - SuutfrÊfittfS stffin&ÍQfiw; Hjw Iruitt in cloie. 
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Fifl. 5 - QryClirtà ttêériÜA íleUl and O Sutwphytla trlyhlk Ntiia lhe wty small Jaavrt ai lhe iwo 
uppermotl node* «n lho Mnonct une, 
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Fig, Ê FlOwCrmg branch I pps of; 1. PhafHfentfnfrJ nwgvifçt >jjWitfrv 2. P tf/mejwjcrtyj ínote 
ifw íjjSííI iitidR ^mdor iftün ihe jpãcjl onesí;3. P. ãntfenont. 
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Fig, 7 - Pfiorwftndran mtQVitifi M) and P dfffmnyst»cftys[2)\ The emply ItóVa! anieErt ara dearly 
swn m lhe spíJ«w úí lhe tatier. 
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F i g. 0 Rhúr&t&ndfOfl faa&te, *rs üphyííous Braziliar* nriFÊIIeíoe, 
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Rg, 9 - Pfiofarferttfran artttctífi im ífi naíurtr ÍTrêa Muíiíií, MGl; nole ihrw übScurg snd cpmpacl 
mas SÇS on VpÇ|ílK?Jd 
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Ftí- 11— phormftnúren triptií*r\/ium. 
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0IC1QNÁFHÜ BOTÂNICO CLÁSSICO LATINO PORTUGUÉS AVERBADO. II - C eD 


CARLOS TOLÉDÜ HíZZINI * 
PrjqyiWitfür Botânica 
do Jardim Búiânico do 
Rk>d€ Jaoairo. 

CECÍLIA WlAfliA RI221NI ' 
Depto. de Botânica, Insiituto 
Bidl-frgiB, UFflJ. 


Continuando nosso estudo sobre 0 emprego dos vocábulo técnicos dç Botânica, 
em latim, incluímos nesta publicação as leiras C e D, A primeira parle deste trabalho, 
referente ás letras A c 8, e explicações concernentes à sua feitura, encontram-se em 
publicação nos Arquivou t/o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, número 23, onde 
maiores detalhes são propiciados aos interessados 11979), 


LISTA DE ABREVIATURAS 

a tu. - abJaiiva 
XU 1 - KUEatlVti 

Adi. - adjetivo 
otfif- - 3^rbií 
c*. - «Mifi*cwv« 

ÇÍMTlpfc. - CarnpãfdElVQ 
çjQfii_ - üorijunçSú 
çkir — datk/Q 
ded- - liecl jrujvtri 
rfjiti. - djfninmrvo 
f fc — feminino 
gen, — genurvo 
indwi. - indetíinávei 
m - mííçujfflc 
meiDVL - míl&ftpffliü 
n. - neutra 
mm. — nominal íw 
p. ex. - pcw ejteiTfplD 
pl. — pl-Lurãl 
prfp. - pfepoSiçid 
pr&n. ■- pronoide 
sirsg - singular 
aibi. - iubuanTítfO 


ÇAATtNGA, ae íubi. f. 1 — Caatinga (na PB muitas ygí&s catingai innemoribvs 
Catingarums, {fBf: nas malas baixas das caatingas. 


do CNPq. 


Arq. Jjrd Boi. 
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CACTUS, f subí. m. 2 - Cactos. Cf. obtineo 

CACÜMEN, cacu minis s ubs, ru 3 - Comí, ponto mais elevado de um morro, de uma 
árvore, etc. Crescit in cacumrne montis cc< 6ÕÕ m aft.: vive no cume da serra, à altitude 
de cerca de GÕD m. Arhar ad cacumen trunci ramosa iFB(: árvore ramificada na parte 
mais a Ha- CF, echint/s, exortar H /mus, ji urçüfus, 

CADENS, c&dentis, adj, - Que cai; que morre. Peiaiis Câdentíbus ante matüritamm 
fructu í (LpJ: com pétala? que caem antes do amadurecimento do fruto. 

GADO, ceckti, cadunt. cadit — Cair; morrer; desaparecer. Qvj cadunt ad ILp): que caem 
no. Cadit stigma post casum antherêrum f Lpí; cai o estigma após a queda das anteras. 
Cf. prognascor. 

CADUCÜS (Deciduus) f a, í/m, adj. - Caduco; decíduo; que cai ou caiu; que está para 
cair, Unné: partes da flor que caem durante a antese. Stipufee cadtícae r Calyx caducos 
ícar antes da corola). Cf. cofyfedon, ut 

CAEDUÜS, a, um „ adj, - Cortado; derrubado: sacrificado, in y rtwis caeduis (FBI; nas 
matas cortadas, devastadas. 

CAERULEQ^PQRPUKEUS, a r um, adj. — Violeta Icorj. Cí. vipiaceus. 

CAÈRULESCEÍVS fcoeruiescens/, caerufenscentis, adj. - Que se toma azul; azulado, Cf. 
difute, vinose. 

CAERULÈUS (CúeruteuSh a, um, adj. - Azul, azul-celeste; cerúfeo- Cf. vários. 

CAESÁLPfNUS, 4 subs. m. 2 Cesalpina, botânico italiano da Renascença Caesalpinus 
est fructista et primos verus systematicus f Lp|: Cesalpino é frutista e primeiro sistema ta 
genuíno (frutísta é quem constrói um sistema tomando como base o* frutos). 

CAESiUS, a f um, adj. - Cinzento-azuSado; acinzentado. Caesío rteòu/ae aspe/su gfevca 
sunt; sid glaucas como se fossem borrifadas por neblina azul‘esverdeada, 

CAE$PÊS( Icespes ] B caespitfs, subs. m. 3 - Tufo, molho-, feixe. R adices in çae&pttem 
subglQbosum conferíae: as raízes agrupadas em lufo subgfoboso. Species magnos c&es- 
piies formam (FBI: espécie que forma grandes tufos, 

CAESPITQSIM, adv. - Cespitosamentt, em tufo. Cufmi caespiiosim crescentes (FBI: 
colmos que crescem em íufos, 

CAESPITQSUS fcespitosmi, *, um, adj, - Cespitoso. crescendo em tufos ou feixes. Lp: 
quando vários caules partem da mesma raiz (palmaira-bambu, as$af r etc.). Peitna caespi- 
tose palmeira cespito$a P isto é r com os estipes partindo de um SÓ pomo basal. Cf gramen. 

CAETERA (Cêtereh adv. — Q mesmo emprego que c&etertjm {cetórumj. Acus. n. pl de 
cãeterus fceterus). 


CAGTERUM fceterum}, adv. - De resto, ademais; no ms is; quanto ao mais, Cf. excàus, 
tudo. 


CÀÊTERUS fceierus/, ra r rum, adj. — Restante; os demais. Ff ore caeterk ionge minari 
(M): com a fEor muito mais curta do que nas demais (espécies), Cf, aedifiçium, 
innocuus. 

GALAMUS r t subí. m 2 - Carta; canudo; junco; caniço; caneta. Antigo: coimo; coímo 
sem Cafamum edit aruriditaceum (M): produz colmo semelhante ao da cana, ca 
niçoL Errore fapsu cafami; por erro no escrever; devido a gm erro de escrita. Catamus 
scriptorius: pena de escrever. 

CALATHUS, 4 $ubs. m. 2 - Cestrnho, açafate. Ad ca/athos fabricando* adhibentur 
(FBh serão usados para fabricar cestOS- 

CALCAR, çatcaris, subs;, n, 3 - Espora ou calcar, apêndice do cálice e da corola. Lp.; 
prolongamento cônico da corola para trás, 

CALCARATUS r a, um, adj. Dotado de esporão ou calcar. Cf insign/s. 

CALCAREUS, a, um, adj.. - De cal ou calcário ou referente a ambos, Lecta in silva soh 
ceicareo (FBI: colhida em mata de solo calcário, Cf. cofiis, 

CALCARFATUS, a, t/fll, adj. — Lp; em lugar de CBlcafflilS, 

CALCEM - Veja ea/x. 

CALCEOLARIUS, 4 subs. m. 2 ■ Referente ao calçado; o que faz calçado; sapateiro. 
Cf. pharmaeopoeuS, 

CALDARIUM, 4 subs. n. 2 - Lp: estufa para preservar plantas contra o inverno, com 
ires fornos, Cf. nowmber. 

CALEFACTORIUS, a, um, adj. - O que serve pera aquecer. Harta ex oleo cefefacto* 
riam vim babei (Pa): a erva, com èleo, possui propriedade çatefaciente, 

CALêFACTUS, a, um, adj, - Aquecido, Cf. contritos* 

CALêMDAE, ar um, subs. f. pL 2 - O primeiro dia de cada mês, flosa- omnium 
caiendarum (Lp]: rosa que floresce sempre. 

CALICULUS -Veje cafycuíus Rutaa çaftcuti: os botões da arruda. Cf, rubicundos 

CALID-IDR - Cornp- de caiidus - Mais quente- Cf, regia, vagans 

CALIDU5, a, um, adj. - Quente. In lúcà mêritimis et catitfk (Pa): em lugares quentes, 
pró*i mos dd mar. Caiidae ptentae: nativas dos climas quentes. Cf. aridus, cito, 
hibernacuium, régio, sub. 

CAILQSUS, a, um, adj, - Com pele grossa; com calosidades; caloso. Folia margine 
ca/ioso ctncta (FBI: as folhas circundadas por margem calosa. A margem calosa da folha 
é revestida de substância branco-amarelada cuja consistência é cartilaginosa. Dizse 
também cartilaginosa. Cf. cingem, nigricem. 

CALOR, is, subs. rtx 3 - Caior; paixão; ardor. Lp: corresponde, nas plantas, ao cotação- 
Cf. defectus (subi), efficio, gradua 
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CALVATU-S, 3. um, adj. - Calvo- Há também cafvuí, Caults primários eatvews í F 0.]: o 
caule prrmário (porção basal) sem pêlos, 

CALX, çalds, subs- t 3 - Pê; rodapé; base; patamar; a parte de bai*o (de uma árvore, 
página, etcj; apêndice. Acus. sing.: calcem. Genera ad Ebenaceerum calcem posl ta (FBI: 
génerí*colocados como apêndice às Ebenáceas. 

CALYCl MUS, e, um f adj, - Semelhante aq cálice; dotado de cálice. Lecinits caiycinis 
(Lp); às lacímas do çàliçe. Cl. methudus. 

CÂLVCSSTA, ae. subs, f. 1 - Cahcista. Cetyeistae a caíyce cl asses disiriòuerunt LLphos 
ca lieis tas distribuíram os grupos (vegetais! segundo 0 cálice. Cf. combinaim. 

CALYCULATU5, a, um, adj. - O que lem cslíCuiO- P- ex.: loraniãceas e algumas 
maluáceas. 

CALYCULUS. h subi- m. 2 - Calícuki, cãlicq suplementar, epícálice [verlicilo 
Suplementar formado por bractéolaí. simulando Outro cálice, pelo aspecto, inserido Logo 
abaixo do normal (Malváceas, p. ex.|. Em raros casos, é constituído por est/pulas. Mas 
loran tateas, ê o bordo suplementar do receptáculo, que caracteriza a subfamdia 
toraJithqideae. Linné: órgào de dispersão aérea das sementes. Cetycuti margine obsoiete 
denticufato (FR): com a margem do caUcolo rudimentarmenle denticuiada. Cf. 
cofomiia, e*, quattofltetH* s. 

CALYPTRA^, subs, E 1 — Caliplra, órgão protetor; semelhante 3 um capuz, da cápsula 
dos musgos e da ponta radicular (por coifai. Amigo; ar Lio. O mesmo que pilècmza. 
Catyptra cafyx musci cucuilâtus (Lpf: calipíra. o rp cãlice Jp cuculado do musgo- Cf. dictuí. 

CAUYX, eis, subs, m. 3 — Cálice, verbcilo protetor externo da flor; quando só há um; 
cálice lo que falta é a corola ), por mais parecido seja com aquela. Prqpriameme; o fundo 
de um botão de rosa não completamente aberto, Línné: termo geral para qualquer 
envoltório protetor das frutificações (periamo, espata. gluma, caliptra, volva, etc.). Ao 
nosso cálice de chamava períanto (Lp). Mo sentido atual, já antes de Linné ÍIM. Grew. p. 
ex.) e logo depois. Cujus caíyx unlco ffosculo fnstruítur {Lp|: cujo invólucro (de 
brâcteas] é provido de um único flóscido. Catyx cum bracteís 3 mm tongus, hae 
brevfores: o cálice, com as brâcteas. com 3 mm no comprimento, sendo estas maií 
curtas. Cf. smplietus, ealydsta. catyptra, emergi t, esse, gluma, habeo f inde, imtxvo, 
infra, oppositus, oma ri/s, preetêr, s palha, volve. 

CÂMERA, subs. f, 1 - abóboda; câmara. Cemera fotida: câmara clara, 

ÇAMPANULATUS, a, um, adj- - Campanularfo, em forma de sino. Campanufatus, 
ventricosus absQue tubo (L p)' (limbo! campa nu lado. vcntricqso sem tubo. Corofta 
campartuiêta. 

CAMPES TER,, tris, ire, adj. — Campestre, que habita os campos. Nascstur toeis 
campestribus et arenosts [Pa) : surge em locais Campestres e arenosos. 

CAMPESTRIA, trium, subí- pl. r>. 3 - Campo aberto, regi&O plan?. Vivit In 
campestribus |m|: vive em lugares planos, abertos. 


CAMPESTRlS, e, adj. — O mesmo que campester, estç preferido. 


- 55 - 


CAMPUS. i subs. m. 2 - Campo aberto, planície. Nascitur c/rca campos: nasce nos 
campos. tn campi s quotaunis smbustis Minaram ad Contendas: nos campos Queimados 
todos os anos de Minas, em Contendas. Cf. atibi m cito r do r editus r gregarius, praesertim. 

CANALICULATUS, a, um, adj. — Cana licul ado, caneEarfo, Gamlrcutâws ex sutco 
profundo excsvarum (LpJ; (a foihal* canaliculada è escavada por suíço profundo. 
CanaiicufatuS £Sí depressum, sed secundum lotam fongitudidem excavatum ILh); a folha 
canaliculada è deprimida, mas escavada ao longo de todo o comprimento. Petiotis indea 
ha se usque ad apicem leu; ad apicem usque) caneUculatis: com os pecíol os canelados 
desde a base até o ápice- Cf. qui ladj, e pron.). 

CÃNAUFORMIS, c*, adj. - Em forma de canal. Cf. tdgõm/s. 

CANARIENSíS, e, adj. - Das Ilhas Canárias, Phytographia Canariensís. 

CANOtDANS r cendidsnttX adj. ■ Branco ou branco-acinzentado, particularmente com 
pêlos etvçjs. O mesmo que candicans. Cf. f/iesí. 

CANDIBUS, a r u/n r adj. - Branco, branco-brilhante. Cf. anversos, sw^ns, 

ÇANIIMU3, a, um, adj. Canino, referente ao cao. Cf. phaiíu j. 

CAIMlS. «s, subs, rrt e f- 3 — Cão; cadela. Cf. múrsus, 

CANISTRA, õrum r subs. pl. n. 2 - Cesto, cestinho. A d teg menta etcapistra fabricam 
da lFB);paia fazer roupas a cestos. 

CANON, ts ; subs. m. 3 — Regra, norma; lista, rol; cânone, lai. Cânones et regufae 
êotanicà his defotntur. as Jeis e regras sao devidas a estes botânicos. Cf. inservio, 
institutor. 

CAPI LLACEUS, a, um i adj. — Coberto de cabelo; de cabeleira FoHis cap d taceis: com as 
folhas capilares. Radix capdiacea: t ai/ um cabeleira. 

C A PI L LA ME MT UM. v subs. n. 2 — Cabeleira. Amigo; filete do estame. C&prtíamenta 
inwcem contexta (Ml; o faizame todo entrelaçado. 

CAPILLARlS, e, adj. — Capilar; do, ou referente ao r cabelo; fino como ele. Styius 
çepiííaris à persistens: estilete capilar, persistente. Ractdibus capilfsnhus ui in {Mj: com as 
raizes capilares como em. Cf, sponlanetts. 

CAPI LLUS, í, subs. m. 2 - Cabelo; pelo de animais. CapdfuS Veneris: cabelo de Vénus 
CapiUus cst diameter crinis (Lph o cabelo è o diâmetro de um fio de cabelo Medida 
correspondente u 12? pane da linha (0,17 mmh Cf. appelto, caput tines. 

CAFITATUS, a, um r adj. - Capitado, capiluliforme, com òrgaos conformados 
globosa mente linfloresclncias, glândulas, ate). Cí. cúmpositus, 

CAPITELLATUS, a t um , adj. — Dim. de capitalm- Stigma capiteiUm (FB). Cf. 
glanduía. 

CAPtTULUM, i subs. n, 2 - Capítulo, inflorncéncia das Compositae, Xyrfdaceae, 
Êriocaulacaae, v. gr.; disco dos apotécios das Caliciaceae, Antigo; frulo volumoso. 


espesso; cápsula dos musgos (L p\ : Capi tufam constai: fforibus pturimis in çiobum ferme 
congestis (Lph o capítulo compõe-se de muitas flores unidas em globo ou esfera. Cf. 
areie, edo w ponderosos, simuians. 

CAPRA r ae, subs. f, t - Cabra, fpomeea pes-caprae plantas cujas folhas lembram o pé 
de cabra, 

CAPREÜLUS, i 4 subs. m. 2 — Gavinha, Varro (escritor romeno}: ramo que emite 
gavinhas. 

CAPRINLJS a a, urn, adj. — Capríno; de bode, de cabra. Cf. íac 

CAPSULA, ae m subs, f. 1 - Cápsula, termo geral para os frutos secos & deiscentes. 
Esporòforo dos musgos. Capsula, periearpium cavum* deter mina te dtfttscens {Lp): a 
cápsula, pertcarpo oco que se abre de modo determinado. Capsuta stammis: antera 
ÍMaSpighii. Cf. estornas* drcunscissus, debiscQ, dietas, dimidiam, otiam, gúadeo, mox. 

CAPSULARlS, e f adj. - Capsular, provido de cápsula. Cf. frucius* video, 

CAPTO, captet — Querer tomar; esforçar-se por apanhar ou tentar agarrar alguma coisa. 
Asdepias fforibus mascas captet (Lp): Atçlepias apanha moscas com as flores. 

CAPUT, çapitis* subs, n. 3 — Cabeça, extremidade. Caput fforum; Capítulo idesusado}. 
Caput Medusaç: cabeça de Medusa (cabelos dourados]. Caput radieis.' a pane da ratz que 
confina com o caule, In capite perunciu/n capdtos infieit (Pa}; esfregado na cabeça tinge 
os cabelos. Capítulo de \mo : caput primam, secundam, tertium, etc, Cf. friffidítas, 

CARDO, eardinis, subs, m. 3 - Região: base; parte. Ex variis mundt cardinibus missis 
(Lhí: enviadas de várias partes do mundo. Sdentia Botanices Pis cardmibus nititur (LpJ: 
o conhecimento da Bola nica firma^se nestas bases. 

CARENS, catends, adj. - Carente, destituído, desprovido. Fofia gfanduíà carentw ; as 
folhas não Eevam glândulas. Cf. a, deinde r pappus, sed, sej tas. 

CAREO, careat, carere, carent — Ser privado de: não possuir, carecer de, Se mina túnica 
cotyledombuspae carent (Lp); as sementes carecem de (não possuem} tegumento e 
cotilédones. Si fotium petiülo careat (Lp) ; se a folha não possuir peciolo. Cf. discos, 
in reger, jactara, nudus, quum, ramuscutus, rútundus . yisibiiis. 

CARICUS, ã 4 um, adj. - De Cária, região da Asia Menor. Ficas carica: nome botãnsco da 
figueira. 

CARIES, iei f subs. f. 5 - Cárie; podridão ida madeira, etc.}. Cf. exesus, 

CARINA, ae, subs, f. 1 - Quilha ou carena da corola papilíonacea (Lp) Carim 
dipetefa: quando as duas péialas que a constituem slo inteiramente livres. Cerina biceps: 
quando as ditas pétalas são soldadas na porção superior e livres apenas na inferior. CF. 
coadumiuS' 

CARI NAUS, e, adj. - Carensl, da quilha ou carena. Fetais carinaUa (FBI, 

CAR1NATUS, a, um, adj. — Em quilha; provido de quilha ou carena. Carmâtum sipars 
prona disci prúminet jonçitudinaiiter (Lp): a folha é carenada quando a Tace inferior do 
limbo f ai saliência no sentido do comprimento. 
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CARFÜTÃ - Veja C&fyote 

CARNE, carnis, subs, í, 3 - AbL e gen. de caro 

CARNOSUS, a, um, adí - Suculento, carnoso, polpudo; espesso e mole. com a 
consistência da carne. Carnosos quod intra membrànam, superiorcm $t mferiarem 
superficiem constitueotem, putpa feptetur (Lh): a folha carnosa é repleta de polpa entre 
as epidermes superior e inferior (também se chama carnuda; são folhas espessas, ricas em 
água r mofes), Camosae propagantur (oitis (LpJ: as (plantas) carnosas propagam-se por 
meio das folha*. Cf. cart t trincos, finguffóftàk, 

CARO , carnis, subs. f- 3 — Carne, polpa dos frutos. Mucfevs intra c&mem parcam 
dfiptkus: o nudeo elftico no interior da polpa escassa Caro alba [ Lh)i polpa branca. Uí 
etiam carnes cote^rescânt (Pa}: como ainda as carnes (lábios das feridas} se unem, 

CARPELLÜM, t 4 subs, n. 2 - Carpelo, diminutivo Patinado do grego karpos, huto. 
Cada uma das folhas que formam o pistilo. C&rpdli s pauds fodfa d&tinçuftur (FBj; 
facif mente diferencia-se pelos çarpelgs pouco numerosos, Carpeilorum maturorvm for- 
rm ; a forma dos cai pelos maduros, Cf. obsftus^ 

CARPI Dl UM. / f subs, n, 2 — Carpfdio (malváceas e outras), cada um dos carpelos 
transformados em frutos independentes em um ovário apocárpico ou na deiscência* O 
mesmo que catrpeífom, Cèrptdbrum abortwomm rudimenta [F B): rastos dos carpidlos 
abortivos. Cf. coto, promment. 

CARPOLOGICÜS, 4 um, atfj. — CarpoJcgico, Cbaracteres cs/póbgfct {FBI: caracteres 
tirados do estudo dos frutos, 

CART1 LAGINEUS, a, um, adj* - Parecido com cartilagem; com a consistência da 
cartilagem animal (bordas das folhas), Foi ia margine cartiíaginao d neta: as folhas 
circundadas por margem cartilaginosa, CartifagineuS cujus fttargo a fofii substantia 
membranacea vet çamosa dista f cardiagine (Lh); folha cartilaginosa, cuja margem 
«para-se da substancia membranácea ou carnosa por uma cartilagem. Este vocábulo 
reservamos açora, para definir a margem (e não a folha nu geral) que sc mostra 
diferenciada numa porção exterior bem distinta, já pela cor, já pela consistência, do 
resto do limbo; vía de regra, é translúcida e bem visfveí à lupa. Comum nas lorantàceas, 
por íx Cf, acufeatiís, finguiformis, spthosus. 

CART) LAGO, onis ¥ subs. t. 3 — CartíFagem, Cf. cartílãfftnaus, firmo, 

CARUS, a, um, adj. - Caro, de alto preço: caro, amado. Cf, hortos. 

CARYOPSIS, CJtryap&idis, subs. f. 3 - Cahópse, fruto seco dom a semente única soldai a 
ão pericarpo (nas gramfneas), Há ombòrn cariap&is. Oecfina-se como basJs: p. zx,; acus. 
sing. caryúps/n, gen, sing. grego caryopseos, gen. pí. caryaps/dum* CF. detrãCtus, 
mifíUtm, muito tias. 

CARYOTA [cêriota) t *> r subs. t. 1 - Tâmara, Fios cum csryota (Pa) ;fFor com limara. 

CA5SUS, a, um, adju - Yaiio, estéril, nio desenvolvido, Plstífium cassum br**#, o 
gineceu estéril # curto. Spffrrm cêSmm: «tigma sem papiíat (floras masetf Imas), Qvarium 
c&ssum: ovário estáriL, sem óvulos. Cf. prvrtus, stigma . 
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CÁSTAMEA r ee, subs. 1 1 - Castanha: castanheiro. Cf, gustus. 

CASTANEUS, um. adj. - Castanho; marrom, Cf. amb/fus. 

CASTIGO, ca^dgamnt — Corritpr; repreender; castigar; emendar, Pfintum cèstígarunf 
(Lp): corrigiram Plfnio. 

CASTRATIQ, oni\ s r subs. f. 2 - Emasculação, retirada das anteras ILph 

CASTRATUS. a, í/rfl* adj, — Casirado, aleijado; diz-se de um órgão incompleto, p.ex.: 
estames sem alteras. 

CA$US P m f subs. rr. 4 — Queda r ruína; falta. C^íu. por acaso, casual mente, CumfioHs 
casu (Lp): com a (na época da) queda da IFor. Amecasum pofhws ( Lp): antes da qu&da o 
pólen. Po$t spicuíarum casum IFBI" depois da queda das espiguilhas- Ffores oecurunf 
casu monoici (FB): casualmente aparecem flores bissexuais, Cf. cacto, reperio, taíis. 

CATALQGU3, /„ subs. m, 2 - Catálogo. Catatoguspfantârum officinflfium: catálogo das 
plantas ofíclnata* Cataiogus piantarum quae venduntur tondini: catálogo das plantas que 
se vendem em Londres, Cmaiogus tmagímâm ptentarum: catálogo de desenhos de 
plantas, Catatoçigmmmtio [Lp); uma enumeração de catálogo. Cf, s ühok. 

CATAPHYLLARES, e, adj. - Referente ao cstaftlo. Vãgime c&taptoylteres (FBI; bainha 
formada de 1 par de caTatilos unidos pela ba^ iPboradendron ), Cf. eognoscc- 

CATAPH YLLUM, ó subs. n, 2 - Caiafilo, de um modo geral; folhas reduzidas, 
escamiformes, aelorcfiladas, de variada localização e interpretação. Rizomas: Folhas 
estamiformes. Cafàphyffon/m par: par de cataFi los. LoramheceaG: par de escamas 
opostas ocorrendo na base do primeiro entrenó de cada ramo uu na de todos eles, 
próprio do género PfrQr&dendron. Coniférae: escamas localizadas na base dos 
hraquiblastos ou ramos curtos, Araceae* Palmae; grandes escamas junto & base das 
Folhas, pc+rdas, desfeitas em filamentos ou rede. CL sttjppose, veia ws. 

CATÁRACTES, ae* subs. f, pL 1 - Catarata, queda de água, cachoeira. Ad catarecias 
fia k Aripecuru (FBI: nas cachoeiras do rio Aripecuru* 

CATARIUS, a, um, adj. — Relativo ao gato. Como metáfora; espécie com cheiro 
agradaáveJ aos gatos (Lp). 

CATENULATUS, a, um, adj. — Referente a pequena cadeia ou em forma de. 

CATHARINA, *?, subs. f. 1 - Catarina, in provinda S. Cãtharinae [FBI: no Êstado de 
S, Catarina, tn tosu/a S, Catabarinae (FBI: ha Mha de S. Catarina, 

CATULUS, i subs, m. 2 - Quadquer cria de quadrúpede [Eeão, lobo, raposa, etc.); 
designação obsoleta de amentum. 

CAUDATUS, a, y/n, adj, — Caudado. Cf, ãbftòrrèó. 

CAVJDEX, ca ucfids, subs m. 3 - Multo usado para designar o estipe das palmeiras a o 
caule dos Pteridâfitos (FBI. Antigo: tronco, caule; Linné; eixo da raiz* Base perene dós 
caules que se renovam anualmenre, Raiz principal, mestra ou gavião, Cèude m dewederts 
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(Lpb 0 que mergulha na terra {rizoma), Caudex ascendens [Lp): o que se deva acima do 
solo. Pçtioii caudkem arnptectmtes*' os pec foles que abraçam o estipe, Cf. êmphctm^ 
annosm, annufus, ascendo, fossifk, infíxuts, in$Sd*n& medituffium, módus, profero , 
subfatus. 

CAÜLÍCULUS, h subs. m. 2 - Caulículo, nome antigo do hipocòtito, diminutivo de 
cautis: caule pequeno; ramo fino, raminho. Prodeunt a r adice cauücufi lenues (MJ; 
partem da raiz ramos finos. 

CAUUNUS, j, um, adj. - Que pertence ou nasce sobre 0 caule. Folium caui/numquod 
e cauto prodit (Lh]: a folha caulina é a que p?r te do caule. Cf. ojppos/fu£ 

CAULIS, is, subs. nrL 3 - Caule, Antigo: ramo, haste. Caulis humanae fere aftiwdme^ 
teres, simptex (FQ): eauie quase da altura de um homem, cilíndrico, simples | indiviso), 
Cf. ac t ãdnectür abe mus, amptexicaoiis, anatomia, cautinus, cingo. compresso s, 
decurrens, dor$um r depressos, diffúsus, fofiaius, ifrsktü, íanugo, negue, nonnisi protinus, 
çuisgua, radica tis, ramosus. sessifis, suba feris, sietiàtus, universos. 

CAUSA \ caussff], prep, geiv — Por causa de, devido a; em razab ou virtude de; mo-tivo. 
Ob causas non faeves (Lhi: por razões fortes. Quibus de causis partes vfeae (FBI: razões 
peias quais as partes vivas, Qua de causa spades httjus generis (F'B): razlo pela qual as 
espécies deste cjenero. Otoi seminum causa colitur (Mi): cu Uiva-se devido ao oleo das 
sementes, Cf. commutatio, decus . defectus, meus, peregrinator. 

CAUSSATUS, a, um, adj. — Produzido-,, causado. Nidus caussatus ab insectis (Lp): 
ninhos produzidos por insetos. 

CAUS5QR [causor), caussetur — Produzir, causar, Írreguiaritas caussetur (Lp): pro¬ 
duz irregularidade 

CAUTE, adv. — Cuidadosamente, cauteíosamente. Vires medicamentotvm caule 
disUnguunr (Lp]: distinguem cuidadosaments as propriedades dos niedicãmentot 

CAUTES, is, subs. f. 3 — Penhasco, despenhadeiro. Crescít in rupibus et cautibus^ vive 
nas pedras e penhascos. 

CAVEO, caveas — Acautelar-se. evitar. Caveas ne periantbium cotorahtm pro mutti- 
piicato sumas (Lp): trate de não tomar um cálice colorido por multiplicado j- naü 
confundir). 

CAVE RIMA, ae, subs. LI — Cova, caverna. Cf. eUcio. 

CAVITAS, tói, subs. f, 3 - Cavidade. Interne cavitatem babe r (Lp): internam ente possui 
uma cavidade. In cavitete aíbummis (FBí: numa cavidade do álbumen. 

CAVUS, a, um, adj. - Oco, escavado. Pedúnculo intus cavo (M): com o pedúnculo OcO 
inte mamente. Cf. capsula, inftetus, tubuhsus. 

CE - Partícula de realce que se junta aos pronomes demonstrativos terminando em S e 
C, como bis fhisce}, bac fhaccel Não muda em nada o sentida Cf. deddnns, bicce, 
bisca, sentantia. 


CEDRUS , i, subs- f 2 - Cedro fpfants e dfeoí. Cf. cor, invento, focus. 
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CELANS r cefanth, adj- - Que encobre, oculta. Peiafê genitaiia cefantia (FB|: as pétalas 
que encobrem a genitália. 

CElEBER, celetr/t j, cefebne, adj. - Muito frequentado ílugar); célebr*, fynoso. CL 

apprime. 

CELE R p cefaris, ceiem, acij- — Ligeiro; precipitado. Superlativo; csferrimu$, Cf, 
incmnmttm. 

CELERITER, adv. — Geptessa. CL vuftHíS, vanftas. 

GELLULA, ae, subi. f + ! — Qim. de celta: compartimento, quarto; célula, Cf. inde r 
hmen, parti fio, sfoma, totcus, tuber. 

CEMENTUM, t subs. n. 2 — Cimento em toda? as acepçóei. Sitpra cementum prope Rio 
de Janeiro fecta: colhida perto do Rio de Janeiro sobre cimento. 

CENSEQ, censenda, cemeri, censeamus, censuit - Avaliar, taxar; ser de opinião, Julgar. 
Species Eam mate condita s defendas censeamus (FB): opinamos que espécies tão mal 
estabelecidas devem Ser postas de lado. Üt Nees otntufi (FBI; como Nees julgou. CL 
fk?ra, piântfí 

CÊNT RALIS, e, adi- - Central, FlacentaçSo; os óvulos w prendem sobre um eixo 
central do ovário» Moduttae eentral/s contínuatio: continuação da medule central. Cf. 
tiber (adj.}, protuius, sed 

CENTRÜM, í subs. rv 2 Centro. Pistil/um csnfmm floris occupat (Lp|: o píitifo 
íicupa o centro da flor P Cl. &xiem F ortus H protifer, sinistronos, undufêtus, visos. 

CERACEUS, a, um, ad{. - Relativo a cera. Cf, puMs. 

CER AMMJM. £ subí. n> 2 — Medida para líquidos (Ml usada por ÜioscÓTbriti. 

CERASUM, i subs. n. 2 - Cereja. Tuber p crasr niúgniwdine (EB): o tubérculo com o 
tamanho da cereja, CL mofes. 

CEREAUA r ium, subs. n. pL 3 - As gramfneai com sementes maiores, ingeridas pttg 
homem: arroz, milho, rri^o, centeio, aveia, cevada, etc. (Lp|. 

CERNUUS, a, um, adj, - Inclinado, rastejante, rasteiro, Pedicelo ÍLp): dobrado no 
ápice, dc modo que a flor balança de um lado para outro, Cf r ormstus. 

GERTE, adv. - Certamente, decerto, sem dúvida; pelo menos, em todo caso. Cf. aevom, 
structufA, 

CERTíTUPO, ceriittfdlnis, subs. f. 3 - Exatidão, certeza. Cf, systemsticuA 
CERTO, adv. - Com certeza. Cf. ateensendús. 

CERTUS r á, om f adj. — Resolvido, de ter minado, assentado, certo. Certumesir o certo é 
que. Nomina pfantawm dabent esse certa (Lpl: os nomes das plantes devem ser corretos. 
Stamina petafis longe cenlúra $unt (Lp): os estames ião muito mais seguros (dignos de 
confiança) do que ás pétalas. Cf. florista, systematícus, titor* 




CE&PE5 - Veja caespes, Cf. spanus. 

CESPITOSUS - Veja caespitasus. 

CEIE RA ^ Veja caster* Cf. doceo- 

CETEROOÜIN.adv, - No mais, aliás, a outros respeito*; de resto. Cêteroquin et 
$ d mo d um affine (FB): quanto ao mais, muiro parecido com ele, Diffen a C 1 ornata, c w 
ceteroquin próxima, foHii (FBj: difere de C. ormtê, da qual é próxima quanto ao resto, 
pelas folhai- Cf. bscCà- 

CETERUM — Veja caetarvm tnfforescentiis tenuf&sime fuívo^utinis, ceterum gfaber 
ÍFO); com as ínfforMCÉncÍM muito tenuememe fuivo-vefutinas, de resto glabrçs, 

CETEFIUS - Veja caeterus, Cf. dfaimtifc, pfSCStü, retiedo, 

CEU, idv. — Como. Co nj_: como se. Cett Vtrtèae rüS&êe, ssd longo minar: como Vinea 
rósea, nias muito menor fc 

CF. — Abrev. de conter: compare, confronte, veja. Cf. tabufam nostram X (FBI: 
compare a nossa estampa X. Cf. Cúnftr. 

CHALCUS, h lubs. rn. 2 — Chalco; medida ponderai (Dioscórkte&h Orobus pendo f 
cbafcos duos (M): o orobus pesa dois chalcos. Cf, raf/a 

CHÃOS, sub*. n. indecl. grego — Trevas., escuridão; 0 fim do mundo; o inferno^ Cf* res. 

CHARÂCTERj eris, subi- n. 3 — Caráter. Characler est defini tio generk ÍLpl: o caráter á 
a defínpçio do gênero. Linné admitia 3 modalidades: cbaracter faetitius (artificial - não 
distingue gêneros}, msentiatis {um só que caracterizai e naturaüs (todos os fatos 
morfológicos de uma plantaL Charactcr vatiduv; canátef forte, bem definido. Geral mente 
01 caracteres tio tidos como feitios exteriores que permitem distinguir uma planta de 
outra. Ex bis characteribus (FB): por estes caracteres. Cf, adfatu s, barbare, defini Ws, 
e$semiafis, eruo, factitius, habiiuaUs, infaffibW. s, mvitiem, mapis, mturatis, ando, potius* 
prawtma, propono, piores, SinctruS. 

CHARACTERISTICUS, ã, um , adj- - Característico. Cf. nota, 

CHARTA, ae, lubs. f* 1 - Papel, folha. Legumen in eadem cfrarta sêrvatum [FBI: 0 
legume conservado na mesma folha [de papel de herbário). 

CHEMIA, a# r subs, f. 1 - Química. Dechemia (FB): sobre a Química, 

CHEMICUS, a* um t adj. - Químico, relativo á Química. Anafpsin cbemlcam instituft 
(FB): procede à análise química. Chemica constftütfo (FR}: conitituiçío química ou 
composição. 

CHEMICÜS, iV subs, m. 2 - Químico, especialista em Química. Cbemici vires vegetebi- 
iium ope emí/seos ignis extricare credtderunt (1_p3; os químicos acreditaram esclarecer 
as propriedades dos vegetais com auxfiro da análise pelo fogo. 


CHlLÈMEfS, e, adj. - Do Chile, chileno. Gi regmm. 
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CHLAMYDATU5, ô 4 um, T adj. — Periantado; com brácteas Fnvolucrais magnas. Flore 
çM&mytfstG (FBJ. 

CHLOnOPHYLLOSÜS, a, um f adj. - Clorofílado, dotado do pigmento verde. Cf. 

fãrctus. 

CHLORGPHYLLUM, L suhs. n. 2 - CforoíFla, Cf. 

CHCENIX, ctes tu bs, n. 3 - Medida par& tecos (Oioscóndes). Cf. contlneo. 

CHONDBOIDEUS, a F adj. - Cronrfròide; duro, compacto. Stratum cortiçate thaifí 
chondrQfcteum: a cs ma da cor tical do (alo é compacta. A*/s cftomfrofrfeus ; eixo condrõide 
(ífsneah 

CHOROA,^ strfos. f. T - Corda. Cf. písuffam 

CHORDtFORMlS, e, adj. — Em forma de corda; filamentoso, ffamk lúngigsfmii chordl- 
formibus: com ramos filamentosos mu feto longos. 

CHfllST! ANUS, 3, um, adj. - Cristão. Cf. rO múnus, 

GHRISTUS, I, subs. m, 2 — Cristo. Cf. graeci. 

CHRONlCUS, i é subs. m. 2 - Cronisla, Chronid a f empara florendi (Lpfr os cronistas 
(dispuseram as plantas} consoante a época de floração. 

CRYUFER. 3* um, adj. — Aplicado por Linné no seguinte caso: Vasa chytifera; os vasos 
lanfáticos. aos puais Linné comparava a raiz, 

CIBUS F i f subs. m. 2 - Alimento, comida; Éjta, Heròa In cibo datur (PaR dê^se a erva na 
refeição (junto com a comida), 

CICATRiCULÁ, ae x subs. f. 1 - Dm de efeatrix: cicatriz, Antigo: Mo. Nec eteatri- 
cutam ulfam estendam (Lhi: nem mos trem cicatriz aíguma. 

ClCATRI X, tricks subs, f. 3 - Cicatriz, Cf, hlfum, notatus, ratiquens. 

CILEARIS, 3, adj. - Cífiar, relativo aos cílios,, pêlos marginais. Sitvae ciliares: matas 
ciliares, na margem dos rios, 

CILIATUS, a, um, adj. - Dotado de cflios, pêlos marginais. CItiatus cu/us marga setk 
p&mfeffte undfque dngft fatiam (LhJ; folha ciUada, cuja margem, com pêlos paralelos, 
envolve a foEha por completo. Fútium pectlnato-cillatum (FB): folha com margem calosa 
cujos cílios sao duros (não pibsoi), formados pela prápria substância da margem denv 
brsm os dentes da um psntej. 

CILEOLA r subs. LI — Cflio, CL çolutuí. 

ClUOlATUS, a, um, adj, - Cifiado Cf, gyrus. 

CIMÉTERIÜM; /, subs. íIl 2 - Cemitério. CL savanea. 


CEMEX F Cimlcis, subi. m. 3 — Percevejo. Cf. foetar, referens. 
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CINCTUS, um t adj- — Circundado; cingido, contornado. Fofía margine sfbü cincta 
(Fe) : 35 folhas circundadas por margem branca- Cf, atbus, angustus, catfosvs, carrila* 
gin eus, nfgricans. 

Cl MCI N NUS, /, subs. m. 2 - Cincino, tipo de inflorescência, Fanlcufae ramis cindnnos 
sessrfes gercntiòt/s fF0}com os ramos da panícuSa produzindo cincinos sésseis. 

ClNEREG^FUSGESCEMS, cfnereo-fv$ç€$CÉnti$, adj, - Que se torna cinza-escuro, flam> 
cortíce Cfnereofu$ce$centeobtectt (F0>: ramos cobertos de casca dnzenta-esçura. 

CINEREUS, a, um, adj, — Cor de cinza, cinzento; de chumbo; ctnéreo, Q mesmo que 
incarna, iividus e ptumbfvs. Ramuforum cortice dnereo: com a casca dos cã mulos 
acinzentada. 

CINERlCíüS, a f um, adj, - 0 mesmo que dnereus* mais usado. Também cineritius. 
Cortice crncrltio (M) : eom- 3 casca cor de çinza. Cf, figneus. 

CINGENS, crfjgsfitfSs adj. Que abraça, ípje circunde, que cinge, Artnufo calipso infra 
eas peduncufum clngentê- com um anel caloso que circunda 0 pedúnculo abaixo delas, 
Receptaculum cingetis garmen i Lpl: receptáculo que abraça o ovário, Cf, vffiguratuSr 

CINGO, ctngih dngufit* cingat — Cingir, rodear, circundar, Basis undique ciflgüt caufem 
ILpír a base circunda inteira mente 0 caule. Cf. ciUatus, nxterius, modus. 

CINIS, cineris, subs. m, 3 - Cinza; cremação; cinzas dos mortos. Fius çincrçm infriçj 
iPa}: esfrega a cinja dela. Cf. wh (prep.f. 

Cl NA M QM LI Mj /, subs. n. 2 - Ceneta ou caneleira. Qcymum cirmamomi odora: 
Ocymum com cheiro de caneia. 

CIRCA, adv. - Junto, na vizinhança; aproximadamente, Februariú in Junium arca 
fíorate fructificat IFflh floresce e frutifica aproximadamente de fevereiro a junho, 

ClftCA, prep. com ecus. - Em redor; em roda; perto de; na? proximidades. Cresdt orca 
mare IPaJ: vive perto do mar. Cfrcõ Sapltíàa: nas proximidades de SepetFba. Cf. campus, 
diam., disquísitío, fossa, opaeus, solidus, sordidm 

ClftCINALIS, e r adj, — Q mesmo que circinatus. 

CIRCIWATIM, adv. — Enrofado em círculo ou cajado, Fiòris eircinatim invüf titis (FB): 
com os filamentos enrolados em cfrçuio 00 cajado. 

CÍHCÍNATU5 r ta, tum r adj, - Enrolado lembrando o cajado de pastor. Preto Ihaçlo 
oircinada: as folhas mostram a extremidade enrolada como cajado, p. ex. samambaia. Cf. 
pwipheria. 

C-IRCIT£R H prep. com acus, - Cerca de; aproximadamente. Abrevia-se cc. Tepatacc. 3 
mm longa: as lépalascom cerca de 3 mm de comprimento- Também adv. CC micra. 

CIRCULA RIS, a f adj - Circular. Signum circulara parênteses. 

CSRCULATIQ, onis, subs. f. 3 — Circulação, Non ertím daturm pfsntis circulado (Lp): a 
circulação, com efeito, não se processa nas plantas. Lãnné us avapropuí&io Cf. humor. 



CIRCUIUS, /, subs. m. 2 — Círculo; circunferência. Circuit conççntriçi (Lp): anéis de 
crescimento. De acordo com Lmné, serviam para avalí&r a idade das árvores, Cf ( 
circumcriptus, ettipliçm, obfançus, abtwus, undutatus . 

ClftCUM, adv. — Em círculo, em volta, em torno, na vizinhança, Üífcum Rio de Janeiro 
|F0J: #m torno do Rio de Janeiro. Cf* hicofcm* 

CIRCUMACTUS, a, vm, adj, - Esférico, globoso. Cf. eúrymbus, 

CIRCUMCIRCA. adv. — Em volta, em torno de. Fatia circumdrca spjnulosa: as folhas 
algo espinhosas em torno ínoS bõrdos). ThafíUS csrcumcirca afbidus: o talo cm voltai | na 
margem). esbranquiçado, Cf. foramen. 

CIRCUMDÜ, circun}dabis, dftiumdani — Circundar, cercar. Cf. diitigcntçr, Najas, 

ClRCUMDANS* cifcumdaatís, adj. - Circundante, que circunda; que envolve. Cf. 

peoRus, 

CIRCÜMNASCÜR, àrtiwrmasdtur - Nascer ao redor, fíarius drcumna&cftur ve/ 
Superrmciwr (Lp): raramente nasce ao íEdor ou por cirna, 

C1RCUMSC1ESE, adv. — Circular mente. Capsula çircumscfese debiscem (FB): cápsula 
que se ahre circularmente. 

GlRGUMSClSSUS, a t um, adj- — Circunciso. Capsufa circumsdssã - pyxh ou pyxidkim 

IpkfdtoK 

CtRCUMSCfitBO. crrcumscribe, circumscribü, drcumscnbat. ç ircumscribí - 
circunscrever* delimitar: envolver: traçar um círculo em volta. Qejj/tí uí tfiscum 
circumscribat (Lp): para que envolva o limbo, Cf, anuh/s, ebur, verti um. 

CIRCUMSCRíPTIO, onis t subs, f, 3— Círculo, circunferência, contorno, ÇirçufmcriptfQ 
comlderai periphertam absque simibus et angufis (Lph o contorno (= forma geral) diz 
respeito à periferia sem os seios e Ingres Irefers-sa à folhai, 

CIRCUMSCRJPTUB, a f um, adj. - Delimitado. Bati segmento dreufi drcumscriptê í Lp) r 
com a base em forma de segmento de círculo, Cf, etiipiicus. 

CtRCUMSECTUS, e, um, adj. - Subdividido na margem; fimbriado. Ffores ore stelíatim 
cifcumsecw (Mj: flores com a fauce subdividida no contorno. 

CIRCUMSEPTU5, a, um, adj, - Delimitado, separado, isolado, Rprtus árcurmaplw 
(Lp): jardim isolado. 

ClRCUMSEHRATUS, 3, um, adj* - Serrado na maigem, no contorno. FoHk 
círcumserrstfs (M), igual a foffft ser ralis. 

CIRCUMVALLATUS, a t um, adj. — Cercado, coroado, envolvido. Baeca pêngofíio mjeto 
drtumvaffata iF8): a baca cercada pelo perigònio ampliado, 

C1RRHIFER, a, um, adj. - Portador de gavinha, Petiolus drrhtfar (Lph pecfolo com 
gavinha. 
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CIRRHêFORMíS, e, adj, - Em forma de gavinha, Stipu/aetírrhiforrrm. e&típulas que se 
alongam em forma de gavinha. 

CTRRHOSLTS, a, um, adj. - Linné: caule gevrnhoso h que trapa por meio de gavinhas. 
Foto drrfmõ; folhaâ terminando por gavinha. Cf. pinnatus. 

CiftRHUS {drrv$) A L sub*, m* 2 — Gavinha {L). O m«fno que tapfêoius, daviçuta, 
vrlicutus, Cf, âdhaereris, ejusmadi, motíians, opõ, petficefferis, uncstus, vinculum, 

CIRRUS - Veja cfrrhu & Ésta forma é 3 mais correta, porém, algo menos empregada. Cf. 
conversas* 

ÇíSANDINUS* a, um, adj, - Cisandino, do lado de cá dos Andes, isto á f junlo ao Brasil. 
fn Pçruviae dsandfnae provinda (FBI: na província do Peru dsandino, 

CITATUS r a, um, adj. - Citado. Loco dtato: no lugar (obra) citado antes. Abrevia-se: 
foc. dt ou f c r Cf. dis$ertatió A sciNcbL 

CiTQ, adv. - Depressa;.facilmente. Citissfme, vix ferro cafrdo (Lph com grande rapideí, 
apenas por meio de um ferro quente. CíIÍüs maturescit irt (Lp): amadurece mais depressa 
em, Post incendia ca/nporum cito fterestit (FB): flúresce Jogo após a queimada dos 
campos. Cf. traiectus* 

CITO, d te vi — Movimentar, impulsionar; chamar, citar. CL opus. 

CÍTRA, prep. com acus. - Aquém, do lado de cá. Citerior: císmp. m. e f. [mais aquém); 
dtvrius: comp. n, (mais aquém); citímus, dtima , cit/mum: superlativo (o mais aquém). 
Quae eitra noxam Botânicos fmpositeSilfit (Lp) : que foram dados (nomes) sem prejgfao 
para a Botânica. 

CITRÊUS* a, um, ad). — Relativo aq Timão ou limoeiro. Citreum mdum (FBho Timão. 
ClTRUS, i, subs. f. 2 — Limoeiro ou limlo. Cf. odor, 

CFV. - Abreviatura de cfvitas. fn civ. Minarum Gemraüum (FBI: nas cidades de Minas 
Gerais. 

CJVíS, is, sub*, m. e f. 3 - Csdadfo; habitante. Componente (Bot, aqui fem,) r pTanta, 
Qubs # Fforae Nostf** d vi bus distinguimus (FB): as quais distinguimos dos componentes 
da nossa flora. Civis dubia Brwsi/kmk (FBI; planta braslíeira duvidosa. 

CIVITAS, atis, subi. f. 1 - Cidade, In dwtaw Rio efe Janeiro: na cidade do RTo de 
Janeiro. Cf. civ., oriundos, unitus. 

CL. — Abreviatura de darvs ou, no superlativo, darimmus. Vtr rtarmimus: homem 
excepcional mente valoroso. Secvndum cLEngter: segundo o ilustra Engler. Cf. intrry 
duco r Qukunx 

CLARUS, *, um, adj. - Célebre, itustre, distinto, pred&ro; d aro, brilhante. Cf, cK, 
effiguratuê, phytotogus. quicum? viator. 

CLASSICUS, â, um t adj, - Qéssíco, Cottectum in foco dassico: colhkla no lugar çtássico 
(original), Cf, scopufosus. 
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CLASSlS, íí, subs. f. 3 - Classe, categoria. Linné e antecessores: conjunto dos gêneros 
afins pelas frutificações. Cias$is esr co ngeries generum ILp): a classe é um conjunto de 
gêneros icor respondi a ã ordem modernaj. Folia dividimus tn classes fre? (Lh): dividímos 
as folhas cm três classes ou grupos. Cf. oalycista, ctevff, compono, condo, corotíssts, 
devido, e/êboro. exponó, instruo, ordct, systemB. 

CLATHRATfJS, a, um, adf. - Fechado com grades; gradeado. Folia ciai bruta <FB}; 
cujas nervuras laterais formam figuras retangulares em ccmex5o com as longitudinais e 
lembram, no conjunto, uma grade. Nervis cfatbratoramulosis (FBI: nas orquidáceas. 0 
mesmo que folia fenestrato-fítruosa fFB); em Eríocavbn. 

CLAUDO, clautülur, clauduntur - Fechar, cerrar; encerrar. Pericarpium naturatirer dau 
ditar f LpJ: o pericarpo cerra-se naturalmentc. CF. exacte, noctu. 

CLAUSUS, a, um, adj, - Fechado. Baccae perigonio çlauso ÇQronatae (FQ); as bagas sio 
encimadas (coroadas! pelo perigõnlo feçhado. Cf. persto, 

CLAVATUS, a, um, adj. - Clavado, com a forma de dava; dilatado em uma das 
extremidades. Alabasira masetrís davata (Fb}: os botões masculinos elevados. Cf. 
dlabastntm. 

CLAVÍCULA, ae, subs. f, 1 - Gavinha íhote desusado}. Cf. Cirrhus. 

CLAVIFORMIS. e, adj. - Em forma de clava. O mesmo que davatus, Cf. atebastrum. 

CLAVIS, is, subs, t. 1 - Chave. Claris dassium synoptica (Lpj: chave sinóptica 1= 
dicotômica} para as classes. Clsvti generum spederumque (F8}: chave para « gêneros e 
espécies. Clavem analytscam generum camposuimus (F6f; organizamos uma chave analí¬ 
tica dos gêneros, Cf. analyticuí, aptatus, conscribo, emendatus, firma fui 

V 

CLAVUS, i # subs. m. 2 - Esporao-do-ccnteio (L|: moléstia criptogimica dgs gr Em de 
cereal, 

CUMA P ae, subs. f. 1 - Ciime. tn nostra efimate refragatur [ fUt}: resiste ao nosso clima. 
Ciimatis inçfettwnlia | M'|: o rígor do clima Cresci; m .... nec gçfirSum nec fervidum ferem 
clitw jLh): vive em ... nao suportando clima nem gelado nem tórrido. 

CUPEATUS - Veja e/ypeatui 

CLUSIUS, ó subí. m. 2 - Ciusio, botânico frãncés pré-lineano* de cujo nome provém 
CÍusía Ql adnexul 

CLYPEATUS {ctipeaiusC a* u m * adj- - Em íorma de escudo; provido de escudo. 

CM — Abreviatura d* centímetrum . Fotia J5 cm fonga ír 7-8 çm fala {F B): es folhai têm 
1B çm no comprimento o 7-fl cm na largura- 

CÜACEFtVATUS. a* um, adj. — Amontoado, acumulydo. Resina Secreta et coacervata 
1F B): a resina secretada e acumulada. 


COAGTUS r 3 r um. adj. - Reduzido, estreitado, apertado, Feita taurina* In jcutius tamen 
coleta (Mh as folhas como as do loureiro, porém, mais estreiías e agudas. 
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CQÀDUNATU5, a, um t adj, - Coadunado; sddâdo. Como coaiitirs, Carina constai 
duobus petaià coadunai is {Lpl: â quilha consta de duas pétalas soldadas, Fòfiâ coadu¬ 
nara ÍLph folhas coadunadas., com as bases t onereseidas. 

COAETAMÈUSr a, um, adj - Que surge ao mesmo tempo. Petaia opposita coaetanear as 
pétalas opostas nascem ao mesmo tempo. 

COAEVUS, a, um,#dj. - Coevo, contemporâneo. Generafiones ptantarum coaevae (Lp): 
gerações contemporâneas de plantas. 

CQALlTüSp a F um, adj, — Soldado, unido, aderente - exprime união cuja origem se 
desconhece ou não se quer precisar, Quando precisão' è desejada: concretas e cann$tu$ r 
Cf, par. 

CÜARCTATUS, a, um, adp. - Apertado, denso, adensado; estreitado, comprimido, 
contra/do. Lp; o contrário de p&iufus. CL panduraeíormis, penfcute, tbyrsus. 

COCCIKlEUS, a, um t adj. — Escarlate' cocefneo. O mesmo que puniceus. 

COCCUM, i subs, n. 2 - Parle de um fruto cujos carpeJos se separam na maturidade, 
PI-: cocca; e*.: tricocòa. Fructus e cocci s constans (FB): o fruto é formado de cocos. Cf. 
partjenz 

COCHLEAfl, cochteoris, subs. n, 3 - Colher, medida para remédios, Còchíearia duo 
dazo t (Pa)' dá duas cofheras, Medida para secos; va ha 3 escrópufos fM); o escrôputo é 
fçuaí a 7j25g. Cf. figufa. 

CGCTUS.J, um r adj. - Cozido. Cf, acetum 

CODEX, codíCfS, subs. m. 3 - Tronco de árvore, às vezes igual a ç&udex, código, códice. 
£x úntíputssimis codicibus desumpti (Ml: selecionados de códices antiquíssimos. 

CQEl.ESTlS, ff, ad;. - Celeste, azul cí leite, Cf- ar cus, nomen, 

COE L UM, /, subs. n, 2 - Céu; ar. Toto coela: completamente, de modo total, Seminibus 
nigris toto coefo difflert: difere completa mente pelas sementes negras, Lamina coefo 
pfuuio saepe piana jFB): o limbo é frequentemente plano quando o tempo est4 chuyosa. 
Ocorre a forma caeium, t\ Cf. adversus, obhguus. 

COE D, cceufit - Juntar se, encontrar-se, reunir-sa. Carpidia fociebus iateratibus in angu- 
him ventr&iem coeunt {FB): os carpídios unem-se pelas faces laterais em angulo yentraL 

COERULFSCENS - Veja caerutescens, 

COERULEUS - Veja caerufeus. 

COGNITIO, Qfu% «ibs. f. 3 - Conhecimento; invesiigaçlo, estudo teórico de alguma 
ciência. Herbarum cognitio i/tifis et necessária (MJ: o conhecimento (estudo) das plantas 
A útil c necessário, fn s tirpibus dignoscendis utiUtam praestat ffor um ttim coforis tom 
fúrmae cognitio (M): para distinguir as «pécies, é muito útil o conhecimento da utilida¬ 
de, bem como dá cor e da fôrma, das florem Cf. aditamentum, Botanice, empírica. 


-ea- 


COGNlTUS, a f um adj. — Conhecido. Ffores masajti sofum modo oognlti (FB): slo 
conhaddas apenas as flores masculinas fn specfe usçue adhuc eogwtã Cúndita; baseada 
na espécie até agora conhecida. Cf. adfectus, hactenus, probe, 

CQGMQSCO, cogâncvcitur, çognascuntur — Conhecer, identificar [plantas}* Sed estã- 
phyNaribus vaginis eognosdtur: mas se identifica pelas bainhas eátafibm, Cf, per, 
statím. 

CQGQ, coogit — Ajuntar, reunir. Pfantas ad gttnera coegit (Lp): reuniu as plantas em 
gineros. 

CÜHAERENS, cohaerenl/s, adj, — O que liga, prende, une. Comq coalkus. Cchaerente s 
m ter se (ou sese): unidos entre si. Baeds raçwmntim çoheerentibus (M)j com as bagas 
reunidas em eachg. Cohaerens rudimento fruetui (Lp): unida ao oyJmo. Petatispue yariis 
ccftarenttüus çomtat (Lp): e te compõe dc virias pétalas soldadas. Cf. gfaien, pera/um, 
plunmum , stíccedens. 

CGHA&RECL cohaírent — Estar pegado, unido com outra coisa; hgado. úuae oohaerent 
irt unum (Lp): que se ligam em uma sò. Ubi coheereot styfo (Lp): onde se soldam ac 
estilete. Form/s jntermediis arçte cohaerent [FBJ: eslreítamente relacionados por formas 
intermediárias, Cf. vincuium. 

OQ HO RS, cohortiX subs. f* 3 - Coorte. Cf. toiro 
COINCIDO, coinddcre — Coincidir, Cf. ficet (verbo). 

COLICULUS — o mesmo que cauficuíuS- Herbae colfcutí r eneri (M); os delicados 
raminhos da erva. Cf. suus, 

COLLAPSUS, a, um, adj- - Caído, murcho, Remi tivrítete coHapst (FBhos ramos, em 
estado seco, murnhos. Cf. aedificium, ína/ite, sfccuf* 

C0LLAPSU5, í, subs. m, 2 - Colapso, murcha. Ramuii cotiap.se> m herbário sulca ti: 
râ riu los su Içados r no herbário, devido ao colapso (murcha dos Tecidos). Cf. 
complanetus, 

COLUATICJUS, a, um, adh - Misturado, feito de mistura. Núlae cotiôtitiae cum attís 
&pççiebus e/usdâm generis rmtee suot (Lp): notas em mistura com outras espécies do 
mesmo gênero s5o más. Também cotia titiirs, 

COLIATUS, a, um, adj. — Comparado, Co tia to specimrne orifffnafi (FB): tendo com¬ 
parado o eKemplar original, por confronto com o tipo, 

OOLLECTIO, onis, subs. f. 3 - Colecfo; o ato de ajuntar. Cotiecdo egrçgia (Lh}i 
coleçSo notável. Cf. botanicus. 

COLLECTIVUS, a, um À adj. - Coletivo, Nervus cotiectivus: nervura coletiva ou mar- 
ginaL Cf, cemponertí, nervus. 

COLLECTQR, & subs. m. 3 — Coletor. Cotiectores de numero specierum vegÊtettOírm 
primarfa soWciti fuere (Lp): OS coletores foram cuidadosos, em primeiro lugar, a respei¬ 
to do número da espécies vegetais, Nomen genens çotiectori dicatum (FB) ■ o nome do 
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gênero i dedicado ao qqletor. fíti coiteciores: grupos de pêlos existentes nas proximi 
dades do estigma, os puais recolham o pólen, Cl atius, 

COLLECTUS, ê* um T adj. - Colhido: retinido, coletada Herbae fios cat/ectus (PaJ: a 
flor cofhfda da erva. fn ÍMS&cufum eof/ectae (Lp): reunidas em fascículo, A me coflectus: 
colhido por mim. Ad ripas ftuminis Paquequer cotfecta: colhida nas margens do rio 
Pequequer. Stamina cofteCta in pbatanges ssx (F B): os «times reunidos em 6 grupos qu 
feixes. Cf. fiuvius, macer, secrvtarius, summus. 

COLLIGENDUS, a, um, adj. — Oue úe%e ser colhido. Ptan tae non húmidas c&tíigendw 
(Lp) i as plantas não devem ier colhidas em estado úmido, 

COLLI GO, cofkpX coffegunt, colfígis, coítsçcrunt r cot/igunt - Juntar, recolher, Colher. 
fn vaginas suas tantam copiam aquae caffigit (FB): recolhe tal quantidade de água nas 
suas bainhas. Co/hgit Brâde in Montibus Organensibus: Brade colheu na Serra dos ór¬ 
gãos. Comumenie abreviado: coiL Cf. Cyfna, fexicograpbus, píx t s ymnymista. 

COLLinUAMÊNTUM f subs. n. 2 — Acumulação ou mistura. Pontedera statu/t bunc 
liquorum esse coitiquamontum í Lp): Pontedere afirma que este ê a acumulação de vários 
líquidos (néctar), 

COLLÍS, is, Sutis. m. 3 — Colina, encosta. Habita r in Sierra de A fipe in coftibus cefcarpis: 
vive nas encostas calcárias, em Sierra de Nipe. in cotíibu s apricis (M]: nas encostas 
ensolaradas. Crv&c* t ad cofies inj habita nas encostas em. Cf. epricus- 

COLLOCAMDUS, a t vm t adj, - O que deve ser colocado pode ser), tn boc gemss 
coftücãnda (FB): deve ser Colocada neste gênero. 

COLLOCAIUS r a, itm, adj. — Colocado: disposto, ordenado. Esporangfis 3-12 rediatim 
coifocatis compositi (FBI: formados por 3-12 esporângios radiafmente dispostos. 

CO L LOGO, coífocetur, coUocentur, co ti oca vi, cafíocatur — Dispor, ordenar, colocar. 
Pistiítum intra ant beras coüocstur (Lp): o gineceu situa-se entre as anteras. Cf. 

OppOSÍtUSm 

COLLUM, f, subs. n. 2 — Colo, ponto de junção do caule tom a raiz; pescoço-. Antigo; 
placenta, in cotio iig&ta (Pa): amarrada ao pescoço. Co Hum cyçni (FB); pescoço da cisne. 
Coítum rhizormtis (FB): o colo do rizoma. Cf. ditiiçsnter, dofon 

COLO, ccíutt coíui f cofitur — Plantar, cultivar, lavrar (o campo, a horta, etc.}, tn hortfc 
ram vi vis quem siccis cofuit (Lht: cuidou tanto nos jardins como nos herbários. Domi 
rnsoe cütui: cultivei em minha casa. Cf. causa, decus. 

CGLQN, is, Subs. n, 3 - Dois pontos (sinal ortográfico). Cf. adbibeo. 

CO LO NUS, /, subs, m. 2 - Camponês, colono, lavrador, Cf. invisus. 

COLOR, oris, subs. m, 3 - Cor: eolondo; tom, Coíore ex aibo iyfestenta (M): de cor 
avermelhada tirando ao branco, P fores petat is colore fta vo praedifi: as flores providas de 
pétalas de cor amarela. Cf. cogniVQ, cotoretus, fucatus, ideo, itíuminatus, imbutoS, 
inclinam, tfiduo „ insignis, isjigneus, tudo , nisL prodit, recedo. 


CO LO RANS .coíomntis, adj. - Corante. CLpreestem. 
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CQLGRATU5, a, um, adj. - Colorido. Fotium cofúratum „ quod afium coíorem, quam 
Wktam imfuit (Lp): a folha colorida é a que se reveste de outra cor que não a verde. Cf. 
caveo. pturimus, sofeo. 


COLUMBlNüS r a f um, adj - Relativo I pomba, de pomba. Cu/mus pennam 
cotumbimm crassitie aequans (F8L o colmo alcança, na espessura, a pena de pombo. 
Drupa ovo coiumbmo ma/or | FB) : drupa maior do que um ovo de pomba. 

CQLUMÉLLA, ae, subs, f. 1 — Columela, eixo da cápsuta dos musgos, de certos ovários, 
etc, Gotumettà ,, pan cann&ctens panei es internas cum semimòus ILph a columela, paríe 
que une as paredes internas com as sementes. Ê o eixo central dos frutos secos. Cf T 
cen tratos. 

COLUMNA, ae, subs. f. f — Coluna; pilar. Antigo; o conjunto dos estames soldados 
(adefphial Cf. íotfdem 

COLUMNULA, ae, subs. f. 1 — Dím. de cafumna- Cf. dcnique, 

C0MA r ae, Subs. f. t — Cabeleira; copa ou folhagem. Coleção de grandes brãcteas 
reunidas no ápice do ramo; tufo de brãcteas encimando cenas inflorescêneles fDC}. 
Arbores trunco suas extoitunt comas íLh); as arvores elevam, no tronca, as suas copas, 
Cf, condnnus, consptrans, virens. 

CQMAN3, çomantis, adj. - Que apresenta abundante folhagem, copa exuberante, Fotoa 
comanUa CF0>; folhas agrupadas na ponta do caule. 

COM0IBO, combivunt - Sorver, absorver; encharcar Pfudae combibunt poiten |Lp|: as 
chuvas encharcam o pálen. 

CÜMBINATU5, a, um, ad{. — Combinado, associado. Q plural combinati, ae f a, ê 
clássico. Magnofius esí cafydsta cum fmetistis combinatus |LpJ: Magno! e calicista, 
associado aos frutistãs, Cf. tnafpighiacúus. 

C0MÈDQ h çomedufU - Comer; dilapidar. Oui baccas in aqua mitiçatas comeduni (FBI: 
que comem as bagas amolecidas em água. 

COMI TAT US, a f um adj. — Acompanhado. Ab una vet duabus appendidbus comkata: 
acompanhada por um ou dois apêndices, 

CÜMMA, ac, subs. f. 1 - Vírgula. Comma cum puriClQ [ Lp}- pontoe vírgula. Ego utor 
commate atf distinguendumpar fes ILp); eu uso vírgula para separar as partes. 

COMMEMORATUS, a, um, adj, — Cttado, mencionado r r&feddo. Spedes infra 
commémoratae úmnesr iodas as espécies abaixo ciiadas. Cf. proximus. 

CGMMÊNDOr oommeíía/íí — Recomendar; decorar; louvar; assinalar»; comentar. 
Gratissimo odore sese eommendant ILp}: assinalam-se peio odor muitíssimo agradável. 
Cf. iflvestigatio, quatifas 

GOMMENTARIUS, /, subs. m. 2 — Comentário, apontamento, nota. Eh Dioscorrda et 
MatihroM commenranis: segundo Dioscoride? e os comentários de Matthioii. Cf. 


çon versus. 
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COMMEMTATüRp is, Jubs, m. 2 — Comentador, Còmmerttêtiores Patrum Scripts 
dituckterunt (Lp) - os comsntôdor^s esclarecepam os escritos dos Pais. Commematores 
Theúptore&ti, Üioscorldís, etc. : os comentadores ete Teof rasto, Dioscòrides, etc. 

CQMMlStEO, commiscuit - Misturai". Sub A. firmufo species plures commlscuit íFBj j 
sob A firmuíum misturou numerosas espécies íocgfflü nome da ...f 

G0MMIXTU3, 3 um adj - Misturado. Hefb&pisaiã et commixta quasimalsgma (Pa): a 
erva moída a misujr&da como catapJesma. 

ÇOMMOOEs adv - Sem dificuldade, com facilidade, comodamente. Spicrs commodo 
distingui tur; distingue-se facilmente pelas espigas, Genus m subgenera quatttior 
commode dividi tur (FB): o gênero divrdrsf facilmente em quatro subgêneroi. Cf. ardo. 

C0MMQDUS, 3 r um, adj. - Cômodo; bom; favorável; conveniente; eficiente. Pro 
commodiore SuStentetione ÍLp): para mais eficiente sustentação. Cf. exceptus, praebeo. 

COM MUNIS, e, adj, - Comum, geral, gregário, vulgar. Pro More et fruetu cotnmum 
(Lp): comum á flor e ao fruto. Petiofu s commuíih. Cf. btnatus, debúmpositus, digitatus, 
Pf% oeçonomus, pmfiãtus, receptacutum, supr^decompositus r rematas, unia, 

COMMUNiTER, adv, - Geral mente, comunwnte. Antherae apicí fdàmentorum 
communiter insídent [Lp); as anteras, geralmenie p inserem-se no Ipice dos filetes, Cf, 
amptexic&ufis, insero, tudo, obtineo, ponderosus. 

CQMMUTANDUS^ um, — O què deve ser confundido, trocado (no íentrdo de: pode 
seri. Co/rr nu d a aba commu landa (FB): nio deve ser confundida com nenhuma ou Ir a, 
Fiontus haud commulandus (FBI; graças às flores, nio deve ser confundido. Cf- indoies, 
vuftus. 

COMMUTATIO. onls, subs. t. 3 — Mudança, troca, Absque dubfo In sebeduiarum 
commuiatione causam habet [FB]: sem dúvida, a razao está ns (mça das etiquetas [do 
herbário)., 

COMMUTQ, camrnutári — Mudar; trocar; confundir. Herbaí Cum suffnrtkitus haud 
cúmmutari passunt: as ervas não podem ser confundidas com os subarbustos. Cum 
pm&xtante façife c ommutarr polest (FB); com a precedente pode ser facilmente 
confundida. 

COMOSUS, a r um adj. - Frondoso, copado; com longos pêlos. Planta est Co mo sis f oitis 
tongis (MJ : a planta possui folhas longas % densas comú cabeie irá. 

COMPACTUS, 3, um adj. - Compacto, denso. Cf, pfurimus. 

CGMPAGES, 1$, subí, í, 3 - União, composição. £ cetíutarum dmstorecompage constai 
(FB): forma-se pela união mais densa das células. Lignum compagé cüforesque putebrum 
(FB): a mâdeíra é bela pela unifoímidade e pela coloração. 

COMPAGIIMATU5 r a r um. adj. - Unido, aglutinado. Fobe COmpaginata (FB): 
empilhadas, nas pontas dos ramos, e aglutinadas por Secreção viscosa. 

CÜMFARANDUS, a H um, adj. - 0 que deve ser comparado (no sentido de: pode ser), 
confrontado. Species cum sequem i comparaoder. a espécie deue ser comparada com a 
seguinte. Çomparanda es f: foi comparada. 
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CQMPARATIO, onis, subs, f. 3 — Comparação. Cf. admtssui. 

CQMPARATlVljS, a, u/n, adj L - Relativo à comparação, comparativo, baseado em 
Comp a râç5o. Cf, phytoíiomuz . 

COMPARATUS* a, um, adj. - Comparado, fotifc latiu&tufti (ttti comparatis} (FBI: com 
folhai aSgo mais largas (comparadas com aquela?. 

COMPARO* Cúmparari - Comparar: equiparar, pòr na mesma linha; combinar: 
ponderar. Cf. atúmus. 

COM PENDI UM, r, s-ubs» n, 2 — Resumo, Cf, gemma, 

CQMPERTUS, a u um, adj, — Certo, de que se tem certeza; convencido. Dioscortdes non 
salto Cúmpertum habet (M): Dioscóndes nio estava bem certo de. Cf. expartontto. 

GOMPESCO, compesdt Estancar, refrear, restringir, Srtim Cümpescit: FF mata“ a $ede- 
Cf. sub/ectus, 

COMPI LATQR, to, subs. m. 2 — Compilador. Cf. dtotsnguGndus, 

CQMPIIATUS, a, um, adj. - Extraído, compilado, tirado. Descripitones compitotae ai? 
antiquto (LH): descrições extraídas dos antigos. 

CGMPLANATUS, a f t/m, adj. — Achatado. Rami co/fapso comptanatK ramos achacados 
por colapso (perda d"água após dessecação]. 

COM RLE GTE N5, comptoctentto, adj. — Que contém: que encerra; que compreende. 
OpLíscufum , Phtfasaphiam Sotanice s compfectení (Lp|: q livrinho, encerrando a 
Filosofia da Botiníca. Eadem amnia compíectens (Lp): compreendendo tudo do mesmo 
modo. 

COMPLETUS, s, um, adj, — Completo. Flor: com cálice e corola (Ll. 

COMPLEXUS, a, um, adj. - Que se enrola muito, enovelado; planta volúvel muiio 
ramificada Ittepadeiras), Comptexus ceifa fosus: pari nqu ima (obsoleto). Compiexus 
membranMeUSl veja conlextuS. Também subs. m. 4. 

COMPLICA? IO, ®ni$, subs. f, 3 — Confusão; dobra mento; enrolamento. Cf. Mie tio. 

CQMPLÍCATIVUS, a r um, adj. — Tipo dé prefoliaçio enrolada sobre si matrna: involuta 
c revoluta. Fotiorum vernatione compficaTiva |F8|: com a prefoHaçio [vernaçio da* 
folhas) enrolada. 

CGMPUGATUS, a, um, adj. - Enrolado; dobrado sobre si mesmo, Radicas imtiotm 
compHçãtm (M): o* raíxm üd emaranhada* (emolidas ume* nas outras). Fofto 
compficata. Cf. ■s^w/íus. 

COMPLURE3, comptura, gen. cúmpfarrum — Vário*: muitos. S6 plural. Cauto j 
compfares ab una radica prvdeunjes (Mj : diversos ramos partindo de uma raiz, 

CGMPQNENS, componentis, adj, - Gue forma; que comp&e; que reúne, Mentis rmwm 
coftecttoum a margina ramotum componentibus (FR): com as nervuras formando uma 
nervura coletiva afastada da margem 


- 13 - 


COMPQNG, çomp&nttur, componuntur, composuirmiS, composucrum, tomposmre - 
Compor; pôr uma coisa junto de outra; d^por; reunir; esiabdecer, Unias tantum cta&sk 
syílp/m composuere (Lp): estabeleceram um sistema de uma só classe, ftadix 
componitur medulta, íigno r libro, cortice (Lp): a raiz compõe-íé de medula, lenho, líber 
e casca, Nociu componitur (Lp}; une-se à noite ^ Cf.ciíavyí, compo$itv$ r frvçtntã, 
institutor, 

CG M PO SITIO, «wf, subs, f. 3 - Composição, disposição, Hanc çompositfanem 
preecipue auctoms af firmam (Pa): os mestres recomendam principatmente esta fórmula. 
Fasdcufi vasorum compositio: disposição (das elementos) do feixe vascular. 

COMPOSITUS, j„ uí 7), adj. - Composto, formado por mais de um3 parte. Antigo; 
congfobatus, aggregatus, c^pi tatus. Guando a folha leva vários limbos {os recortes 
atingem a nervura principal), dhtímamcnte peçiolu lados; tais limbos sfo chamados 
foRfoiüs, sendo articulsdoi com o eixo ou pecíofo. Fohà comp&site: folha composta, 
CompOSÍta compOfiuntur a simpiicibus fofik (Lh}: as compostas compõem-se de folhas 
Simples. Çomposirum, cum petiaius simpfex proferi pfus puam foíium uniçum (Lpf: ia 
folha) ê composta quando o pedíolo simples emite mais do que uma única folha, A iotnen 
compositum ex graeco: nome- composto do grego, inflorescentia ex racemis lúngis 
campos?rae (FR) : as inflorcscências compostas por racemos compridos. Distinção enire 
ramo e Fofha composta; o pecíolo quase sempre é achatado üu canaticulado na face 
superior,, ao passo que os ramos sao cilíndricos; gemas nunca aparecem nas axilas 
formadas pelos foi fofos com o eixo, mas só na a*iia gerada por folhas com o caule ou 
ramo, A folha não tem gema terminal jíapãndáceas: gema abortiva), O gomo termina! só 
nos ramos. As folhas Caem. os. ramos ficam. Cf. dabo r assentia, ex, fio, foliofum, gaudoo, 
fy ratos, proprietas, reipicio, simptox, umbeíta. 

COMPREHENDO. comprehendunt, comprehendit - Encerrar, incJuir; compreender; 
abranger. Fructescentia compfehendit tempos, quo (Lph a frutescência abrange a época 
em que. CL famiiia. 

COMPRESSOS, a. tim, adj. - Comprimido, achatado. ReciolO’ achatado em sentido 
oposto ao do limbo (a sus Superfície mais Jarga n|o se continua com o fimboj. 
Compressos quod a tateríòus oppositis, caufem non respiciemitm, imprimi tu r (Lh); a 
folha comprimida é a que é Co nitri ngi da nos lados opostos não voltados para o cauie r 
isto è, comprimida lateral mente, ftamis comprezsk: com os ramos achatados. Ut 
substantia fòtít major fiat poam discus (Lp): de maneira que a matéria da folha pareça 
maior do que o fimpo. Cf. êdnacrfórmit# cuiteílus, dofahnformts, prstum. 

COMPRIMO, comprimit — Comprimir; refrear; esmagar; apertar. CLdigitus. 

COMPROBATUS, a, um, adj. — Comprovado, reconhecido. Avicsnnae opínic 
corriprobata IMS: Opinião cúmprOvàd* deAvicena. 

COMPüTATUS, a, um, adj, - Computado, contado. Folia poriam J mm kMf* 
compota tis 5 cm longa (F B): as folhas, contado o pecíolo de 3 mm de comprimento, 
com 5 cm no comprimento. 

CONCA MERATIO r ™í, subs. f. 3 - Abóbada. Cf. dissepimenwm, tocutsmentrtín. 


CONCATENÃTUS, a, um, atfj, - Unido em cadeia (esporo?, frúitufas daí Diatomáceas, 
etc.); encadeado. Cf, isthmul. 
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CONCA VUS, 3, um, fldj. - Còntivo. Cancãvus cst depressum In medio exeavatum (Lh): 
a folha côncava i deprimida, no meio escavada, 

CQNCENT.íATUS, ê, vm f adj. - Concentrado. Oleo in c&ffulit distinetti concentram 
f F B>: com □ 61 eo concentrado em células cspeciaiS- 

CQNCENTRlCUS, i„ subs. m. 2 — Concêntrico. Cf. drcuíus. 

COM CE PT ACU LU M É i, subs. n. 2 - Concepléculo, órgão oco onde se forniam esporos 
ou gamelas. segundo o grupo vegetai considerado, Conceptãculum, perkãrpitim 
untvdvç, latere íengitudinainer dehiscens, a seminibus distinctum ELp) : oconcaptáculo. 
pericarpo univalve EongüudinaFmente desseentç de um lado, distinto das sememef. 
Limné. depois chamou-o d b fúltkutus, nome hoje preferido. Sporangidium eit iporarum 
çonceptscutum secundariam:** esporsngFdio è um conceptkuJo secundário de esporos, 
Conceptacuium seminu/n: o fruto. 

CONCHA, ae t subs. f. 1 - Concha. Cf. squalens. 

CONCHATUS, um r adj, — Relativo à concha, em fornia da concha, Bractea coocbata 
(FB). 

C0NCFNNE, adv- — Elegantemente; harmoniosamente. Foiia concinne pectmãis (FB): 
as folhas sao eiegantemente pseti nadas. 

COM Cl N NUS, í, um, adj, — Elegante r belo; harmonioso, Coma denta concitma (FB}: 
com uma bela copa cerrada. 

CDMCIPIO, condperenwr — Conceber; compreender, píane|ar T imaginar. Gf. qua r 

CONCLUSUS, a, um, ad|. — Fechado; compreEndído, contido; aperfeiçoado. 
d.primi tus, 

CONCOL0R, orm adj, - Coneolor, semelhan temente eoforido; da mesmi cor. Perdiceifi 
tloribcs concotores: os pedicelos com a mesma cor que as flores. Opertuhtm ôetatc 
í jrrwe concofor (FB): o opêrculo, com a idade, é da mesma cor que a urna. 

CONCRESCO. COrtcrescIt — Unir se crescendo; condensar-se. Cf. fervor . 

CONCRETUS, a, um $ acfj. - Indica aderência congênita: conato; sólido, O mesmo que 
conmtus e adunatus. Spatbae pan petio/aris cum pedúnculo concreta (FB): i porção 
pecsolar da espeta soldada com ú pedúnculo (düde o infcioK Ofeum aeihareum 
concretum (FS}: óleo essencial 1 sólido teinforah 

CUNCURRÉWS, concurrentis, adj. - Que aflui, que se orienta para, Vaginrs in fútium 
concurrentibus (FB): com as bainhas orientadas em direção da foi Fia, Fibris ad foramina 
concurrentibus (FR) icnm os filamentos afíuindo para a abertura; 

CQNDEISIS, condent/s „ adi. - Que & destnvolv*. que se oculta, Fluctus sub tetra 
condenz (Lh): fruto que se desenvolve sob o solo. 

CQNDITKX Onis , Hybs, 13" Condição, natureza, eslado. Sed patearum cpndit fane [FBk 
mai, pela natureza das pile as. Sub condi tionibus longe divertis (FB): sob condições 
muito diferentes. 
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CÜNPITUS, ê, u n jdj. - Fundado, estabelecido <de condo): temperado, condimentado 
ítte cp/xtío). Dãscríptfo in ftOftrh condita: descrição baseada nas hoiías (cspádei). FuJ/h 
viteMin* fructuí cum sacchêfo condita (Ma): a polpa amarda dp fruto temperada com 
açúcar. Ci çenseo, congnitus, 

CONDO, conde, cortdabatur, condido ftmt, condunt - Estabeleço;; descrever; fundar, 
Qmoes vegetabittum Chase a çQndidêwnt (LpJ: #ilabei«eram todas as d asses de piam as. 
Genara spuria condunt ILpk criam géneros ma! definidos. Cf. ampti/fa, Botantee, 
sexoahsta 

GüNDUPUCATUS, ta, tum, adi* — Dupíicado, dobrado, PrefoliaçSo CondupUcada [Lph 
na qual a foi ha se dobra ao longo da nervura contraL ficando com as duas metades 
laterais aplicadas uma sobre a outra. Por exemplo: Hlbisct/S ti/iaceus: algodoeiro da 
praia, Crotaíaria !e muitíssima! leguminosa*], etc. Tipo vulgar. CotyÍBdones 
coodvpficàtae* dobrados, como acima se indicou para as folhas, um por dentro do outro; 
caulFculo no meio das duas ebas do ehtrenâ. 

CGNFERÉNDUS, a, um* adj. — Que deve ser comparada. Como eompmndus. A, 
pâiudosa cum rtústra confe renda ratione indumenti IFB|: A. paludosa pode ser 
comparada com e nossa em virtude do indumenfo. 

CONFERO, confer, conferatvr, contufít - Comparar, confrontar. Confer authüres (Lh); 
compire os autores. Conferstur Fournwr (FB): confronte-se Foumier, Gonfer Ícones 
nostras [Ffl>: veja os nossos ttesenhos. CF cf. A matarias. 

GONFERRUMINATUS, a, um, adj, — Soldado, unido, Ngado, Samitia testa membrana 
interna are te ÇQwferrümlmta: sementes com a testa esireiiamerue unida i membrana 
interna, Fstãmentis vsx conferruminutis (FH|; com oí filetes ligeíTameote soldados. 

CON-FERTIM, êdv. - DaoiameOIe, cerradamente, apertadamsnte. Fíores ConferTim ad 
jxifftfS insarti |FBJ: as florei densarneme inÈcrídas nar axilas fdas folhas]. 

CONFERTUS, a, um, adj. — Denso, compacto, acumulado, cerradck Conferta si 
cumuiata sunt fotia , Ut eúrum sslus distintte tradi nequeat (Lh): as fothas são confortai 
quando amontoadas a ponto de nlo se poder verificar, distintamente, a Sua posição. Cf. 
caêspes, imbrica Ujs m tacer. 

COIVFINIA, u/t?, subs. n. p!. 3 — Confins, fronteira, região Nmftrofa; vizinhança; 
semelhança, Vamimiliter m Brasil.'a* confinfbos haud deest (FBI: provavelmente, não 
titã ausente nos limites do Brasil. 

CONF INIS, C t ftdj. ^ Semelhante; confinante, limítrofe, A confíolòus nsliquii omnibus 
diffart (FB]: difera de Iodai as reitantei eparentadei, 

CGNFfRMÜ, confirmai - Fixar, fincar; fortalecer; confirmar; documentar; a&seguerar. 
Cf. afftnis 

CONFLATÜS, #, um t adji. “ Formado, composto, constitufdo, Apex s ceftufis demis 
conftatus IFBJl o íptee * formado de cáEulai numerosas. Pa n seufa e racemufis conffatã' 
partícula compoíta d* pequenos rrcérnos 

CONFLUENS, conthseniiâ, adj. - Confluente, reunido em mossa sem limitei- Sori 
damurn saepe confluentes (FB}: os soro*, por fim. são frequentemente reunidos em 
maus- Narri confluentes : nervura? simples que se reúnem no ápice das folhas. 
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COMPORMATI0, onfs, subs, f. 3 - Figura, forma, configuração. ifmbtiftae 
Confüfm&lÍQne (FB): pela conformação de umbela. Cf. Stffnífítaos, 

CÜNF0RMATUS, a, um, wíj, — Formado. A fomen aflâgra/fímaí/ç# ^ Míft&ni# 
confarmatum (FBI: nome for macio, por anagrama, de Mikanra, 

CGNFQHMlS, e r adj. - Semelhante a. parecido com; conforme, harmonioso. Frondes 
Sterifeç çt fert/tes conformes {FBJ; fronde^ estéreis e férteis iguais, com forma 
semelhante. Cap&ut& owfo conform^ {FB): a cápsula 4 semelhante au ovário. Cf. 
s obotes. 

CONFUNÜENDÜS, a T um t adj. — Cümü commutandi#. Spectes cum ãfoa nan 
confunde nd& (FB): a espécie não deve ser confundida com ou Ira. 

CONFUNDO, confundãntuí Misturar: unir p confundir, Cf. /afuj (subs.), 

CONFUSIO, oms f subs. f. 3 - Mistura; união; confusão, desordem. Cf, &v$eô. 

CONGELASCEMS. cúngetãseentti, adj. - Que se transforma em gelo ou Que coalha, 
endurece, Cf. mox. 

CONGENER, ti, adj. - Congenérico. congênere, da mesma qualidade ou giupo. Ptentae 
congeneces: plantas do mesmo género, congéneres, fnter spechs çonçenercs fofits ratton# 
minutti imignti: entro as espécies do mesmo género, distinguisse pela? folhas 
relativamente pequenas. Ab omníòut congenenbus dtitínguat [Lpkdistingufrse <f B todas 
as que são do mesmo género. Congenerumspecierum mspectro ILp): exame das espécies 
congêneres. Pinnw uf if> cong^neribus. oppositae EfB): as. pinas são opostas como nas 
congéneres. Cf. discedens* ^ phifyra 

CONGÊRIES, Bí r subs. f, & - Conjunto. Cf. dassti 

CONGESTE, adv. — Conqestamente. em massa, amontoadamente. Hores ad axfffas 
congeste inserti: as flores, nas axilas, conge^tamente inseridas, 

CQNGESTUS. congeita, congestum, adj. - Congesio: amontoado, densemente 
aglomerado^ unido. Cf. câprtufurt, 

CONGIUS. t r subs. m. 2 — Còngio, medida para sólidos e lfquietos igual a 3,203 1 
(Üioscôrides). Cf. conítnéo. 

CQNGLQ0ATUS, a, um t adj. - Que cresce junto em forma de globo ou esfera. Antigo; 
flor composta, Cf, compos/W í 

CGNGLOMERATUS, a, um m adj. — Reunido em massa arredondada; amontoado, Fk*re$ 
congiometati (Lp): quando há muitas flores densa e deSordenadamente inseridas {em 

iriflorescência capitada). 

CONGLUTÍNATUSí um, adj. — Grudado, fusionado, unido, aglutinado, 1 Wagints jnter 
se /m congtutfnatti fFBJ: com as bainhas aderidas entre si por resina Cf. pmptiys&L 


CONGREGATUS, um. adj. — Amontoado, reunido, congregado. Cf. acervos 
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CONGREGO, çongregavi - Ajuntar, reunir; amontoar. Quts cum typo congregai (FBj : 
as quâis eu reuni ao tipo. 

CONGRUENSr congruente, adj. — Conveniente, que concorda, Cum Ps. pinçoi pturimis 
nolk cangruüf* (FB): concordante com: P% pinguis por muitos ciriclfrfflLSjtacte /íjíc 
cum i/fffi cançfuens: «ti espécie concorda com a ouira. 

ÇQNGftUO r çQfiçfuunt, conçrvft — Concordar, corresponder, convir. Cf. grmfus, ratio , 
C0N1CUS, £/m, adj, - Cônico. Cf, infvndibütífòmis. 

CONJICIQ, confídAfT .i - Atirar, arremessar; presumir, Cf. «mrv 

CONJUGATUS, a, £/m P adj. - Unido; conjugado, quando dois órgãos w acham ligados 
desde a origem. Co/wffaftfm «f, cum pinnatum constai modo folioUs doúbos, nec 
pioribus (Lp): U folhai é conjugada quando * pe^ad* consta apenas de dois folíolos, e 
nao mais, 0?wíuí es? pinmtus, único modo foiiorum pari com tens (Lhj: a folha 
conjugada i penada, constando apenas de um único par de folhas f foi Tolos L Confugatae: 
grupo de "algas verdes". Cf. copo!õtio t zygosporus. 

CONJUNCTIM, ãdv. — Em comum, juntameníe. Conjunctim cum priorç (Lh): 
juntamente com a anterior. 

CQNJUNCTIO, onis, subí. f. 3 - Parentesco, afinidade, união. Segundo Lp: grupo 
natural (classes, géneros, etc.). Sexus conjonctio (Lp): união sexual. 

CONJUNCTUS, a, um, adj. - Unido, junto, pegado; reunido, Venetas insignis, serícum 
typo formis fntermtdns gradatim cçnjuncte |FB): variedade notável, mâs gradativamente 
ligada ao tipo por formas intermediárias Cf, aepuus, arctus, fasáa, nervos, 

CONJUMGEMOUS, a, um, adj. — O que deve ser reunido, fundido. Portêsse cum ea 
can/ungende IFB): taivese deva ser reunida com ela (2 espécies pouco distintas). Genus 
ex afftnnale AmarantJ, sed ob habitom et floras 4-meros com eo nOrt COO/ungendum : o 
gênero é próximo de Amaramos, mas nao deve ser fundido com ele em virtude do 
hibíio e das flores 4-meras. 

CONiUNGO. conjongit - Juntar, unir p ligar; aproximar, chegar. Cf. iptn. 

CONJUXp conjugh tubs, m. ou f. 3 - Cônjuge. Cf. nequao, 

CGN IN ASCO R, connascamur, connasciwr — Originar-se, £ rfwoôuj tèntum carpidos 
pistfffum cúnnascitur |FB): o pistilo origina-se de apenas dois carpTdios. Cf. frons, 

CONNATüS, a, om* adj. — O que é unido a oulro iguaL O mesmo que concretus e 
adurtaWS, Connaius folia sunt opposita, quorom bases u trinque connatae sunt in onom 
corpus (Lh): as folhas adu nadas sao opostas, as bases das quais slo soldadas de ambos os 
lados em um só corpo Antheris in cyiindrum tortrahíiLp):çom as anteras soldadas em 
cilindro Starnms in basi tantum connêter os estames soldados somente na bara. Cf, 
akksSme, annulús* fiiamerrtum, in t tamen . 

CONNECTENS, connecteniis, adj. - Que se une, que aproxima, Receptecuium 
çommunê connectem floscufas ptures (Lp): receptáculo comum que une vários 
fiósculos, Cf. coiurrteifa, Üie, stipes, verta. 
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CONNECTfVUM, K subs. n, 2 - Conectivo, teeido qu* una ai <Juai teca* da antera. Cf* 

securíformis. 

COIMNEGTO, connettítur, cannectuntur, connecttt, çonnemenda - Conectar, Ligar, 
unir. Veriis ãrticu/is COrirtectituf (Lp): une-se por miio da diversos artículos, Cf, 
praedictus, r&cepTõcufum. 

CONNEXIO, 0rif\ subs. f + 3 - Ligação, união, conexão, Cf. situs jsubfl.l. 

CONNEXUS, a* um, adj. - Conectado, unido, ligado. Dentes basi membrana imessefatã 
connexi [FB}; oi dentes ligados na base por uma membrana quadriculada, Ate/v/í 
arzustim connexia (FBI ; com as nervuras unidas em arco. Cf . adhucdum. 

CONNÈVENSp çQnnivEfiiht adj. — Unido, junto, sem soldadura, porém fechado. Corotlê 
connwens, cu/os fimòi loti j tpidpus convergunT ILp); corola fechada, cujos lobos do 
limbo convergem para o ápice, A*? rate arcte superna conniventia (FBI: as pétalas 
est rei lamente unidas na porção superior. Sepafã connlvet itío: tá palas que convergem e u 
encontram no centro. Cf. tr^deouletus. 

CONN1VEO, comivmt — Unir r juntar, fechar, PmWum cormivant anr herae (Lp): as 
anteras prendem o pistilo. 

CGNSCRLBQ, conscfipstt - Organizar, redigir, compor. Cfaves generum conscnpstt 
Etcftfer {FBI; Eichlar organizaou as chaves para os gêneros. 

CONSCREPTUS, & f um r adj. Redigido, constituído* composto. Hic et prãec&den$ 
eedem methodà conscripii s uní (Lh):este e o precedente foram compostos peio mesmo 
má todo. Htspedco idiomste comcrJptt {Mk redigidos em J íngua espanhola. Ch&rat teres 
ex opere Beiffon consoripti (FBI: os caracteres constituídos segundo a obra de Baillon, 

CONSECRO - Dedicar, consagrar, imortalizar. Mtmcfiãm A. J. Sampato hoc 
amplíssimo monumento florido consecro: dedico á memória do A, J P Sampaio ssie 
magnífico monumento florido. 

CONSEQUENS, conseçuentis, adj, — Consequente, razoável; seguinte. Per comequens 
etíjm vegetebítia (Lpk por consequência, também os vegetais, Fructus sempet 
consequens floris (Lpk o fruto sempre se sçgue á flor (- é consequente àk 

CONSEGUEM TIA, *c, subs. i 1 - Consequência; seguimento, série dos acontecimentos. 
Consequentm plurimas edocwt \ Lp): expôs numerosas consequências, 

CQNSERVATI0, onis, subs. K 3 - Conservação, manutenção. Consarvatio naturdis 
semjnutn (Lp)' i conservação natural das semente** 

COWSERVATUS, *, um, jrf|, - Conservado; mantido; guardado. í/r herbário mnservate; 
pjardflda no herbário. 

■ 

CONSERVO, conservam - Conservar, guardar, Cf + utricufus. 

CONSÍDERATÍO, onií r subs. f. 3 - Consideração; ponderação: itençlo; observação. 
R&ceptxuli considera tf o (Lp): a observação, o estudo do receptáculo. Cf. fmmo. 


CONSIDERO, cúnsideretur, considerai — Observar, examinar; considerar, ponderar. Cf. 
çircumscript:o t insartio, focus. 
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CGNSIUUM, K subs n. 2 - Conselho; deliberação; propósito; projeta Miro natütae 
consiliú (Lp): por admirável, recurso da nitureza. 

CONSfMlLlS, e, adj. — Muito semelhante, extrem soante parecido. Praecedemr muliis 
notrs constmif* (FB) : por multas razoes, parecidíssimo com o precedente 

CONSISTE NTI A. üí* tu bs, f. t - Consistência. Cf. atòum dentatus, viscinum 

CONSISTO, conjtstti - Consistir, residir. Consistit in pune Jo vitae (Lp): reside no ponto 
vital, Cf. assentia. 

CQNSITUS, vm f adj. - Plantado, arborizado, coberto (de planos!- Régio mon íph p 
stfvfs cúrwta (FB!- refilo montanhosa, coberta de matas (ou arborizada). 

CQNSQClATUS, a, um, adj. — Int ima mente unido, reunido. Flores in eodem spartiçe 
dense comoeiati [FB): as flores apertadamente reunidas no mesmo esp Adice, 

CON SORTI UM, r„ subs. n, 2 — Sociedade, comunidade. In Crinterubescentis consortfo 
tectus fiíf [FB]: foi colhido na comunidade de Crinum eruhescens 

CQNSPÊGIFJCUS, a, um, adj - CpnspeciTico, da mesma espécie, Specimen c um 
varietate canspectficum | F B): o exemplar e i variedade pertencem à mesma espécie. 

CONSPÇCnjS,. £ h u„ adj. — Visto; vís/vel; vistosg, magnético. Eminus conspecto arbor 
| M|: x árvore, vista de longe. 

GQN&PECTUS, a, um, adi. m. 4 — Exame, sinopse, estudo de conjunto, Conípectus 
specierum: sinopse daí espécies. Compectus generum Bras/lienslum fFB) j sinopse dos 
géneros brasileiros. Cf. que. 

CGNSPERSUS, a, um, adj. - Borrifado, salpicado, coberto da. Folia punctis cophsis 
ruhris conspersa (FBI: b& folhas borrifadas com abundantes pontos vermelhos (= 
cobertas tíel. 

CONSPFCI O, conspiduntur — Chamar a atenção, notar. Cf. v&rius. 

CONSPICUE, adv. — No lave! mente,, ev ide n temente. FoUacompkue mucronata (FB): as 
folhaj são nitidamente muçrgnadãs. 

CGNSPICUUS, a t um r adj. - Conspícuo, marcado; evidente, notável; bem desenvolvido. 
Vix CQftsptcuts (Lp); pouco distintos, apenas visíveis. Species tmbitu conspícua: espécie 
notável pelo hábito. Flores eonspicui (FB}; tEgres btm desenvolvidas. Cf, praeditus, 
reíiquenS. 

CONSPtRANS, eonspirantis, adj. - Que se reúnem para alcançar um certo fim, que 
conjugam esforços para um dado efeito, Eructma eum corolflstis conspirans i Lp); é 
fruttita, concordando com os corolistas. Frendes terminai es in comam amoenam 
compirantes: as frondes terminais reunindo se para formar uma bela copa, 

CONSTANS, comtantis^ adj, - Constante; imutável; concordante- unânime. Cf. 
addisco, artteufBtus^conjugjtu^oatura, singuti, solidus, squamosus, tuber 
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CONSTANTER, adv. - Constantemente; impertubavelmente, uníformemente, CE 
fottên. 

CONSTITUENS, canstítuenlk, adj, - Que forma, que constituí, que Compõe; que 
estabelece. tnfforçscmVâ umbefi&m simptícçm consvtuens (FB): a inflomcênda 
compondo uma umbela simples. Cf. carmsus. 

CONSTITUO, constituir — Constituir; compor; formar, estabelecer, Unumpue cum 
emhryúnrtus corpos canstitvit (LpJ: e fornna r com os embriões, um corpo |= um 
conjunto). Proprium for&ssk constitui? genus iFB): talvez constitua um gênero próprio, 
Cf. fotiofum, nutfibi. 

CONSTITUI IO, üfl/í, subs. f. 3 - Constituição; formação; composição, Generum 
constitutio (Lp>: a formação dos gêneros. Cf, chemkus (adj.l. 

CONSTI TUTUS, a, um t adj, — Formado, criado, estabelecido. Folia rn motu constituía 
(Lpj; as folhas, organizadas para o movimento. Spodos a Marti® primum tonsihutae 
(FBJ: as espécies criadas primeiro por Martins. CE creans sinktrorsum. 

CONSTO, constat, constant - Constar de, ser composto de;concordar, harmonizar. Ui 
constai: segundo consta, conforme dizem. Fotium constatsitíquae (Mi: a fofha concorda 
Cüm as Silíqu&S. Afifei? non constar incorrupta soiféaqoe IM}: a madeira não se mostra 
durável e firme, Constat vef stiputis, vet petiútis (Lp)^ consta ou de estipulas ou de 
pecioloi üfstfrKta cSse nectark a corofla constat exèfrtplh (Lhj: é evidente pelos 
exemplos,que os nectârios são diferentes da carola. Cf. capítuium, jamâudvm, tacer, 
fiber fii/taV, fwcèssarkK pfumufo, stama, triptex, tupicaws, vegetãbtiis. 

COJMSTRíCTUS, a f um f adj. - Apertado em volta; estreitado, Sporangium ore 
constrkio [FB>: o esporàngio com a abertura estreitada. Cf, ukrã, 

CQNSTfiUCTIO, o/ips subs. f + 3 - Amontoa mento; organização, estrutura; construção. 
Cf. figrítim. 

CONSTRUCTUS, ã ê c/m, adj. - Organizado, disposto; ordenado, Singuteri modo 
Construciã [Lp); dispostos de maneira peculiar. Simites ccnstructi m frvdffiastiOms (Lp): 
frutificações Com estrutura semelhante, Cf, barbare, 

CGNEULENDU5, ê, um , adj. - Que deve ser consultado. Consutendi atfctargs inplantk 
rarionbus |Lph m autores 3 »i cônsullados sobre plantas mais raras. 

CGNSULG. con&ufui - Aconselhar-se com alguém; consultar; deliberar; resolver. Cf. tpse 

CONSUMMATUS, a, ürt 4 ad). — Concluído, rematado, perfeito, consumado. Fofiê 
consummata IFBl: as foi ias adultas, natantes, d» Nymphseaceae. 

CQNTABESCO, contabéscit — Definhar* defínhar-se, Cf. teddo. 

CONTECTUS; a, um, adj, - Protegido, coberto, revestido. Butbus pkiribut contactos 
tuntçis : o bulbo protegido por muitas escamas. 


CONTE MPLATUS, ã, um, adj. — Examinado, ponderado, Cf. amtomicus (subs,) 
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CQNTEMP 0 RANEUS, 4 um adi — Contemporâneo. Fofiê pfufa contemporânea (F0); 
muitas falhas nascidas na mesma época. 

CONTE NDOp contendimus - Disputar; esforçai; sustentar, Cf, fuisse. 

CGNTÊNTUS, a, um, adi, - Contido, encerrado. S&t Cãtste hrevicontentai (M);mas, 
limit^se a um caule curta Continens fiascutüs periamhio contentos (Lp): contendo 
ílòsculüs encerrados no ci(fc» + 

CONTE RMlNUM, 4 subs. n. 2 - Limítrofe, vizinho. 

CONTERMINUS, 4 um, edj- - Vizinho, limítrofe. /n fçgioníbus ttuvtQ Amatonum 
contermints [FB>t nas regiões que confinam com o Rio Amazonas, fn B resida 
con termina (FBh nos limites tfo BrasiF. 

CONTE RO,. eontriveris - Esmagar r triturar. Cf. odor . 

CONTEXTUS, 4 um, edj, - Tecido, entrelaçado, unido, ligado. Tfreftus ex hyphis 
rrreffufarit&r contextis superstructus: o talo constituído por hifas ir regularmente 
entrelaçadas, Cf, capíftementum, feptodermaricus, 

CONTEXTUS, us, subs, m. 4 - Contextura, textura; tecido. Comextus membranacous: 
tecido composto por células contínuas, celuiar ou vacular. Cf, compiexus. 

OONTlGUITÀS, rarrs, subs. f. 3. - Contiguidade, proximidade Cf- rricruri^ 

CQNTIGUUS, 4 um, adj. - Contíguo, vizinho; alcançável. Cafyx fwctifteationeCOfttiguuS 
[Lp): q cálice contíguo à frutificação. Sons asm costa çontigufsiFB):çam os soros che 
gados a nervura Central. Cf. erma* discretos 

CONTINENS, continentis, adj, — Unido a, próximo, vizinho. Nucis osskuta semen 
çúnt/mntta IMÍ: as partes lenhosas da noz que contém □ semente. Gtrmen absque 
stamifftòus continens ÍLpJ: que encerra o ovário sem os estames. Também substantivo, 
Cf- bacca, conlentus, drupa„ germen. sperma, wtans, í.Oõa, 

CONTiNEO, continari, conrinct, contineai - Conter; unir. ligar; restringir, moderar. 
Cãfyx minus pat&m COntineat (Lp): encerra o cálice menos aberto. Cortgius continet 
choenices quatuor |Mh o c&ngio contim quatro chenicas Icheníca maior, medida ôtca 
para secos 1,0fí litros). Cf, bibfiotheca, congius, os r pferunque* 

CONTINUATIO, onis, subs. f. 3 - Continuação, prolongamento. Ergo continuado çst 
generatfO pfantarum (Lp): consequentemente, a reprodução das plantas é uma série 
ininterrupta. Cf. centraiis, /& 

CÜNT1NUATU&, a, um, adj, — Continuado, ininterrupto. Sed continuata generatiõ 
(Lp); mas r reprodução ininterrupta. Çontrnuata serie {Lp): solução de continuidade» 

Cf. generatiõ. 

CONTINUO, continuai — Continuar, manter, tn diurno foco qtsasi plantam con tinuat 
(Lp): como que mantém a planta em local diferente. 

CQNTiNUUS* a um, adi- — Contínuo, não articulado ou septado^ uniforme. Pecíoio: 
uniforme do princípio ao fim. Rami continui: ramos contínuos, n5o articulados (sem 
nós marcados). Non ut in ossibus continua [M> ; nãò contínua como nos ossos. 
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CONTORTUS, um, adi- - Torcido, contorcido. Fruto: torcido espiralmente (Lph- 
H&icteres CoroMa cúntorta; corola (com pretloração] torcida: cada pétala recobre a# 
gurnte e è réCuberla pela anterior. Cf, funis 

CONTRA, prep. com acus. — Conira. Contra debititttem tmrnrum: contra o 
esgotamento nervoso, Cf, mos, motos, munitvs, prorsus, remerimm, simifiter. 

CONTRACTUS, s, um r adj. - Cuniraírto, estreitado, limitado. Cum vem te contract/brcs 
evadunt ILp): quando ai nervuras se tornem mais densas. Tourmfortiut contractos: 
Tournêfort resumido ou abreviado. Sporangío in ore contracto (Ffih com o esporsngiu 
estreitado na abertura. UmbeHa in capitulam cúntracta {FB): a umbela contraída em 
capíiulo. Cf. dtetinctu, 

CQNTRADICTIQ, onts, subs. f. 3 - Contradição: oposição: aparte. Psse contradict ienes 
slatwt (Lpl; julga que é contradição, 

CONTRADICTQFÜUS, a r um, adj. — Contraditório. Contmtktoríüm non sst (Lpl: não 
é contraditório, não há contradição. 

CGNTRARIUM, f m mb* n, 2 - O contrário, direção contrária. Cf. tortus. 

CONTRARIUSj e r um, adj. — Fronteiro;contrário p hostil: desfavorável. Dissepimentum 
contrariam E Lp) 1 quando o septo das sfliquai á mais estreito do que as valvas, Cf. 
tiniitrorsum. 

CONTRFTUS, s, um, adj, — Triturado, esmagado. Piant&ginis semen contritum (FaL a 
semente triturada de Pfantago, Omnm contrita et càtefacta (PaJ: tudo triturado e 
aquecido. 

CQNTUUT - Veia confero. Cf. msieries. 

CONTUSUS, a, un), adj. — Esmagado, amassado, batido. Râdix confusa est impositã ubi 
dotet 1 Pa]. a raiz esmagada é aplicada onde doi, 

CQNUS, ò subs, m. 2 “ Cone, esbróbilo. Unné preferi a strobüus. Cf. admodum, ambo. 
gstbvtQS, pane, strobifes 

CONVALUS, is, subs. L 3 - Vaie ILp), 

CONVÊNIO, convemunt, conventre, cmwfflit - Concordar, harmonizar: ajustar-se. Sic 
et tem eonveniunt omnes (Lpl: assim também iodas concordam Hdec species convenit 
cum G, pinnetif ronde: esta espécie concorda com G pinnatífmm. Descriptb sjf/j 
onniwifr M, vestitu i FBI: a descrição concorda bem com Af, vestitum. CL amuss rs, prior, 
quaUtes, soieo. 

CONVERQO, canvergunf - Convergir. Cf. connivens, 

CONVERSUS, a, um, adj- — Conveitkfo, transformado: traduzido, Commcntarie in 
fatinam finguam conversa (Mj: comentários traduzidos para o latim. Fofia undiquaque 
#c it distiebe conversa {FBJ: as folhas ordenadas em iodas as partes ou disl^amenta, 
Cirris in spinas conversis ntf miftis (F0): tom as gavinhas transformadas em espinhos ou 
ausentes. 
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COM VERTO, conv&rtunt - Virar; mudar, transformar, traduzir, aplicar. Drupas in usum 
pbarmêceotkum corteeriimt (FB): utilizam as drupas como remédio. 

CONVEXE, adv, - Convexamente. Cf, unduütíts. 

OONVeXUS, ã f um p adj. - Convexo; escavado, pfOhinriQ.CQnvexomquad in disco maçis 
éfevatum est (Lpl: a folha convexa é a que ê mais elevada no limbo. Cónvoxus est 
i çteprmsurn in nm fio magis elevai ium (Lhj: a folha convexa é deprimida, no meio mais 
elevada. Cf. ensiformls, gibbus, linfiuíformís, trifobus. 

CONVOLUTIVUS, B t um, adj. - Convolutivo- 0 mesmo que convotutus, 

CONVOLUTUS, ta r tum, adj, - Convoluto, Prefoüação convoluta ou eonvolutosa (Lp); 
em pua a folha se enrola sobre si mesmo, b maneira de cartucho. Bananeira. 

CGQPEfílQ, co o perit — Cobrir; proteger, fpsorum progressum ptefúmque cooperit 
[Lp): via de regra, protege o desenvolvimento dos mesmos. 

COFIA, ae, subs. f 1 - Abundância; grande quantidade. Cf. cotliço, tactescendã. 

COPIOSE, adv. - Abundanfemente> Cl resrníffuus, 

CÜPlOSUS, a, um, adj. - Copioso, abundante; eloquente, Cf. anestomosk, cum, fibra, 
fundo, gibbvs, it s f fálice? ope r venosus. 

CQPULANS, copuhntis, adj, — Que se liga, se urte. Venae anastomosantes per 
venam bfevem CQpufârttem (FBJ; nervuras que se ligam entre si por meio de Curta 
nervura. 

COPULATIQ, oms subs. f. 3 — União, conjugação, Oh copufatkmem Conjugam 
arctissime ef fines: devido b conjugação, são muito asl rei lamente afins das Conjugadas. 

CQQUQ, coquito - Cúíinhar; secai; amadurecer. Cf. terdes fens- 

CQR, cordis, subs. n. 3 — Coração; cerne, Cedrus cor haÊwt durlsslmum {MJ : O' cedro 
possuí cerne muito duro. Fx cotde a mico: ao amigo do coração. Cor seminis; o embrião, 
Cf. nuihts, opus. 

CORCULUM, /„ $ub$- ri- 2 — Dim. de cor/embrilo ICesalpino, Linnél, Corcuium novos 
pfan tse primordium iotra semen ( Lp) : o embrrio ê o início da nova planta no interior da 
semente. Cf- axis, essentia, píumute, proximus, resteltum, sedes, situs 

CQHDATUS, b € um, , adj, - Cordado r fim forma de coração. Cordatum&st ova f um basi 
exe&vait/m absque anpuíis posticis í Lbl: a folha cor d a da é oval. na base escavada e sem 
ângulos posteriores. Hoje tal conceito corresponde a cortííforme, sendo cordado um 
termo reservado para a base foliar com reentrância, Fofta btísi çordêdâ; as foi h as 
cor dadas na baíe, A base foliar prolongada para trás chama-se auriculada. Cf. 
ampiexícaufíS, &uricuJatus r cordlformk, Obscura, 

CORDIF0RMFS, e t adj. ™ Cordiforme. Folha ovada com base Oordada, sem 
prolongamamos; a forma lembra um coração convencional. Folia ov&te basi cordata; 
folhas ovadas, cardadas na base í= eordiformesK Se a base escavada for prolongada, 
dír se-i aunculada. Cf. aurkutetus, cordetu s. 
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CORIACEUS, cea, ceuny adj. Conácto, com a consistência do touro. Cf. ctmse, 
pinguis. 

CORIARIUS, /, subs, m. 2 — Curtidor. Cf. expetítus. 

CQRMÜPUYTUM, õ subi n. 2 - Cormòfito. planta caracterizada peE a existência de um 
eixo vertical. Obsoleto. Cf. cwrrtuj. 

COR MUS, 4 subs, fth 2 - Carmo, eixo das plantas Superiores formado pela raiz e Caule, 
Também designa os bolbos sólidos (com escamas pouco desenvolvidas), 

CORNICULUM, 4 subs. n. 2 — Dim, de cofffus, apêndice que tal recorde. Antigo: fruto 
duro, CofntcLtte açuminâte t mcurya (M); os fruí os pontudos, curvos, Cf. ÍPlOfUts, 

COR MUS fcornuL us, subs. n. 4 — Chifre, corno; ponta, extremidade de qualquer coisa, 
especial mente afifada. Loborum comtff (FBf: as extremidades dos lobos (da corola). 

COROLLA, ae, subs. f. 1 - Corola. Cútüfte huius exacte timfík Morime: a corola desta 
ê exatamente igual a de Morim. Cf. ai tingem, corútífSta, do tatus* &*qfana tus f õv$do. 
hüheo, minor, monopetaius, perspicue, pturimüS, potypetoh/s, itawo, wbus, nftta, ve/. 

CORÜLLACEUS, a r um r adj. — Relativo á corola. Cf. petaívm* 

CGROLUNUS, a. um r adj. — Semelhante S corola, da corola, corolino, Cf, muni ws, 

CQROLUSTA, ae r subs. f. 1 “ Corolista. Coroilistae a corofia petêfosa c/asseí 
distínguçnjnt [Lpl- os corolisías distinguiram os grupos íde plantas) de acordo tom a 
corola conspícua, Cf. evado. 

COROLLULA. ae. subs. i 1 - Dim, de eorotte- 

CO ROMA, subs, f. \ - Coroa; c o rocia, corola suplementar, por dentro da normal, 
bem menor do que esta. Igual a fiKftta de Lp.; são as flores li guiadas -das compostas* 
formando a circunferência dos capítulos. Pa&sifforae; séries contém ricas de grossos 
filamentos situadas entre o períanto e o androceu, oriundas, segundo hoje se cré P do 
perianto. Cf, munirus. pappus, subter, 

COROMANS P coronantís, adj. — Que coroa, circunda, cerca, Cf. fosufattm r 

CORQNATUS, a r um. ad) r - Coroado; encimado. Fructibus cafyce coronatls: com os 
Irutos cornados (encimados) peio cálice. Cf. apertus, auctus. pappus, patans. 

CQRONQ r coronaí - Coroar, rodear, cercar. Si Cãtyx embryonafn coronai (Lph se o 
cálice rodeia o embrião. 

CORÜNULA, subs- f, 1 — Corònula. dim. d çcorüna, Cúfvnvb, Cêfycufus adftaerans, 
quo M olitat (Lp): a çorônula é um calfculo aderente pelo qual (a semente) I conduzida 
no ar. Originasse do cálice dj flor. 


COR PO HAT UR A, ae r subs. f. \ - Compleição, propriedade do que é corpulento. Cf. 
fo véu. 


COREUS, corports, subs. n. 3 - Corpo- carne. Corpus humanam: o corpo humano. 
Hçfbam discoqlte et ex aquó corpus füvãto {Pai: íai um decocfo com a erva e Fava o 
corpo com líquido- Ugnosum vero corpos vafde suctum est: o corpo lenhoso, rea! mente, 
ê muito ampliado, Cf, díigo f aí ti tudo, connatus, constituo, Cútytedon. ei formam, 
fmtus, Quícunpua, signâtor, 

CORRIGENDA, aa, sub*. ru pE„ 1 - Emendai partes que devem ser corrigidas, Cf, 
addendA 

CORRQDEN5, corrodentis, adj. - O que corroí. 

CÓRTEX, icis, subs. m. ou f. 3 - Còrtice, casea. PreFere-s* o género m. em Botânica, Ad 
corticem arborum fFBI: na casca das árvores, fíãmf cartiçp afbo: ramos com corttcç 
branco. Corfice vesfitur fçrfvgffiCQ (Lhk é revestida por casca cor d& ferrugem. Cf. 
actifeus, cinereo-fuscescens, cinericius, cúmpõnc* dehfSOèf w, discrepans, ejus, çvuisus, 
maias, perpuam, seccdens, steri/is, vest/o, v/rens. 

CQRTICALIS, e, adj, — Cortical; da casca [LJ, Ex epidermkfe ccrticafi orta iLp): 
originária da epiderme cortical. Stratum coniçaie: camada cortica! lirquens). Cf, 
chondroideus, stramimus, 

CORTICATUS. a H um, adj. — Corticado, provido de casca. Semmibm cortkstis (Lp): 
com as sementes cort<cad3S. Tbatíus utrinqve cortkãttis: o talo dotado de córtex cm 
ambos os Jados. Baccs cortícata: a laranja. 

CORVINUS, 3, um, adj, - De corvo, Siftquh pedes corvinos referem fLph quanto às 
srliquas, que se parecem com os pés de corvo. Caudex crassitre pennae çorvinae |FÔ): o 
caule com a espessura da pena do corvo. 

CORYLACEUS. a, um, adj. — Relativo á avelã (co/y/us). CE tufi. 

COR YLUS, / r subs, F, 2 - Aveleira: aveif, Cf, crassas. 

CORYMBOSUS, a, um, adj. — Dotado de conmbo. Cf, modO- 

CORYMBÜS, i , subs. m. 2 — Corimbo, jl usado por Linné. Corymbus, inquit, est 
bederae racemus in orbem drcumactus (Pa}: o corimbe., dií-se, é o racemo da hera com 
forma esférica. 

CÜSNtQPQUTANUS, a, um, &dj. — Cosmopolita, Gramina casmopõfitana (FBI, 

COSTA r se, subs. f, 1 - Nervura principal, especial mente das folhes compostas, riscos 
em relevo (frutos, etc), in dus foíia qutnçue apparent costae (M): nas foihas dela 
existem cinco nervuras. Costa media-nervus medias (nervura mediana). Hoje desusado, 
Cf. contíguas, pertrúnsit. 

COSTAUS* e„ adj, - Relativo á nervura central, Soris CQStafibus (FBI: com os soros ct> 
locados sobre a nervura Centra I, 

COS TATUS, a, um, adj. - Costado, riscado em relevo. Caule: finos cordões 
longitudinais, salientes. Foi ba: com a nervura central proeminente. Cf. fongitrorsum, 
obsoíete. 
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COTV LÁ, ae, subs. f, I — Medida para tíquidos u&ede por Diosçdndes. 

COTYLEDON, is, sutis, f, 3 - Cotilédone. Gen. p|^ cotyfedonum. Para Linné: 
masculino; em gorai, feminino, Nos animais: placenta, Coiyfçdon, corpus tafçrsie 
saminis, hibuium, caducum |Lp)r o cotilédone é o corpo lateral da semente, que absorva 
água ç è caduco- Cotyfedonas tac nferi (Lpj: cotilédones com látex* Cotykdúfies 
fotiaceae, bifidae |Humbo!dt e BonplarxJ): cotilédones íoLiãçeóS, bifjdüt Cesalpmo for o 
primeiro 3 distinguir 0 número de cotilédones (tementes univalvuSares e bivatvu lares, 
dizia}, Cf. ato, ames, appttçatv$ t çarvo, cmcmtim , dpsrruo, gaitd&ú, phcentatio, rigsdus r 
seminõtiS' 

ÜOTYLEDÜNEUS a, um, adj. — Ü que tem cotilédones. Ptantaa cotylçdoneae - Pt 
pbartvrogamae , 

GRASSE, adv. — Espe&sameote. Folia cnss conacea: as folha* espessam ente coriáce as. 
CRA55ITAS, tis, subs. f B 3 - Veja çrasstties. 

CRASSITIES, ei, sutK. f, 5 - Espessura, grossura. Fotforum Crassitfe <?r magniu/din? 
(TB}; peta espessura e tamanho das folhas, Pçtfoti çrãssitie perime cyffneaa; os peclolos 
Cúm a espessura da pena dd cisne, Cf, anserimfS, columbinus, corvinus, 

CRASStTUDG, mis, Subs. f. 3 — Espessuraj grossura, densidade, fiadic# ad digiti minoris 
cfmsitudinem (M): com □ raiz da espessura do dedo mínimo. Raníi exemplar/s nostrí 
crasstludifw digiti mmtmi; oi remoí do nosso exemplar com a grossura do dedo mfnimo, 
Cf, dtgitus, quidam. 

CRASStVENIUS, a t um é adj. — Com nervuras espessas. Ligrwm hab*n& crassivanium 
ÍM|: tendo madeira com veios espessos. 

CFSASSUM, um, jdj. — Espesso^ grosso, FüUq ast coryfi crasüüfwn&vosbfaqoe (MI; 
como a ToFha de aveleira, mais espessa e mais nervosa, Medutfa 100 micros crassa; i 
medula com 100 micros de espessura, Cf. after r cdo, fusiformit, fdeoqoç, nervos, 
perquam^ simitis. 

CREAN5, cmantis, adj. - Gue cria, que estabelece. Speçm maia constituías crçans 
IFBf: criando espécies mat definidas. 

CREATlO, an/í p subs. f, 3 - Criação, produçlo, formação. Nova crestio nuffe (Lp): 
não há criâçãú nova. 

CREATUS, a, um À ad(, — Criado. Cf. atiftwc. ftiisst, quot. 

CR EB ER, ra, rum, adj.— Denso, espesso, compacto, cheio de. Lamtnee narvis crebis 
parafhds percursau; as lâminas sSo percorridas pcx nervures compactas e paralelas. Cf. 
agmen, increèer. 

CREDO, crsdidít crsdidarunt, cnediaerant — Oer, acreditar; pensar, julgar. Polfinem 
intrart j jarmina credidil Mofilandus íLpK Mnrilanüus julgou que o pólen penetra no 
ovário, Ci cbenicus, is ., Piinkis. 

CREMIA, omm, subi. pl. n. 2 - Arbustos que mediam uma ulna i que vil* 1 còvedo (= 
3 pai mos!; Lh. Plural de crmium , r. Cremtã, a qutbvsdfrn suffructicas vocati ILhi: 
,r oremí3 r \ chamados por alguns de sub arbustos. 


CREMOR, &ris r subs. m, 3 - Suco vegetal; creme. Cf meduílâ, 

ÇRÈNA r a*, tubs. f. 1 - Crena. Resprckrnt bae crvnae saepius apicem (Lhh dir*gem-se 
estas trenas, com maior frequência, pare o ápice (falando de sar^íus/). Hojt, dizemos 
ctetfí (dente )i erma (cren&l Teserva-st para os recortas marginais arredondados ou 
obtusos Si cremrum aprces übtus* sunt ILhb quando os ápices das trenas são obtusos. 

GRENATU5, ^ um t adj. — Crenado.frejiafojm cujus marga mgtdí inaequates ti% iiçue 
$rt$uíi cuwigui sunt, extrorsum vertí (Lh|: folha crcnada, cuja margem origina ângulos 
desigual e os mesmos ângulos sâo contíguos, voltados para fora. Diremos com maior 
precisão; a folha crenada leva, na margem, crenas, isto é f recortes oütusos. Úupfiçãw 
crçnatum- duplamente crenada, quando pequeninas crenas subdividem as crenas 
maiores, Rãdrx ctertatã un dique per marginem : a ratz ê tremida em toda a margem, 
Açute ctçnãwm: o mesmo que dentatus, dentado. Obtuse crena tum.' o mesmo que 
crvnatus, crenado simplesmente. Dues expressóes para abolir de todo, Cf. crena* 
rppandtrf 

CRENULA, ee f subs. f. 1 - Dim. de crena, crênula. Cf. emargtnêttA 

CRESCENS f çresçentis, adj, - Que vive, que cresce. Herbae fn udis pinguibus crescentes 
{FB): ervas que vivem em lugares úmidos e férteis. Cf. caespitosirn, sofitarie. 

CRESCE MT IA, ae, tu bs. f. 1 - Crescimento^ aumento. Çf&centiAê annuii Súlemrtiter 
notatt: os anéis de crescimento perfeitamente visíveis. Cf. notaius. 

CRESCO, cresce t cresci t T crescunt, crescendi, crsscere - Crescer; viver; fortalecer-se, 
aumentar». Cmscit pfüpe Aragaçes: vive perto de Aragaças. Quum heec planta sub uqua 
crescai CFB J; porque esta p(anta vive debaixo d'água. Cf. arvum, cacumen, c&utes. circa 
tprep.}, círma, cottis, fero, fritura, igtiur, infinitus, tapis, íocus r ruderatus, sponte, ubí r 
lí ter que, vegetabifia, 

CRIBRATU5, a* P um r adj, - Cfivado. Cf. f unsus, 

ÇRIBRÜM, 4 subs. n. 2 - Crivo, tamis. Cribrú aromático (Pa); em tamis próprio p^ra 
substancias aromáticas. Cf. cum , 

CRLNJS* is r subs. n. 3 — Pifo duro como crina,, qualquer íeja a sua posição. Cf. capdtus. 

CRESPUS, a, vm, adj. — Crespo; vibrante, de ondulaço&s vibrantcs .Cràpum si in folio 
undutetQ vet pticato, marga ttivisus fk (Lhl; a folha ê çrespa » for ondulada ou plicadâ e 
levar margem dividida. Lp.: a folha aumenta na periferia, de modo que o limbo r em 
tomo, fica ondeado. Esta definição é a melhor. Cf. mo mtivm r 

CRISTA, ae r subs. f. 1 — Crista. Crisia gaifi; crista de galo. Cf. prominens, 

CR1TÉRLUM, 4 subs, n, 2 - Critério. Speaei criterium (FB): o critério dg espécie (sua 
distinção«nire as afins). 

CRlTJCA, critices fgen. grego) - Crítica. Crítica Botaníca, obra de Linné* preparatória 
da PhfÍQSBfthra 8oian*ca, que fixa doutrina. 

CRITICUS, 4 subs. m. 2 - Crftico. Crillcí itomm generibus et speciebus verti própria 
cferermfftariint ( Lp) : os críticos determinaram os nomes, real mente apropriados, para 05 
géneros e as espécies. 


CRGCÊUS, 3, ufth adj. - Cor de atafrio; crócto, amarelo-dourado, áurea Cf. fufvus. 

CROC UM, h sutn n. 2 - Açafrão; cor de açafrão, amarei o-dou fado. Cf. m/xtuff. 

CRLOATIM, adv. - Refere se ao que é disposto em cruz. Cçiyiedones ducterim 
oppositi íLp): os cotitédones opostos em cruz Ideeussados}. 

CRUCFATUS, o, um r adj, - Dccussado, disposto em cruz, cnjzadg. Sepzfe 4, íibera, 
çruciata: as sèpalas slo 4, livres, em cruz {cruzadas). Também subs. m. 4; execução, 
tdrtura. 

ÜRUCIFGRMlS r e, adj. - Crpciforme, em forma de Cruz. Crucifarmis petafis matuor 
aCquâffbus patens (Lp): (coroEa) crucrforme é aberta (piana) com quatro pétalas iguais. 

CRUS, crurfc, subs, a 3 - Perna; ramo de pequeno tamanho. Stylus cruribus tenuibus 
(F8|; ostiFete com ramos delgados. Styit vulgo in crur$ 2 abeuntes (F&): os estiletes 
geral mente separando-se em dois ramos, 

CRUSTAÇEUS, a, um, adj, - Crustáceo, formando crosta. Testa crustácea testa provida 
de crostas. Uçhçne s crustaceí; os liquens crustáceos. 

CRYPTOGÃMUS, /, subt m. 2 - Criptõgamo. Pt- cryptQgamte, (adj.). Veg&tabiha, quae 
dicuntur Ciyptogama: os vegetais, que se chamam de cripiógamos, Cf. vasculares. 

CRYSTALLUM, /. subs. n. 2 — Veja crystaffus. 

CRY5TALLUS, t\ subs. f. 2 — Cristal. Srratum meduftere crysíaWos parvos formam: a 
camada medular produzindo pequenos cristais, Cf. rêphfdes. 

ÜUBENSlS, e, adj. - Pertencente a Cuba [país). Cf. via. 

CUBITAUS, e, adj. - Cubilaí, de um côvado de comprimento. Cautrs cubitãtis aut 
major: caule com a altura de um côvado ou mais alto. 

CUB1TUS, k subs. m. 2 - Antebraço. Côvado, medida romana de comprimento tirada 
da dobra do cotovelo até a ponta do dedo médio; aproximei de 17 onças ou pofegadas 
parisienses (- 41 p 65 cm(. Outros dio 44,36 cm. Ampfitüdo frutscis trium cubitorum 
IMF; o tamanho do arbusto ê de trêsoòvados. 

CUCULLATUS, a, um, adj. - Cuculado. em forma de capuz. Foíium cucuffatum, cujus 
latera basin versus arcne comivent, superna expficata (Lp): a folha cuculeda, cujos lados 
convergem na direção da base a sao abertos na parte superior. Refere-se a brácteas, 
pétaFas* etc- Cf. caiyptra. 

CUl — Dat- sing. de gui: do qual, ao qual. Cui muitis notis simite: da qual é semelhante 
por muitas razoes, Cf. adgtuttno, adnascor r ínterim, fúcus . 

CUMJS {cujus] — Gen. sing. de qus . Cu/usdam r gen, sing, de quidam. Üo qual. cujo. 
Cu/us omnef pedonculi umbeüês gerunt |Lp}; todos os pedúnculos da qual produzem 
umbelas. CujuS pars £Sf (Lph do qual é parte. Frut&x, çujtis tac e ramufk effíuons (Mal: 
arbusto, cujo látex que escorre dos raminhos, Cf, tdfwdfòrmis, adeo é adónis, 
ampfexicaufis. cartilagírmis. cHtetos, cmnstus, decurrens, effiptfcta, fibra, fmago, 
iftservio, instruo, tecer, figneus, obtongus, pictura. 


CULMUS r i t subs- m. 2 — Cofmo; caule cúm nós bem marcadós e revestido pelas bainhas 
das fothas (invàgínantes), próprio das gramfneas. Pode ser, internamento cheio ou 
fistuloso (oco). Cyperus cutmo nudo (Lh): Cyperus com o colmo nu. Cf. adtagw, 
cotumbinus, sirnltk, varia* 

CULTELLUS, r\ subs, m, 2- Faqyinha. Fructus instar cultelficompressos (Lp);o fruto 
á achatado como uma íaca. Cuftelius bctanicus (Lp); pequena faca (canivete, bisturi ou 
naval ha) usada no estudo das plantas. 

CUUTER. cuftff, subi, nu 2 - Facio, faca. Cf, evulsus, 

CULTURA, ». subs. f, 1 - Cufíura, cultivo. Cultura agri, fforum, etc.; eu Eli vo dos 
campos, das flores, etc. Cf. dvpono . hortutemis, ptofugus, varietas. 

CULTUSp a r um, adj, — Cultivado, lavrado. Nasci tur toeis eu/f/£ P montuosis et saxosts 
JFáJ: acha-se em locais cultivados, montanhosos e pedregosos. Úuae a secuiis cultae (Lh): 
que slo cultivadas há séculos, ín bortis cufta: cultivada em jardins, /o cultis Fobts 
pinnstim dissectis (Lh): nas cultivadas as foJhas são penada mente recortadas. CL 
tmiffTBto í, pratensls, /vhquus, 

CUM (çuum} t conj. e prEp. - Com, unido a (prep. com abl.í. Quando, sempre que, 
desde que r etc. (conj.L Teres cum radiçtbus suis cribo (Pa); trituras, com as suas raízes, 
em grah h/ec eam jcire poteris nísi cum flosculum emiserit (Pê): só a poderás conhecer 
quando floresça 1= e não a poderás conhecer senão quando tenha emitido a flor), //t 
puf verem redactam cum volvem Utf (Pa); reduzida a pó quando quizeres usar. Cum 
primum e terra arumpit (MJ: logo que sai da terra, Cum radix gemman proferat (Lp)’ 
visto que a raiz emite um broto. Cum margo Folli arctior fit (Lp): quando a margem da 
fotha torna-se mais apertada. Q/m in planta cOpiosissima (Lp); quando são muito 
numerosas sobre a planta, Cf, acquiro, aeneus, ahemans, si ter nus, articufatus , autbor, 
baineus, cafyx, casus, colfat/cius, çon/uncum* conjuga tus, conditos, Ufa, ita f fu teus, 
lunulatus, modo , nervosas, occupo r QppQsitus, pirmatus, resina, rursum, steftatus , tantos, 
trhngularis, tritus, undulatus , vepres. 

CUMULATUS, a, um, adj. — Aumentado, amontoado, crescido: abundante; perfeito. Cf. 
confertus. 

CUNCTUS, a r um, adj. - Todo. Acufeis Cunctis aeerosis (FB): iodos os ecúleos accrosns. 

CUNÊATIM, adv. — Á maneira de cunha; em colunas carradas, Folta cumat/m 
sttenuate: as folhas estreitadas como cunha. 

CUNEATUS, a, um, adj, - Estreitando-se progressivamente na direção da base, de modo 
a lembrar uma cunha. CL frons, imus, modice, 

CUNEIFORM!^ é; adj. - Cuneiforme, em íorma da cunha. Antigo: espatulado. O 
mesmo que coneatos. Cunei forme cujus diameter longitudinal is superar transversafem et 
part inferior a superiore parte deorsum sensim angustatur (Lh): folha cunerforme^ cujo 
diâmetro longitudinal supera o transversal e a parte infeript estreita-se pouco a pouco, 
de cima para baixo. Reserva-st hoje para designar ar base foliar que se estreita 
píogressivamcnte na direção do pecíoEü. A folha cuneifonne de Lírmé dir-se-á melhor 
es patui ada. 

CUMJMUS, t\ subs. m. 2 — Vulva. Cunnilabia (Lp): os lábios vulvares. Cf. possum. 
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CUPRESSINUS, a, um, adj. — Relativo ao cipreste. Cf. admodum, 

CUPRESSUS, yí B subs. f. 2 ou 4 — Cipreste. Cf, mirut, notus, 

CÚPULA, ac, subs. f. \ - Copo r taça; cúpula; èrglo proveniente do cálice, brácteas, 
bractéolas, tolhas, receptáculo, em forma de tína r copo, etc. t que envolve, parcial ou 
total mente, flores, inflorescências ou frutos. No género Psittacantbus (flores), no 
carvalho (fruto, a glande), no castanheiro (onde á espinhoso, 3 flores], em Euphofbi* 
ímflorescenciah Define-se antes pela forma do que pela natureza, que é variável. Cúpula 
reoeptaoular: aloje o ovário infero. Çupufa bracteofarís (FBI: cúpula de brectêoEas. 
Cuputae cafycufo bre rícres ;cúpul as mais curtas do que o cal leu Io. Cf. insidcns, superans, 
superatus. 

CUR. adv. interr, — Por que? , para que? + Cur hrc auwr dubkat (Ffâ): por que razão este 
autor duvida? 

CURA, ae r subs. 1 1 — Cuidado; aplicação, ocupação; suplemento. Theoretica curam 
&Y$tematk gerit (Lph a teórica (ordenação) trata da aplicação do sistema. Curae 
posteriores (P&i: obras posteriores (suplemento), Cf. geopanicus, 

CURFÜSUS r s,a, um. adj, - Curioso; desejoso de saber; pesquisador. Curiusi vegetabiba 
rmríoraproposuerunt (Lp); os investigadores trataram dos vegetais mais raros. 

CURO, curare, curavímus, curat, curantur - Cuidar de; tratar (doentes); curar, sarar. 
Ctfitis bic imaginem excudi curavimus (M); cuja figura tratamos de compor aqui. 
Varie tales, feríssimas non curat Botan/cus (Lp); o bota meo nao cuida de variações 
íntigíJiifjcantes. Simiífa s imiiibus curantur: os semelhantes são curados pelos semelhantes 
(lema homeopático], Cf. detineo, medkus, morbus, superffuus. 

CURSIVUS, a, um. adj. — Cursivo, itálico ítipo de imprensa}. Cf. sk, 

CURSUS. ui.su hs. m. 4 - Corrida; passo acelerado; rota; curso. Cí/jtwí vrtaí?: o tempo de 
vida, o curso da vida, Cf. ffosçelfus, 

CURVATURA, se, subs, f. 1 - Curvatura. Cf. evâflidus. 

CURVO, curvafàr — Curvar, dobrar, abobadar. Becrsum çurvatur (Lp}: dobra-se para 
baixo. 

CUSPI DATUS.s.a, vm t adj. - Cuspidado, com uma ponta aguda e rija. Difere de 
acumsnatus só por levar acúmem algo mais rígido. CL ÔL 

CUSTOS, adis, subs. m. § f. 3 - Conservador, guarda; protetor. Mu$ei Hkwriàe 
A faturafis custos: conservador do Museu de H. Natural. Cústos h&fbarii (FB hconservadof 
do herbário. 

CUTIS, is , subs, f. 3 — Pele. epiderme, casca fina de frutos (uva, p- ex.}. Cf. specto. 
ÇYANEUS, a, um K adj. - De cor azul coma Centáurea, aíul-escuro. 


CYATHIFORMIS, £, adj. - Em forma de taça. Corola; tubo cilíndrico longo encimado 
por curto Nmbd (Lp). 
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CYÂTHU5 r K subi. m. 2 — Ó>gÍQ em forma de taça; ciáto, mflorescéncía do gênero 
ÉttphOrbta e outros, revestida por um envólucro cupulíforme de brácteas; medida igual 3 
4,56 cm, Çyathos quatroar ex virta sextêfiús sem ti (Pai: quatro ciatos (medida) com 
meio sectário I medí dá) de vinho. Cf. decem t memora, s wmiunçia, 

CYCUCUS, a + um, adj* - Relativo ao círculo, cíclico. Fl orescycíiei. 

CYCLUS, / p subs, m. 2 - Verticilo. Pateamm cycfos e %ylex (F8): o verticílo duplo de 
pálea*. Cf. ambtens, 

CYGNEUS, & f um, adj. — De cisne, relátiVü ôO cisne. Cf. crassitie. 

CYÇNUS — Vej zcygnus. 

CYGNUS j cycnus)' i\ subs. m. 2 - Cisne, Cf- cof/um , 

CYLINDHACEUS, a r um, adj, - Cilíndrico, quase cilíndrico. Cf, teres. 

CYLINDRUS, K subi. m. 2 - Cilindro, corpo comprido e roliço de igual diâmetro em 
rodo o seu comprimento. Cf. connatus, vagfhans. 

CYMA, õe t subs. f. 1 - Cimeira, nome coletivo para as inflorescenclas definidas nas 
quais os eixos terminam por uma flor e, posto isto, têm crescimento limitado. AniEgo: 
ih florescência em umbela na qual os pedúnculos secundários se inserem sem ordem' 
conjunto dos ramos quando o tronco é indiviso ati a ponta. Herbae vi rides cymas ires 
coffigti (Pa); colhes três ramos novos e verdes da erva. Herbae teoeras çymas (Pal: as 
pontas tenras da Erva. Cynw dichotoma\ cimeira dicútoma ou cacho definido r onde o 
eixo principal termina por um* flor entre 2 folhas ou brácteas, de cujas axilas surgem 
dois eixos secundários que também findam por flor e assim por diante. Cyma 
trichotoma: cimeira triçótoma, havendo três folhas ou brácfeas, sairao três eixos 
secundários. Cf, forma tuf, s corploides, vinum, 

O 

GABAM (imperfeito do verbo ido, dedf, dare ) — Eu dava. Usado para datar cartas (o 
nome do lugar vai para o abU, conforme os exemplos abaixo. Dam tkteras (plj: escrever 
uma cana. Datam Romã (isto é, Roma eptitufam datam): çarta escrita em Roma; ou: 
Em Roma; ou simplesmente: Roma (usavam o imperfeito e nlo o presente, como 
nds). Datam ex Museo f?37:Jut. 30 (Lh): Do Museu, a 3ÍWN-1737* 

DAMNOSUS, a, um , adj, - Condenado, desaprovado, reprovado, rejeitado; nocivo. Cf. 
repudiatus. 

OAMNUM, u &ubs, n, 2 - Dano, prejuízo. Cum damno stêminum (Lp); com prejuízo 
(em detrimento) dos esta mas. 

OATUS, a r um t adj, — Dado. Cf, merum, rabo. 

DATUS, uí, subs. m. 4 — Dado, informação. Rx hisce datti façffo formamtur (Lh); com 
estes dados facilmente se formam. 


DE -■ Prefixo indicando movimento, aumento ou ausência. Cf. defofiatio, deopereufaws. 
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DE, prep. com abl, - De, desde, sobre. De pfentis Qrgenemibus tractavi: escrevi a 
respeito das plantas da Serra dos Órgãos. Cf. ago, bigemwamh causa, dies, doceo, fio, 
fracws, fungos, historia, muctvs, iignvm, figufa. primos, structura , video. 

DEBED, deÊfere, debeniur, debeiur, dcb&t, debent, deberet — Dever, Cafyx dici debet 
pars (LpJ; Cálice d«ve ser denominada 3 pane. Quanpuam eandem promere daberef (Lp): 
embora deveste produzir a mesma. Tot/rnefortio debet Bütawce hos fomifiarum limites 
ÍLp): a Botânica deve a Tournefort estes limites das famílias. Cf. canún, certos, eruo, 
tf&çratitas, stirps, suspicor^ systemelicm, 

DÊBILIS, e, adj. - Fraco, dêbsl, debilitado; ineficaz; incompieto. Ct. déscriptof. 

DEBILITAS, atis, subs. f. 3 - Fraqueza, debilidade; paralisia. Cf. contra, remedium. 

DECALVATUS, a, um, adi_ - Raspado, sem pêlos. Vahufa dorso &fa$ minucve 
decafvãto {FB); a vâlvuha com poucos pêlos no dorso. 

DECAS, Indfld. - Década, Pi. decades. DecaS specierum novarum quarta: quarta década 
de espécies novas ídez espécies descritas em cada trabalho), 

DECEM, número indecl. - Dez. Açuae caiidae cyalhos decem (Pa); dei ciatos (medida) 
de água quanta In gfomeroto taieraít * unt decem ftoresr no glomérulc lateral hã dez 
flores, 

DECEMBER, fyrts subs. m 3 - O mès de dezembro. Cf. ftoreo. 

DECÊRPTUS, a, um, adj. — Coihido; cortado. Supre òaiifí decerptum tempQre 
antbeseos (FB): cortado acima da base na época cia abertura das flores. 

DECIDENS, decidem *X adj. — Que cai P que separa cortando, que corta, Hisce 
deciderrtfbus (Lp)r caindo estes com a queda destes; abl. abs.L Haec a pediceíto 
demotn decidcns (FB]: este mais tarde iep arando-se do pedicelo, 

DECIDENTIA, ae, subs, f. 1 — Lirmé; queda fdo estigma, p. ex.|, 

DECIDO, decidant - Cair, derrubar; morrer. Cf. arcbetipum, etiansi. 

DEC!DUUS - Veja caducos, 

D E C l MUS, ma á mum, adj, — Décimo. Cf* frtgor, 

DECUMANS, dscíman f/s, adj- - Que desvia, dirige, inclina, Newis a pi cem versus 
daçimantibus (FB): com as nervuras dirigidas para 0 ápice, 

DECLINAI US, a t um, adj r ~ Dobrado ou dirigido para baixo. Fofia deefinata (Lpln 
dobrada para baixo como quilha de navio. Ad fatos inferiu* deciinata ( Lp): desviados 
IvQllados] para o lado inferior. 

DECLIVE, is, subs. n, 3 - Encosta de morros, serras, etc.; declive. Habitat in Serra do 
Gaparao in deefivíbus austro-ofiemaUbos: vive na Serra do Caparaò, nas encostas 
voltadas para sudeste, fn deefivibus paene verticadbos; nas encostas quase verticais. 
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□ECUVITAS, rtfc fiubs. f. 3 - Qualidade do que 'tem declive, declividade. Habitat in 
deciivitate montium Roraimae fFB): vive na encosta dos montes Roraima. 

OECQCTüS, a, üm, adj, - Cozido, Cf. resina. 

DE COLOR* à, adj. - Desbotado» incolor, Sporae decotares aut mterdum fuseescentesr 
apores incolores ou* às vezes, Tornando se escuros, 

DECOM^OSITUS, s r um * adj. — Decomposto; desfeito* desordenado, Úecomposftum, 
cum petiofus semef divisai íLp): (a folha) é decomposta quando o pecfolo è dividido 
uma vez. Qecampasíta sunt quorum pz Tf o!ui cammunà bis dividi tur ãntequam foHoia 
edoectal j Lh): folhas decompostas tão as cujo pecfolo comum divide-se duas veies antes 
cte prender os toífolos, Também denominadas recompostas, Podem ser bipenadas ou 
hídigitadai (biternadas* por ex,), Cf, stuppose . 

Dê COOU D. deçoque, decúquis, diicoque — Cozinhar; amadurecer; reduzir o volume por 
tfccocçSo. Cf, corpus, sextarius, vinum - 

DECORE* adv. - Dignamente, esplendi damente, convenientemente. Patmae decore 
insignes (FB): palmeiras artisticamente belas* notáveis pela beleza. 

OECORTlCATUS, um f adj. — Desprovido de córtex* casca. Podetia et rümi 
decortiçala: os podécios e os ramos sem camada cortical- Cf .propago. 

DECORUS* a* oi ti, adj. — Elefante* deceníe; belo, gracioso, formoso, Pafmae ftãbttu 
decoro {FBI: palmeiras com belo aspecto. 

DECRESCE NS* deçrescentfc, adj. — Decrescente. Segmenta decrescentia |FB)r os 
Segmentos diminuam fem tamanho) ptogressivemente- 

DECUMOENS, decumbentfS, adj. — Encostado na base e com as pontas para cima. Caule 
decumbente: com ramificações longas espalhadas junto ao ioIo (mas não se apoiando 
nriri ecom as pontas ascendentes, Cf. analogia. 

DECUMPO* decumbti - Deitar-te Piantute in saxis dectmbil 1FB):e plantinha deita-se 
sobre bs pedras. Cf, ponderosas. 

DECURRENS, decurreníis f adj. - Decorrente; qoando o íímbo desce ao longo do 
pecfolo ou nas folhes sêssels, do ramo onde te insere, Tembím oi filetes na corola. 
Decufrtns est sess/ie, cujas infima pars, uilrt tmin fatii, extçnditur deofiúm per cjufem 
vef ramurn, eique adheeret (Lh)' ■ folha decorrente 4 a féssiL, cuja porção mais baixa, 
afim da baia foliar, eitende-se para baixo pelo caule ou ramo a ao qual adera. Folia 
decorrentia, no ptural (Ptwvcautoni. Aplica-se, do mesmo modo* para o limbo. Folia 
fimbo in petiofos decurrenle: as folhas com o limbo decorrente nos pecfülos; quando 
este è revestido por ponçfio estreita do limbo f^petidul alatus; pmioLm limbo alatus: os 
pecfolo alado; com o pecfolo alado pelo Itmfco; petioSis eb limbum deeurrentem 
aiatist com os peqíolos alados devido ao Limbo decorrente). Tais formas s5o 
praticam* nte têsal*. Como deunens. CÍ oh pinnatü& r tu bus. 

DÉCURSI VE, edv, - Cf r pinn&xus íadj.l, 

DECUS, decoris, tu bs, n. 3 - Enfeite; beleza; decoro. Hortomm decus mexime 
faudatom IFB] r ornamento dos jardins muitíssimo apreciado. Õecúris causa cofitur (FBI: 
cultiva se por çsuia da beleza. Decus naturae [FB): um encanto I ou jóia) da natureza. 
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DECUSSATÍM, sdv H - Disposto de maneira cruzada. Per paria decussatim (Lp): 
cruzada mente por pares (pares deçuss^dos). CL ÒraquiAlus. 

DECUSSATUS, ta, lum, adj, — Decussado, cruzado, disposto em forma de cru-z. Foria 
decu^atar folhas decussadas qu oposto-cruzadas. 

DEDICATUS, a, um, adj. — Dedicado: consagrado. 

DEFECTUS, a, urn é adj. - Desprovido de, destítufdo Species foüh defecta (FB): 
espécie destituída de folhas, Caules prorsus aris defúcti (F0}r os caules s3o 
com pleta mente desprovidos de asaí- 

DÊFECTUS, us, subs. m 4 - A falta, a ausçncía, Defectus nondum detectürvm in causa 
fuit (Lp): a falta dos ainda nio descobertos foi a causa de. Defeçru untus (Lp): çwn 
ausência de um. A defectu sufficienris caiorti (Lp): por falta do calor necessário, 
Defectus motm ex umbra {Lp}’ a ausência de movimento procede de sombra (deve-se à]. 
Afervaturae defectu {FBJ: pela falta das nervuras. Cf. fro . > recedens. 

DEFENDO, defenduntur, defendi tur - Repelir. defender. Armis ati animalibus 
defenduntur (Lp); defendenvse dos animais por meio de armas (espinhos, etc,), Cf. 
pubescentia, 

OÉFlClENS, deficienlis, adj. - Que falta, que está ausente. Rudimentum sty/i saepe 
deficiens (FBh o rudimento do estilete falsando com frequência, Stamina defiçientia 
(F8): estames ausentes. 

DEFICIO, déficit, deficiunt - Faltar Stiçma déficit in flora (Lp}: feita o estigma na flor. 
Flores deficiunt (FB): faltam as flores (não estão presentes no material estudado}, 
Specimina BahienSia me dificiUftt: faltam-me exemplares da Bahia, frt Brasiba déficit 
(FB); não ocorre no Brasil. 

DEFFNIENDUS, a e um, atfj, — O que pode ser definido. Haud rite definienda: nio pode 
ser definida com exatidão. 

DEFINI TI O, onis, subí. f. 3 - Demarcação de (imites; definição; especificação. Cf, 
chewcter, trado, 

DEFIN1TUS, a, um, adj. — Limitado, definido; claro, determinado; concreto. Genus hoc 
magis habita puam cbaracteribus scríptis defini tu m (FB}: este QÊnero é antes definido 
pelo hábito do que por caracteres marcantes. CL magis, mitto. 

DEF LEXUS, a, um, adj. - Desviado ou voltado abruptamente para baixo. Pétala defiexa 
(FBI, 

DEFLOBATUS, a, um, adj. — O que já perdeu suas flores; sem flores, ftami de ff or&ti: 
ramos sem flores, 5p^j'Wnífe//c'rjtUí7í(FB}: exemplar sem flores. 

DE FLORE SCO, defforuit — Perder a flor, murchar. PostQuam def/oruit piants: depois 
que a planta peide as flores. 

DEFIUENS. deftuentfs, adj. — Correr pâra baixo; decair; estreitar-se, Petafi s 
defiiienribvs adbasin I Lpj: com pétalas que se estreitam iEntamente para a base. 
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DEFOLI ATIO, anis, sutis. f. 3 - Época outonal em que as árvore* perdem as folhas 
[Lp]. Melhor: a queda das foihw, durante o outono, nos países com climas temperado e 
frio. 

DEf RACTU5. a t um, adj. — Quebrado, fraturado: partido, rompido, Fúí/s m specimioe 
onicd defracta suni (FBK as folhas estão rompidas no único exemplar* 

DE6ENS, déçBftlis, adj. — Que vive, Locà srlvãtkis s3èpe inundôtis praecipuv degens 
[FBI: que vive principal menta em ragiões de mata. frequentemente inundadas, fn s iívis 
degens ÍFB}; que vive nas matas (silvícola). 


DE G L U T10 T degftítfun f — E ngot i r r de ti u ti r. Semina integra degiutíunl j Lp}: engo I em a 
semente inteira, 

DEHISCENS, dehisçenvs, adj, ~ Qeiscente, que se abre. Córtex m rimas nn dique 
dehiscens IM J: a casca, em todas as suas partes, a brando-se em fendas {= íenticdas). 
Fructus rima dehisccntes; os frutos abrindo-se por fenda. Cf. aequaiitet f capsula, 
porantio^ rima, transversim, Yãlrvta. 

DEHiSCEWiTtA, ae r subs. f. 1 — Deiscência* abertura dos frutos fU d Cf- loCOÍftídu^ 
septicidus, iransvertafiSr 

DEHíSCOj dehisca r, dshiscit, dehisctmt Abrir-se. fender-se. Bacca naíura/ker non 
dehisçít , qyia modis (Lpk a baga nSo se abre natural mente, porqüe é mole. Capsutae 
apice defoiscuni (Lp): as cápsulas abrem-se pelo ápice.. Cf. o mnis, patens. 

DEI - Veja deinde, Dein uftrê basin extendatur (Lpt: estende-se ainda mais além da 
base. Cf* excrcsço, $e*us, vestio, vifíose* 

DEINDE [ de/í?) adv. —Depois; em seguida, logo mais tarde. O mesmo que mcur. Deind? 
afsqtiQt auctores; depois alguns autores. Dmnda in Li/ffa finem usqug fibera: em segui ds, 
em Luffa, são livres at4 o fim, Fafia gfandutosa, deinde fftendtíbs carenfia (FB}“ as folhas 
glandulosas, depois destituídas de glândulas- Cf- afiquot, digitus, primuSr 

DHJECTUS, a , um, adj, - Derrubado; eliminado; abatido. Qpercufo dejecto apertum 
[FB): aberto pela queda do opérculo. Spatàa mo* dejecta (FB)j espata eliminada mais 
tarde. Também subs, m. 4 P Dejectut arborum: queda ou derrubada das árvores. 

DÊ LABE IMS, deiabenvs, acfj, — Que caí. Rbachiofã in anicuios detabente [ F 0 >: com o 
eixo zinho que cai sob a forma da artículos, 

DELAFSUS, a* um, adj. — Caído. Fo$t Mfa defapse; depois de caídas as folhas. Cf. 
exuma, post, s upersum. 

DÉLAFSUS, us, subs. m. 4 - Queda. Cêutis anmitte a defapsu foUorum ortis praeditus: o 
caule provido de anéis oriundos da queda das folhas. Cf. annufua. 

DELATUS, & um, adj. — Trazido, conduzido, entregue, Simplices ex nevo orbe deíati 
{ Lh!; os simples trazidos do novo mundo. 


DELECTUS. a f um, adj. - Escolhido. 
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DELECTUS, u&, subs, m. 4 - Seleção, escolha. üafectus ptemarum 8rasiíiae: seleção de 
plantai da Brasil (isto é p as mait notáveis). 

DELEO, defendas - Apagar r riscar; destruir; aniquilar Ci ttrwA 

DELíCJAE r arvm r subi. f. pT 1 — Capricho, salrsfaçao, alegria, Mortu/anon/m déficiae 
sunt fíorespieni (Lp|: a satisfação òos jardineiros são as flores dobrada Cf, habeo, 

DE LI NE AT 10, oms, subi, f. 3 — Desenho, esboço. üettneaúones pfantarum rariorum 
I Lh|: desenhos de plantas mais raras. 

DELINEA TUS, a, um, adj. - Delineado, desenhado, traçado, esboçado, fcanihus *d 
vivum define a tis (M): çom desenhos feitos à vista do modelo vivo, Figurae mate 
defineatae ÍLh). Figuras mal traçadas. Cf. adjectvs, graphice, 

DELINEO, delífwvi, dadnemdmus, deiinearunz, deiineari — Desenhar; traçar, esboçar, 
Qettneaft cufãvimus |Lh}: tratamos de desenhar, Cf, icon, 

m 

DELIQUIUM, i, subí. n, 2 - Perda, desvanecimento, Cf. patiens. 

□ ELITESCENS, dafitescentis, adj. — Que se esconde, oculta, desaparece. Spofângidtum 
ifi sporangio delitescans: o esporangídio que se oculta no (situado no interior do) 
etporàngiü. Cf* irofwa/ra, 

DELTOIDES, is, subs, m. 3 — Deltoide; pr eticamente não difere de triangular, senão 
pelos ângulos arredondados. Deftoides rhombêurn esr ex quatuor angufis, e quibus 
fa te rates mi nus s basi distam puam feiiqui (Lp); a folha dei tò ide é rõmbica com quatro 
ângulos, dos quais os laterais distam menos da base do que os outros. Def tendes ançuiis 
quatuor imíroitur, quorum ápices a centro fcmgitis distant,quam faterafes. {LM: a folha 
deitúide possui quatro ãnguios, cujos ápices distam mais do centro do quê os laterais CL 
oideSr trtengvlaris 

DELTOIDEUS, a, um, adj. - Deltóidec, relativo a deltóide. Cf, ofdeus 
DE MENSIO - Veja dimensio , 

DEMENTANS, dernentamis, adj. - Aplica a plantas que alterem o psiquismo (Lp). 

üEMEFSUS, a, um, adj, — Mergulhado, submergido, DemCrSum, quod infra aquae 
superficiem absconditur (Lpl: submersa [folha), a que íe oculta debaixo da superfície da 
água. 

□ EMISSUS. ê r um, adj, - Baixo, frãco. Vatde insignis statuf* demissa íFB): 
notabilíssima pelo pequeno lamanho. 

DEMITTO, demittit — Baixar, abaixar; atirar, derramar; descei eaír; plantar, fincar; 
amítif. Cf, fiinc. 

DEM0N5TRATI VE, idv, - Demonstrativamanta. Cf, phüosophêiL 

DEMONSTRO, demonstrabat - Lndicâr, nomear; descrever; explicar; provar; significar. 
Castor et aliter demonstrabat Pati Castor ainda descrevia de outra rnaneif a. 
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DEMORTUUS. a, um, edj. - Morto, fn trunc/s dèmorttiis sihwum (FBI: nos troncos 
mortos das matai. 

PEMPTUS" Víja cfewtíyt 

DEMTÜS idcmptus) a. um, adj, j Retirado. Ui alter ftoscufus dèmtus (Lp): que um 
fl ósculo retirado. Demto pottfce [Lp}: retrrado o polegar. 

DEM UM, adv. — Afinai, por fim; justamenle, Postea demum [FBI: só mais tarde. Çf. 
canflv&rt$ f denuda Ws r efevatus, iofutus. 

DENAR1U5, dtnarti, subs. m, 2 — Denàrio, medida que segundo PI mi o vale uma 
dracbma attica = 1/7 da onça romana = 4.500 gramai Cf. unuí 

D ENI, a, adi, — Ceda vej dez: de dei em dei- $tamtna 60, Quorum denae phatangem 

efffcivnt í F B> - estames &0 r dos quais cada dez forniam uma falange. 

DENFQUE, adv, - Afinai, finaimente, por fim. Cdfumnufa denique corrugata (FB): a 
coÊunazinha, por fim, está cheia de pregas. Cf. onusius. 

DENOMÍhfATIOr on/s r subs, f. 3 — Nomenclatura; o segundo fundamento da Bolãnicã, 
segundo Lp. Denominado nomina primiJm tmponat [Lp): a nomenclatura, antes de 
tudo, dé (estabelece) nomes. Cf. dispositio, mçtftadiçí/s, rtamerKfalor. 

DENOM6N0, denominam? — Denominar, nomear, Coqueiro denominatur (FB): 
chama-se coqueiro. 

DÊ NOTO P denotai — M aicar; designar; d ifE rançar; indicar. Numeros paginam denotai 
I Lh); o número indica a página. 

DEN5 h dentis, &ubs, m. 3 - D^nte. Recorte marginal das folhas, caracterizado por ser 
agudo; quando obtuso, arredondado: crena. Afox sanar dendutn dafarem [Pa): daf a 
pouco cura a dor dos dentes. Cf. Jdnaius, creoa, qui, rrabecutetus* 

D EM SE, adv. - Dcnsamente. Cf, consoe iatus, fotietus, obsessus. 

DENSUS, a. um, adj. - Cerrado, denso, compacto. Qensius , comp. n. e adv. Ram/ 
novatti indumento denso obtacti (FB)r os ramos novos inteiramente cobertos por 
indumenlo denso. Cf. adeo, conemnus, çanffatus, genicutetus, versus, virgutíus. 

DEMTATiM, adv. - Em forma de pequenos dentes, Cf. exaratus. 

DENTATUS, a, um, adj. — Dentado, Cálice: as sépalas sao soldadas e sà deitam os 
ápices Livres, estes lembrando dentes. Dertraíum é?sí, quod e margine promi r acumim 
horizontada, fotii consktenda, dislincta inter se et spatio remota ( Lhl: a folha é dencada 
quando da margem partem pomas horizontais, tendo a consistência da folha, sendo 
distintas entre si e afastadas por um espaço. Assim, nas folhas dentadas \ dente adas l os 
«cortes marginais (dentes) são agudos e perpendicular mento dispostos em «laçio ao 
eifcO da folha. Cf. crena, den& 

DéNUDATUS, a, um, adj. — Nu, desnudo, exposto. Apotheçia demom aut iam primo 
denuda tar os apotóciQS expostos, mais tarde ou já de início. 



DJENUO, ôdv, - Mais uma vw, de novo, ou ira vez, Cp persas denup mogrmdt (FBI: 
nov&mente identifiquei as Cypere^e. Specie s denuo examinãnda (FBÍ: espécie a ser 
examinada outra vez- 

DEOPERCULATUS, 3, um r adj L - Sem opénculo. Sporangium deopercufatum. 

DEORSUM r adw. — Para baixe?, em tmxo* Ex tenda tur deorsum per cavfem (Lpjt 
estende-se para baixo ao longo da caule. Cf, acwaaformis, aegre, curteífomh* curva r 
decurrens, revohtus, sensim. 

DEPACTUS, a, um, aríj — Enterrado. Cf. 

DE PA U P E R ATUS, â f um, adj. - Empobrecido, que nio Se desenvolveu bem; delgado- 
Inftorescència; com poucas Mores, pauciflofas. Spadicrbus depaupera tk: com esp adices 
delgados, 

DEPENDENS, dependentis, adj. - Dependurado, dirígido para baím Qepçndens, quod 
recta ferram spectat íLp): ia folha) pendente é a que se dirige para a ferre em linha reta. 
Ffitx saepe afie dependem (FBI: feto com fruqüênoa altamente dependurado. Cl 
racemattm. 

D E P F N D E G, dependet ■ Dependur d r, esta r d ependu rado; depend er d e. C 1 sítdS | su bs. J. 

DEPtCTUS, a â um t adj. — Desenhado, pintado. Cí. qui fadj. e pron.). 

DE PINGO, depinxit - Pintar; retratar; descrever- Ptentas mathem&trçe descrip&x ei 
nitide depinxtt ILh); acuradamenie descreveu e brilhaRtementa pintou as planias, Cf. 
Jitigo, dvtegü. 

DEPLANATDS, a, um r adj. - Aplanada, nivelado. 

DETONO, éepQsuewnt, dcponft t deponttn r - Depor, depositar, confiar, perder. 
Hifsutres foco & aetate facltfime deponitur {Up): o rndumento hirsuta conforme o 
lugar e a idade, rou* facilmente cai (è deposioK Spfnosa# arbdres tuJiura saeptus 
deponunt sptfjas m hortk (Lp): as érveres espinhosas em cultivo, mui freqüenTemente P 
perdem os espinhe» nos hortos (depdem, abandonam os ...1 Cl patvr> 

DÉPOSITUS. a, um, adj. - Depositado. Cf. mar erra. 

DEPRESSU5, a, um, adj. - Deprimido, abatido; arruinado; baixo. Pecíolo: achatado 
no mesmo sentido que o limbo Semente: achatada e com hllo ventral. Qepressum, çuod 
in disco magis deprimi tut quam ad íatera (LptL a folha depressa é a quç é mais baixa no 
centro do que nas margens, üepresíum est quod a latere caufem speetante imprimitur 
[t_h>: a folha deprimida é a que é comprimida do lado voltado para □ caule. Isto k r de 
cima para baixo, /jtp foc/s deprêisis (FBJ: em lugares baixos iem depressões). Cl 
canaficufatus, concavus, convexut, Upguiformk. 

DEPRIMO, deprimufU, depnm/tur - Abaixar, fazer descer. Cf. depressus, pficatuy 
unde, tmdutetus. 

DEPROMTUS, ã, um, adj. - Tirado, tomado. Figurfs e.k fconúgraphia Schniffolnii 
dêpromtfs (FBI: com figuras tiradas da tonog/^ptedeSchnizicin. 


QEPURGATUS a, um, adj, — Descascado, expurgado. Cf_ evutsus. 

DERIVATUS, a, um, adj, - Derivado, originado. Cf. fjomem. 

DESCENDO, descendU- Descer, Cf vndwfatus, 

DES CE M D E IMS, descendentis adj, — Vottandoie gradual mente para bsi^o. Cf, aite, 
caudex, fulcral e/í, roslelfum. 


DESCRlBENDUS r a r um t adj, — 0 que deve ser descrito. Nufic rtobis ses& Offert das- 
Úfibondê {Mh agora que eb se n 05 apresenta* deve ser descrita. 

DESCRI &0, {fosçrjbiX óBscnpsít x descrfpsfnws, describunt - Desenhar; traçar; copiar, 
descrever. Cf, depingo, detegú, diffusB, hktoria, qui, quia, $e t verbum, 

DESCRI PT IO, oni s, subs. 1 3 — Descrição; caracterização; definição; desenho, rascunho. 
Dfscnptfo ortfmm nascendi s equator (Lh): a descrição segue a ordem de origem (dos 
órgãos vegetais). Cf, co/npilaius, conditos, mancus, quare, rec ognowendus r usus 

DESCRIPTOR. i$, subs. m. 3 - Descritor. Üescriptom debties (Lh); descritores 
incompletos. Descripiorea adumbraíianez vegetãbifitim exhibtierunt ÍLp); os descritores 
Forneceram esboços [descritivos] dos vegetais. Cf. negf&ctuí. 

DESCRI PTUS, a, um, adj. — Ordena bo ? organizado, descrito, M&ec nuíUs auctoribus 
dzscripta eif !M): esta não foi descrita por quaisquer autores. Pto Aí. tongfrostrv 
(tescriptqm (FBI: descrito como (sob o nome de) M fongifostns. Species fusius 
deseriptae (FBh espécies maís acurada mente descritas. Cf, adhuc, a/pfta, suctor; 
nondum, o Hm, spedes. 

DESECTIO - Veia dissectio. 

DESERTUM, /, subí. n. 2 - Deserto, fnter frufiçea in deserto ad Serra de S~ Anwpíú 
I FBI I entre os arbustos no deserto da Serra de S. Amónio. 

DESIDERABILIS, s p ad). - MetaF: planta de aspecto agradável, bela. 

DESi DERATUR — Veja desidero, 

DE5IDERO, desideratuf' desidermtuf - Na voz passiva expressa perder, estar ausente, 
faltar- É este o sentido em Botânica. Exempter mascutum desideraiur IFB): acha-se 
ausente o exemplar masculino. Stipufas m noutro desiderantof (FBI: faltam as estipulas 
no nosso (espécime). 

DESIGNATQ. onis, subi. f, 3 - Arranjo, organização; designação, indicação. Srne 
designatiene íoci (FB>: sem mençlo do liigar. 

D ESI NO, deririà, desinvnt — Cessar, acabar, termfnar,, finalizar, In qwem d&sinit |Lp|: 
no qual termina. Quod fim transveizafr desinit (Lp): que finaliza por uma linha 
transversaL Cf. fastigium, fac> 

DESlNtN-5 r desinentís, adj- - Desmente. decorrente; que termina, O mesmo que 
deeurrens Fofia m acutum desmentia |M): as folhas terminando agudamente. Fúfium 


- 100 - 


inferne in duos ápices âcsincns [MJ: 0 folha, inferior mente, terminando em duas ponlas 
(sagitâda}. Póffe limbo m ramos desinemia fFB>: as- folhas, pelo limbo, decorrentes nos 
ramos. CÍ, mifCro. origOu 

DE 5 QUAMANS, desquamantis, adj. - De*c&rri&nte. Peliicufe renitente sérios 
desçu&mante (FBJr com uma película brilhante, que mais tarde cai aos pedaços.. 

DESTITUO, desiituftür, destitmintur — Desprovir, destituir, fahar S/ vero destituifi/r, 
etiam destitountur piem' (LpJ; se p porém, nüo possui, as dobradas sfo também 
destituídas. Poiypi oeo dettituurttur ovis (Lph nem os pólipos sm destituídos de ovos. 
CÍ. Mcer (conj.L 

DESTi TUTUS, & r um r adj. - Desprovido; privado, destituído. Cèutis nudus fofiis 
destiiulus f LpJ: o caule nu è desprovido de folhas. Quum eo deitituri fLph posto que 
desprovidos dele. Cf. brev/ r hidium, nuffus, 

DESTRINGO, deStringis - Machucar, ferir; puxar. Cf. mortarium. 

DESTRUÇTUS, 0, um r adj. - Destruído, danificado, 8 effo destryçta exempferfe ou 
specimina: exemplares ou espécimes destruídos durante a guerra, Deslructis s taminibus 
êh imect/s (Lp): com os estames danificados pelos insetos. Cf. putredo, 

DESTRUO, destruat, destruit, destruitur - Destruir, aniquilar; atryinar; desacreditar. 
Destnjãt formam totíus (E_p>: des frua a forma do conjunto. Maris fundos non destrun 
semina (LpJ: o fundo do mar nao destrói as sementes. Coty/edonumpraesenife óptima 
destfuiWr ílp): desmente-se, muito bem, gi&ças â presença dos cotilédones. Qid Patmae 
stlvas destruunt (FBSr os quais destroem as matas de palrn eiras- Cf. fuxuriam, magnus, 

DESUM, deesi, desuni Faliar. Deest in omnibus exempteribus ÍM]: falta em lodos os 
■exemplares. Ubi coroífe dèest (LpJ; onde a corola está ausente, fruetus in spacimene 
noutro desuní (FBh faltam os frutos no nosso exemplar. Cafyx deest in ff ore (FBJ: falta 
0 cálice na flor. Cf. con finfe, íbK ignarus, pictor. soredium. 

DE SUMO L desumseruni {rtesumpseruntí, desomenduns, desumitur - Tirar, tomar: 
escolher, selecionar. fiewforum numerus desumendus est (Lpí ■ 0 número de pétalas deve 
ser tomado. Dif ferem struetura desumitur ab (LpJ: a estruture diferente deduz-se de. 
Dispositio a fructifiç&tione desotnenda est (LpJ: a ordenação deve ser baseada na 
frutificação. CÍ. orthodoxus. 

DESUMTUS íde$ufnptp$\, a, um, adj. - Tirado, tomado; escolhido, selecionado. 
Vocabuio Hbere dmvmtQ (LpJ: tom. palavra livremente escolhida. CÍ. codex. 

DESUPER, adv. — De cima, do ai 10. Fottinis grenuia a iatereet dest/per visa: os grlos de 
pólen vis los lateralmenie e por cima. 

DETECTOR, if ¥ subs. m. 3 Dttcobfidor. Huic nomçn dtftectoris indefaliga d 
attribuirmis (FBJ: demos a esta o nome do infatigável descobridor. 

DETECTUS, <?, um, adj, - Detectado, encontrado, descaber tot revelado. Detecta 1750 
LLp).: descoberta em 1750 Species duae huo&Que deteciae in rit vis: as duas espécies até 
agora encontradas nas maias. CL enumerado, nunc , noper. 
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DET EGO, dlmAr/r, dategendus Descobrir; desvendar; revelar, Floreseorum detexit, 
depirtxit, descripsd )lb|: descobriu, pinfftu e descreveu a£ flores deles. GucttardifS in hà 
primarta detexil (Lpl: Guetlardo descobriu, acerca destes, os dados principais, Cf, 
vbsofvo. aeqvinoctiãifS. tfldéfessus. 

DETER GIBiLlS, í„ adj, — O que poete ser percebido, vbívek Petio/i tomento tenui 
dotergibifi adspertf (FBI: os pecíoíos borrifados por um íomenlo tem te e visível. 
hitkjmenwm dêlergibih I FB3; inrfumento perceptível Cf. microscopium. 

DETER MtNAN 5 p determinam is r adj - Que [imita, determina, estabelece. Nervis aream 
de ler mi nan t ibus (FBI: com as nervuras deli miando uma área. 

□ETERMINÂTE. adv- Deter minadamen te, Cf. emuh- 

DETERMINATIO, ônus. subs. L 3 — Determinação: disposição das folh» sobre a planta 
\ local, inserçlo, situação e direção!; limite; fim. Cl. aínmde, perago. 


DETERMIIMATUS, a r um, adj. Definido: determinado. Caule: não se prolonga sempre 
porque gera flores nas pontas. Os eixos Terminam por flores, Numero determinati (Lp). 
I imitado* pelo número. Speaes oomitie L bngiffori ab Fngier determinais, espécie 
detetmmada por Enfiar sob □ nome de L iongifiorsis. Cf- tíftdufatu ts. 


DETERMINO, de termin&t, determinavimuí* dèterminebiX deterrrinawf Limita t; 
determinar, estabelecei, n-iijular Limites sutém non determtnsi [Lpl: mas, não fixa 
limites. P/aníam pro D. fittorah dHermin&vrt (FBI: classifiquei a planta corno D . 
tittürafe, Cf- antequam, mox, scwntifice 

DETESTA BILIS, e r adj. — DetcstáveL abominável, Cí. agricofa. 

DETfiACTUS, 3, um, adj Eliminado, tirado. Caryapsss utricuio üetracm IFBI; lendo 
sido eliminado o envoltório da cariópse íabl. afrs ). 

PETRITUS, 3, uffl, adj. - Eliminado, consumido, gasto. Superfície muncata detrita 
iFB): eliminada a superfície miar içada (consumida). 

DETRUNCATUS, a, um, adj. - Cortado, decapitado. Segundo Lp: árvore cortada 
(ransvcrsalmentc. Cí. tuhuíosus. 

DEI BUSUS, a, um t adj. - Empurrado para baixo. Germen infra perianthium 
detrusum (Lpl: O ováfio empurrado para b?i*o do cáliCé- 

DEXTER. dextra, dextrum, adj. - Direito; desiro Nem. pl,: dextra o lado direito. 
Afrâra inttb dextronrm tona fFBk a aflita do lado direito, de início, é lorckSâ. CL ripa. 

DEXTERA - Veja dextra. 

DEXTRA tdcxteml, ae* sufos. L 3 - Direita. Ad dextrarn, a dextra- à drreita 

DEXTRORSUM \dextror$us\ i adv Rara a direita. CauHs déxtrorsum i /otubdis: caule 
de*trorso p o volúvel que se emola da e&querda para a direita em relaçSo ao observadoi 
colocado diam a de sua convexidade (Decaisnel, Cf. snu&trorsum. 
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DIAETETlCUS, ç subs, m. 2 - Dieteta. Diaelsliúr a sapore et odare v/n?s rnçercndorum 
dijudtcarunt (Lp); qs dietetas avaliaram as propriedades, (das plantas! que devem ser 
usadas, com base no sabor e no cheiro, 

DiAGNOSIS, tX sjj t>s, f, 3 - Diagnose, descrição que caracteriza uma dada espécie. 
Uss-íç acus. sing em in e o atol. sing, em /; preíçr#»se o gen. pl. grego dragnaseos, embora 
pouco apareça. Termo recente; Linné dizia tiamen sp&cífkum t pois, até 1 749, eie, como 
os autores anteriores, caracterizava ai espécies por meio de frases (dessa data em diante. 
Linné passou a empregar a nomenclatura binária torrente). Cí. díscriman, nomeo. 

DIAGNüSTICLJS, a, um, adj B - -Diagnóstico. Speeivwn cfavis diagnostica IFB): chave 
didgnâstica Has espécies. Cí. phrasis, 

DIAGONAL IS a adj. - DíagcmF, Ate/vttf primariascfiagpnatk (FBI: a nervura central 
diagtinaL 

DÈALVPETALüS a, um r adj. — Dialipélala Fhribds ttíãtype&ils: com flores 
di al rpé tal es. 

DiAM - Abreviatura de dwmetsr. Vasa drca 50 micros diam .: os vasos com cerca de 50 
micros no diâmetro. 

Dl AME TER, tn\ subs, m. 2 — Diâmetro. Üwmetrú objecti auge 6 ies, aumenta 6 vezes □ 
diâmetro do objeto. Sbpes diemetrum f fm r atiingenx (FBI: estipe que atinge o diâmetro 
de 1 linha. Cf. capidus, cuneiformís, eUiptkus, obíonyus, orhicutetus, subrotundus. 

DICATUS, a, um, sd| r - Dedicado; destinado. Generationt dicãta {Lp}: destinada à 
reprodução. Cf. cofíector. 

DECHáSIUM, sj, mj bs. n. 2 — Drcássio, cimeira bfpw, onde cada eixo emite doà 
outros, Cf. pedoncufus. 

DICHOGAMUS, a, um, &dj_ — Dicògamo. F/o/es dfchogami (FB): em que o androceu e o 
gineceu amadurecem em épocas diferentes, nao havendo autofecundaçio. 

□ ICHOTOMIA, $£ tubí, I. 1 - Dicotomia, sistema de ramificãçao em que Cada ramo se 
subdivide em dois sucessivamente. Synopsi í est dichatamia arbitraria |Lp): a sinopse é 
uma dicotomia arbitrária. £ gemmis irt dicbotomiis ramos nows oritur (FBh das gemas 
localizadas nas bifurcações origina-se uni rarnç novo. 

DICHOTOMLI 5. a, um t adj. - Dicotômico ou dicôtomo. Qichotomus, bifariam semper 
divisui (Lp|; (o caule) dicôtomo sempre è dividido em duas partes. Cf. bigemlnatus. 

□ ICLKNIS, e y adj. — Diclino, unis sexual. Fioribus dícfiniòos (FB)r com flores 
unissexuaFs. 

DECUNüS, a, um r adj. - O mesmo que dsçfinis. Spadix rífçtinus monoicus {FB): 
espádice unissex uai, de ambos os sexos sobre o mesmo indivíduo. Fiúre . í drctlni (FB}; 
flores unissexuais. 

DIGO, dicitur. dicit, diçunt , dici, dtcantur, dixit, diceret* dicendi t dicuntur, dtxi r dixer* 
- Chamar, dizer; pronunciar, denominar. Pontedera pemmjparas dix/t erbores {Lp): 
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Pontedera chamou as irvores de gemfparas. Quibusdsm etiãm reffext/m didtttf (Lp): á 
chamada aínda r poi aíguns, dc reflexa ffolhah Quam foci/stam dixere aíii (Lp): que 
outros chamaram de iúcifttà. Diffiçitiimam dixi Botanrcen {Lh): consideres a Botânica 
muito difícil, A d. auetore P caffrae ffaribus vaide dmitk dtcitur: è considerada pelo 
ilustre t darus) autor muito semelhante à P, cafffê petas flores. Dímí bane piantàm: 
denominei esta planta. Cf, afius, apte r bractea, cryptogamus, debea, éxi, esse, fafiohim, 
graèd, tdeo, intüitos, i$, fargior, obovatus, pfanities, potius, qufS M rdiquui, scientm, 
tbeoreticu^ írirtGfvis. 

DICGTYLEDONEUS, 3 r um t adj, - Contendo dois cotilédones no embrilo. Ptentae 
dieotytedonm: plantas dâcotilédones, fn stirpibv* dicotytadonds (FBI: nas espécies 
dicotilédones. 

D1COTYLEDDNIS, e T adj. - Drcotlledoneo Dicotytedones (Lp}; com dois cotilédones. 

DtCDTYLlS, e, adj. — 0 mesmo Ciue dieotyí^donis, Embryo djçQtytis (FB): embrião 
com dois cotilédones. 

DICTIQlsrARSUM, t\ sut*s. n. 2 Dicionário, Dictiamrium Botanicum, HQrtutenonfm, 
etc. (Lh): dicionário dc Botânica, dos jardineiros, etc. 

DICTITQh díctifât - Dizer a cada passo, costumar dizer, Vègetabifia ex ovo prownirc, 
dtctitJT fatie &1 experieniia (Lp): a razlo e a experiência afirmam repetidamente que as 
plantas provim de um ovo. 

□ ICTUS r a f um, adj. - Chamado, dito, denominado. Stc dieta animaicuía iFBt: oi assim 
chamados animálculos, Fila paraphyses dieta |FB): fios chamados parifises. Rjmi modo 
dicto gailice "dg-zag"; os ramos, segundo o modo de dizer em francês, em ziguezague¬ 
io nosso caso, 30 invés de gefíico, seria iüSitanice, A numero eepsu/arum dictae (Lp): 
designadas de acordo com o número das cápsulas. Arilim quibusdam caíyptra dictus 
(Lp): o arilo, chamado de calipúa por alguns. Dieta fuit haec pfanta in menmriam 
botenid'. esta planta foi denominada em memória do botânico. Cf. antea* dhtinctio. 
irtteffrga, hijiu$ r pateo, proprie, $iç, fí Ws. 

DIpICIT — Veja disco, 

D1DYMUS, a, um a adj. — Dfdimo, aos parei. Gfúbus didymus (Lp): esfera dupia; pólen 
cujos grãos dispõem-se aos pares. Antbera didymâ (Lh): com duas tecas só unidas pela 
base. 

Dl D YN A M US, j r um, adj - DidínampL Staminâ dkfynrnna (FB): estames dkfínamos- 

DtES p dtai r subs. íki. 5 - Dia. Dadie autem yigifant patantibus fotiis íLp): durante o dia, 
porém, permanece com as folhas abertas. Dia inodora (Lh): sem perfume durante o dia. 
Cf. Botânica observo, sefflefc tortivs. 

Dí FFERENS, diffetvnm, adj. — Diíerente, desigual. Figura omnium paniom 
frutificationis diffefentium (Lp): 3 forma de todas as partas diferentes da frutificação, 
Facie ext&ma vix diffyrsns: ma! diferindo pelo aspecto exterior <=-Mbito1. Cí. reddo, 

DlFFERElSÍTIA, àé r subi. f. 1 — Diferença. Segundo Lp: definição da espécie. A rf/ícf/s 
differêntiis specierum (Lh): com inclusão das diferenças específicas. Differentia ínter 
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synQp&rn et Systems baec esl (Lp): a diferença entre sinopse e sistema é e*o, Soráis 
Qü9drvptex differentía (P): há quano espécies de sorveira. Cr Wricantus, fel fax, 
mscripUis. 


DIFFERO, dtffert r drff&runt, dffferret, differre - Diferir, íer di Fe rente, Differt ,j 
sequente fofi/s Qòfontfjs: difere da seyumte pelas falhas obfongas. Quee autem fatih 
difforre videtur, a qual, porém, parece diferir petas folhas. Ovule et aibumen omrtino 
differurtt (FB); os õvuios e o «ndosperma diferem oompletamente, Cl, o. sbunde, 
úutem r fjoefum. fnoneo, nài? pnmuS, proximus, qus, quQuçf.. piio&us, typus L vero, 

DIFFIÇILE, adv. - Dificilmente. Acus, %wq. n. de rfiffiotíS, Cf. eri/o, 

DiFFlClLlS.e, adj, - DífidN Cf. dica. 

Dl FFlClLl U5 d adu. - Mais dificilmente. Cornp, n, da difficilis, Periaptbtfum diffjciftus 
dí&lingutrur\Lp)- distingu^se, com maior dificuldade, o perianto. Çf, distmcw, 

DiFFLUXUS, a, um, ad]. Que tem alguma coisa em abundância, que transborda. 
Chutes esqujmis difffuxí: os caules repletos de escamas. Parepbyses gefstidCso-diffíuxee: 
as parifises em abundante matéria gelatinosa, 

DIFFQRMIS. e f adj. - De formas diferentes: irregular. Fatia difformis (Lp): folhas com 
formas diversas na mesma pi anta [heterofiMal. fro/tdes sterifei tf fertdes di ff armes (FBj; 
frondes estéreis e férteis diferentes, com formas disiintas. Cf. trregufsfíS, tecer, 

Q\FFUNDFNS r rfifft/ndenos* adj- Que se derrama, seespafha. se estende. Remi hum/ 
sese rfiffuodentes <M); os ramos que se espalham pelo chão. 

DIFFU5E, adv^ Difusamente, proHxamenta, Henc diffuse describvm j|_p}: esta 

descrevem prohxamente. 

4 

DIFFUSUS. e, um T adj. - Derramado, espalhado: difuso. Specie s tetissime diffus j [FBI: 
espécie mudíssimo espalhada. Caule difuso; muito ramificado e espalhado em todas as 
direções, sobtç o solo [prostrado). Species inter otnues csufedif fuso dütincte :a espécie, 
entre todas, é distinta pelo caule difuso. Diffusu s remis petentibus (Lp|: (caule) difuso 
possui ramOS quase horizontais (sobre a Lerraf. Cf. panicuta. 

DIGE RO, dtgèssir - Ordenar, classificar; separar. Quoad fie/icontem in ordtnem digessit 
<FS}: pòs em ordem no que respeita às Heticoníse, 

DIGESTUS. a, um, adj. Separado, classificado, ordenado. Plsptse secupdum systeme 
naturaíe digesta*: as plantas ordenadas segundo o sistema natural, Fibm fn ümutum 
meduffãm meludenfem digestis (FBI; com as fibras dispostas em um anel que inclui a 
medula. 


DJGlTAUS p A r adj. — Djgüol, referente ã dedo. Ptantó digitótis íf Bf; da espessura de um 
dedo (veja digiw sf, 

DIGITATfMj adv. — De modo seimlhantü aos dedos da rnão. Lãdniee digitetim 
dispo sites [FBf: as lacfnias dispostas como os dedos da mio. 

DIGITATUS, 3, um, adj. - Digitado. Digftetum quod epice petiotí communis fofiate 
pfurà ánneciít (Lh|: folha digitada, 4 qua p no ápice do peciolo comum, prende vários- 
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folíoloi. Os f oi rolos inwrem-se todos num só ponto, no ápice do pecíoto, Poete ser: 
binada, lernada e ramificada. Lembra a disposição dos dedos da meo, como fm pâfmàitis 
(mas neste os Fecoítes nao atingem o peciqlo, que fica revestido por um pouco de 
limbo)- Cf. binatuí, quinatus, ramosus, ternatus. 

DIGITUS, r ( subs. m. 2 - Dedo. Rami crassifudme digili minimi; os -ramos com a 
espessura do dado mínimo. Defnde adde tribvs digitm (Pa}: depois junte em très dedos 
(medida). Comprimi t coroifa digrtfc antheras ed stigmata (Lp): a ca roía comprime, de 
leve, as ameias ao encontro dos estigmas. Cf. crassitudo. 

DIGNOSCENDUS, a, um, adj. - Que pode $er distinguido, discriminado. Cf. ãttamen, 
bini, quicum. 

DlGNOSCO, dignosci tur, dignoscuntur, dignoscendis ■ Distinguir, discriminar. A 
praecedente csutibusafolis dignoscitur (FB); distingue-se da anterior pelos cauks iramos] 
alados. Cf, aiim r çongrtftip é citam, negótium, iyStemalicuS. 

DIGNOU0, onis, subs. f. 3 - Distinção, discriminação. PtarMarum dtgnotio (Lp); a 
distinção entre as plantas. 

DíGNUS, a, um, adj, — Digno; merecido. Cf. ficct . 

DIGONUS, a, um, adj, - 0 mesmo que anceps. 

DÍJUDÍCO, dijtídiçarunt — Julgar, avaliar; decidir; distinguir, diferençar, Cf. diaeteticus. 
DILATATUS, ff, um* adj, - Dilatado, alargado, Cf. StnuâtUZ 

ÜILATUS r ã, um, adj. - D mçsmo que difamou Superne psfum ditete [Lp);em cima, 
algo e&pandida. 

DILIGENTER fdifiigeolerf, adv. - Cipidadqsamente, concienciosamente; pontualmente, 
pronta mente. Cf. aufero. 

DILLÉNIUS, i, subs. m. 2 — Dilk-mo, botânico inglês préJineano* Cf- afga r elaboro, 

DILUGENTER — Veja dífígenter (forma usual). Circumdebis eam coih proficiet 
dí/fígenter (Psh envokíHa-as no poscoço, promamenie aliviará. 

DILUCIDO, dttucidarunz - Esdan&Cer, elucidar, explicar, Cf. commentalor. 

ÜSLLTTÈ, odv. — Díluidamentej com pouca intensidade, Hymenium d/hm caerutmeam: 
himèftio fracam&rtte azulado. 

ÜIMENSIQ fdérmnsipf, onis, subs, f. 3 - Dimensio, medição. Linné: critério Inúmero, 
forma, etc,). Dimensionis 4 requisita ELpJ: os 4 requisitos do critério. Cf. prupemodüm* 

Dl Ml Dl UM, f, subs. n. 2 - Metade, C&psufae in dimidio inferior* soüdae: &* cápsulas 
cheias na metade inferior Remi caule dimidio breriores |Lp): os ramos metade mais 
Curtos do que o caule. Cf. individuum, triduum. 

PIMlDlUS, a, um, adj. - Meio. tJnch dimidie (Lp): meia onça. Dimidia pars corofkie.‘ a 
metade da corola. Fú/is dimidia perioli íongiiudine: a5 fofhas com metade do 
comprimento do pecfolo- Cf- acquirü, adaequa, pMcedem, uftra. 
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DlMITTENS, dimittentis, adj- - Que expele, expulsa, lança. Vascuium seminu 
producens dimittensque (LpJ‘ o pequeno recipiente que produz e exteHoriia as 
sementes. Cf. prcdutens. 


DIMITTG, dimrttft - Expelir, expulsar, lançar. Semintbus, qcae matura dimitiit (Lp): 
com sementes, as quais expulsa quando madures. CL anthera. 

DIÜEClA, ae r subí. L 1 - Diecia, presença de flores masculinas e femininas sobre 
diferentes plantas. Antigo: ciasse do sistema de Lirmè. 

DIQECUS - Veja dioicus. 


DlQlCUS fdfoecus), a, um, adj. - □iòieo J planta com sexos separados, flores dioici 
(FB): flores dioicas, unsssexuah, Arbúr dioeca (Fbk árvore dibica. 

PIÔSCQRIGES, dis r subs. m. 3 -■ Dioscòritfes {Pedacius D. Anabaríaeus],, autor da 
célebre e lonpmenie apreciada De matéria rmdica onde as plantas sãg referidas 
sobretudo peies virtudes medicinais, com sumárias descrições. Linne cFassi ficou - o como 
um dos Patres (pais) da Botânica. Cf, cammentarius, fedo, 

DlPÉTALUS, a, A/m, adj - Com duas pétalas (Linné). 

DIFHYLLUS, a, um, adj. - Com dois segmentos foliáeeos, com duai lacíniak etc, 
fnYofucrum dipbyiíum ILp): LnvòÉucro com dois segmentos. Spethd diphyifo (LpL es pata. 
com dois segmentos, sub&dividida em duas parles, etc. 

OIRÊCTIQ, anis, subs. f. 3 - Direçlo. Directfo <?sr íte expansio, ou&rn a b&$i ad apicem 
aefquirit fohum \ Lh): direção ê a sxtenslo que alcança a lolha desde a base até o ápice, 
Cf. repetitos- , 

01RFCTGR, i$ é subs. m. 3 — Diretor. Cf. via. 


Dl RECTIJS, j h um r adj. - Direito,, reio. tn directo , per ou m directum. em linha reta, 
direito para a frente. 

DlS, drfe, adj. - Rico; f-êruL Haec specieru/n ditissima tribus (FBI: esta tribo riquíssima 
em espócies. 

DISCEOENS, discedenti$ r adí- - Que se separa, a Fasta. A basi ad apicem disceden s (LpL 
que $e divide desde a base alé o áptee. Spccies a congeneribus habitu d Acedem {FBI: a 
eSpéde aparta-íe das congêneres pelo hjbiio. Cf. acuíeatus. 

DISC EDO, discedat , discedit Separar-se. retirar-se, afastar-se. A rí apgufum rècium a 
caule drscedit ILp) [ afasta-se do caule em angulo reto. CL brevi, ercctus, insigniter, 

DISCERNO, discerni rur, discernere - Separar, afastar, distinguir, diferir; decidir. Nutfo 
negotfo eas discernere: nio há dificuldade em sepsré-la*. Ffor ibus a M, pvtcbro 
discenitur: difere de M. puichrus pelas flores. Cf, ouaestio. 

DISCIFERh adv. - Qisefferp, o que possui disco, Calycrs wbus df&cifor ÍFBL o tubo do 
cálice ê Uiscífero. 
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DISCIFORMSS, e r adj, — Em forma áe disco, Capituta dtsciformia (FB]: cujas flores 
exteriores femininas têm corolas menores do que es do disco e não Si guiadas. 

DfSCiPULUS, h subs. m. 2 - Discípulo, Cf, editos. 

OlSClSSUS, a, um t adj. - Cortado; fendido; aberto, rompado. indusium tarde discissum 
(FB); o indúsio ròmpe-se Sentamente r aos poucos. 

D 3 SCO, didicit — Aprender; investigar, estudar, Dedich ffores gerçrc stamina {Lp); soube 
que as ff ores produzem estame. 

DISCQJDFUS, a H um, adj. — Díscóide, em forma de disco, CepiZuta drscúidee lf B): cujas 
flores s5o todas hermafroditas e com corolas 19113 is, 

□ ISCOLOR, ôris, subs. f. 3 — Dç cores difei&ntes, variegado, Polia discofora: as duas 
faces de color ação diferente. Füfris discoforibus in genere insignis: notável no gene 10 
pelas folhas discota r es. 

DISCREPANS, discrepam i§, adj- - Que desafina; que discorda; que difere, que se afasta. 
Discrppans praesertim cortice fratid aromarico: afastarido-se principal mente pela casca 
não aromática, Semina qucad formam inter se discrepantia (FE): as sementes, quanto a 
formas, diferem entre si íslo desiguais), 

DISCREPO, discrepai, d&crepant - Desafinar, discordar; diferir, Adeo inter se 
discrepam (MJ: de tal modo discordam enue si. Ffórum imfoie arfmodum discrepai.- 
discorda muitíssimo pt-ia nstuieza da* flores, Cf. us, visus, 

DISCRETUS, a r um, adj- - Afastado, divergente. finca recta a fructu discreta ar 
comiffua IFBt: a base afastada do fruto por uma Irnha reta, embora contígua. 

DISCRIMEN, minis, subs. n. 3 - Diferençar distância, intervalo. Lapidam diversa 
discrimina (Mk pareceres diferentes acerca das rochas. Discrim/nibus systematiçis in 
diagnosf indicar is rececfit ÍF8S: peias diferenças sistenfáticas indicadas n& descrição 
afasta-se. Discrimine systematica imprimis fn stamimim forma versatUur (FBf: as 
diferenças sistemáticas residem principal mente na forma dos estames. SecUorm gra viore 
discrimine differunt (FBI: as secções diverg^mi por diferença mais importante, Ct 
pmaòeo. 

DlSCüRRÉNS, discvrremis, adj, - O que percorre, corre ao tango de. Cf. venosos. 

DlSCUS, /, subfl, m, 2 - Disco f foral (rebordo saliente que circunda 0 Ovário súpem, 
garalmente nectarffero); apotêcio dos íiquens; prato dos bolbos Antigo; umbo; limbo da 
foi ha {LinnéJ; receptáculo das Compostas (Lp); parte central do capítulo onde há flores 
fübutat». Folium fitiegtum cnim caret disci ipsius fofii sinubuS (Lh): a íotha íntegra 
carece df recortes no próprio limbo, Dtscut stigmatifer: disco estigmatífero, quando, 
por nio luvcr estilete, os estigmas estio colocados radial menta sobre o Ovário. Cf. 
adbaerans, extrudo, intactus r obscuratus t oceupo, pcitatus, perto fiatus, pticatüS, 
radicatus, scêber, seco, sinus r spargo , super fiem, lorus r trianguiaris, unde r ündülêtus. 

DISCUTO, dkcutit dfscutiet - Discutir; eliminar, dispersar, remover. Cf. intra, 
ymenum 



- 108 - 


DISJUNCTUS, a, um, adj. - Separado, afastado. Petafa disfuncta |FB): pétalas livres 
entre sk 

D 3 SPAR, dfSporis, adj . De*igu aA , ü i ssemelhante; díipar. Cí, díssectu$ r 

PISPERGQ, dispçrgat - Espalhar, dispersar: distribuir. Quum fructvs maturus dispergat 
(Lp): quando o fculo maduro espalha as sementes. 

DISPERSU5, a„ um, adj, — Disperso, espalhado. Species iate d/spe/sa {F8}; espécie 
Jargarnente dísbibufda, muito comum, Cf- rona. 

OÈSPÊSCOp dispescuit — Dividir, fungos sacondum pdeos dtspescuit {Lp); dividiu os 
fungos segundo o píleo. 

DISPONENDU5, a, um, adj. Que deve ser colocado, ordenado, arrumado, 
Disponendae sd Met bodum Et.pl devem ser arrumadas segundo o método Iadotado). 

OISPQNQ, disposu&njnl, disponere, disposuti - Dispor; pòr p colocar; ordenar, reg-ular. 
Gamei fu s secundum vatvuias per* carpa pianja s dtspoftere tentavit (Lph CamçLIus temou 
ordenar as pFanras segundo as valvas do pe/icarpo. Secundum seminom dúpQSUit 

f Lp): dispôs de açor do com a íornna das sementes. Cf. alga, sy&termtíaiz 

OlSPOSlTlO, oms, subs, f. 3 - Disposição, arranjo. Situs est dtsposrtro foliorum m 
pfantae Càute (Lpl; títus e a disposição das lorhas sobre o caule da ptanta Oispositio est 
denominationn hmdjmentum { LpJ: a o-rdenaçío é a base da nomemclatura. Dfspoíftfo 
specimm [FBI: arranjo das espécies {chaveh üispositb iheoreiica {Lph o artanjo das 
Classes, ordens e gêneros, Di&oçfth practica (LpJ: idem, das espécie e variedades, 
Frondes diSpaSrliunô uti in M i wnifera; aS frondes com o mesmo arranjo Que em At 
vmíferê- CL mètbodicuS, radica U'o. 

ÜISPOSfTUS, a, urth adj. - fiem disposto ou arranjado,: cteterminado. Cf. spicê, 

DÊSQUlSlTÍO, onis a subs, f. 3 - Exame, esiudo. Disqtttsluo errea ÂcarHhacearum 
afiquot getwa. estudo sobre alguns gêneros das Acaniéceas. 

OtSRUMPENS. disrumpentis, adj. Que se rompe, rasga, Pructus irreguíariter 
disrumpem (FB): fruto que se rompe irreyularmente. 

OISRUPTUS, a p um, adj. — Rompido, rasgado. Sepaia basi disruptâ (F0): as sã pai as 
rompidas na base. 

DISSECTfQ (desêcttol, onr% subs. f. 3 Disseoçío, anáíise anatômica; subdivisão, 
recorte. Ex dissactione 2.000 especierum (Lph pela díssectao de 2,000 espécies. Cf, 
grádu s. 

DlSSECTUS h a r um . adj. — Profundamente recortado. Segundo Lp: sinónimo de 
f&dniatus. Uifinque disparihus fnctfúfú dmecia (Mh dividida, em ambos os lados, por 
recortes desiguais. Limbus lenuissime dissecius est 4 Lp}= o limbo é muito fina mente 
recortado. Folia trat$versim dàsecta (Lph as folhas seccionadas tranmrsalmente. Cf, 
cufiuz. 

DISSEMiMATIO. onis, subi. I. 3 - Propagação, disseminação. Dissemimtio naiurae 
stupeoda esf I Lp) a disseminação natural é admirável. 
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DlSSEMFlSFATUS, a, um, adj. - Disseminado, propagado, espâFbado, Ex America 
dissemínata per Europam (Lp): espalhada peta Europa procedc-nt^ da América. Cf, rfem, 

DISSEMlHO, disseminatur^, disseminam, disseminantur — Semear; propagai. e&palh&r, 
Disseminam cum foenore (Lp): qu& §e espaFha com os produtos da terra (com os 
produtos das colheitas). Cf. ate, oh. 

QtSSEPIMENTU^ i r subs. n. 2 — Divisão do ovãrio ou fruto representada pela linha de 
sutura das folhas oar pelares; septo. Dissepimentum^ partes, qoo fruetus interne 
distinguilur in concamerat tones pfufes (Lpl ■ disse pimento, a parede pela qual 0 fruto é 
dividido, iníernamente, em diversos com par ti mentos abobadados. Vem a ser o sopiodo 
fruto. Dissepimenta spuria; falsos sepTos (ovário), os que nio procedem da união dr*í 
faces reentrantes de dois carpelos contíguos. Cf, contrarias r paralielus. 

DISSE RO, disseiuit - Expor, desenvolver um assunto. Primus accuratiüs disseruii Hl 
Qeçaisne (FB) : o primeiro que mais cm dados a mente expôs foi q ilustre Decaisne. 

DISSERTATLQ, on/$ € suhs. f. 3 - Trabalho ou artigo cientifico, fn dissertatione mea ibt 
eitata indicavi (FOf; indiquei na minha dissertação ali citada. Cf- Botanice, fungus, 
generatb. 

DISStMILIS, e, arff. - Diferente, dissemelhante Radices gr a mini non dissimfles (M). 
raizes semelhantes as de capim pp grania, forma et natora ceteris t fissimilis (Lp) 
diferente das demais (partes) Peia forma e índole, Vegetada mineral/bus fou Míneraltum, 
çenj omntno dissimilia sunt: os vegetais slo inteiramente diferences dos minerais. 

DISSIMILLIMUS, diss/mftlima, dissimiflimum, adj. — Superlativo de rí lis imitis. 

DiSS!TUS p a, um r adj. — Separado; espalhado. Et inde usquead Guianam dissita (FB): e 
espalhada de \& até a Guta na. Pifí s dmftis vestil# (FBI: revestida por petos afastados, 
espalhados, Polia mtersiitvs 7 poli fongis dissita <FS): as folhas separadas por intervalos 
de 1 polegada no comprimento. Cf. peregrinatúr. 

DISS0LVEN5. disscfventis, adj. - Que se desfaz, desune, separa. Strato fignosú a 
mesocarpiose dissolvente (FBI: com a camada lenhosa separando se do mesoearpo. 

DF5TANS, distante adj. - Distante, afastado. Ftoríbus distantlbus* com as flores 
afastadas (umas das outras). Flores aequaf/bus inter se spatíh distantes (Mf: as flores 
distantes, umas das outras, por espaços iguais entie si Irtgulares}. Species fotiis sesslfibus 
fange distanS: a espécie separa-se mus to pelas folhas sáSSeiS. Cf. fineark, iübatus, tfilobuS. 

OISTENTUS^â, um, adj. - Esticado, distendido: leso. Cf, fofliculm t 

QISTEFtMlNO, dfctêrmfnet - Demarcar, delimitar, separar, Gençra distermrnet [Lp); 
delimite (separe} o$ gêneros. 

ê 

DISTlCHE, adv, — Disticameníe. Enfia distíche alterna, as foJhas slo alternas dísticas 
(dispostas divíieamente]. Çf. converso s. 

DISTlCHUS, a, um,aói. Dístico, disposto em duas sêrí&s longitudinais no mesmo 
plano [folhas, gomos). Podem Ser: alternos e opostos díslicüí, Dhlichus ramos situ 
horizontaii exserit [Lp]; (o caule) dístico emite ramos em posição horizontal. Üisticha, 



- no- 


S t omnia fofia duo iatcra rami tantum respiçíunt (Lp): (as folhas são) dísticas quando 
todas as folhas s& situam em dois lados dos ramos apenas. Cf, spica 

QISTINCTE, adv. - Dísiintamente, claramente. Fofra distincta mucronata (F8)r as 
foEhai são d is timamente mucronadai Cf. confortos, írom, separatus. 

DlSTlNCTia on/s, subs, F- 3 - Distinção; separação. Pro dtsttnciion* inter (Lpl: para a 
distinção entre, Fiftees ómrw& sinc distmctióne tn fingo^ Tupi Samambaia dieta* (FB): 
todos os fetos Sao chamados, sem distinção, de samambaia em língua Tupi. Cf. 
s £{juor. 

DlSTl NCTISSÍ MUS, 3, um, adj. - Superlativo de distinctus. Adv.: disçtfactfssimt, Haec 
speries rx o mm garwn d/símcdssfma: es 13 espécie é a mais distinta de todo o género. 
Pciatis ãlbis distmetissions (Lp): com pétalas brancas mui lo distintas, Petafis atbis 
djsctincdtsifna: muito distinta pelai pê laias brancas. Spicofis distinchsshm ah && 
reesdens (FB): difere dela mui notavelmente pela? espigu ilhas. 


DtSTIMCTU* supino de distfnguo - De ser distinguido, de distinguir-se. Spedes 
distmetu f&tifis zorymbis contracUs 1FBT espécie fácil de disgingw-se pelos corimbas 
conteafdos (adensados). Genera difficiffas ifisUnctu {FSl; géneros que se distinguem 
com mais díhcuidade. 

□1STINCTU5, a f üm, adj. - Disimio, claro, diferente; e&pecial. Fofas n/teniibus 
distincta (FBI; diferente pelas folhas brilhantes. Fofia distinctius venosa [ FBJ: 35 folhas 
slo mais d istin lamente venosas. Cf. admodum, amentaceos, bane, bela, conc^otratus, 
conceptacufum, consto, dbòo f dentatus, tudo, ob, pitosus, Quum r SãtiSL 

DtSTiNGUEN DUS, a, om t adj. - □ que deve ser distinguido (no sentido de: pode ser). 
Veri systematki probe a compfaaloribui distfaguendt íLp): os verdadeiros sislematas 
devem ser muito bem distinguidos dos compliladores. Non nisi antheris dorso affixis 
dtitinyuendüs (FB): pode ser distinguido somente pelas anteras duráifixas. Cf. comma. 
tntagerrímus, specíffca, tym é vix. 

DlSTl MGUENS, distlnguentís, adi- - Que se distingue. Cipaiea. 

DISTINGUQ, dtsdnyuitur, disrtngmmtur, distingueront, distinguai, distingui* dhiinguir, 
disttfífrwnL distincto, distingtiimus - Distingo cr- Corúíia a penanifao distingui tvr, tjuod 
[Lp): a corola distingue-se do perianio porque Distínguo muttipficãtum fformapf&no 
(Lp): disiin^íu 3 ILor multiplicada da flor dobrada. Species fofiis distfaguilur: a espécie 
distingue-se pelas folhas. Magnituda species non di&unguit (Lp): 0 tamanho não 
distingue as espécies. Qmneü generis spedffS caofe prostrato disímgttonluf: todas as 
espécies do gênero distinguem-se pelo caule prostrado. Cf. cauh f tívis, congeoer, 
coro Uh ta, difficttíus* djsseptmenUjm, dtetiflctv, DryaS, eSSentiaiis, faeds, frulex, 
mtegemmus, intwtus* invicem, is, stfbsequem, tomaníosos, vufgus. 

DISTO, distat, distam, dmans - Distar; diferir r afastar. Verum longe ab omni nardo 
distat (M): na verdade, dista [difere) muito de todos os outros nardos. A P, castia fofas 
angustíoribus distar, afasta-se de P. cãesfa pelas folhas mais estreitas. Cf. carlttegmeum, 
dai to t des, nota, spatium. 


DISTORTÜS, a, om à adj. - Deslocado; torto; mal desenvolvido. 
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DISTRAÇfl ÜS P 5 „e, adj, — Nascido bem separado. Stigma distractiíe: estigma cujos 
lobos sio afastados. 

DISTRACTUS, um f adi- ~ Desunido, dividido, 

Dl ST RÀHG P dístrexit - Desunir, dividir; rasgar. De Candoife eam tn pktres species 
notfs tewbus diversas EFB): DC dividiu-a em numerosas espécies diferentes par 
raíões de pouca monta, 

OlSTHIÉlUENS, dlszrfbuenvs, odj, - Due distribui, que reparte- Cf, situs, 

DISTRIBUO, dístribueruni - Distribuir, repartir. Fofta per ramos distribuuntur 
stmpifáa {Lbh as folhas simpíes dis-crj buem-se pdos ramos. Cf. cafycista, baterodòxus, 
semenr/a. 

DlSTftEBUTIOr onis t subs. f r 3 - Distribuição; divisão. De Arâcearum distnbulione 
geogrephicã ÍFB): sobre a distribuição das Aréceas, 

□ISTRIBUTUS, um, adj. - Distribuído, repariidoj espalhado. Cf. ãmpte. 

DISTRICTUS, tts T suhs. m. 4 — Distrito, in districtu ãdamantium (FBI: no distrito dos 
diamantes (região de M. GeraisK Cf. fossa. 

DITIO, onis, subs. f. 3 — Região; jurisdição; domínio. Species permvtt&e m ditione 
fforae nusírae sunt (FBf; muitíssimas espécies estão no domínio da nossa flora 
{pertencem a esta], Habitat tn ditione ffumini s Ríq Grande (FBI- vive na região de 
influência do Rio Grande- Cf. eestus, 

DJTISSEMUS — Superlativo de dis. 

DlU r adv. - Muito tempo, bastante tempo. Radices interdum dfu persistentes (FB): as 
raízes, às ve/es, são persistentes por muito tempo. Cf. d/ufius , 

DIURNUS, a, um, adj. - Que fíoresce durante o dia r isto é* as flores abrem à luz do dia. 

DlUTUJS, adv ? - Mg is tempo (coinp. de dflt). Stipuiae diutfus persistentes {FBI; as 
estipulas sâo persistentes por mais tempo. 

DIVARICAT \Q, onis subs. f. 3 - Corresponde a ramificação, tn cujas divaricatione 
ELp}; em cuja ramificação, 

DIVAR3CATUS, a, um, adj. - Ramos: muito abertos, largamente divergentes. Rami 
diva/icati. Nervuras: formando ãnguüo reto com a central. Cf. squarrostís, 

□ 1VELLO, diwtii - Rasgar, despedaçar; destruir; separar, arrancar. Cf. tenax, 

D1VÊRGENS, diversentfS, adj. - Oue diverge, afasta-se. Cbarae teres sincera divergentes 
(FB(: caracteres franca mente divergentes. Nervt divergentes: nervuras ramificadas. Pouco 
usado, 

DlVERSUS, a, um, adj. — Ddenente; voltado para várias direções. Cf. condi tiú, 
continuo, discrimen, distraho, fácies, funge. nuMbi, quot, series, species, synon/mista, 
vanetàSr 
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DIVIDO, dividttur, dividimos, divk/UflUif r divtdb divkfendi, - Separar; dividir, repartir, 
disiribuir. Fütia üividimas in ciasse s ires i.*Lh); dividimos as tolhas em uõs classes. Cl. 
ctassis, commode, decompositas, naturafia, ardo, pafmatus, quinqoepartitas. fatio, 
setnef. 

DIVINO, divinarunt — Predizer, profetizar; adivinhar, conjeturat. Cl- astrotogus, 
signatar. 

DtVfSIÕ, tires, Subs, í. 3 - Divisão ou grupo de plantas (LpJ. Divisio fíorum Vaiffant/i 
haec erat iLp]: a dívísão das flores de VaiM&m era esta. Divisió synaptica (Lp): divisão 
arbitrária do reino vegetal. Divisió system&tica (Lpi: frJenv porém, ordenada fclasses, 
etc,L Útvfsto vçgetatwa: divisão vegetativa fcissip aridade), Cf, propagado, synopsis. 

QIYISURA, ae, subs. f, 1 “ Divisão* separação. tf- sectus. 

OÍVtSUS, r/m, adj', - Dividido, Haòet receptacutum tf/ràum inpeduncutos (Lphtem 
o receptáculo dividido em pedúnculos, Cf. afte, bifidas, crispas, decompositus, 
dicbatomas, fere, fi$sus t foÒAWs t fyrmus, partitos, pinnatifidus, praemorsos, stnaatus, 
e apenas, triiofyas. 

DIVULGATUS, a f am ã adj. - Divulgado, espalhado. Per totem Éaropam d/vuigatj (FBh 
çspafhada pgr toda a Europa, 

DIVULSUS, &± um r adj, — Separado, arrancado, despedaçado; frouxo, aberto. 
Sammteie panictif&s fundii dlvufses iM): na extremidade superior ptotiui paofcuFas 
frouxas. 

DO, dãbis, dobo. datar, dato, damos, dabunt, dari, d are Dar, permitir; produzir 
apresentar. Datar et iam mef in ffúfibu s mascuHs I Lp]: o mel è também produzido nas 
flores masculinas. Nunqaam distincta dabum semim (Lp}: jamais produzirão sementes 
diferentes, Observe d&ri compositos flores tLp)- nota que se apmSentam flores 
compostas, fsque r riptex datar (Lp). e ele se apresenta de três maneires. Datar etiam ad 
campos afta species {FBI: orgiria-se ainda, nos campos, outra espécie. Cf. cibus, 
ctrcvtatky, coçhiçar, tmago, item , Hgufa a maceratos^ pie tara, pofenta, potas, sucus. 

DOCEG, dotei, dotem, tíocait - Ensinar; mostrar, De gemmis arboram cetera docet 
[Lp}: ensina o restante sobre os gomes das árvores. Peitas fforis esse pelaia dotem 
species (Lp): as espécies mostram que as peltae da flor são pétalas. Cefastrus hoc docuit 
(Lp): CelastruS mostrou isto. Cf. experimentam, innurmras, instinttus var/eias, 

□QCTE, adv, - Sahianiente. erudita mente, Cf, orator. 

□ÜCTOfl, oris subs. m. 3 - Professor, mestre, doutor. Ardam et Medicinae Doctor: 
doutor em artes e em medicina. Juris utriusqae doctüf : dúutor em ambos os direitos 
(civil e canônico). 

□ OCTLIS, ã f am r adj. - Erudito, SSpiente* instrufdo. Cf . experientia, OpuS, úpuSCuIam. 

DODRANS, anf/S F Subí. m. 3 — Tiès quartas partes de umã unidade ou 75%. Medida: 
espaço entre as pontas dos dedos polegar e mínimo ÍLp). Equivale a 9 onças ou 
polegadas parisienses (22 r 5 cm), que slo iguais â 3/4 de um pé romano (21 cml, medida 
linear. 
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DODRANTALIS, í* adj. - Que mede 9 polegadas na altura qu comprimento 122,5 cmh 
Cãufas dodrantãles: caules com 22, & cm, 

DQLÃEJR1 FORMES, e, adj. - Em íoí ma de machadinha. DotelxrtfQrms& st compr&ssum, 
stfbfOWntíum 4 obtusum, extronum gibbum xutj aae, interne terstiuscuium (Lhb a 
folha rfolabrifgrme é comprimida (apertada em um dos lados), arredondada, obtusa, 
gibo&a para fora com gume agudo, para baixo roliça. Lembra a forma do machado. 

OQLEO, dofat — Doer. Cf. Cünwsus, qtri (ad). e proruL 

PGLOR, Qris, subs. m. 3 - Dor, aflição; sentimento, tristeza, indignação. Ràdix coifa 
dofarem mire toltit íPa): a raiz, pendurada no pescoço, elimino proõtamente a 
dor. Cf. jWjflBruí* deus* frígtditas, tac. 

DOMtÇlLIÜM, /, subs. n. 2 - Casa* domicílio, habitação. Em Biologia: habitai. Ví/em 
rfomiciirum tjuod Aracett possfâ&ntes (FBI; tendo o mesmo habitat que as Areeeee. 

DOMU5, tis, subs. f. A - Casa; família; pátria. Cl cate. 

DOWATUS, a, um, adj. - Provido, dotado. Specímina fegumtnedestrípto donata ffBÍ: 
os espécimes providos do legume descrito, Cf. mctãHicus, 

□ONEC, conj. - Enquanto; até que, Oonec fructificãtio impo nat ultimam termnum 
ILph até que a floração imponha um limite extremo. 

DORMI tNS h dotrmerttis, adj. — Dormente, que dorme; Segundo Lp: plantas cujas folhas 
ou falidos, à noite, unem-se, como as Leguminosas. Gomos dormentes: íofmanvse, e sò 
se desenvolvem anos depois ou nunca, 

DORSAL! S„ £, adj. - Dorsal. Página ou face dorsal das folhas; a que está voltada psrâ 
baixo, a inferior. Nas folhas verticais e voltadas para o caule, a página dorsal è a extern st. 
Cf. doni^ntraiis, safara. 

DORSIVENTRALES, e, adj. - DorsHVflfHraf, folha que apresenta ume página voltada 
para baixo e outra para cima. Thattü tf fkhenfs donivantratis'. o talo do líquen ê 
dorsiventral, 

DÜRSUM, i stíbs . 17 . 2 - Dorso, costas. Antftv&i dono affixa* anteras presas pelo 
dorso. Foffam a dono VfSttm: a folha vista pelu dorso (pela face inferior), Cf. 
disiingumdv$t orior, pyrens. 

DQTATüS, a, um d adj. - Dotado, prendado. Coroifa appeodidbus dorata: a corola 
dotada de apêndices. 

DRACHMA fdragma}, ae, subs. f. 1 - Dráema, pequena múeda grega (que era de prata é 
linha o valor de 1 denário romano). 8àdiçe$senis drochmisex aqui mutsapotae (MJ: as 
raízes bebtdas na quantidade de seii drácmai com hidromel. HüftoúG dmgrmi sfnçufa (Paír 
uma dracma (de cada vez( da erva Medida antiga 

D R AG MA - Veja drachma* 


DRASTlCUS* a, um, adj, — Drástico; purgativo forte. Cf. poffeo. 
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DRUPA, ae r subs. í, '\ — Drupa. Drupa, pericarpiú farttum evàive, nucem COrttinens 
íLpi; a drupa, pericarpd maciço sem valvas, contendo uma noz- A esta chamou depois 
de nucíetis. Cf. at/cfí/s. converto, f am, umbonatus. 

DRUPSFER, a, um P ad). - Drupfíero, que produz drupa. 

DRYAS, dís, subs, L 3 — Drfade ou Drra, ninfa das árvores e das florestas. Assim Mârtius 
denominou a planta que vive na regia montàno-nemorosa do Brasil compreendendo as 
matas de altitude, e-sjwci aí mente da Serra do Mar. Pl Dryas (FBf. Pt tirai: Dryades 
Dryedes generatim distingumlt/r coms íFB); as Pnades em geral distinguem se pela 
copa, 

□ UBITATlO, onis r subL f. 3 Dúvida, incerteza; trresoluçâo. hesitação. Cf. ufius 
DUBI TO, dubttai Duvidar; examinar, refletir, Cf. cur, idem. 

D UB \ UM, i r subs. n. 2 - Dúvida, De majaritus dubium non est (Lp|; acerca das maiores 
filo há dúvida. Absque tíubivm: sem dúvida. Cf. cammutotío, pracuL 

DUBEUS, a, um, adj. — Dúbio, duvidoso; incerto. Cf. affinitas, rníhf, sedes, species, 

DUCO, ducit - Esticar; puxar, arrastar; conduzir; tirar. Cf. instar. 

DUCTUS, a, um, adj. - Colocado; conduzido. Petper&m a KfoUschio ad A. coriaceum 
ductus fFB3: erradamente colocado em A coriaceum por Klotzsch. Cf. qui (adj. e 
pron.L 

DUCTUS, us, subs. m. 4 — Condução; Canal, dueto, conduto. Cf. p/tos, 

DUDUM, adv. - Há muito tempo, Qudum experimentis expias# est (Lp): foi rejeitada* 
desde muito, por experiências. Haud dudum ; agora mesmo. 

DULC15, e r adj, — Doce, suave, agradável, Cf. gustus, sapo/. 

DUM, adv. — Par t Teu la de reforço (realce! ou que signifjca ainda no fim das. palavras, 
Nondtim: ainda nao. Cf. ãdftucdum. 

DUM, conj. -■ Enquanto; até que, contanto, embora. Dum singuU fiares (Lp): embora 
todas as flores (- cada fForK Dum sursum ureujtur (Lp): contanto que se curve para 
cima. Dc/m gtumae in fofia exerescunt (Lp); enquanto as glumaí iransfõrmam-se em 
folhas {- crescem em). Dum radices egerit (Lp): enquanto produzir tatees. Dum mas 
ãdduceòatur [Lp)r atí que a masculina foi introduzida. Lkçue dum apict mmpantur 
insegumenta (Lp); até que se rompam* nu ápice, os tegumentos. Petaium dum adest 
fiavum iFB): a pétala, quando existe, é amarela. Cf. adpressus, evado, exclusvs, germino^ 
imprimo, pretum. 

PUMETUM, f r subs. n, 7 - Vegetação de arbustos* por exemplo, a restinga, Segundo 
DC: o mesmo que dumus. Cfescit in dometis de/tsis propo Pio de Janeira IFB]: vive nas 
formações d® arbustos densas perto do Rio de Janeiro. 

DUM), arum 4 subs. m. pL 2 — Arbustos inermes, cuja altura os ígrna ideais para sebes 
(LL Segundo DC: arbustos baixos e muito ramificados desde a base. Plural de dumus, i r 
Dvmi ve) frui ices erecti adspue sptnis {Lp] i Oumi slo arbustos ereetos sem espinhos 
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DUMOSUS, a, ur> j. adj, — Cheio de arbustos. Dumútae: pfantss arbustivas. 

DUMUS - Veja dumL 

OUÜ* rfuae, tino* adi, — Dois: os do ri. ambos. Fatia faiiaia tíuú ftãbent: as folhas tem 2 
foi foi cs. Cf. ãccGssio, anceps, bif/dut, btnaius, cochteãf, desimm, gaite, genus^ babei 11 4 
Mó, õpposiütò. ringem.semiuncia,singuius, $wn ií, tríangütãfii 

DUQDECEMFIDIJS. a, um. adj. - Subdividido em \2 segmentos. 

DUQDECIMUS, a, um. adj. - O décimo segundo, o duodécimo, Lincacpaf$ duüdedma 
ELpJ: a 12. 3 parte da linha, 

DUPLEX, reis adj. - Dobrado, duplo; dividida em dois. Ovuta integumento duplici 
iflttfUClã (FQ)’ os óvulos providos de duplo tegumento. Cf. fia, pracdicO, 

DUPLI CATO-TERMATUS, um, ádj. — Duas vezes dividido em três partes. Cf. 
bitematus. 

DUPLlCATUSp & é um, adj. — Dobrado; dupUcurfo- Flor: com corola dupla tLpL Com 
duas séries, ou verticilos, dé pétalas, Cf. biçemiuêtus, pmnaiut, ternatus. 


DUPLO, adv, - Duplo. Ftanbus dvpfo minõribus (FB): com flores duas vezes menores. 
Cf, iriens. 

DURESCENS. duresceotis, adj. — Que se torna duro. Squama a/m fructu duwsc&bie 
IFS). escama que se torna dura junta mente com o fruto, 

□ URUS .x um, adj, - Duro, Cf. cor, matertes, 

flUMWAftV 

SofAffiuf Lartn-Panugijase Cla&iical Lixicon - Thii \tihê soconrj comfifruli.Oíi compriung e tw 
leiiar C and Ú, I Ks puper deals wnb maíphDlDgical iffmimologv uf CtfxoftQrrnc beafinj, lt n íouncied 
rmlritv upon Lmné"» çlaisic&l bwks as «II as o-n ih* uieíuJ Ffot» Bfwtttkmfr. a ws*! flumbíí eí 
tharnpfn crnrrch íhe mi k r*ndef i ngi it ibjsv lo hantflir, Ihn nífúrdí tm JHKVtr iq Imíraie tmthjiíd up 
d lhe ieniflnDSS induded si ínstMicM of Eha wordi. 
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PLUMERiOPSfS AHQUAi [U flUSBY ET WOODSON APQCYNAÇSAE. 
CON SIDERA ÇÕES ANATÜ M \ GAS. 


CE CfU A GONÇALVES COSTA tU 
ELE NI CE GE UMA COSTA 171 


l + introdução 

Em 1937 p WOODSON criou o gênero monoífpico Ptumcríopsis, cuja espécie tipo 
P. ahoujt (LJ Rusby et Woodson e?tá descrita na Flora Brasilíensis de Martius corro 
Tftevgtiâ Ahauai a,QC, Aquele autor baseou *se nas características da flor e do fruto 
para formar a nova combinação, embora considerando o novo gênero estrítamente relfr 
cio nado a Ttevetia, sob o ponto de vista filogenética. 

Mülter lín Fl. Brat, 1860) citou essa espécie para o Rrasi) e MEIRÂ PENNA 
(1946:333) referiu sua ocorrência nos estados do Amazongs, Faré e Mato Grosso, At4 
agora, não tqí encontrada ocorrendo espontaneamente no Rio dè Janeiro, onde está 
representada por dois espécimes cultivados no Jardim Botânico, 

Ptumeriapsfs àhouai (L-) Rusby et Woodson pertence à Subfamília Plumerioideae 
(ApoeynaceaeK sobejamente conhecida por suas espécies dotadas de alcalóides altamen¬ 
te tóxicos e de açao íarmacodinimics,, alguns dos quais funcionam como gUcmJdet» 
cardíacos e oulro^ como sedativos e hipoteosoros (WOODSON, et ai, 1957b 

Por essa razão e também por se tratar de uma espécie que tem sido objeto de 
controvérsia entre os botânicos, decidiu-se encetar seu estudo sob o ponto de vista 
anatômico, com o intuito de trazer uma contribuição para o conhecimento de mais um 
Teppcsentanie dessa família lio rica em esppécies de interesse econômico. Neste trabalho 
nâo foram f ei ias referências à anatomia da raiz; uma vez que, a presença da mícorrizas 
proporcionou o desenvolvimento de um estudo a parte. 

II. MATERIAL £ MÉTODOS 

O material utilizado no presente trabalho é proveniente de um espécime cultivado 
no Jardim Botânico úo REo de Janeiro e está representado no Herbário desta Instituição 
pela exsicata de n* 196210, 

Para observação e interpretação das estruturas jovens e adultas, foram confeccio¬ 
nados cortes a mão livre ou ao micrôtomo rotativo Jung, na espessura média de 12 pm 
respectivamente de material fresco ou fixado em F.A.A., em diferentes estádios de 
desenvolvimento. A inclusão em parafina obedeceu aos métodos usuais (J0HANSEN, 
1940- SASS, 1940) e a coloração empfegâdê foi o Astra blau-fusçina bisica (conforme 
modificação de L. Krieger da Universidade Federal de Juk de Fora - MG). 


III PUiquisadOr firfi Ciências Exata* e da N^luraza dq Jardim Boiâiuçq « Boliiftt ào CNPq. 
(?) &í6logodo Corivériio tBDF/CETEC â Boliíita do CNPq. 
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Nas reações mi croquí nucas para celulo», lignina, cutina e- substâncias pécttcas 
foram USadaS reípecrivdmenle., d4reto de zfnco iodado,, Naroglucina clorídrica, Sudan 
IV e vermelho de rutênio. O conteúdo amilífercx assim como a presença de lubstãnçias 
tanoides foram evidenciados pelo Lugo! e pela solução aquosa de cloreto lérrico e a 
nalumza qufmica dos glóbulos que ocorrem no mçsofiFo, foi comprovada pçloSudan IV 
e pelos testes de solubilidade {WHITTENBERGER^KELNER, 1945), Para extração da 
sflica que impregna as paredes de alguns estòmatos, usaranvse simultaneamente os dois 
métodos conhecidos - ácido Ituorídrico e feno! à quente* jã Que em separado não se 
mostraram eficazes. 

As mensLifações dos cFememcs celulares e das fibras foram realizadas por meF o da 
ocular micrométrica e para a cornam dos est ornatos, leua em material! fresco* proje¬ 
tou-se o campo examinado num quadrado de 0,5 mm tte Fado. executando-se 100 
contagens, a fim de ser obtido um iotal de 25mm 2 . 

Os desenhos foram executados com o auxílio da câmara clara e as fotomícroqra- 
fias r algumas em luz natural e outras em contraste de fase, obtidas ao microscópio Zeiss, 
equipado com O acessório para rotomicrografias- A terminologia usada na descrição dos 
caracteres morfológicos externos da folha e no que se refere è nctvaçâo* foi baseada 
respectivamente em RSZZINI U9771 e HltKEY (1974)* 

Ml- RESULTADOS 


1, MORFOLOGIA EXTERNA 

Arbusto com aproximadamente 2,0 m de altura, íâclescenie, de folhas alternas, 
espiraladas. Folha lanc&oLada, medindo 14*0 cm de comprimento por 4,2 cm de largura* 
verde escuro brilhante na superfície adaxiai e verde claro opaco na face abaxial cpm 
pilosidade esparsa: ápice acu mi nado; base aguda; margem íntegra, Pecíüio curto com 
cerca de 0*5 cm de comprimento. Padrão de nervaçao do tipo broquidodrorriQ (Fig. 1); 
nervuras secundárias alternas entre si, ascendentes um relação â principal, formando com 
esta ângulos agudos; nervuras m ter secundárias simples; rede densa, irregular: nervuras 
terciárias originando um reticulado também irregular (Fig. 2F; venação última marginal 
incompj&ta (Fig. 4): terminações vasculares ramificadas acompanhadas por uma bainha 
de células ps fenqui matosas (Fig. 3jL 

Flores, nao muito abundantes, de toForaçao amarelo pálido* pouco persistentes, 
agrup&da& em cimeiras terminais [Foto 1L Corola penlàmera hipocratenforme. com 
tubo longo de 3,0 cm de comprimento e lobos de 1*2 cm; botões imbricados: tubo da 
corola revestido internamenle por pêlos unisseriados; 5 estames sésseis, inclusos; anteras 
rimosas, recobertas por tufos de pêlos plurisseriadot, de margem ondulada; nectários 
abaixo do pomo de inserção das mesmas; ovário supero, sobre gm disco nectarífero, 
bk&rpelar, biloçular com dois óvulos por loja; estigma captado com nEctário* nos bor¬ 
dos, Cálioe verde com S sèpalas livres (Fiy- 5 e 6K 


2. plAntulâ 

□ espécime em estudo vem sendo observado há cerca de dois anos, de fanerro de 
77 a dezembro de 79, tendo-se verificado que a época de frutificação ê variável, o 
número de frutos que atingem compíeto desenvorvimento (cerca de 5 por ano) à despro¬ 
porcional ao de flores e nem todos apresentam sementes viáveis. 

Por essa razão, não foi possível fazer um estudo detalhado quanto è germinação da 
semente e aü desenvolvimento da plántula. Apenas, a título experimental, duas Símeniei 
viáveis foram postas a germinar no laboratório, em placa de Petri e uma terceira, em 
terra vegetal, As primeiras foram atacadas por fungos e a última, no 26? dia após a 



semeadura, apresentou ps primeiros sinais de emergência do substrato permitindo veri¬ 
ficar que a germinação é fanerocotiledonar [DUKE, 1969) estando aí folhas coiiledo- 
dares ainda protegidas pela testa da semente e o hipocótrlo, dobrado em angulo reto 
[Fig. 7), Este ao atingir 1,9 cm de comprimento [do terceiro dia de observação} já se 
apresentava reto e os cotilédones, ainda presos á testa da semente, começavam, a se 
afastar, a fim de permitir a saída da plúmula (Fig. 10], Em fase posterior o epicútilo se 
desenvolveu e as doas primeiras folhas (pròfilos), iniciaram seu crescimento, ainda par 
ciai mente cobertas pele testa da semente íFig. 3). Quando o epicòtilo atingiu 4 r 2 cm de 
comprimento, o par dc pròfilos (de íiloíaxia oposta) apresentava seu desenvolvimento 
máximo* 2,5 cm IFig, 91- Num esiádio mais avançado, quando o primeiro entrenó media 
1.5 cm de comprimento as primeiras folhas normais já se desenvolviam e os cotilédones 
evidenciavam sinais de atrofie. No 27 P dua de observação [correspondente ao 52? da 
semeadora), a plamula apresentava quatro folhas normais, cuja disposição espíralada já 
Se esboçava (Foto 2] e os cotilédones, atrofiados, Se desprenderam nesse dia i tarde, 
cada um de per si. com intervalo de algumas horas, permanecendo a testa da semente 
presa a um deles, 

X CAULE - ESTRUTURA PRIMÁRIA 

As seções iranversais do caule muito jovem apresentam-se circulares na região do 
enirenò, tendendo pata elípticas na altura do nó, 

A epiderme é constituída por um único estrato celular cujos elementos apresen¬ 
tam transversa imente. contorno retangular, em que prevalece o maior diâmetro na dire¬ 
ção periclínaL As paredes periclinais externas são levemente convexas, com cutícula 
delgada, guarnecida de protuberâncias verrucosas, melhor observadas em vi-ste frontal- 
Também em vista hontaL as células epidérmicas apresentam contorno poligonal, de 4-7 
lados, de forma e tamanhos variáveis, coro paredes antidmaií retas, dispostas sem arr&n 
jt> aparente. Não foram observados estõmatos, entretanto evidenciou-se a ocorrência de 
depressões mais ou menos elípticas, cujas bordas são impregnadas de sílica, impregnação 
essa tfie se comunica ás paredes anticHnais das células adjacentes (Fig. 12], Em cortes 
transversais essas formações apresentam o aspecto evidenciado pela Fig. 13, onde se 
verifica que as mesmas s3o restritas à epiderme, não atingindo as camadas subepidérmí- 
caSp à semelhança de um "poro cego'*. 

0 córtex é bem desenvolvido coro cerca de 12-16 estratos celulares jâ diferencia¬ 
das na direção de parénquima* com pequenos mea tos intereeíu lares, sendo que as cama’ 
das subsequentes h epiderme (em 2-3 es Iratos! ]á evidenciam as características do co- 
lênquima anguloso que, em f&se posterior, se apresenta mais conspícuo. Disperxos no 
tecido corticat, observam-Se tubos laticíferos, alguns cortados transversal mente, outros 
longitudinafmente. As camadas roais internas apresentam conteúdo wnitffero, represen¬ 
tado pôr grãos de amito simples ou Compostos {duplos Ou em téirâdes) com hifo bem 
visível, que em fase mais avançada são observados em todo o córtex. 

Num estádio ainda pouco desenvolvido, a região perivascular mostra indícios de 
diferenciação das fibras do floema ÍESÁU, 1965) que, posterigrmente, apresentam-se 
em pequenos maciços envolvendo o cilindro vascular (Fig. 26). Essas fibras têm paredes 
espessas, de natureza celulósica, comprovada pela reação do cloreto da zinco e, no 
material dissociado, ubservou-se que uma de suas extremidades é pontiaguda e a outra, 
dilatada, cortada em bisel, apresentando às vefes, um pequeno apêndice (Figs. 19, 20 e 
Foto 3), Frequentemente,, aprese nlarn um enrygauiento em suas paredes, corresponden¬ 
te, via de regta, aos locais das pontuações IPit^, 1B e 23) e medem cerca de 5,130 jJm. 

A regilo procsmbial se apresenta em cilindro contínuo, observando-se que o pFü- 
tofloema (externo e interno) se diferencia antes da formação dos primeiros elementos de 
protoxilema que, inícialmente. se dispõem isolados ou esparsos, reunidos dois a dois. Eitl 
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fas* mais adiantada, o protoxilema e os primeiros elemento* de metaxifema se apresen¬ 
tam em yupos,. constituídos por um número variável de fileiras radiais de 2 até 4 
elementos vasculares IFoto 4} ( observando-se às vezes r entre os mesmos alguns 
elementos de p/otoxrlema isolados ou agrupados de 2 a 3. 

A zona cambial tem Início em trechos localizados IFoto 5i e só posteríormeme se 
desenvolve, ao mesmo tempo que, em decorrência de soa atividade, o cilindro vascular « 
apresenta contínuo, estando õ xilema representado por elementos de mata e protoxlíe- 
ma (alguns \l obliterados}, acompanhados por fibras a escasso parênquima radial. Fre 
qüentemente,, observa-se em alguns elementos vasculares, a presença de um conteúdo de 
aspecto granuloso, corável pelo Sudan IV, resultante certamente da degenerescência do 
protoplasma. 0 floema externo é mais abundante que o interno, sendo que em 
ambos, os elementos que lhe são peculiares, tubos crivosoí e células companheiras, 
apresentam-se em grupos, separados pelo parènquimã íibenano. 

A região medular, desde cedo' r ê abundante, com células parenquim áticas típicas, 
subcrrcu Iaras em cortes transversais e cujos diâmetros aumentam em direção centrípeta, 
com meatos mtercelulares conspícuos e abundante conteúdo amilffero. Na faixa peri- 
medular, ocorrem laticífcros que sJo também observados mais internamente, 


4. CAULE - ESTRUTURA SECUNDÁRIA 

A penderme se desenvolve precocemenie anres que o cilindro vascular apresente 
indícios de desenvolvimento secundário.. 

O feio gênio se origina por divisões pericfinsis das células da primeira camada 
subepidérmica (Fig. 61 em áieas localizadas e seu desenvolvimento nio ê simultâneo, ja 
que em alguns trechos observa-se a ocorrência de cerca de 2-3 estratos de felema e 1-2 de 
feloderme, enquanto noutros o felogénio apenas se inicia. Progressivamente, em decor¬ 
rência dessa atividade, a períderme se instala {Foto 7), entretanto a epiderme sò apresen¬ 
ta sinais dg degenerescência em fase posterior (Foto S). No material estudado o f&lcma, 
ao atingir teu desenvolvimento completo apresenta cerca de 11 estratos celulares, com 
elementos típicos de seção transversal retangular, com paredes impregnadas de suberina, 
e a íeloderme ê representada por 2-3 camadas, em média, dc células também retan- 
fjlares em corta transversal. Ainda no estádio iniciei de desenvolvimento da periderme, 
surgem as lenticelas, sendo que as primeiras se originam abaixo do local do "poro cego". 
O tecido de enchimento das mesmas é mais ou menos compacto, com células de paredes 
stibfrniadât e o felogénio da lenticale é perfeitamente distinguível abaixo do mesmo 
(ÊSAU, 19601 - Foto 9. 

O córtex, bastante desenvolvido, apresenta abundante conteúdo amiiffero [Foto 
11K o mesmo acontecendo ã região medular. Raros cristais prismáticos de oxalato dc 
cálcio lio observados no córtex interno nas proximidades das fibras do flcema. 

0 cilindro vasco la? apresenta-se compacto, observando-se, em cortes transversais 
que os elementos vasculares, de contorno poligonal e paredes mediana mente espessas, se 
dispõem gerai mente em grupos de 2-3. Cm cortes longitudinais foi possível verificar que 
os mesmos apresentam perfurações simples, totais, local izadas lateral mente ou nas pare¬ 
des terminais e pontuações argoladas {Foto 10). Via de regra, medem 215,0pm em 
média, sendo alguns deles dotados da um apêndice com cerca de 4R d 0p m, localizado em 
uma ou nas duas extremidades, O parfoquima lenhoso apoiraqueal, com células de lume 
relafivjmerrte grande, encerra conteúdo amilffero ou subetàndai tanòrdes e tem pare¬ 
des espessas e lignificadas, confundindo- te frequentemente, com os elementos de esde- 
rênquima. O parènquima dos raiai medulares apresenta também conteúdo amUífero e o 
esclerènquima ò abundante, observando Se a ocotrênci» de fibru gelatinosas (Ml LANEZ H 
1960J — Fofo I2 r O floema secundário, externo e interno com Seus elementos peculiares 
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se dispõe como descrito antertormente, evidencíando-se & ocorrência de abundante pa- 
rinquima liberiano. 

Os Jaticífero? surgem no córtex, nas imediações th> fJoema e na medula. Em 
material dissociado, foi poSifWl Observar que sua forma è extremamenta variável, como 
se verif ica m Foto 17, 


4. ANATOMIA NODAL 

Ao nível nodal. observa-Se uma lacuna única e um único rastro foliar (Fig. 25] que 
dã origem ao feixe vascular que penetra n& região proximal do pecíolo. A saída desse 
rastro se dá numa região muito próxima do nò e, logo acima deste, se processa a 
recomposição do cilindro vascular. O rastro em apreço ê acompanhado por laticíferos, 
assim como por cmrais prismáticos e dru&as de oxal&io de câícto. As fibras do floema 
externo, dispostas em pequenos maciços, nao acompanham os feixes que constituem o 
rastro foliar [F«g. 25). 

5, FOLHA 
PECIOLO 

Em cortes transversais seriados, apresenta, desde a região proximal, até â distai, 
contorno côncavo-convexo em que a porção convexa, bastante acentuada, corresponde 
h face abaxial. A porção côncava, muito discreta é observada pela face adaxíal e se 
prolonga em duas pequenas alas situadas lateral me nte. que se acentuam à medida que os 
cortes se aproximam da região distai (Figs. 28, 24 & 29}. 

A epiderme uniestra ti ficada é constituída por células de contorno aproximada¬ 
mente retangular, com maior diâmetro ora na direção periclinal, ora na anticlinal, ocor¬ 
rendo também alguns elementos celulares quase isodiamétrico*. Slo observados pelos 
simples, unicelulares do mesmo tipo dos que ocorrem na lamina foliar fFig^ 15] e alguns 
esiõmatos que, em vista frontal, aproximam-se do tipo aciinocítico (Fig, 14}. As paredes 
periclinais externas das células epidérmicas na face abaxial, assim Como das que ocorrem 
nas aí as slo convexas e moderadamente espessas, não apimentando cutiniíaçio e a 
cutícula, propriamente dita, é bastante nítida com protuberâncias verrucosa*. 

Na face adaxial, correspondendo â porção côncava, logo em seguida à epiderme, 
surgem geralm&nte 4 estratos de collnquima anguloso e, na região das alas, esse tecido se 
apresenta, via de regra, em 4-6 camadas, correspondendo o maior número de estratos aos 
cortes efetuados na região distai. Pela face abaxial, ocorram tarca de 6-0 camadas 
colenquimatosasu 

O TMTBnquima fundamentai apresenta seus elementos celulares típicos, via de regra 
su bei rculares, com diâmetros bem menores na região correspondente h medula (Foto 
13}; paredes celulares delgadas e mestos interceto lares conspícuos. Em toda a região 
pare nqu ima tosa otoservanvse inclusões de amilo que, nas imediações do feixe vascular 
constituem uma autentica '"bamba amiLffera", geral mente em 2-3 camadas. 

Em virtude da disposição do feixe vascular, não é poisível estabelecer um limite 
exato entre as regiões cor tical e medular, já que o mesmo apresenta a forma de um arco 
acentuado [Foto 13L Em suas imediações ocorrem alguns estratos de "parénquima 
Colenquimatoide" e o feixe blcolateral apresenta □ tloema interno mais ahondante que o 
externo. Os elementos característico* do f toem a, tubos crivos os e células companheiras 
se dispõem em pequenos maciços, separados por células de parenquima e se apresentam 
também nas extremidades óo arco. sendo interrompido* ocasionalmente em alguns tre¬ 
chos na região interna do feixe, próximo ás extremidades do arco. G x tiam a estã repre- 
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sentado por cerca de 4í>5Q sérifi-s de 2 -6 etementos v-ascuEares, de n*e ta e protoxilerr^ 
arrumados im fiteira* radtete, entre a* quais es lá s i tu adq o pargnpurma radial. A zona 
cambial esiâ representada por cerca de 3 camadas celulares típicas. 

Situados lateraEmente c acima daí extremidade* do arco vascular* em direcad ãs 
alas dd peciuJo. observam-se alguns pequenos feixes anficrívais, em número variável 
(3’7J, -conforme a altura do corte e em torno do* quais ocorre também uma '"bainha 
amilíféra í+ . 

Os tytaqs LeticffiFDf, contfruiol, slú observados em todo q parenquima, 
apresentando-se ora co n &do s longitudinal mente, oca transversal mente, * podem ocorrer 
ainda, associados aos feixes condutores. (Foto 14 e IS). 


lAmina FOLIAR 
EPIDERME 

Peia observação de corte* transversais da lâmina foliar, foi evidenciado que qs 
elemento* celulares da epiderme ad axial apresentam contorno retanguteK, em que predo- 
mina o maioj diâmetro na direção perrclinal. Na epiderme ahaxial, embora sya* céFulâS 
sejam menores * de forma menos regular, hi também predominância do maior diâmetro 
na mesma dirççSo. As paredes periçNnaís externas* assim ccmq a çutíc-gía propriamente 
dita (com protuberâncias venucoiasL slo mais espessas na face adaxtel e ao nível da 
nervura mediana e dos bordos, wndo esse aspessamento constituído, principtEmente, 
por impregnações de substâncias pécticas, comprovadas pelo teste do vermelho de 
futènio (Figs. 17 e 22 e Tabeta I l. 


TABELA I 



ÊpsatTTTI* ÉdlXiat 

E£nd*r<m# abaxiari 

üi&mstro ptmdiAal 

34 r 0^jm 

15.0 pm 

Otemeire' antiçlinial 

25,0 Vm 


Parerifl peridi-nflf 

ÇMírrtí lítptWutil 

3r5jMm 

2,5 j 

Culícula p dita 
(esjmlural 

1.5 pm 

1,0 ^Jm 


Em vista frúntaL as células da epiderme adaxraS exibem forma poligonal, com ai 
paredes anticlinais retas, tendo de 5-7 lados IF íg. 30 L Algumas encerram wtn conteúdo 
de n aturei a lanóieSe e quase todas, apresentam glóbulos lipídícos, presentes também na* 
células guardiãs dos estõmatos. Na face ibratiL os etemenios celulares sâo dotados de 
paredes anfpclinais levemente curvas e üu cqntorno é aproximadamente poligonal, Tendo 
igual mente, de lados. S6 na face abaxial foram observados pelos tectores, unicelula¬ 

res, pontiagudos, com paredes espessas, cuja cutícula é também guarnecida de protube 
rlricks verrucoses (Foto 16 e Fig. 11). 

Os estòmatos ocorrem predominante menta nesta face (Foto 16), jâ que na epider¬ 
me adaxia'1 foram observados apenas, * em numero muito reduzido, nas rmediações da 
nervura principal. Na face abaxiâl, ocorrem sem arranjo aparente, numa média 
24Q/mm 3 , com exceção da região próxima à nervura mediana- 0 tipo predominante 
aproxima » úo paracitjco (Fig. 31 e 37i ocorrendo também com frcqüãftCia, cstómatos 
anqmocfticos e hemiperecfticos (VAN COTTHEM, 19701 - Frg_ 32 As células gujrdüs 
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em vista Frontaí apresentam contorno remformc característico. com um espessamento 
celulósico em suas pôrede*. melhoí evidenciado nos cortes transversais, onde também te 
observa que as mesmas estão parcial mente embutidas nas subsidiárias (Fig* 223, Ainda 
em cortes transversais, verifica-se a ocorrência de duas pequenas cristas que delimitam p 
atrm externo ao ostíolo í Fi-g. 22j_ Frequentemente ocorrem estõmaíos com uma célula 
subsidiar ta comum e outrot comípjo* IPANT e KIDWAI, 19643 - Fig. 38, assim como 
alguns tioos anômalos (ÜEHNEL, tâ61(, constituídos por uma únrça célula guardiã 
reniforme, com a parede espessada,, na reglic que normal mente circundaria o ostíolo 
ÍFig. 381 Foram ainda observados estõmatos incompleta mente desenvolvidos nos quais 
não houve formação do ostíolo q cujas paredes são desprovida* de espcssamento íFig, 
36: Verificou-se também a ocorrência de outros npos cujas células guardiãs apresen¬ 
tam-se um tanto depnmidas e espessadas, espessamento esse que se comunica parciaF 
mente às paredes anticiinais das células subsidiarias {Fip. 331- Nas preparações ao natu¬ 
ral, sem tratamento algum, tais esto matos lém aspecto nacarado e brilhante, que se 
mantém inalterável, quando tratado pelo fenol â quente e pelo ácido NuorídHco e,' -em 
seguida, do íenpl a quente, foi possível retirar a sílica e corar posteriormente as paredes 
celulares pelos corante* da celulose. 


MESOFILO 

Dorsiveniral e típico das plantas de hábito mesofííico IE5ALT. 1965). Mede via de 
regia. 226 pm de espessura, dos quais 130 pmcpirespondem ao parénquima paliçãdico. 
constituído por células típicas, cujos cloroplastos de forma elíptica, estio dispostos no 
citoplasma parieiaí. Logo após o parénquima palrçádico, ocorre um estrato celular cons¬ 
tituído por elementos que aprumam todas as características da* chamadas célula* 
coletoras IHA6ERLAWPT, 1928) e logo a seguir, eviencia-se o parénquima tacunoso, 
em 8-10 eilraios celulares, integrado por célula* de forma irregular entre os quais, 
observam-se espaços interceJulares conspícuos. Mergulhados nesse tecido, estio situados 
o* feixes das nervuras secundárias 4 de ordem superior, quase nos limites do pal içãdico. 
sempre acompanhada* por uma bainha parenquimatosa (Fig. 1G|. Nas imediações do 
bordo, as células do parénquima paliçâdico apíeseniarn-se modificada* em forma e ta¬ 
manho, cqnfund indo-se com as do lacunoso e, na extremidade, o parénquima cloro- 
filado ê substituído por um colênquírna ansioso [Fíg. 71!. 

Todas as células do mesofrlo, notadamente a* do parénquima e as coletora* assim 
como as epidérmicas, inclusive os pêlos que ocorrem na face abaxial apresentam um 
conteúdo globular que. no material fresco, sem tratamento algum, mostram-se incolores, 
homogêneos, hialino* e refringentes. O diâmetro e o número de glóbulos por célula é 
variável entretanto sua ocorrência é quase nula no clorénquima das folhas jovens, onde 
há maior concentração dos mesmos na* células epidérmicas e no lume dos pêlo*. Esse* 
glóbulo* são coráveis pelo Sudan IV e seu comportamento é vâriáveJ diante de determi¬ 
nado* reagente*. De modo geral, são solúveis nos solvente* das gorduras: acetona, etanot, 
éter, benieno e nilofc insolúveis na ágja fervente* no hi podo ri to a 50% l tratamento 
rápido!, porém, com esse mesmo reagente, na meíma concentração, *e o tratamento for 
prolongado, embora permanecendo insolúveis, mostram-se deformados, com granule» 
çoes. A Tabela II, evidencia os resultado* obtido* pela ação dos vários reagente* sobre o* 
referidos glóbulo*. Para tomá-los mais evidentes, ante* de submeter os corte* I açlo dos 
vários reativos, foram os mesmos tratados pelo hipodorito mais ou menos 5 minutos 
í GONÇALVES, 1960/61). 

Os tubos laticíferos são abundantes e *e distribuem por todo o mesofllo acom¬ 
panhado frequentemente, os feixes vasculares. 


TAflELMI 


REAGENTES 

AÇÃO SOBRE OS GLÚBl/LOS 

Hipoclorito 4 tratamento ráphdat 

insolúveis e rnalterAwifi 

HipoclorHo lt rolamento prolongado 1 

irrSürúvflis r detürmadOi. apresentando 
aspecto granulado 

Agu* ferventt 

íriSQluveil 

Acetona 

nlM 

Etud 

fplbveíi 

Éter 

solúveis 

EtftZtm 

Solúveis 

Metanol 

insolúveis * indtnrÉwil 

ClDíolàrrmo 

parcial menlB íòlúvei», teii.iradü 
apenas glòtsulõí muito pequenos 
r\Q p^Kcãfliw 

Xfikii 

solúwfe 

Hidrç* ida de pQtfri&ia 50X 

insolúveis. deíormados, apresentando 
aSpecIO granuiado 

Timoi 

solúveis 

Acido aoèiLeu 

inwlüvrô 

Acido suilüFrco 5% 

jmolúvmir deformados, aprvSflnlando 
aspecto granulado 

Ao do lullúricC 72% 

insolúveis, cWürmãdOi. apresentando 
aspecto granulado 

Tetracloreto çie c.irbono 

insolúveis, aumentando (Jevolumt 
e lubcEFvêdNndp-H poaierlorminte. 


NERVURA PRINCIPAL 

Sua «ccçjo tranívertal é aproximas mente plano-convexa (Pig r 27). O tecido de 
sustentação é representado na face adâxiaí por 1-2 estratos de colánquima IdmeFar. 
sendo a seguoda camada constituída lí vem por 1-2 elementos fl outras vezes, 
interrompida por células do parénquima paÈiçfeÍLCQ. GeraLmen.te o espessannenta 
cole nqu ima toso se comunica lí paredes periclmais internas das céFulaí epidérmicas. Na 
face ahínda!, o colénquíma, do tipo anguloso, se apresenta em cerca de 10 camadas 
celulares cujos diâmetros sao maiores nos elementos situados mais internam ente- Entre o 
colênquima e o perinquima fundamental, ocorrem alguns estratos de células de 
transsição. mais ou menos bodíamé tricas, com paredes dedadas emeatos intercelulareí 
conspícuos. O feixe vascular bicolaterãl, tem a forma de um semicírculo. 0 floema, 
integrado pot seus ei# mentos típicos, isto é f tubos crivosos, células companheiras e 
parènquima profuso, envolve, embora escassamente as extremidades do arco. sendo o 
floema interno mais abundante que o externo. O xilema apresenta-se em sáries radiais ou 
grupos. No primeiro caso f evidenciou-se de 3-5 elementos de meia e protoxilema, 
alguns destes já obliterados, intercalados com as células do par ê nqu Em a radial, Através 
de cortes longitudinais, verificou-se a existência de elementos vasculares pontuados, ao 
fiado dos anelados e esp ir alados. Em alguns desses elementos, é frequente a ocorrência de 
um conteúdo corável pelo Sudan IV resultante, provavelmente, da degeneração do 
protoplesto- A zona cambial está integrada por 12 camadas de células típicas. 
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IV. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A espécie em estudo apresente algum caracteres comuns aos representantes da 
família Apoeynaceee, apontados por SOLEREOER HS281 e METCALFE e CHALK 
(195GJ, enire os quais destacam-se a presença de tubos Eatieíferos e de feixes 
bkolêtenll» 

No caule, a períderme surge ptecocemente. sendo o felogénio originado através da 
divisão das células da primeira camada subepsdérmica, confrr mando a citação de 
METCALFE i? CHALK (1965] quanto à formação superficial dosúber. 

A epiderme do caule nio apresenta esto matos, porém observam-se depressões 
aproximadamente elípticas, com «impregnação de sftica, que se assemelham a "poros 
cegos' 1 (FONT-QULR. 1977], abaixo dos quais têm origem as primeiras leniicelas, ainda- 
numa fase inicial do desenvolvimento da píriderme. 

METALCAFE e CHAL.K 0965) referem-se também ã ocorrência de fibras 
pericfçlicas, que se apresentam em anel contínuo ou em cordões separados. Em ft 
ahouãs IL.í Rusby et Wúodson> essas fibras se depõem em pequenos maciços e se 
originam precocemonte na região perlvascular, podendo ser consideradas de origem 
floemática (LSAU. 1965). São de natureza essencialmente celulósica e chegam a atingir 
5,130 pm, em média. 

No lenho secundário* ocorrem alguns trechos de fenho de tensão ÍMILANEZ, 
1960], evidenciado pela lf presençe de uma camada gelatinosa, interna, nas fibias" 

Ouanto ás características anatômicas do nó, P. àhúuür (LJ Rusby et Woodson 
apresenta um único rastro foliar cuia saída condiciona a existência de uma única lacuna, 
o que vem confirmar as observações de (SlNNÜTT, 1914), para a família Apocynaceae. 
Embora se trate de um assunto até boie bastante controvertido, muitos autores são 
unânimes em considerar a presença do nò uni lacunar com um sô rastro foliar, como um 
caráter evolutivo (SINNOTT, 19141; CR0NQUI5T, 1968). 

D peCÍoFõ da espécie ern pauta apresenta poucos es t ornatos que pedem Ser 
considerados to tipo actinocftico (VAN COTTHEIM, 1970). 0 tecido de sustentação — 
colênquima - ;e dispõe em toda a periferia, sendo mais acentuado nas alas, em pequeno 
trecho pela face adaxial e na porçlo convtxa, correspondente à face abaxral. Próximo ao 
feixe vascular, ocorre uma autêntica "bainha amilííera" e alguns estratos de 
"parénquima colenquimatòide" (ES AU, 1965). O feixe vascular é bicoía feral, em forma 
de arco acentuado, o que foge um pouco aos caracteres mais comuns às espécies da 
família fMETCALFE e CHALK r 19B5). Nas alas do pecíolo ocorrem feixes acessórios, 
confirmando a citação dos mesmos autores para o gênero Tbevetia, estreitamente 
relacionado a Píumerk>psi& (WQOOSON, 1937). Tais feixes são concêntricos anficrivais e 
vém também acompanhados por uma "bainha amílífers". De modo geral, aí 
características do pecíolo de A (L.) Rusby et Woodsún. confirmaram as 

observações de PETIT {1 SS7> e de HARE 11942/43) no que se refere respectivamenie às 
peculiaridades da família e das plantas atuais. 

A epiderme da lâmina foliar ê relativamente espessa, protegida por uma cuifcyla 
guarnecida de protuberâncias verrucotas. As paredes pendi na is externas das células 
epidérmicas apresentam um espessamento, constituído essencial menta por substâncias 
pécticas, não tendo sido observados indícios de culínização. Os estòmalol, restritos 
quase que exclusivamente à epiderme abaxíal, podem wr de vários tipos, sendo mais 
frequente o que se assemelha ao paracítíco. São também comuns, tstòm&tos 
anomocltkos * hemiparacíticos [VAN COTTHEM, 1970), além de estômatos contíguos 
(PANT t KiPWAI, 1964). Ocorrem ainda estorna tos cujas células guardiãs apresentam-se 
algo deprimidas, com as paredes impregnadas da sílica. Nenuum tipo de anomalia 
referente ao aparelho estomático foi referido por SOLEREOER (1908) e METCALFE e 
CHALK 11965) ao tratarem da família. 
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Ai céluías epidérmicas da lâmina foLaí, assim como as do inesofiio apresentam um 
conteúdo gtobuiar. cujo aspecto se assemelha ao referido por WHITTENBERGER e 
KELNFR H94Sp. GONLÇALVES (1960 611 e MORS e GONÇALVES 11965). 
refipflctivimente part os gÉóbulos ocoTrènies r*o doréhquima de Cryprestegra sp. 
i Asclepi^dateae l e Rãtíwotfti gr*tnrfifforv Ma»i. ÍApocynaceae3 r em cupa composição há 
pred:?miriinc;a de borracha. Os tesses miCíoqufmicos entretanto, comprovam que os 
glóbulos evidenciados em A. êhovfc (L.) Ru&by et Woodson não contém borracha face 
ao comportamento dos mesmo diante dos solvente das gorduras e portanto, em sua 
GonsPtujcSa provavesmeme complexa. predominam as substância lipídicaá- 

Oi íeis es das nervura* secundárias e óp ordem superior vém acompanhadas poi 
uma bamha parenqyimàtica que muito se assemelha, morfologicamente, â bainha das 
pi antas possuidoras da imdíome de Kranz. Embora a lamííia Apocynaceae nlo íngjre na. 
bsla dat doze família* de Dicotíledòneas portadoras de espéc^s Kranz ^LAETSCH, 
19?^’ e nem tenham sido realizados «tudos relacionados com esse aspecto na espécie 
en apraço, Sica o assunto em suspenso para 1utoras investigações. 

Quanto aos latiCÍferot ás A aòouãr (L.J ftusby et Woodson, ocorram em todos os 
examinado*, ern diferentes estádios de desenvolvi mento e apre$*mam-se oia 
cortados transversa f ou lon^ludmalmente. Assim, foram Ob&ervadOs no córtex, na 
medula do caule e nas imêdiaçÕes do fLoema, no peciolo e na lamina foliar. Embora não 
se tenha acompanhado a tua ontogenese, considera-se que os mesmos sejam do tipo 
continuo, ramificado, segjndo Ml LANE? (Í97&L 

V, RESUMO 

Ntnv trabalho, os autor» laztm algumas corBideiapSes prel i m*iW§f sobra □ dwenvotvi mento 
da nrãntul# í estudam aAoT&mi^am^ntv. o caule, em dderemn nládiQS e a lolha ri# P. mhoiJBi (LJ 
RuCPv tt ltfOMton. 

Como caracleret marcantes da famíli** tiüinalüm j prrtença de íubg* lai kí fero* com i'ruJ-US c d# 
fe;xes Èvcol atçraik 

No cwib#, lio rmaltadoi a iormação ptecoce da ptf-Idsrme s » on&m subcpidérmFca do süher. 
E»m tomo a presença de "poros C*go*" fm ?pderm r abaixo dos puaic (gm origem ai Quttwnw 
lenircelas. Sal tentem ainda, a ocdrrénaá de ffr» celulbsicas de orijprn floemâiiça e um lenho de 
tensão na estrutura secundária 

□uaritçi ap nò, verilTcerrifn ser unilocunat t jpmtw nlar um único rasiro IcAiar 

Na folha, ^efer^m-st ã ocorrência de um feixe bicolaceral em arco acentuado no pecpòloe. rua 
Urnni ípliBr, #n irsiLem um mefofrlü doríivetií ral c E j r ai t4Mu, »nm «uno as da epiderme, 
«preirotèffi abundante conteúdo globular de returc» iipídiC*. CH Mtõmeip? ocorrem 
predormruntemfintp' na epiderme ebaxill, t empole pMtpçim o* do lipo peracihco, forem 
Observados Outros upg* F ügymas anomalia*, 

Reftrenvie Hfida á pmoçi dt urna bainha püferiQUfcmática naa nervuras secundán» e de 
Bcpíni Superipr - eit^eHeceTn utr\ p^ssíveI pafilplámo «ntre essas bambai e apjflls* ^esentadas 
pelei pshl» portadora» do lindramt de Kran£ r Iugefmdo a conf ie mação dH» hip6t«e, através de 
tutu rAt i nveit tgaçom. 

VL ABSTflACT 

m ihn wbrk The e^ihort make preliminar cen»Oeratjom aboigi de^laprrwnt of lhe píantul* 
and investLgatB in anatomií vicw, lhe tttrn rft ^fftrvit tttgíl and rhe leal of PFufrteriopâii ãhotiJt EL.I 
R u*bv ft Wchs^on, 

Th»¥ refet. wtrh í^martible teaiur» Of tht firrrf+y, rhe preiçnç* ol latidleri and twcoUateral 
vincula* bundles, 

In fche item. irwy mention lh* ptemalure IOfm*l'ion ot 1h# perhderm and Th* íH3Curfçnoe pf 
H talmd porpi" m iP» epiderm, onder of whrdh pn^n The mêtíf Inmic-ellí Th*y #I|4 reler The piesehce 
Ol DiíluloPC hbeid whú«t n phloemetic and iN preMfic* of teniipn mkkJ, m the wcondarv 

flrvciure. Tnty xull wrify thar lha nodt b unilmnir wrh t emgle foli#r trace, 

(fi me ieai. Ther tt f*f to ihe occureenct úl â vWCular bundü MU a detp erC lh lha 

petiQle and a dúdfvtnlrAl tWíphyll in !hé foliar Wacki The ç»IU Of lhe tti-lorenchyi™ and of lha 
pprdr* rrnt hm a copiooi globüLar conrenl of llprdtrt. The itomata ihNnly occuf in thc lÉumsl 
epkJef™ and ei«thOoS^i Thote of xhe parecytrc preponderiii, n(h*t tvpes and anomel»** wereafto 
mnedi 

They eUo refff to lh* presence of ■ pereoofiymeilc sheaih et íhe iccondary and superior renk 
wr>í and they appomi a pOijable parati latam beiveten tfvte thenhs and Th» rh#i occur in lhe 
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jíjfitt carried - ot svndrorr* ol Kfafiz. They il^ht tihe eonfüfmanon qF ihn cer^ec rure ih^ciygn 
Future ■ rrwlt vjatiOnti. 


Vil- AGRADECI MESTOS 

Al luEOrs #)radKifn ao CôOí*lhO ÍY*tioreíF d» i m*ntü GfeflítfiCi} * Tecnoíògi ca r 

põHa boFia que ihei Foi ou tarada 

Ao Qr F. M*rkgrat. eepetiaLiia 4a f*mína, p*Nj idennf Cação do rnawrrjl qué mrvta át bale 
DQf3 O tríBaJbO; 

Ao Tecfhqtogma Waíter qta S*mc» fiartiosa « ac- FotG^IÍQ Mino 4a 5d*a. p*ta *t1wni* 
cgJaboríciç n-i rtcH-ocFuçiú úm faies***»*. 
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Fig. 1 - Folha «LpftCTQ gtral do fudrfcl d* twrrtçfc, 
F% 2 — Dtulh* da rada d# narva^io foliir. 

Fig. 3 - D*rafhi da rarminaçAú vatcular To4 i ar. 

Fig. 4 — Detalhe Üm venftgaõ úllima mtr^ntl d* folha. 















m 



Fffl. & - 00130 floral - 

fig. & — Fiar. Em íjlhí K ewdífieia -a cúrpSâ hipocrâTtnfOrmÊr 
f \qs. 7e 10 - EtapjS da oiSrnutà çm deíenvol-tfirrwíitQ, 

Figs. Ô tr 9 - EttWioi m 3 <í odianfSdDl da dewnvoivimertlô da plííitula. 
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F4g. 11 — Féks timpl« P uíiíciiulif di Llmsna fçifinr, 

Fjg. - CauJe - detalhe da dííjnraão epidârmtca (“põro í*go aJ S. 

Fig. 13 — 0 m«mo ftm cfiris uraraversal. 

Fp), lí — Estômago da {Kcfüfú, biti vifrta íronral. 

Fíg. 15 — P£lO limplei unicelular dP pecfelo. 

Fi-g, 16 — Nervura wcundòm da idmina foliar im coeie (ran^vjrHJ. tv^deri- çi^rdo-a# a frrWnha 
pa r ç ncj lj i ma t o&a. 

FiÇ. 17 - Oeraibe da epiderme ftdaxifl da lárruní füü4r P Ondt se otnerva ú clpeHamantú dal 
parvdei pcritlinaui axiflf nm ftSiivn como os cloraplailoi no citoplasma parietal e os glóbulos 
Mpldicos-, 

F.gi. 18, 19 4 20 — Fibras ceIuI foiçai do Mac ma. 

Fig. 21 - Deleita do bordo foliar. 

Fig. 22 — Dffiaiha da epidirnie ab^iat, íocsliiando du» edlylai gueitliih, cm cam transversal. 

Fig. 23 — Detalho de uma fibra «Môsica do ftotmã. 
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Fig. 24 - Dítenhü HqutfnttfcD do pectoÊo na regtfc do «fço médio. 
Fig, 2Ô - Desenho esquemático do eoult ao nívfl nodaL 

Fip. 26 - üeaeniKü HqutmAliCO do caule na rogsSo do «nTnfl& 

fig, £7 - Desenho esquemélÍGO de nervura sarincipal ria íâtoina foliar. 

Fig, 28 - Desenho çíquemitiw do pecfolo na re^ío prOximaJ. 

Fig. 29 — Desenho B^utmáTÍco do prciblo na s*gi5e díH#, 







— 132 - 



Fig. 30 — Ocíalhç da epidermi «ÍkkíaI da lâmma IoIibé. 

Fijp. 31 e 27 ^ EitfimaKn patae finco*. 

Fíg. 33 — Eítõmaro humiparacífieeL 

Fia- 33 “ Eitômato anômalo, cuja! chulas OdflríjFãi íprti*ntam típnu^nio ídittKo. 

Fij, 34 - CéMft OUPrdiS em corte lonpiTudifUF. #Y*deocÍ3n<JO-w o frjpüva- menío «lulâlieo mart 
pronunciado na parodã períGikTial mtarna. 

F«g, 35 - Eitftmalo mcanpItlamrtB dcwiwoE^ido, 

FJfl- 36 - Díífllhe ds epidírm* eba*itl, tacjltáândo «rúfnflTOi wn lípucõ, um Frwomple lamenta 
dBwnvoJ^ido * OulrüS mu no prôaimo&. 
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fDtú 1 - HâbrTO dfr P, jA ouãi (L.) Rulbv ** WoodiOn. 
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Foro 2 - PlIfUula de P. atrouB* íL.t fluiby et Woodion «o 77? dia de útrtervaçãd. 
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Foto 3 — Mmerial diiioíi&do da râgiío cor tical m terna íocal irando erma fibfa c^ulóliCfl t um 
íubo laticítfrno í Contraste úv fase. X 150J. 

Fú*d 4 - Corto tracisvçrsal de cw Jo jo«m, evlítentrando 0 desenvolvi mflnio náo Simultâneo do 
cilindro aseuSar. [X 1051. 
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Fdtd % - Corte Trípívtfrtftl do caule em frltédio mait adiantado, onde te obiftrv» O flwm* externo 
e ilUlffno bem dwenvulvido e um trecta de ?pna eembial | X l8Sf. 

Foto & — Caule, IrtÍGiO de f&rmaç&o dõ telogenkí. por divuâo <n cdlul&i da j)rinfira camuça 
iutiepidérmica tX 7-tóK 

Foio 7 - Caule. Pender me em few m*d adiantâda íX ?55L 
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Fote 0 - Caule. Idçm num asládii? mais adiantado aínde, qbs ervendo o JnfciO Óê dagÉnentfcència 
da epHdarrT* (X ?7Ü1- 


Foso 9 - C*j!e, Lemicela formada nos primai roí etTàdioj dt desínvolvIwniG da pírldíritií (X 

m 


Fücq 10 — Caule. Çorte longitudinal do Eantrt a^rundário (X 320). 
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Fato 11 - Coute. Corte irarav*f*®l do cárie* uciMárto H ■focfiJuôrKfo o conteúdo omíNfero dai 
células e lflíicííerúi r bíti corte trr=rrsvur>^i « lungiiodi-nal- [X 40ÜÍ. 


Foto Í2 — Coute- C<me Itansveriíkl dá lenho secund jmo. onde se observa àí libres geratinüsai 4o 
tenho di Efloiao, IX 32Q), 
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Foto 13 - Pfiçfolo- Cõrifl na íagifc da IflrçO médio, focahrandO O ftí» vaculBT *m 

MfCO MftTyad* IX &4J. 


FOIO 14 - P«ÍUlO, Cena irsnsvífSJíl da rtgião cq r re*pomtemg ao COnpjr, ondu __ 
l« 1 icff*rai CürtfcfOJ roftflHudíoalrr#nEí e transví realmenf* e coeifrudo airníiléro 


Síi 
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FDtQ 1Ê - Ep*dfi'jrw abaxial da Iftmirka fpíiar,, evidiPtiancio EstâmaícH * piles. (C^ntralta de fase. 

X 175). 


Foi<l 17 - MJíenjl dilKC4do do Uu1i r localizando virn>i liTutííftJOi, um chelcn itrn fofflw de V 
iX 165). 
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NOTA SOBRE A OCORRÊNCIA DE MlCORRtZAS EM PLUMERtQPStS AHOÜAt (Lf 
RUSQV et WOODSON (APOCYNACEAEí. 


CECÍLIA GONÇALVES COSTA # 
ÉLENtCÈ DE LIMA COSTA" 

ABI GAt L F. RlBEI RO DE SOUZA 1 1 a 


L INTRODUÇÃO 

Procedendo ao estudo anatômico dos órgãos vegetai! vos de Plutneriopsis ãhouêi 
M.l Rusby et Woodson, verificou-se a presença de um micálio seplado na região 
periférica da raiz e em algumas células do súber inisrno, assim como de corpos 
frutíferos disseminados pela região suôerosa. Esses dados, reunidos aos subsídios 
fornecidos pela pesquisa bibliográfica, conduziram è elaboraçio deste trabalho, em 
que se focslize a ocorrência de micorriz» na espécie em apreço. 

Esclarecc-se que os dados anatômicos aqui assinalados têm por finalidade a 
complementado do trabalho, sem maiores pretensões, uma vez que oao foi realizado 
um estudo do desenvolvimento da raiz, por deficiência dc ma ter i ai. Também não se 
fizeram observações sobre a natureza do solo, nem a respeito do relacionamento entre 
o fungo e o hospedeiro, nem sobre as possíveis implicações ecológicas e fisiológicas. 
Pretende-se, futura ma me. dar continuidade a este trabalho, quando o assunto se rã 
abordado de maneira mais completa. 


II. MATERIAL E MÉTODOS 

0 material Utilizado no presente trabalho, provêm do mesmo exemplar cultivado 
no Parque Floríitíco do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, que forneceu elementos 
pare os estudos anatômicos do caule e da folha e recebeu o número de registro RB 
186210, no Herbáfio dessa Instituição 

Para as observações microscópicas, utilizou-se material fresco ou fixado em F.A.A., 
respectivamçnte nas preparações provisórias e permanentes, de acordo com a 
metodologia usualmente empregada UOHANSEN, 1340; SASS, 19401, tendo se dado 
preferência â dupla coloração Astra bíau-fuesína básica e para obervação do fungo, 
foram confeccionadas Fàmmas de material fixado em F,A.Ã r| e montadas em Azul de 
Amam IRANGEL, 1940), 

A lignina foi evidenciada pelo teste da florogluçma clorídrica e o conteúdo 
amilífero, assim como a presença de substâncias ta nó ides, de látex e a natureza dos 


* Pesquiwòor em CièíiCi.n Exalas * dii NaturEza riõ Jaidum Bolàniço e Eolmta do CNPq. 
'* Bióloga dd Convido IBD-F/CETEC e Bolsista do CNPq. 

**■ Pesqujsaífor iffi Botânica do Jardim SDtánico e Bolsista da CNPq. 


Arq. Jurei BóC. 
Mio de Janeiro 


VoL XXW 
19 80 
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cristais, foram testados respeciivamente, peia solução aquosa cie doreio lérneo. 
líquido de Lu gol. Sudan IV e solubilidade nos ácidos acético, clorídrico e suMúrico 
diluído. 


Ml. RESULTADOS 

O escame dos cortes transversais da rai/ principal de P/umenopsts afrottâ r |L? 
fíusby et WoOdSOn, permitiu ver i Mear s presença de corpos frutíferos 1 oca brados oo 
súber (Foto t Tí„ assim como de numerosos esporos disseminados na perderia do 
mesmo (Foto 3 0]. Foi ainda evidenciada a presença de bifas no lume de algumas 
células das camadas sube rosas mus m Ter nas. Q sübef, na fase observada, apresenta 
çerca de 20-30 camadas de células típicas (Fgip T| p de paredes delgadas, impregnadas 
de suberina, excetuando-se os estratos internos (S-Sb cujas paredes ainda se 
conservam Celulósicas. O felogêmo não foi evndentrado„ assim como nio se pôde 
ven ficar uma diferenciação n ilida entre as células da fel o der me e os elementos 
celulares do eóttex. externo (Foto 13 

O córiex ê bastante desenvolvido, com cerca de 25-30 estratos celulaies, de 
paredes finas,, tom alguns meatos interce lutares e abundante reserva am«lífera íFotos 2 
e 3h sob a forma dê grãos simples e compostos. Em toda a região cot ti cal, 
evidencia-se a presença de Jaticíferos r mais abundantes porém, no córtex eterno iFrg. 
th Não foram obsedados vestígios da endoderme. nem dtí uma região pericíçiica bem 
definida. A iom cambial, embora não muito conspícua, è perceptível em alguns 
trechosj via de regra, com 2-3 camadas celulares típicas. Os elementos característicos 
do floema - tubos criyosos e células companheiras - ocorrem em grupos, separados 
por abundante parênqpima IFuto 4? e. em suai imediações, obsçivam-se alguns 
laticí feros k raros cristais prismáticos de exala to de cálcio. 

A região lenhosa é integrada por elementos vasculares, raremente isolados, mars 
co mu mente agrupados em fileiras radiais, com esderé nqu ima prol uso e parênqginna 
radial, cujas células, de paredes espessadas e lígníficadas, apresentam conteúdo 
amilfferü (Fotos 3 t 5b Na região corresponderdes ã medula, observam-se células de 
lume pequEno, com paredes espessas e lignificada^ que rodeiam um maciço floemãtrco 
localizado na pane central. Entre os elementos do fJoema - tubos erivosos e células 
companheiras - evidençra-se uma pequena proporção de tecido parenquimatoso (FoioSh 

Na primeira camada subeprdérmica das raííes late^is, observa-se uma exoderme 
descontínua cu j&s células apresentam as paredes pençJinais externas bastante espessas 
(Foto f>], impregnadas de ügnitina, comprovada pelo teste da floroglucma clorídrica. 
O córtex tem cerca tte 5 estratos celulares. notando se a endoderme com suas 
características estrias de Caspary e o pericielo, ambos umest ratificados IFoto 7], O 
cilindro vascular atinge um desenvolvimento apreciável precocemEnte p entretanto 
observa ram se indícios de que em alemãs dessas raízes o xilema è triarco e em 
ouiras, diarco. Ao contrário tio que acontece na imz principal, nio apresentam floema 
interno, sendo toda a região correspondente à medula, constituída por elementos do 
tento. 


IV, DESCRIÇÃO DO FUNGO 


FfkfH^fwriv (FuckelJ L. Holm. tF^m. Picos porçceiel 

- Pfffúspúf* tftrJfOfflJ F ucker 

■ Lpprojp/iwrw eustem* tfuçkíll Sac^. 

* Sptifüfia perpufifiw Dtn-rr} typfiã r? Aumwald 

- J. vpí&zpfou+rtá perptíiiiia tDeim t I. fyptiM K jjscen 

• Ltplospt&triê Jypfw MCasiifn) S&CC. 

- Lrptospfi&ero pjiwtta N«híI 
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Mioèlio escuro, 5-eplado, não muitíi dcrvio, apuieniemenip BJítefrrO, porâm com argumiiS 
rarTMÍic-açÕBi no i menor djs celul.üs suhe rosas FenTécios iwlados. glabros, globuiosos, ojiiolados, 
lendo mais ou menos IDO 150 um de diâmetro, com jknfiUcs cieígadas de coloração- escura, 
submersos rm iúbei do hospêdfiro íFoio 11} Atcas aiipncas ÍFoio 9K, itvfcmame jwdiçelíitJesj 
mímÈ.níino quase evarLesGPntc, tomando du 6 a 8 ascosporoS. dispos-lob em duâS lileiras. 
Ascospai-os lusiloimes SFoig 10}, de colorarão escura J rnCKJindo 4-5 um de largura por 30-30 Mm 
de eümpnr-ornto, í r istfrpl odos, tto membriria liti*. Pjrahiõides. i i! armn terfas, huriinãS ÍFoiü 8!. 

V. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Observando a raiz de F/Uiwmo/zSfiS aTroc/a/ (Li Rusby et Woodson ao microscópio 
estereoscópico, evrdenciou-se a presença de hiías em sua* periferia. Essas bifas, 
constituem um micélio que se dispõe frou Karneme na superfície radiculfir sem íoramr 
uma capa cm torno da mesma (McDOUSAUL* 1914) c sem. aparentemente penetrar 
nos tecidos. 0 exame de cortes transversais,, não sõ da raiz principal, como de 
algumas laterais, evidenciou que esse micélio, embora ocorra superficial mente, 
apreaenla também algumas rarnificaçõe-í Oú lume das ttluías subéroias, Foi também 
assinalada a presença de corpos frutíferos - perilècios - no súber da raiz principal- 
I numeros ascosporos trisseptados foram também observados na região externa do 
sübcr p libertados certamente pela maturação do penteei o du por se ter rompido a 
parede do mesmo, por ocasíSo da confecção dos cortes. 

Embora na o Se tenham feito estudo S mais detalhados, mas tomando pór base essas 
observações, conclui se pela ocorrência de micorrizas ectoendotròficas ÍFAHN, 19781 
em P. atoõhMi IL.J Rusby et Woodson. 

O fungo analisado, pertence à família Pleosporaceae 1CLEMENT5, 19571 e foi 
determinado como Pha&phseris eusiorm IFuckelli L. Nolm, segundo chave de 
GHORBAN es HEDJAROUDÉ (1809. 

Não foi possível verificar sa essa associação condicionei modificações estruturais no 
vegetal hospedEim (HATCH et DOAK, 1933), nem foram feitas observaçoEs quanto a 
um possível reracionamento entre o desenvolvimento das refces e a presença do fungo 
IPREStON, 1942), nem quanto a prováveis implicações fisiológicas e estacionais 
IMcDOUGALL 1914]. 

As observações anatômicas permitiram concluir amda p que o súber da iw principal 
de P ãftov&i ÍL,f Rusby ei Woodson ê de origem superficial, o que se evidencia pela 
presença de um córtex consrderavelmente desenvolvido. ESALP 11965) frisa que 
ocasional mente, pode ocorrer súber superficial em raízes de plantas com crescimento 
secundário de curta duração. O córtex da espécie em pauta, desempenha nitidamente 
uma função armazenadora. dada a abundância de reserva amitífera. 0 maciço da 
elemEntos fioemáticos observado na região correspondente à medu!â h é obviamente 
um reinaneícente do floema interno, por se tratar de uma íamíNa caracterizada por 
feixes bi colaterais. 

As células da exoderme descontinua, observada nas raízes laterais, apresentam as 
paredes peridinais externas impregnadas de IFgnina (ÊSAU, 1965L Foi ainda 
evidenciado que tais raízes apresentam xilema diarco ou triarco p variação que pôde 
ocorrer em uma mesma planta lESAU, 1965L 

VI. RESUMO 


tVo ptewníe nababo, úí ^uEôríis juirialam a Moffèrmia de mieorrizai BcioerKlgtíCficas em 
PfunmiúpSii àftúuêt [|_J Rusbv el YVúúdK>n e deras lYn^sram 0 Igis^o d«sj corno 

Phae&tphaQti* rnsilúmn ÍFuekeli L. Húlrn, lamilig Plfórtpõr A£4<De- FíHffl u«n brivt £UuCjQ 

ari jn“3jrnico diM ia Utt Ipcmcipal e ^lnraiii do ho^pedefro, Ch«m^nüN> j ,nen^,ií? n I g^nutí 
peojliar 4 d»dn, como sóbei Hipeflrcul, cúfEe» des efl vai vida com abundanEi reServa a mil der a e 
IIoerna interno na tati pnrtC-ipiil; ettoderme d te lEt B l lfnui com píiredM 1 mpreflrt3íla5 rte ligomj e 
xdpma diarcii mt idaiCQ, nai laterais. 
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VII. AB3TRACT 


In the presEnt work, lhe authori reler 10 The cecurrence of BttoOndolrophic mycrorrhyzae m 
Ftu fnf rio p.Trjr-j h yo-#/ [|_t Rushy h c Wootf&on. The iungi pí thta awoeiabpn wai beierminare ai 
Phjeoíp/iaerfe euslpmã iFutktl] L- Holm IPteoípOrMEMÍ. They aiso mjfcs a ti^e* ;uiijioniiC ílütfy 
uT the rr-mhn and la lerei roots j«d íN>y »»gnahza *Ome ptfliiltarÍTí*l a» a lupftrhcial ca^K, a 
develapcd carta* with a great amaunfc ol slarch artít intrsitylafy pblpem m The mam root: a 
d«COnrinou5 e*úd*rmi» uvhüfe CCli prosem w^lls with lígnin rniliré^iiaiion, «n The lateral roais. 10 
rela tio n 10 number õí raríially airangu* nrigei íh thc xylem syste-m, lhe Ealaral rapta are diarch i>r 
merch- 
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Fi-g. 1 - Qelartw da um lutx) laricilero, cortado Èongitudinalment^ no còite* eniçrfrci da m 1 

príncipe. 

Fig 2 - DeTaJhe do rorfí Tfíinívtfr»!' Cte uma r^u l&Tt*ôl; tyidaflti^ndo duíf etíuias da ft^odtr™ 
i nu a c um trecho cio rmcélio seplado. 
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Foto 1 — Cone [rara^ml dê rü? principal, foceliZánda o íútwf em que l4o attwrvjidaí rt 
par^dai celLílòsrcüs dai camadas lubcrOíai miern.is, um laticílçrü em caiie to^Hurval no 
cóne* flSÉtçrr» « çéJyPas conteis com çonieúdo êmrifftrO \ X Ml. 

Fota 7 — Datu^hv daí cálul» corneai; f)m abundante conteúdo amibíerd IX 2-ÍÜS. 
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f olQ 3 — DflTílhe cki córtex inlfrm e (to cilindro vrituldr (X 60? 

FuKp ’i Dei.iJhí 1 do Ikw™ v óo XJkms, dn raii principal Moqu«le a ohttiviim-ií luboi n ivíjiüi, 
ctluUií eoiripíiníwnaS u pí»rénQufm4. (X 260>. 
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Foto 5 - Cilindro va«ulaí p em corte iraniMi"»!, evidenciando-sa m regiJo Mrr«porKtente A 
medulg, o maciço de ífo^mg intomo IX 5GL 

FDta 6 ÜÈiaihS úfl COrts irartívec^l de uma farr taíafa^ focalizando oi células da ejrocJerme 
descem rtouj i X 3201, 
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Foi d 7 - D#1aFhfl do eort* triwiiveríál d# tinvi fjní láEèrúl, e m qu* «ao GvidfmfiAdní a ffWtodtKinB 

t O perKiCl^ EX 84Q] 

fqio a “ A&co* P râèmofw iibtrados <? pat£[fliókJ« h^nas. íx 63ÚS 
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Fotp 9 - fllí^TiCAi EX 1?S03. 

Foto ia - Àycatporcrt tuiiícwiniM, iriuepi.itliH 1 úm *dai dn* ascat £x 35ÍÍ5- 











- 151 - 



11 

folo TI - PfrtTieiO iVolrKta Ijlabrq <|Tobufoío no lirisír ifê fihinvftopíís aòouêi IL.tRusby 
íl Woodtorr tx 240). 


ESTUDO ANATÔMICO E ÍNDICES DIAGNÓSTICOS DA ESPÉCIE 
DA TURA AR&QREA L iSGLANACEAEJ 


jANtTTE MACIEL PACHECO 

Pf üfesjcn AdiurtlO t Livre Dftceníe d.i U..F.F. 


INTRODUÇÃO 

O pTe*ernír Td.H]ijM lli i:studn 5 estrutura microscópica e os índices fdc esiòmaio^ 
número de ilhotas de nervuras t pwlv de vènulasl, da espécie Djiura arbórea L-, 
conhecida popularmente por Trombetelra; TrQmhútâ-btSntt; Trombèlaú-brancõ; 
Açtrcem do-brejo, Zah u br d nça; no Ceará: B&m-casario, em Senta Catarina. 

É a mesma mencionada na segunda edição da FarrnacOpéia Brasileira, onde as 
folhas slo criadas como substituto da Õéfedona ou do Metmenrira, sendo primeiramenie 
observada a eomvatència do vator alcalo-dico, 

Planta nativa do Brasil, a Tromb^teifa considerada antiasméiica e narcótica, for¬ 
nece 0 * p òleo de trombeta", usado nas farmácias como emoliente, sendo também mui to 
cultivada nos jardins pela beleza de suas flores, 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizamos metería! fresco, coletado nos jardins da Faculdade de Farmácia da UFF 
e Jardim Guanabara, bairro situado na Ilha do Governador^J. 

Para eKame microscópico, efetuamos cortes com auxílio da navalha histológica, 
colocando-se fragmentos da planta fresca ffülhash entre medula de embaúba e em 
seguida presos no micròtomo üpo Ranvier. 

Como dsafanirador. usamos a soluçio de hípocLonio de sódio ã 50% 

Encontramos maior dificuldade na dissociação epidérmica para identificação dos 
elementos anatômicos e para tal, empregemos e maceração de Se hui» (cristais de 
clorato de potássio ç ácido nítrico a 1G% em partes iguaisK 

Preparamos lâminas perrnsnemes e semi-permanentes utilizando o método des^ 
CNto no OOP et GAÍ/TtÉ (Carmin aluminado e verde iodo) para as lâminas permanentes 
e (verde- iodo e vermelho do congol para as semi-pemiânentes. 

As epidermes dissociadas, após íavagem em água destilada, Foram coradas peia 
safranina e montadas em gelatina ghcermada. 

Utilizamos nas observações o& microscópios: Elka Weizlar e Bausch & Lomb 
(oculares: 8X e 10X; objetivas: GX. 1QX e 44X)_ 

N.í identificado dos cristais, empregamos luz polarizada ao microscópio, 

Üganto as medi des dos elementos microscópicos, utiliza mos a ocular micrornéirica 
de iP Leitz J \ após cálculo do coeficiente micrométrico, empregando para tal, o 
mitrõrrietro objetivo 'Xeití". de 0 r 0t mm. 


Arcj Jard. EJdL 
Hco fle Janeiro 


Vq\. XXIV 
1900 
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As fotomictogf afias, foram obtidas por nosso intermédio, utilizando o fotcrnícTo^ 
Cúpio Jena, pertencente a Disciplina de FarmâCognosia da Faculdade de Farmácia da 
UFF. 

Os desenhos mostrados quando da determinação dos índices, furam feitos com o 
auxíFio da Càmara-clara rl Bcck Kasseí-CBS". 

Na determinação do íncfice de esiàmaws, utilizamos 5 folhas frescas, de 
desenvolvimento normal t seccionamos as mesmas no ápice, base, mareem e meio 
caminho, fragmentos de aproximadamente 1 cm ; Para dissociação e colotação. 
empregamos o método jã visto anlerlormente- 

Apôs o preparo das lâminas, iniciamos a contagem dos estõmatos e células 
epidérmicas, utilizando pa*a tal r o micròmefro ocular de Whipple MOXl e urna 
objetiva de 44X 0 em cada fragmento foram Feitas coniagens em & campos desiguais 
[Tabefe fi. Na resolução dos cáículos, lançamos mão da formula de Salsbury - S x 
TOO t (E f S), em que S, è o número de estornas por unidade de área e £ m ê o 
número de células epidérmicas comuns, na mesma unidade de área. 

Na determinação do número de itfrotas de nervuras, utilizamos 5 Fothas frescas, 
íendo colhidos fragmentos de aproximadamente 1 cm’ da base, ápice, margem e meio 
caminho. 

O material foi tiiafanizado utilizando pata tal, uma solução de dotal hidratado e 
aquecido na chama piloto de um Pico de fíunsen. Após descoramento quase que 
total, lavamos com água e em seguida traíamos por uma soluçio de verde iodo a T%; 
passemos novamente em água e com auxilio de um pincel, foram cuidadosamente 
montados em lâmina com glicerina e com a Face superior junto a lamLriuía. Com 
auxílio da Câmara-clara - ' r 8eck-Kasser a - de um miciõ&cópio e de uma íàmina micro- 
mé trica, traçamos em um papel um retângulo de 2mm de base por Imm de aUgra. 
Subsumimos logo depois a lâmina micrométrica pela lâmina dom o matenel em estudo e 
ttesenhamos dentro do retângulo as projeções das nervuras Ftg í í. 

Completamos as ilhotas quando estas uitrapassavam & linha limite ds base e do 
lado direito do retângulo, considerando que são contadas todas as ilhotas que se com¬ 
pletam além das Findas da figure geométrica mencionada desprezando 1 se $$ que se 
formam com porções projetadas na parle superior e a esquerda. 

Seguímos a teoria de YQUNGKEN, efetuando 5 contagens em cada fragmento de 
5 folhas, correspondendo cada um ao ápice, base, mero caminho e margem 
(Tâbetom. 

Na determinação do número de pontas de vênufãs, aproveitamos o material 
anterior e efetuamos a contagem da todas as pontas de vénulas encontradas dentro do 
retângulo de 2 mm de base por 1 mm de altura \ T#befoitf J. 

ESTUDO ANATÔMICO DA FOLHA 
Material dissociado da íãmin-a foliar 

Epiderme superior — quando examinada de face \Figs. í e 3\ r está constituída por 
células de formas e tamanhos variáveis, mostrando paredes revemente onduladas, 
frequentemente com 4-5 lados. Observamos vários estornas do tipo anomocínco, 
quase sempre sohrânos, acompanhados por 3-4 células anexas. Ás&ínaFamos a presença 
de pelos ledores, unissenados, cònreos* pluricelulares, com membrana estriada, um 
canto agudos no ápice e alguns apresentando-se recusados. Atem dos pelos tectores, 
destacam-se os glandulares, uni e pluricelular es, de pedieeío longo e curto, cuja cabeça è 
constituída por 14 células. 

Epiderme inferior - examinada de face tFfçs. 3 e 4), mostra células de paredes 
onduladas de 4-5 lados, apresem ando como a anterior, formas diversas e um tonto 
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menores. Constatamos a presença dc numerosos eslomas do tipo anomocítíco. quase 
sempre solitários, acompanhados de 3-4 células anesss. Encontramos aqui, como rta 
epiderme superior, pelos tectores e glandulares idênticos aos já descritos, Sendo 
entretanto mais abundantes. 


Limbo 

£m secção transversal do limbo (Figs, 5& 6). observamos, 

Epiderme superior — COnSlitu/da po* um único estrato de células poligonais, 
medindo interrramente de 30-45 micra na direção periclínea por 15-25 micra na 
antidfnea; está revestida por uma cutícula cuja espessura pode atingir até B micrá- 
Encomramos pelos lectores e glandulares idênticos aos descritos quando da d issocisçio 
epidérmica 

Epidêrme míerigí - uni es tf atí ficada, com Suas células menores que as componen¬ 
tes da epiderme superior, medindo in tem a mente de 20-35 micra na direção periclínea 
por 15-13 micra na anliclfnea. A cutfcul* mostra-se menos espessa que a anterior, 
atmgindo até 0 mr era. Encontramos aqui* pelos tectores e glandulares já descritos acima. 

J^eSÒfÜO — heterogêneo, assimétrico, apresentando üm único estrato de célutai do 
tecido paliçádiqç, mostrando paredes delgadas, medindo d& 30-40 micra de altura por 
20 25 mtera de largura e por 4-5 estratos de células do tecido lacunoso. 

Afém dos cloroplasto^ constatamos nesta regiio grande número de cristais de 
oxaiato de cálcio sob a Forma da dtUHS, principal mente no limite de separação do 
Eecido paliçádico com o lacunoso. 


Nervura mediana 

Em secçlo transversal di nervura mediana | Fiffs. 7 ç fl), observamos: 

Contorno; b^convaxü. 

Epiderme superior - uniastfítrfiçada, medindo em média iniernârnemc de 20-30 
micra na direção pflriclfnea por 12-1B micra na antíclínea; estas células estio 
revesudas por uma cutícula ondulada medindo aié 8 rntera de espessura. 

Epiderme inferior — moslra como a anterior, um sò estrato de células, medindo 
internamente de 15-20 micra na tiireçio periclínea por 10-15 micra na anticlínes- A 
cutícula apresentas# ondulada, medindo até 6 micra de espessura. 

Tanto a epiderme superior como a inferior, mostram pelos tectores e glandulares 
idênticos aos já descritos. 

Coténquima - angular, apresentando maior desenvolvimento na região que esta 
voltada para a faeç superior a aqui constatamos 5-7 estratos de «lulas. 

Parlnquima - com maior desenvolvimento quando voltado para a Face inferior e 
aqui* as células apresentam uma forma aproximadamente ísqd ia métrica, maiores, 
podendo atingir até B0 micra de diâmetro. 

Bainha amilífera - está constituída por uma camada de células formando um arco 
contínuo em torno dos elementos centrais, 

O feixe vwcutaí apresenta-se formando um arqq aberto, onde encontramos um 
líber externo a interno descontínuo, formando um maciço de células. 

O câmbio tem desenvolví mento muno discreto, mostrando 2-3 estratos de células 
de paredes delgadas. 

0 lenho está formado por algumas séries radiais dê vasos. sEparados por meio de 
estreitos raios medulares. Cada Série tadia! de vasos, está constituída por 3 4 
elementos de rneiaxílema e 1-2 de p/otodilema. 
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Peciolo 

Em s-ecçao transversal do pecíolo IFigi, 9 e W} t observamos 

Çontomo: Ui convexo, mostrando mjior convexidade na fae-e iníersor, co-m 2 
pequenas saliências aliíormes, voltadas p/a íegilo supenoi. 

Epiderme superior — es lã constituída por um único estralo de células poligonais, 
medindo 20 25 mjçrj na direção perícl írtea e 12 18 miçr.i na amiclinee A cutícula 
atinge até 8 micra de espessura. 

Epiderme inferioi u>ni«stratitfiçada r com células menores que as componentes cia 
epiderme Superior, àprésenlândp certa de 15-20 micra na difeçlo penclrnta e 10-1S 
micra na anticlfrwi Mosua ume cuiícuJa cu.’< certa de 6 micra de espessura 

Tanto a epiderme superior como ã inferior, apresentam p^ioi teci ores e gFandu 
lares idêntico? aos jã descritos. 

Colênpuima - anguFar, mostrando se contínuo, apresentando maior desenvo 1^ 
mento na região que estâ voltada para a late superior 

Ouase tudo ü órgão è preenchido de parénquima, podendo suas células âlrngir até 
65 micra de diàmetro- 

Bainha amilífera - constituída por um estrato de células em forma de srCo 
contínuo em torno dos elementos centrais. 

Os feixes vasculares çstao assim distribuídos: 1-2 colaterais, pequenos em cada 
sal renda aliforme e o maior, bico! a ter a l apresentando-se idêntico ao jA descrito na 
nervura mediana, isto é, formando um arco aberto e aqui encomramos um líber 
taterno e Interno descontínuo, formando maciços de células, Nas duas saFíénciat 
aliformes a região libe nana é muito discreta, formada por um pequeno feixe de 
célula** 

Cambio - mOSlra-Se discreto. constituído por 2 3 estratos de células de paredes 
delgadas, srtuado na região correspondente 30 feixe fciicolateral 

0 lenho, apresenta-se em fileiras radiais e nas duas saliências, é pouco desenvolvido 
constituído por 3 4 elementos vasculares sendo 1-2 de pnOtoxilema e 2-3 de 
metaxilema. No feixe maior o lenho apresenta vários elementos vasculares, sendo 1-3 
dç prot exilem ac os resiantes de metaxilsma. 
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TABELA \ 


UH« 

MARGEM 

MEIO CAMINHO 

BASE 

S Ô 7 tO 9 8 

A E -34 30-33 35-34 

W- 5 &4, E 34,g 

S 9>7 

E 34.36-32-36-33 

M 5 7,?, E 34 r 2 

S- 10 75 8 7 

E 33 37 36-32 34 
MS 7A£ W 

S - l0'64*-r 

E 32-36*34 38 33 

M. S = 7,2: E 34,6 

5 « 9 í> c tt 

ti £ 32-36-40 -39-35 

M- S ; 7,2; E 36,4 

S 7 tt 8-6-9 

E 3335 40 40-36 

M S 8,?; E 36.8 

S - 11-7-9-8-6 

E 30-32-36-30-32 

M: 5 - B,2 h E 33.B 

8 - M l 1-10-7 

E - 30-35-32 36-37 

M: S- = 8 P 4; E « 34,2 

S 3 6-7 95 

C Ê 30 38 33 3? 32 

M S 7,O r É 34 

5 6-10-B-6-9 

1 32-30-3B-41 30 

M. S 7,8; E 33,8 

S= 7 8 69 10 
t 33-35*32 38 30 

M S aO; E 33.fi 

S- 5 7 9 8 10 

E 40 38 33 37 32 

M; S - 7.0; E ■ 36 

5 9-T-M-a 

0 E 33 35 40 37 3^ 

M: S - 7,6; E = 36,3 

5 7 9 810-11 

E 29 35 34 31-36 

U: S - 8,6, E 33 

5 5 3-6-9 8 

E 80-31-36-36-87 

M; 5 - 7,2; E ■ 33 

S « 9-8-9- 7-6 

E 40-3S-33- 32-35 

M: S 3 7,8; E ~ 36,8 

S 86-5 9 7 

f E 33-35-36-33 3? 

M S - 7,0; E 34,8 

S 7&89G 

E 30 32-40-33*30 

M S 7 r 2; E 33 

S - €V9 10 5 G 

E 30 33 35 33 33 

M; S - 7.2; E - 34 

S - 10 6-7-9-6 

E - 31 -35-32-33-38 

M: S - B; E 33,4 

JÍÍs S ^;E 35M 

S = 7,92; E 34,16 

S = 7,60; i - 33,76 

S - 7,84; E - 34.80 

MÉDIA TOTAL' s 

s >,71 

E = 

34.49 

aplicando a fORmula DE SALSBUflY 1 13,27 


TABÊLA II 


folhas 

AP! CE 

MARGEM 

MEIO CAMINHO 

BASE 


7 8 10 6 n 

&B7-9 6 

8 710 11 9 

7-5-6-B-7 

A 

M 8,4 

M ’■ 7.2 

M 9,0 

M - 6,6 

B 

S-5-6 8-7 

6-6-8-9 7 

5-6 9-8 6 

6-9 5 6-7 

VI * 5 r 8 

M - 7,2 

M - 6,8 

M * 0.6 

r» 

5-6-06-7 

0-TI-9-8-6 

8-5-6-9-7 

8-7*9 -7-8 

b 

M - 6,6 

M - 9,0 

VI - 7,0 

M * 7,B 


frB-5-7-9 

7-8-5-8-7 

&58 76 

5 0-9 6-8 

D 

M - 7,0 

M - 6,6 

M - 6,4 

M - 6.8 


6-6-89-6 

7 6 5 8-10 

7-58-7-7 

M970Q 

E 

M * 7,0 

M - 7,2 

M E,8 

M » 7,4 

MÊ DE AS 

7,16 

7 r 44 

7,20 

7,04 

MÉDIA TOTAL 7,21 
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TABELA II! 


FOLHAS 

ÁPICE 

MARGEM 

ME, 10-CAMINHO 

8 ASE 

A 

14 16-12-12 13 

M - Í3 r 4 

1? 19 1644 12 

M 15,4 

15-11 M 12 u 
m c i3,e 

15 15 1 ? H-13 

M 14.8 

Ü 

1& 17 12 13^15 
hfl 14,4 

13 14 1644 13 

M 14,0 

144 3-124 M3 

M 12 r 6 

13 13-15 16 14 
m iM3 

C 

17.15-1B-13-16 

M ! 16 r 2 

14 14 1645 17 

M 15? 

2Qie 1B 1616 
m 1 6, a 

IB 15 13-14'S 

Vi 15,0 

P 

1S'16-l6-1S-1fl 

NI - 16.2 

14 IJ-17 ! 6-16 

M 15,0 

1243 1& 13-15 

M - 13.B 

17-13 14 17 1G 

M 15.4 

E 

151^1614 16 

M M.6 

1442-10-13-16 

M * 13,0 

13-I2 16 M lí 

M - 13,2 

14 1346-12-16 

M 14.2 

MÉDIAS 

V4 r 76 

14.52 

14,00 

14 72 


MÉDIA TQTAL 

“ 14,5fl 
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Fíq. 1 - EtHtíei-™ üLJpÉJ iot (1(50 X> 



Fig, 2 - Epidurmu 1 lupsnür (160 Xf 
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Fig, 4 — EpHlcrfT* Jnforror 1TG0 X) 
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fig. 5 — Corte lPflTisvcrsaf (Jo lirciK* ITOÕ 



Fig. G - Corie ríanlversaE rio íímbo T100 Xl 
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Fig. 7 - Çqtt* [mni^Ersai Wrvura rr^ianâ T63 JO 



Fig. 3 - Corií trarrtvertal da ntrvuía rrrediana [100 Kí 
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Fig. g - CoMe Tr.iJiswerMJl du pécíoro Í63 Xf 



Fia- 10 - Cone tnmvirui do pecforo (1O0 xl 
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Fi£ 11— llh&lfll dc rrervurai e pantirt dí vifujlaa 










ERRATA: 

As fotos das páginas 165 até 177 referem se ao trabalho 
ESTUDO ANATÔMICO DO LENHO DE ITAOBÍMiA 
(LEGUMtNOSAE-LOTOfDEAE). 

Autor: Armando de Mattos Filho 


165 



f, 9 1 - ttàobimij fnajpihêMH Rin, flilrt» Wiitwnloso 




166 - 



Fiift- ? - flBúbimw msgafftMMrt ftizr, HAbiln da planla. 
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Frg. 3 — tiMtíyimt* mntpfhãefn Ruí. Folfen t «pi^n fto hoJdupo. 
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f ig. 4 — tiáfÁímiã Ri/r, Um ííhto eífi fülhtfi Wpar^das 
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Fig, tr^úòimta mêyAttimfi Rizz, Ififlotescéncta fdtoíprafala in vivo r 





“ 170 ™ 



g _ fanbimiã ma&ihMsii Rizr. Parte da inflai «cdficks. vanda-í* fh. falinhai do da 
inJJOFttlrfnciji- 
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Fifl, 7 mx&Ittoiísrt Ri ir. Inflprescèfitia fruti Ficada em es lado di maturidade- 
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8- itaobimta mâgaitm?*** flirz. Lfcgurrtfrflnn CloSü. 
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Fifij. 9 - rwap3.UK*esn Hies- A*|0ectC da caaca v^Sta tfc crnia. 



P<g. 10 - i(ií(ji.wxrrrà rhJ^a/fiuJUír#' RiiJ. SBÇ3Q IfansteíSel tf* IrftriftD-, IKVtmlM* a í niSféflíiíS de 
gafei-JiLí enire a üáburrHi e õ cerrw. 
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Fi£ vi - ftsobimiB fTwgaftnetit Ftiía. Aspétlo mafrúgrâíicci tià itção transversa* ÓQ íenKo 110X1. 



Fí» 1? - flêQÒtf Ttr# mjpflrtaííw Ríjí. SfrçftO 1 1 noivr r-sal do caico iniBíria. L: iftíctü dó \nnho. B 
faina* dai as fie células petlocelijlàiiraí do líber. C: faixtis escufíis cflm adulra esctorDsodas i 170x1. 
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Fl 9 13 - ttMattimt* m ã PÈt toMf i RIeL S-*ç4o UtrflvMal do 1*nho P u>m pOrotem â ne I 460XJ, 



F i® 14 - tiaoütmiâ ma^ihaestr fíitr, SsçSo trona-yenai do l#nhc |l 5ÔX). 
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FJgL 1 £ - ifmobhntâ mêgufhmtif IHh. Soçlo t«ng«ndi! Í&ÚX). 



Ftg. Í6 - Wmi /nâgtlhnisi FÍjjí. ELicmenloi dmoosdol, wíflfto-tt Ufnílermmo vírttular com 
pírlufAçãa spmpl» 1160 xk 
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Firjr 17 ftoofrmM BW- Seçae t-rana^rHl- Teçitfo cicaíncial rebuli ante dâ imervçfitfio 

cfe cÊJuia* i“4i>s i'Sio^ V do ptirénqiiirTvji í 100 Xr 



Fig. tã - íf,*üj>imja Ruí. £èç£a trín&ytfv^ Rtg*ttíf3^5o dif canais iraumáticQV eojO 

leccdo foi riçEi Buída, vçrtdoít apenas Festas do n^sme [160)0. 
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SMtLAX LINMAEUS tSMILACACEAE ] 

ENSAIO PARA UMA REVfSÃO DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS" 


HEGINA HELÊNA POTSCH ANDRÉATA 
Jardim 0&Tãníoo dó Rio dd- Janeiro 
UnivtfrJrdadfc SflMta Úrsula 

I - IPJTRODUÇÀÜ 

Quando escolhemos o estudo do yãneio Stniíax L_ para assunto de Dissertação de 
Mestrado. longe estávamos de supor as dificuldades que encontraríamos na delimitação 
de suas espécies. 

Trabalhado primei ram ente oor Grisebach, que descreveu as características de 33 
espécie indígenas na Fhra Brasfítmisis de Martius, 20 das quais novas, foi depois revi¬ 
sado por A. De ÇandolEe, que só não só considerou as e&pócies de Grisebacto, Como 
ajuntou ao gênero mais 14 de sua autoria, além, das de Kunth, Wildenow, Sprengeb 
D u ha mel, Vellozo e Martius, já conhecidas e estudadas na Flora Brasifimsis, 

Nem Grisebach nem A. De Cendolle deram meios para identificar as suas üu as 
demais espécies de Smffax ocorrentes no Brasil. Suas diagnoses, embora amplas, nao são 
suficientes para o reconheci mento dessas espécies, e podem mesmo confundir os maãs 
expoximentados botânicos. 

Colhendo um dado aqui, outro acolá, reunindo as esparsas iníor mações às nossas 
obsetvações, comparando os tipos, interpretando as diagnoses, consultando obras prin- 
cepes, pudemos ipiciar os estudos e traçar os limites de doze espécies dü género Smiíãx s 
que servirão d* base para o nosso trabalho. 

Urna revisão do género só poderá ser feite depois de cuidadosa seleção de todos os 
binômios corretos. E r para chegarmos a um resultado positivo, tiremos de aliar a pes¬ 
quisa do laboratório ao trabalho de CèmpO- 

As espécies de Smite? c tem características muito semelhante c só unia observação 
das plantas am seus habitais, poderá dar uma informação segura do grau de variabilidade 
deises Táxons. Será necessário levantar um numero bem Tepresentahvo da coleções 
Completas, isto ê t com rizomas* partes basal e superior dos ramos, flores masculinas e 
femininas, e Ifrutos, para. um trabalho seguro de revisão. 

Nossa contribuição tem o objetivo de permitir uma abertura no emaranhado, que é a 
sistemática das espécies indígenas do género SrttFax* visando facilitar futuros estudos. 

If - MATERIAL E MÉTODOS 

Para o estudo taxoíiômico do género SmitsK foi utilizado material yivo e herbüri- 
ladb* depositado nas coleçoes de Instituições brasileiras e estrangeiras, além de uma 
coleção de fototipos postos â nossa disposição peio Fíeld Museum, G:ay Herbarium e 
Mus&um d"Hi&toire Naiurche de Paris, 

Para observar a vascularização, foram diafanizadgs as partes florais em solução de 
NaOH a 5%, coradas em safranino hidro alcoólica a 1% e montadas em glicerina-égua a 


" Diiien Jçãp de MwlradO dpfCWrttaíiJ è Coordenação do Cu no de Pta-Gf#Uu»çJo úm 
Botânica UFRJ. 

É * Bql&isr? do Corísaího Na.ÉÍOHãl de Dwanvalvimirito Cieolf fico é Tecnológico (CNPq), 


Arq. Jard Boi 
Rio de Jjmeiro 
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5Q%. Segundo o método de EITI WGHAUSEN adaptado flor Fellipe ALE5CA5TRQ 
M966: 131 1331* As folhas foram clarificada e diafam/adas pola técnica cfc 
STRITTMATER <1973: 1Í6 129|, com algumas modificações, de acordo com a exigên¬ 
cia da material- Como roima, as folhas foram dedada* no hidróxido de sódio a 5%. 
aproximadameníp dois dias, para acelesar 0 processo, por serem at mesmas, de maneira 
rprrilp coiiáceas e levarem algum tempo, para d compkrta díafamzação. usando-se o 
máiodo clássico Suprimiu-se a primeira etapa do método íákool etílico 96" em ebu¬ 
lição 10 minutos em vaso de precipitação), por m tratar de matei ial herbonzado. passan- 
do-se diretamenle ã segunda í solução álcool ettlico 96% é NaüH 5’ - ern partes iguais 
levada à ebuliçiok Também, em relação ao tempo. alterou se p método para certa de 
t-3 horas, urna vez que o matenal foi deixado na estufe â 509. pior falta de vidrôna 
específica íva&o de precipitação], em ve/ de ser levado á ebulição. Quanto do emprego 
do tvipoclorrtQ de sódio, para algumas folhas foi usado tf 5ü r ptfra outras, puro Na 
interpretação dos padrões de nervâção e demais caracteres lidados ao assunto, segui mo* 
OS moldes propostos por HlCKEY em recente trabalho 11374 1-2GI e RIZZ1NI 

(196Mti 193 2Ú8|. 

No quí se míere ao estuda dab epidermes foliares, foi ulihíado tanto matei tal v*vo, 
cerno o herborirado. Como não se obteve resultado satisfatório com 3 mistura de 
Jefftey. na separação das epidermes, pois aí folhas eram difíceis de ser&m trabalhadas 
devido a sua consistência, seguiu » o método de diafani/açlo acima citado. Na classi 
ficação dos estòmatos adotamos o conceito tlássko de METCALFE & CRALK <1965: 
XIV -XVL C&rrObOiado por VÀN CQTTHEM S1970] 

Para as observações paltnològpcai em pregou se material hérborizado, com montagem 
a fresco em glicerina-água 50% e. segundo ÊHpTMAN, modificação de SALGADO- 
LABQÜRIAU 11973), nas doíe espécies estudadas. Foram medidos vinte e ernco grãos, 
escolhidos ao acaso, com objetiva de ÍGX em microscópio ótico, tendo sido calculada a 
média antmética, para (Atenção da faixa de variação 

Quanto ao esludo da germinação da Semente, foram feitas vánas coletas de frutos 
maduros de S. syfingoides Gíi&eb . de exemplar cultivado no Jardim Botânico do Rio de 
J-meim Deles foram retrradas as sementes, lavadas, colocadas em placas de Petri fona 
das com algodão e papel de filtro u mede eido Com água destilada e deixadas em laborató¬ 
rio á temperatura ambiente. Usou-se banho de ácido sulfuiico a 20% durante 30 mmu 
íos, a 50% durante 15 minutos c concentrado durante 30 minutos, e Grttbeb&u^se as 
sementes com água destilada durante 24 horas a fim de se testar a quebra da dormência. 
Em seguida, as sementes foram Uvadas cm água corrente durante 10 minutos 
(KOZLOWSKI, 1972). ReaN/ararn^e vários lestes histoquírTucQj para amido, tanino, 
açúcar, substâncias iipfdicas e proteína, em frutos e testas de sememes em S , synngoides 
Gnseb- e S. VelL, respecliy amente, com lugol. reação do cloreto fémeo, 

reativo de Fehlinq, sudam iVecosma IJ0HAN5EN, 194Q.SASS, 194Q). 

Experimentos para detectar a presença de saponinas hc mo lí ricas, es te rói des e alCd 
lóidei foram feitos em folhas de Irés espécies: S. spicjtú Ve II,, $. syringaitfe s Griseh-, 
S.quinQuen£rvfã VelL, coletadas no Jardim Botânico <fo Rio de Janei ro. Baia saponinas 
seguiu se a técnica de WALL etãfo 11954: 17}. Para esteróides e alcalóides, a técnica de 
BÃRNES a GIL8ERT (19GÜ S 26), 

A investigação prelmninar dos conSlituintes da testa de sementes de S. Qutnqtjenerwa 
Vell u coletadas por Osnir Marquette, no Estado do Rio dti Janeiio, estrada de Petrópo- 
li& Paií dc Alferus, constou de dezesselé testas. As sementes ípram reparadas, lavadas 
com água corrente, extraindo^-lhes depois os inEegu mentos a quente, corr benzeno, 
clorofórmio e álcool- Aqu&çeramíe as películas extraídas com ácido Clorídrico diluído, 
duranie trés hoias. Neutrafizou-se o hídrolrzacfo com bicarbonato de sódio, filtrado c 
concentrado a vácuo, depois cromatogrãlado em camada fina ao ledo de padrões de 
gdtaciosp, glicose, manose e outros. Empre-gou-se com o sol yen to efe desenvolvimento o 
acetadó de eb la. mcisoõl njis pTOporçoes dè 6-4. Como reagentes de revúl&ciu to ram 
usadefi ftalato de anilina ^ difemlamina-aniiina, para açúcares Tedutores, lesorcmul u 
anirona para cetoses. (STAHl, 1966 315811, PEROVAL. 1966 14G 142: DIKE, 
1960: 104 185: DAVlES et ãtii 1964: 148 152} 

As mitrüfutogfsfias do pólen foran^ tu adas microscópiio ótiçq equipado com 


- IS 1 - 


câmara Fotográfica cDm objeuva ds? 100X. Os deíenhos que Llusirám o trabalho foram 
feitos em microscópico estereoscópico n microscópio ótico- binocular equipados com 
câmara clara, 

Elaborou-Se um quadro comparativo das características evolutivas das flores de 
SmWja; ç outro para oS tipoi de epiderme, padrão e rede de nervaçio, 

Como as flores femininas, masculmas e os frutos das espécies J. s/ríngoides Gríseb. h 
5 fiittdã Grisdí, 5- spfcãtü VeSL $. cifoHu Griseb ip $ r fofígifotiâ Richard., S. 
rufe&c&ns Griseb. e S Cúgn&tà KuntM não foram examinadas pelos autores que trataram 
do estudo do género, fizemos sua diagnose ern latim, para complementar as descrições 
originais. 

Os dados referentes ã floração, frutificação e observações ecológicas foram retirados 
ele etiquetas de herbário.. 


III - HISTÓRICO 

LINNAEL® íTJSGL classificou ume planto de caule angulb&o. aculiíadO, com MhaS denteado 
trenidas, joh ü nome de aspdra O nome S mttex. segunda- V AN DE RCOl^ME It347h 

tférwfrSí do 9«ego e Significa raspador, por cauia dos .icúleos que aparecem na maioria das 

«pticiErt. 

HUMBQLOT È BQNPLA-ND <10151. da viagem ren-hzodo e AmfrriCa dõ 5ul< trôux-eram, entre 
txmâ* piam31, 12 e-ipécres de Smitax, cujíii diagnoses foram apíesentadas em sua obra. 

SPRÊNGEL I l82b) r na 16 a edição do Sy Morna Veplabilium^ enumerou GB eipériís dü gérwrO 
de t inniseLiE,. de procedências diversas e desuni ai por váno£ autürti. 

VELLOZO IlSÍ7i reproduziu as esiampas de soas espécies S. ehirrn. S umbattàta, $. 
qiAflflüiWWY■#. 3 Auremns, 5. aci/teJfa, 5 5- (emrnu e S. aÉaníftopftytfe. 

GRlS-EBACM í 13421 U\HOU de 33 espécies do- gênero de Linnaeui, dataando apenas, uma, S. 
szjbiessdiflpw Po i r., como- duvidosa, Dividiu d flénerp em 2 secções: phêffnac&mHax e 
ftcApwnr/Ax, levando em fiorni deraçjfo, para a primeira* a Fgrma das anteràS, e r para a Segunda. d 
padrlo do nervíçlo lofiar, Na primeira íeçSa Ptoa/maçmmtte* — compi tendendo espécies com 
fofhSS de corráctai a coriãcEd membranãrtas, qüulqúôrtêrvaas* CO-m nervuras primárias e seeundá' 
nas dsní^mçnTe reticuladas e muito talienipi n» duM anteras lineares, íçfle*» 3lê 3 

porção metl^ng, COrti filetes do mesmo tamanho Ou m è*Ot que 3S anteras - suboflfirtou 35 
espécie* S papyracva Fou.. $ úfjVtírrffa Kunlh, $■ japicanga Gn»b., procera Grdflb. 
fcolctando como duvidosa em sua sinaoiima r í íprCêt* Vo Uh S- ramiffora Gnseb-, $■ císsoida i 
WtarT- r í potyaMTfia Gnseb , £. rutszcvnt Gnseb., $ danrjfa Hum*. & Bçinpl., $. frroral* MaM. r S. 
írjiTírnpúr Griieti, 3. FKnjT.pÔPdcJ Griseb., robusta Griseb., S. pruwQsJ Gnseh,, 5. o^tpngifoittt 
PphJ, 5 vtmínea Grrseb. r 5. tcêfarti Griseb.. S marg>fYpíata Man.. 5 bfasdwnsis Sprertg tJ $ 
fãppaçea Wi|ld , S otfOnXd/omí Mar!., S. vtfftí cot« Gn5et> , 3. £Afi£ÍMiê ürLíeb... e S. tarvata 
Gmeb. 

Na segunda seção. Pactivimifax - caracteriz-adu pela textura cüiiâcea. da lotha s com nervura 
média impressa na fate dorsal e nervuras Secundárias pouco sahentes. anteras d^ oljlpngas e 
lubyflobosíi^ cs m filetes ■geríilmente mynn longos ■ enquadrou üí espécies 3, typftfiitfCB Humb. d* 
Bonpl , S. pftyttabofa ^irç , S, f*ç*/atsa GuEeb. e 3 eiastica Gfíseb. Como *e pode vtr, a maioria 
dat cSpêdií grudadas mü / 7 íírr, ! f &tafitmnsts de Martius SdO dt juiOrig üO pr6pno md-nografista. O 
auior biTtaickJ-se a descrever as espécies Sem apresentar chaves analíticas para □ íecpnheejmento 
tíòv meimáS- 

KÜNTH El8501 flnuwrpu tJíB nomes de espécies dv 5 /dí/j^ dos quais fSTudOn 124 
CClni^dt'rOü 5ÍÍ duvidosas, e 12 lò CônNifCidíii através de indicações bibliqgráücax ou de ilustrações. 
Entre as úllimaí incluiu 3 espécies de VellOíú'. S- qutnqucnffrvta, S. geTmfta eS acanihQphyiía. 
Como p trabalho de Gristbadh^ o de fêunth. pouca subsídio trquxç pam n listemática do ■géneffí 
ímrijj! dividido pfli ele em dois grupçs: l MfCftwtoae e LI Wjtrjrrjftijé, tpuando em consideração □ 
tamanho (!« Ilofri, os eslymflí ?-êswi5 Ou conn filetes clíMOí ou longas, o compnrWíOTO do& 
pedúnculos da$ M um|»las" e o lipO üe LoidO roliér 4 inteiro Ou Com incisões çte m^m-r ou rnénoi 
grau Níanieve $ ifiKata Vfili na fmonffTiia de S prúCera Griseb-. ■'«uivando lua peSfion^bihdade 
tom um "iide GfiSéb". Também como o autor da espécie, deu a d^irLbuição drtla parao^Rio, 
Goy:>? ei Matto-GrOssú". 

VANDEfiCOLME í 107ÜI jpicwnluu t(ri* de doutorado á FacuLpade <te Medicina de Püria, 
sobre a "Hiitória botânica e terapêutica das Salicpori ilhas", em que ii.içj das eípêdes de Siotla* 
mau emiKflQndu na medi ema , a saber S õfhcimfts Humb. te Kunth r S- ijtsapartifã L, $■ cbina 
L, e Cnti^ ftüíS 3 í espécies, rrwnçiona 3 . papyraiea Foir. & tyiittgpTpet Griieb, r S, 

ps&udoiyptiihrtça l^unth eniit „li laitaiMirilhiíl vCidáideiras Trata-se de Trabalho rnmucioso e muita 

irtípimaiivo. 

□ E CAfíDOLLE <TB78f lor quem apresentou cíelalhada monograha dal SfntfaGttità, com 
iftlui mações valiosas das pu>EÊ^ wgetativòí e flOtfftii. dillrebu<çJd t d^ícikçòes amplas das 

espí-hies Oividiu ú género StmíAp im 4 seções. Colocando toda* jí líSpéCurt brasileiras rta seção 
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SmtU* A. DC. P lavando em consideração o número tfè óvulo* tm !4culo cki o vá no (w 1 yu 
21, o oümera de cilames (6 du mau) e a posição dos 'Apelo» ftltt floftt masculina!, Deferrivêu 186 
espécies, tascado em ejcsic.ii as çxammaclps, e enumerou 23 uspécií* duvídaias e T2 "inext-nta- 
biles". excluindo do género 13 espécie*. Eltudou 4& espécie* brasitei-ra*, 14 das quais novos para a 
CiôPCi.n. Conuderou £- «WCít* Vali. (Ttó ífí/ como uma espécie correia, mas apenas referiu soa 
OCDiréncÍD no Brasil, mm definir a localidade. Entro as "inextricabiles'' lilus 2e*péentdí Vn-irozn 
5. atrmíyímrv^ e S. umbeftêT*: e des cxtíufdN Ü0 gênero duas espéciet brattiairH, também cia 
Frei Vtlloze; S- tpicãia Vtli- [Ta£>. JJ2), que é uma íSpètie do 0 S- seu A ?&twi Vell, 

(r*b- fíiO). ÉSta, pelos dcralhet da inflorcscéncia e da Folha, apresenta «rnelhanca CQffi 5. 
ps&utfasypttifUiez. mal com os FtuEoi muito dife remes dos dessa espéciç ou. rr-ut»mt). dí qualquer 
ou ira do género- Nesse trabalho. esEydQU a* s^guifires f-spéciçi ocorra ruçi no itttil: S- 
Gti«b- íwb irlTerr^eçlo. cotocou em iua lirwnfmía a síptkie S, chin* Vell. Tab. J0&}; S. 
AjJfrfHfll Griseb, S torva E* Griscb, S pfüCêrs Griseb. í subordinou S,. afficinaftt Gfrttb.. S. 
fjottHsfta Kunth ü essa fispícte b redrou S. f pica ta Vôll. de sua linonfmieFr S K tfjuúêns?§ A,0 C. 
ÍCOrfl v&^eílfrdei. defcrrçío OriginalJ; S. /trmfipf* Gfi«b,; $- ittmfota Gn-sob.; S mbuttri 

Griseb-. S- COçtw^i Kunth íoom 0 informação de que era cullivnda nO Jardím Boiánico de Bedim, 
ptocedente de "Puerlo Alegro 1 ". México. De Dando lie comenta que 0 região "Puerio Alegre" náo 
eslã registrada no Diçionãriü Gaográlico, J»r9 0 MésteOp e, levanta a questão W õ now da regifio 
rL3o çpf respondeu* antej a uma localidade meada no Sul do BrjwilF; Si coriitati* A-DC. Idiscnção 
Original); s. çioyã^Bít» A. DC. I descrição originalJ, 5. mfafvm A-DC- ídeiCriçâo oiiginad: S. 
bvnthamiáfi* A.DC. Idescnção original); S- púi^ffthã A DC. -IdeScriçio OriginalJ; S. mxfapodã 
A.DC. Idescriçío origrnaSh S. EBOIare/ Twnrt* A.DÇ ftr-fscr-içío oriflinall; í. Cuma.meni/s W^IFd.j S, 
t-failmonmãna Kurqh; S, pirarentit Kufiíh; S, p^^tioòoíã Griseb.. S. fappacea WiMd.; S- 
odotTiot&fn* Grisfrb.; -S. v&rruCOt* Grtseb.; í tatutaris Kunlh; &■ eiissDkíBí Griseb; S. ffenophy^a 
A.DC. ídescrlçlo origina-JF; S. tãücifoH 3 Griseb,; S* -ftfflartAf A.DC. [descrição oflflinalJr S. 
CiJT -ypastrit Grriib-’ S- \fitnw$é Grdeb.; S- r/f^/ara F4ar| P ; $. UAtfL/fafa A.DC (dWCfiçlo OrrgmaU; S. 

Spiang.; S. nilrd* Griseb.; S. ottongr/dWi Gmcb,; S- prwn&fj Gnieb.; S. efajliça 
Gnjeh.. 5>. tictfoíia Grijib-' $■ fie^eliatw A.£>Ç. (descrição originall; $. nquatos/ahi A.DC 
EdeíCr«tão orrgmalFr S . Jaipi&tng* Gri-nfb.: S . Willd.; S. papvfãtea Duham.; S. rpruceana 

A.DC. [descnçifg origmall; S sefioánp A.DC. IdescriçaO Original] ; S- fprcaíê Vell. iTdjb I I t flão 
11? - Brlrtftia. sem d'iir a lecalidada]; S, seftombvrpkiwn* Kqnth; $. pxeudafyptíiitíjcâ Kpnth; S. 
pnmdifotfo ftígsl ÍDh tandolle tl&í&S çamptnta sobre a faltp d# indice^o da íocaiidjjdB na f^licata 
cületjdJ puf Reggl e dipOiiiada tw Heibério PetrappIiiiTio. Um exempla* ds espécici enviFsdO <10 
Braslh pelo botinioa RiflífcL tstave «ndo çullivado np Horln Imperial PeitopoInanO. De Candõffo 
não encontrou maierral cor respondí me na coFççfo de íí*üd*l. Comem a, também, que viu â pi-uma 
ouJtivada no Jardim BoiAnico cl* MunLqoB. Peta diagnõlt è bem prcvival qy« m irafi de S, 
I&nffifoiia fiiçhaxdF- 

InftlilrremlÉ, Tjmfrim nío deg meiospara quase pudesse reconhecer 4» espécies de SmMâi r. pois 
não Bldborou CtUVOf aoilÍEi-ças para diatinguT-las, Suas diagnoses, porém, são hastanie extçnias. 
mas insuFicientes pJrí a lua irjeniif içaçSp 

Foram ainda ciladaf jüirS 0 flritJI as aspécies: S, mmdicmaih S.L, Mogía Í1B05F: S. 
remúrrrüifYÜ Hand-Mazz I190BJ; S- praciltffúta A.C. Smitb i S- Krukovii A.C. Smitb 419391, S. 
cofotfca Toledo a £ mi/íffúí* Toledo 41946) que não foram iraiadél Wilè trabalho, com excec^o 
úü S- ooFoisea Toledo. 

O género Smifax U foi considerado pór VENTE N AT [1799 : 146) denlro d* Ordem S*ni '/accse, 
wndu 0 primeiro a lhe dâc um concerio de tamrjdo, no que í0» ieguido pqr ENDLICHER [1&36- 
1S2F. LINDLEY (1836: 3$&> r GRÍSE&ACH 41&42: 13. KUNTH (1850: 1591, DE CANDOUÉ 
ÍI&78: 39Fp LINDLEY Ü039: 76} já laz riFeréncia a Smífax comEmsndq sobre a peculiaridade dg 
género ç (ugtrpridç que Bit poríena çpnitrlulr um grupo ã purte, devido, não sú a t?u ç«ule 
peculiar Tno rizoma □ tenho ellé difp^jflO num ciVculo eofnpacTü, ába^o do inregumenio CürtiCSf 
t circundando a verdadeiíA medulai. comO lambém pelo reticulado das Folhas 0 pelo hábito. 
Ootr&t auioret como BENTHAM & HQQKÉFl 11880; 7481, ENGLER (1888:17), HOüKER, J 
1109?: 30líp MEiCKlDR Í1964 5281 comlderatam o glnero dentro dai 1^'açeae, Detdí 1934 
I LAWRENCEh 1951: 4133 Nutchiruon «parou as dui Ufm c&» r par «y hábito^ piantw 

geral mente did-cas e pela confluência dos lÚCulov dá ínieia, no que foi seguido poí TAKHTÁJÂN 
£1969: 2361 « CRGNQuJST 11968: 3581. 

Na dífierlaçãa. adotamos ú tOnCUltO de HUTCH1NSDN 41964: S1 -81 ü iratamoi o gánfrro 
Smiia* como membro d$a Smil&C&Peav, uma famfba indêpendenii das LMifcirae. 


IV - RESULTADOS 

1 - TRATAMENTO TAXONÕMlCO 

11 - POSIÇÃO OO GÊNERO Smtlv r. DADA POfl DIVERSOS AUTORES E EM DIFERENTES 
ÉPOCAS 

LINNAEUS (1753:10281 cdóoflv □ ginero Sm#** rtâ dasse XXII Pi&wcrt na Ordem V| 
WflJítfsdr/e. emrt ch girunoi Teírtui L.a Cúlampetar L.„ d«screy«nclp treia eq>éoe\ qu* distribuiu *m 
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quatro grupos, bâfeaados principal m*nie na presença Ou auwncia da acúleüs nú caula a na suã forma 
dl Indrica ou angulQlft, 

VENTÊNAT <1799:1461 em feia OríJ&m III, teceu 00nriderat5es sobre Smiftc**#, frenda 
referpnciaa gerais nos- specíe? vageiaíhros e floraI. Estabeleceu dais grupas: "I. Ovaire lfi>re ,M , COTP 
lr^ Rfrscut T-, SmtfsM U_ e Díoscof*a L, a iF M- jrf^erefíí" com d$ 9 ^n^ros Têmus L. e 

L SêparGu $mH*x L de flõfft/J T., per aprtwmar pícÍQiQS munida* de fluOS gavinhas, flarçs 
im oorimba-s atilares a írés ettilatel tom 11 és estigmas, e da OioscPílea L, pelas llüreicm fisp^ísau 
cachos axil »my e fnjtD cápsmla. 

D UNA MEL f 1801 £91 ?*#riu 0 ínwma de Linn^cus, dando uma deseriçlío dos caracteres do 
DÉnero Smitax e meneio nandú sua poiigáo antre Rutcui T. ePrütCOrüB L 

PDIRF f Í1BD4:46&) também seguiu □ sés Tema de Linnaeus, enumerando trinta a Se ii espécie t 
e oolotandõ S>mí#jf entre os i^neros Sa/jdtffosfjj Ruiz & Pav, e Fr^ppcipon L„ arrâíos da subclasse 
0 faOly/íldcmtf*É. 

HUMEOLOT ■& BOM PL AND (1815:269) colocaram S/tttfA* L nas JuSJ- efitfp 

Üiãfwífa L 41 TIL i“ D;Ofcv*eã L, ambos distintos do género em estudo, por aprontarem o primeiro 
Aorei com um estigma, dispostas em pan ícu las, falhas semelhantes às das gramfneas. e fmlos 
plurispírmot,, p 0 íeflundü, principalrrwnta, palas dores disposta* em espigei ou r acentos, e palas 
srWn-re* flladêt 

POtRET HB23:3B7] einda seguiu Lirmaeus, colocando porém Smifa* L, tnrre Tamut L.e 
Qhizortê L 

ÉNOLiCHER 1 iSjfS; 1521 situou 0 género Smiiax L em sua Ordo LVI Smthrctae, Considerou 
a JJ T ri bus I" P*ritíc#e Endi., carne» ri fedfl pfllOi tttiíetei diitintot, a a ‘Tribui II" ConvAffarteaÈ 
ÈndL, pelos esliittçs concrofCidOS. CfrlOCOu O flênem L. nfrsla última tribo, fcnlff Smttacffíü 

Desl,e Ff tpoffontim Forst, ambòi gdítí flore* hermafrodita*, 

LtNDLEV (1636:3591 incluiu rtO grupO IV RêWtto; 0 na Ordem CCLV1 S/nitâ€t«* 0 gênerõ 
ímj/*jr L 

GRISE 8 ACH I1B42-.U, ao csurdar Smtfac#je m segundo Lm-dtey e auiros, colori 0 gênero 
SmifA* l_ prAsimO do gén#fO Nerrcria Ru.z $ Pavon, 

KUNTH (1650:1141 tratou das Smttêefotêô Brtíwn, seguindo am parw EndFicher, quando 
oon liderou ai IrrbOS Aerrdeae E ndl. e Conraf/errae EndL, ftciescanlando SfnilxêA* IVentenall Kunth 
e Ri/scwiv? Kuntli. Local laüu 0 géiWrO Sm^iir L, êmSmitKtm 

LINDELEY (1063^1 TI lacaliíop ogfineroSm^Ji L. na classe 'V-PictyOgêfH na Ordem LKI^Í 
SmiiAtêv* » lado do géfWfO fíipoganvfn Foul 

DE CAMDQLLE il67fi:39l. ao tratar da Smííec-eaè, colocou o género Lr entre 

Weferaímrtejí Kuntll fl fthfpogamtm Foi^t- SepôrOU SmiíAK L- de Weterosmífax Kunth põr íste 
upresenlar Opalas oüi>CrBtcidtis, péla! as nulas, estames rrtOnadalfús im numero de três e de 
RftipQgúmjm Pont pelas flores hermafroditai, com sé pala 1 livres, tréi pétalas e seis eçtamal livrei 

BENTHAM * HOOKER ltaE0:?4RI induri um o géner 0 Smifax rtâ Ordo CLXXVIfl -LtV*c6tt r 
"Tripuf r SmitòCt** Vemenat. Situaram e génêcO 5mü*x L„ entre Htwoimifax Kumh e 
ftbipQffQrtum forslL, dÜeuTiíiJ ambotdo género em pauta paio periartto ihdivi», em Wflemfittj/ex, e 
pela* flores berma Ff oditai, dispôs laí em amigas õu racamos e ausência da gavtnhal r em flhipüQoni/fTT. 

ENGLER E1S38:17l<. ao tratar das Ltífafêí considerou onze iamiTiaS, lubd rd irtcindo □ gênero 
Smifw L á fimflia i_rfr'eceae, lublemfFia SmíÍBCsrní&iw Éngler. Colocou 0 género Smilax L. enne 01 
cutros drm componentes da lub-lemfEie, Rfoipoçonum Pont e Wfffer^pr^ix Kunth J apmttntando 
chahre malltica para ^ItifiguMot. baJeodíT pnficipalmente nas flgres hermafrodita^ depostas lm 
espigo õu Cacho e falha* rt>m gowinhat, emflftjpctffOnum,' nq pergànio gemossépalo e nos très estames 
unidos, em Hw^rúffTriiêM, 

HODKER | 1832:3011 tambám eirudou O género L dentro des Ufimc* 4 *e e corsiderPU 

dez «te is tribos, Incluindo Smftajr L. na h Tnbo I" ÍVenunaiS Kunth, prôsima de 

Hetemimitox Kumb, do qual é s* par a do pdo tipo da perianW, 

ME LC Hl O R <1964‘623K *0 estudar Lífiacnau, situou Smitax na subfjrndia SmifacBití rje 
Engler ial como O Fizera Engler r acresoeniOu 0 número de Cronotiomos X=15, 

colocando $mif3M L entre 01 géneros Rípoçonum (RhipQffGnurrtt Forjt e Piffudasmifnx 
Híyata. 

MUTCHINSCiN 11964:616], ao tratar das Smitacuceae, coFocou 0 género SfniipM L 
entre os géneros Pufudo tmtfãx e HfUrmimffax. 

Ao analisarmos m sltiemei de da$iific4çêd H verif icemos qu tSmtfaM L~ foi ^eraimeme situado 
prdximo doi gpnerOí Fjmuí L, fthipogonum Forsl, Drotcotta L. Hemria Ruir * PtttídúífmfBX 
Heyetâ, HeierosmifãM Kumh, fluí*7i/J L. das MúfiOCOÍfitdo^aA&j. e outras vtllís colocado próximo a 
gén&rõi de £j;çprí7Kfc™aA Constatemos, ainda, um* variaçiõ nas cetegoridS de tfasiificaçSo, deno- 
nVnédaa grupos, ordens, tribos úu séries. 

Em concluiáo, vtrificimos que 0 gênero Smü&r eità mau piAximo de HetvrvimrimM e 
PtAudoimitex, delei *« distinguindo pelos tépalos cancrçsciduS ft etlãmes livres geral mente em 
númerq Ch POw* *m Pseodoimifsk ■ c de Heterüifníüx pelos estames unidos em eoluna ge/alnsante #m 
numere &G (Uh. No Brflil n3e ocorrem m gêneros Htivrofmrtsx t Pi^udosmi/^ur. 
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1.2 - PÊSCRiçAG 00 GÉNERO 
(Esl. I 3.9] 

SmíEax Toum. ex L 

Toumefert êx Linnaeus, Sp Pl 1028 1753, Gen Pl ed. 5:455. 17&4.Toume 
íçit, Eícnn. Bot, ^ 1797; Dghaínel, Trai té Aí br Arbusi 1 233. 1001, Pquçí m Lsmarck, 
Ençycl- Meu Gol G:4&4.1804, EndEicher, Gen. Pl. 1184 1836, Gnsebach m Mar nus, Fi, 
Bi ai, 3(lt:3.lB42; Torrey, R. New York 2:302 ,lB43j Kumh, Enurm Pl, 5.360 lÊbü; A. 
Dc Candüíle in A. & C. de CandoíEe. Monog Phaneiog. 1:45 1878, Bemb^m, Fk Ausiral 
7:6. 1870; Bentham & Hqohfir, Gem Pl 3f 11:763 1680; Engíer m Engler und Prantl 
NaL PFlazen. Fanv2{5)S8LlS88; Hooker, FE Bnt, ind 6302.1892, Moroog. Buli rora 
Bot Crub, 21 (10M2D.1694; Vandürcolme, Rev, Med 7:316 194 7 

Atempjíjtf Rafin. Newgenyi. 3.1825, 

Snvtãx secL NtifnGxt# <Pafirij A De Candnlle, Monog Phanerog. 

1:45,1873 

= Píriíià* Rafin. ItoecL FL Ü S. 2:264,1028 

£Mfrjr sect. Coprq smanthus Torr. Fl, New York 2 303,1843, 

= CQprQXfrhiwftm (Torr.) Kgnth, Enum. Pl. 5 263.1850. 

- PtefQsmüâX Seem Journ. Rot, 6:193, pl fll.TBGB. 

Smifãx seci. Ptetúsmtíax íSeem) A De Cindolle, Monog. Fhanerüg. 

1:203.1878. 

De SubaibuSloS unais üu menos erccíb^ eqm (amos levemente estândenles a tunas 
robustas, lenhosos, com caule e ramos cilíndricos, angulosos ou puadrangulares, glsbros, 
lisos ou estriados, sulcado^ verrucOSüS. muricados, estabrds, profusa ou esparsamente 
aculeados (E&L 1 fig. el ou ainda mermes, às vezes alados iS. sptçãia Wlk, E*t L% bk 
A patte subterrânea compreende um rizoma de consisiència lenhosa, estiuiura simpôdio- 
monopodiaÈ. d is tiniam ente ani-culado H representando cada artículo o período de um 
ano de vide da planta, O rizoma è coberto por catãfilos caducos, d atiçam ente dispostos, 
dele partindo raízes fibrü-Éenhosas, muito longas, cilíndricas, variando de 3'5mm de 
diâmetro, com ramificações escassas e muito ténues, que se espalham paíalHamente a 
superfície do solo (Esl 1-fig, cl. Formado o rizom^ a "gema de continuação" se 
desenvolve em iamo aéreo, processo tepetsdo anualmenie e responsável pela estrutura 
simpòdio-moncpodral (TROLL, 1954:22CF2241, Cada ramo anual aéreo è àfilo até o 
terceiro üu sexto entrenó, mas traz catáfilos em toda a sua extensão. Nos íamos jovens r 
surgem, de cada lado dos bordos pectol&res. duss projeções que dar Io ongem a duas 
gavinhas (estas sò se desenvolvería a partir dos ramos adultos), cilíndricas, robustas ou 
delicadas, quase sempre enroladas em espira! no ápice Ou em toda Sua extensão, vaiiando 
cte ü. 1-3,0 mm de diâmetro e 3.0 21.5 cm de comprimento. Tais estruturas faltar^ em 
águmas espécies, & seu aparecimento é tardio nas folhas [ovens. Nos ramos basais da 
planta adulta, encontram se de um a Er és catèfMoS triangulares, ovados ou rararnentu- 
obíongos, Coriâceos, de ápice agudo, obtuso, arredondado ou nriucronado. de 0.25-l,0cm 
de comprimento. Folhas alternas, lúcidas t $ rufescerts Griscb, e S. tátitfà Griseb.t ou 
foscas {£ qomqu$twr\/iE VelIJ. Lâmina variável na consistencea r forma e dimensões. 
Consistência membranácea,, papirácea, subcoriácea p cofiácea otj ciasso-cortácea íS. e?a Sí* 1 - 
ca GristtxK Forma oblonga, elíptica, faneco la da. oireda r obovada ou ovada-lanc&ol ada 
Dimensões 3 r 0-40,0cm de comprimento e ü,7-23,Qcm de largura. Ápice aqudo, obtuso, 
arredondado, atenuado, acumfnadd, «marginado, constricto e muitas vezet apiculado ou 
mocronado. Base aguda, obtusa, cuneada, arredondada, iiuncada, constricta, subcot- 
d&dü coTdadri ou tfecurrente, Margem gereEmente iniKira r ás vezes aculaarJa, E^. cognata 


- 135 — 


Kumh, SL tàppãcea Wilíd* S. od&moíüma GríSeb., S. GatnpoStnS Grís^b.. £. braSitir-nsü 
Spreng, var. Griz&bjcfrii ADC.I entre outras. PeciO-a frequentemente genículado, ressu- 
pinado, -cada!Guiada, ãs vezes provido de dois ou trêt ecúleos, maintendo c limbo foliar 
com a parto ventral irolTarJa para õ fado externo e o dorso para c Indo ín remeda ramo. 
Bainha persistente; bitafracta, às vezos unilabiaos (5. rufescens Gii^bJ esiitada ou lisa, 
cõnca^ raramento -iculeada, conàcea com os bordos membranâceos, Híbcoriâceos ou 
oorífc-íos, ocupando uma parte do pedido ou mesmo qujsa toda sua exte^tac. Padfsò 
□e riÊUjçào misto, en; geral aeródromo-bíoquidódrorno* algumas *l=z#s broqoidb- 
dromo-aeródromo, raramente campilboromo í£ syrsngoides Grisetx), com uma ou, 
freqü^temeniri, tris nervuras primártas, sendo as duas lat^tars df origem basal ou 
iupra^al, dê diLurvcU- imanta perfeita. Nervuras quase sempre salientes nas duas faces, 
aa v<?Zt?x. impressas nã face ventraJ \S afdSi/ça GrisebJ. Redetíe nsrvaçlo densa ou lana, 
formando um regulado ortogona 1 ' predominam as terminações vasculares livrei sim¬ 
ples ou ramificadas, itiwaras ou curvas, por vezas acompanhadas de gscíerúciios; buído 
ínervaçào marginaii cm geral inteiro, raramente com terminações vasculares livrai 
FesKE i jimzu tares acompanhados por escleràcitos, que estabelecem algumas vezes cone¬ 
xões entre as nervuras, e em mudas espécies constituem um cordão Junto k margem. 
IdiobtaiTos, junto ao bordo e espalhados no mesòfilo, isolados ou geminados, curtos, 
médios ou longos, de paredes finas, espessas, frequentemente dotados de pontuações, 
com ! afides ou sem elaSj raros l 5. Cãmp&tffc Griseb.) e rarfs^mos (£ $3l(Cifófia 
Grpseb. í, Epidermes oom oálulas grandes e pequenas, dn* paredes espessas ou fanas, 
erecias, curvas, onduladas ou sinuosas; a superior, geral menie, sem estõmatos, às vezes 
com tiles jo ruyel da nervura secundária, do tipo paracfíico e ancmocfcico (£. syrin- 
goides Griseb., £ quinQt/enervia VelL £ verrucQSj Griseb, „£ pruir aosa Griseb., etc.}; a 
inferior, oom estõmatos ànomocfticos (duas a quatro células], paraçfticos (duas a íris. 
células!, algui^âs vezes contíguos IPANT, 1964] com uma cétuJa subsidiária comum 
tEOTNÂftf, 19751 ou bem maior que a outra, ocorrentes em nível abaixo ao das demais 
cékdai do tecido. Frequentemente, nos ramos vegetatfvos e férteis de todas as espécies 
estudada apareceram Colhas com limbo rêduíido, provavelmente devido ao fenômeno 
de heterobUstia, ou seja, cap&cklade diferente de desenvolvimento faltar e aue se 
verffica também n^s folhas de Õ/oscomt l. Em £ spicats Velt. estas folhas reduzem-se ã 
uma bamh^ pecfolo e apendtce Mtifümie. Fiares pedlceladas com pedkeÊos longos õu 
Curto* protegidas na base por bractéolas ovadas ou triangulares, dispostas sobre um 
receptáculo comum mais ou menos globoso, glabro. formando um aglomerado, que,. 
Segundo DÊ CANDGLlE 11878:14-16), constitui uma Cimeira contraída, embora apa¬ 
rente uma umbela Cada cima umbefifomr.e é sustentada por um pedúnculo que sai da 
axila da uma fqlha ou de um a bràctae,. longo, curto ou quase nulo, Em S. pseuáüsy* 
philiucj & uníh e £ ipicdtà VHJ., os conjuntos de flores umbelad is se apdsarn sobre um 
çixo comum, constituindo urna inficresplncia Composta, N5o raro as mfEoreSCènciaâ se 
disp5em em ramo* ftexuosoç, e em £ çãmpeífrfí Gifseb., em ramos fractíflexot Plantas 
diôicas com flores gerJlmente pequenas variando de 1,0-7,0 mm de comprimento las 
maiores em S. fonçifoU* Rrchard), unissexuadas, monocramfdeas, actinõmorf as^ com seis 
tápa^oi patalõides, esverdeados, alvos ou fíuipúreos, cada um com um feixe vascular. 
8oibes florais globosos, oblongo^ ovados, pirifames ou eiíplicos, ápice agudo, obtuso 
ou apiculada Tépaios livres entre si a reflexos ou e recto* ( S. QuinQuenervia Velü;os 
lápalos externos, via de regra, mais largos que os internos, com espessamento em geral 
no temo superior e as oapitas situadas no ápice ou na porção espessada; os internos 
dotados tte esp-essamerto na região central, o qual atinge todo o seu comprimento, e 
papilas que se localizam mais frequentemente na região apicaí. (Est 3-fig. f). Quase 
todos apresentem uma nervura única n£o ramificada, com exceção de S r spicata VelL, 
ojÍos tèpalos internos da flor feminina ao providos de uma nervura central qria ?e 
ramifica Em algumas espécies ocorrem, no ápioe ou na base dos tépalo^ céJu las pétreas, 
esparsas ou densas, (£ sptcatà Vell. e 5. sãttafoiíâ Giiseb.f. A maioria d^s espécies 
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estudada* sâo providas de ráfides na fiar, com exceção de $, rufescens Griseb., onde nfo 
observamos tal caracterfstica. Androceu constitufdo de seis estames com um feixe 
vascular, inseridos na projeçio central do receptáculo, fiEetes carnosos, filiformes, 
cilíndricos, aplanados ou intumescidos na base, cuiios ou longos; entçras monotecas, 
oblongas, elípticas, lineares ou ovadas, besefixas, rimosas, muitas vejes d&iscent&s no 
botão floral; grãos de pólen esferoidais [Est. 2-íígkd.aL tendência de espiculosos a 
verrucosQSy geralmenf# pequenos, medindo 18,7 (£. cognata Kunt) a2l r 1 JJm [£. 

foflgjfõtrã Richard) f apofares, possivelmente com umâ íOna distai de maior Fragilidade da 
exina. por onde continuam os elementos da sexina. Ovârso frequentemente cercado por 
um disco, Supero, tncarpelar, triloculãr, uniúvuládo, mais Qu menos angyioso r gtoboso, 
piriforme ou ovado, com seis feixes vasculares, três dos quais, se dirigem para os 
estilete^ e, outros três pajra os óvulos; trés estiletes, erectos ou patentes, com supertfcle 
estigmãtrca, profusamente papíldsa na parte Inferna e na lateral. Todas as espécies 
estudadas apresentam três ou seis çstaminâdios filiformes, ovados (S. qu/nquenervia 
Velth geralmenie mo vascylarizados, Em SL nftràa Griseb., observou-sc a presença de 
vários tipos de estaminódios, Jguns com filetes carnosos ou delgados e anteras estéreis, 
outros filiformes, quase sempne não vasco I ar izados, rar ame fite com feixe vascular, 
semelhantes aos que ocorrem nas outras espécies. Ovulo ortèfropo [Est, 3-fig. g|, 
pêndulo com dóis ínftegum entes, Ftulo baga, giobóso, com píricarpo amarelo, cocefrteo, 
ataranjadfr, avermelhado, roxo ou preto É com três sementes ou duas por aborto e 
epicarpo frequentemente oom ráfides. Semente gtobosa, com caiúncuta, Sn tegumento 
externo elástico. mernhranâceQ, hialino, e o interno aderente ao endosperma, textura 
córnea; endüSperma alvo. oomistènçia psse^ embrião pequeno, cotilédone crasso e 
espatulado (Esl 3-fig. h) hilo oposto à mitròpila. 

Espécie genérica; S. ãsperü L (cf. Erít. et Brown, 1913}. 

Distribuição geográfica das espécies estudadas; irasil, Guiana Francesa, Argen¬ 
tina. Bolívia, Paraguai, Uruguai e Venezuela 


13 - CONS1ÜERAÇ0E5 306RÉ FHUTOS-, 5EMÊNTE5 E FOLHAS DE ALGUMAS 
ESPÉCIES ESTUDADAS- 


1.3.1. observaçAg da germfnaçAo de sé mentes 

ÍEST. 4-e> 

AfjrLífjümw» jj ííjnnertifii de S. iyriftpQtâes Grisab. ím foiÉfi 1,2,3,43 e 6 [tíiltmunln) ria 10 
ffmtntn cada unv Cepoif de rEUrarmof a íessa de iodai as iamentç?, IVbmawmut C*da Fuie a lirn 
Iratamonlo diferente. exceção do lote 6 (lailtmuntwl, que foi m.intido lm çqndi(ãn normais. As 
sementei do late 1 fürim embeWdM em ágga destilada por 24 tiOfât; os do lott 2 Iráiadtftl por banho 
d« ácido suUimto a 20%, por 30 mmulosj al du loxe 3 tm tülfúrico a 5EM> por 15 minutos; » 
do loíe 4 em ácido lulfftriço í 100%, Pd* 30 minutos;e as do lü» S Bicar iliçad» Com N>a fmi. Ápóí 
Kâfli Iratan^moi foram iodai colocadas rm platas de Peiri para germinar, umedsçirhi du*ia menta 
com água destilada. Todas germinaram bem. depois de um ptrfodo de dois a irés meies, not 
diFerenlçs procesigs. rtHim como at do lote 6 hfltemunhiQ}. Somente « submiuefe* a eteariticaçào 
n&O germinaram no pevfodu de nossa observação, sendo entãfj íÍMrunitfel, 0 Bmtiriáu ífew^rs -le-rneniei 
sò w evidenciou depois qpje a redícoia COtmçou a te de senvoíver. «ajiSo em que >rtrifioamDS tua 
(qç&Il?aç£g nas prp^imidad«s do hüo. TaFvez O período dft dormência dassa» lamentes esteja 
r«l*CiOnâdO com o icmpo de mauiracio do embrião. De míeió, Observamos apenas a «nniisfc Óã fUrfe 
obcònica e lílá rk radícula ÍEil 4-f«gs a i J j.k]. Após dez dias, jâ percebíamof uma porção maior d^ 
radícula, compreendendo e por^ld obcòmca. a região pilftara e uma parIV etpeita c lisa IE s-t. 4-Figs. 
{ ml. Com dezenove dkat notou te um aumento da região pilífera. in<Jividusliltifido-se emSo primeifO 
a bainha çQliledoner edepoi^ a ir deis* ponto, ftregjJò hipoooiiíar. donde lui^bram Mprim#ir 4 S 
raííos adwnlíeísi EEit, 4-S-figs. n r o.p|i. A radículâ# a* raín-t advfinlkrai tornaramo mesmo impulso 
de cratcimedTO. C«rC4 de vitm ft CimM deat apâs H iá 14 transfu-rmara em plántuLa bem lo<marta, 
desenvolvandO-*e du cenlfO da bainhl COiiltdon^r o primeiro nó do caule oáreo. cilíndrico è glaOro, 
terminado pOf uma fúrmaçSo cônica alongada, acuminàda. COmlitijfdj pela genií envolvida p^lo* 
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eatáfilos, O entrenó 10 aronijau, C oi tí>rn^ 4 iriim a s* individualizar, coda qu-jl Cm um nò do 

cauta aè roo íEst. 5-6-fijí. cnM). Quando 0 ClJule já oitava compreendido ptjr tr« nbí, com u£s 
CãtéfifQl COrrrtpündBnteí., surgiu a primeira foNha verde, com pecíoío e limbo bem formados. 
MineibJniGi ã folha adulta <Elt- Miflí- t.w). □□ axila loluir. o çargle continuou a deíenvolvAr-JÉ!, Entr® 
quarenta a cinquenta (Ji&s, forroou-se a segund* foiha, ^ Wgyiíto a t®n»ira ÍElt. 7-0, li$$. v„fcl. 
Nesia oea^ão. a plântula foi retirada da placa de Peirí o Eramf «rida para tirnvwoíom terra vtguEal. 
No lim d o nOw 4 dc; rrwfces. Examinamos umd planta com maíi ou mcnuJ S cm de altura, com sei5 
folhai íEst. 0-íig.yl. Retir;>dj de ícu lubstrato, observamoí que a parta subterrânea esteva formada 
pele raiz primária, ai neto peripiienEfr, e trè? a cinco rafzei adventícíai ó&rn díminüu» ramificações. O 
hipocòliló ie avolumara, tomando a ÍDrma o consistência de um tubérculo dtf âprünirtvjdânWrilB 1 Cm 
da diâmetro, mes nfo *e modificara ainda no rizoma cerecteríjiicü da espiei®. Apôs vários mesw, 
nocsmçn o epflr^ctfnesiEo do segundo ramo, medindo mais ôu menos 10 em de altura, a folhai. Esieh 
luraram também a partir do terceiro Citâfiid e neste estádio com tras folhas bem me is desenvolvidas 
que as do primeiro ramo e com a forma característitB dw folhíi adubai da espécie lElÊ, ÍMi^ zk 
NstiC período njo i* formam áí ggyiflha*, nem mrs™ sauS vetiffliül Algum limpo depois. 
re tiramos, novarnsme a planta da terra • observamos o aparecinwnío de um lerceiro ramo, ainda 
pouco desenvoívidu c afifo, com mau ou menos \ cm de ahuta: O rizoma já formado mes ainda 
curío; a raiz pnmâria basíanta airoírada; a várias raízes adventícias bem desenvolvidas com pequena* 
ramificaçõe*. Etse rizoma cresce através da '-ge-ma de continuação' 1 ® arpoe a cada ano um novo ramo, 
dando Origem ao ihltmâ Simpòdio-mcmopodiai, formando artículos entumasudos. (TRD.LÍ,,. 
1954 220274) 


1.3.2. TRATAMENTO QUÍMICO PARA 
DETERMINAÇÃO DOS CONSTITUINTES DA TESTA DA SEMENTE DE 
5. QUJKÚV£ft£fiViA VELL. 

A ce-iEii que enupíva a se-mçntE à uma película. elàstiça. hnalina a resistente. Extraída pot 
i*l vtfnliri OrgémCM piird# a AiãSliddud», ma* nftp í* diiiolvij, indicando ã pfHençQ dA Substância! 
incrustadas. Peia hidrólise ácida branda libara dois açucares. identificados coma qalactose e manose. 
Por meio de cíomatografia sm camada fina, ê difícil distinguir, corri seçurenç^ slicow de manow. 
poü S* comporiam de modo mm To te mtè I ha n 1 e\ quanto aos Salwfim de detenvorvrmcmEO c sSo 
reveludOi pelos meimos reagences. Pequenas diferenças no desenvolvimento e na revelação e por 
com DS CPmtiEuinlBS habituais de bemicelulasas, levam-nos a pensar cpufl Se Er ata da menoje. 
Dispondo de pouco maEerial. não pudemeu usar outros mélodos. como a preparação de denvados, 
poro distinguir os dcH-s açucaras. Pela mesma razão, não pudemos determinar a projKr-çio Am quti 
OCorrem. o tipo de hgação entre eles e o peso molecular do polímero. 

Em conclusão: as testas das te mentes da S. qurnQucfvrfYi* V*Hp ião prPv^vAlh^rilit 
constituídas por um polímero de gal.içtose e manosa. chamado db mananA pot yns, t galacTomananu 
poroutroi. {DIXE, 1960:T&4-T06; DA VÍES et alii. T964:148-t52; PERCIVAL, 1U6B:t4<M42J. 


1.3 3. T0STES HISTOQUÍMICOS COM FflUTO, TESTA £ SNDQSPERMA 
DAS SE MENTES DE S QUWQUEnViA VE L L E S SrmNGOtPES GRISEB 

O fruto lím COf alaranjjds quandD maduro, ã gfoboso, com maii ou menos 9 mm de 
diâmetro, apresentando muitos idoblaflQt gramiei com feixes de râfideí; bs sementes ?ãü 
amarelp-AlArenjades. globotas, de aproximã-damAhfA 4 mm de díimeErO. 

Obtivemírt 01 Stguimw lesubados para o eodosperma rim lamente*: lestes positivgs pers 
Substâncias lip.MicaSr açúcares IpaucO acentuado^ t prorefnt (pbuCO acentuado) e neqütivOS para 
tenino a amidó. Com rt lição ã teste, houve reação ppciliva para proteínas e fubsiãncias liprdiçai,® 
' rtaçlo nE^ativa para □ aihido, lâhino A i^çúc^r. 

Obtivemos com O frillo reação posmva para laninú íepicarE»], açúcei fíràco). prptefm # 
substâncias hpidicai; i nega5iva par® amido. 


1.3.4. EXPERIMENTOS PARA DETECTAR A PRESENÇA DE 
5APONINAS HEMQLfriCAS. E$TERÚÍOÊS E ALCALÓIDES 
EM FOLHAS ÜE $- SYRiHGQtOES GRISES,. 

S ÚUftoQUENtftVlA VÉLL. ES. SPfCAtA VE LU 

Vtnficamot a preMPÇA de elceldiders em 5. spicftã V«!l. « S. Quinqu*ft*rvi* Vell. e a aqsiincut 
de lei em S. irrin$Qt{fc$ Griseb. Saponjnll e frlleróidet não> foram registrados nas folhai dãi EréS 
eip êcüa eituòdd» 


IBS - 



Eli- 9 - Dillnbulçfo ptigrtHa *t *«p*eie* MludJilri ri» L, 
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\A — CHAVE PARA AS ESPÉCIES ESTUDADAS E VARIEDADES DO GÉNERO 
SMÍLAX 

1- Ramos quadrangjlares* 

2 - Ramos com ângulos alados; alas de longe em longe projetadas em dentes 
triangulares agudos, diminuindo de frequência à medida que se aproximam do ápice 
IÊSL 69 figs, 239. 290); folhas ovadas ou ovado-lanteoSadas, ápice caudado r acuminado; 
RleteS superando até duas vezes o comprimento das anteras , S spicatp 

2 - Ramos na parte inferior com ângulos profusamente aculeados; acúleos 
robustos e onclnados escasseando na parte Superior do ramo iEst. 36-fíg. 149); tolhas 
ovadas, elípticas ou raramenie oblongas, ápice agudo ou obtuso; filetes superando de 
três a quatro vezes o comprimento das ante/as , + . . , * . $ toft&ifóM 

Y — Ramos cilíndricos, 

3 - FoShas adultas com nervuras impressas na face ventral, consistência 


crasso-cor iácea . , * *. *«*«*.*..... S. etastica 

3" — Folhas adultas com nervuras salientes nas duas faces* consistência não 
crgsso-ooriâcea 

4 - Rimos e folhas profusamente acuiéados lEst 12).. . S. òrasttienxà 

v*r, Gràebachíi 

4' - Ramos e folhas inermes ou esparsamente aculeados. 


5 - Folhas ehpticas, 

6 - Folhas até 3 cm de largura *.**■■*..***.*.*•■**■*£ cjmpeírris 
6' - Folhas além de 3 cm de largura, 

? - Folhas lúcidas, com nervuras salientes da base até o ápice, e, em ambas as fa- 
cês; filetes de 0,5-1 r 0 mm de comprimento .............. , . + * , , S. rafescens 

7" - Folhas não lúcidas, com nervuras mais salientes na face ventre^ apenas r,a base 
da lãmin&r atenuando-se em direção ao ápice; no dorso. Salientes da base ao ápice; filetes 
de !.0-1*7 mm de comprimento _ , * + , , . T + ........ £'. brAsiNensis var brasfffansis 


S' — Folhas de outras formas. 

3 - Folhas lanceoladst- 

9 — Flores femininas com três diferentes tipos de estaminòdios: carnoso com 

antera estéril, delgado com antera estéril e filiforme sem antera. Flores masculinas com 
filetes duas vezes o comprimento das anteras *.. S. nitids 

9'—Flores femininas com três ou seis estamin ódios iguais Flores masculinas com 
filetes Iguais, quase do mesmo comprimento ou superando mais que duas vezes o 
comprimento das anteras. 

10 — Anteras f meares superando o comprimento dos filetes; flores femininas com 

«tarrunòdios Eargoovados, folhas de 14,0-27,0 cm de comprimento e 3,^4,0 cm de 
largura; coniisténcia papiricea, não lúcida . , .... $. quinquenefvia 

Iff — Anteras oblongas, com filetes i^jais ou quase do mesmo comprimento des 
anteras, ou, superando mais que duas vezes o comprimento delas; floras femininas com 
estammòdios filiformes; folhas de 8,0-14,0 cm de comprimento e 2,Q-S,5 cm de largura; 
consistência membranàeea. 

11 - Filetes uvtumncidas na base (Est 41 tigi ISO 181) ...*■■■■ S. tutescen s 

1 V — Filetes filiformes « . . - * h k . .. 5 . ssíteifoim 

8' - Folhas ovadas, ovadoignceoladas ou oblongas. 

12— Três nervuras primárias quase ou da mesma espessura; anteras lineares,. 
Superando o comprimento dos filetes; flores femininas com eítarmnód.Gs largo-ovndrcs 
*.* ■ * * * * * - * * . * . - * - * * * * * ■ * ■ . ■ * * * * * * * * * S qümqüenvrviA 
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12' — Tr|s nervuras primárias de espessuras díferenfes r a mediana mais espessa. 

13 - F Sores masculinas com filete* entumescidos na base 1Est. 4Migs. 1EG-1B1J 

*,**,.**.**.*, , . x , , * *, * x « * * . „ * . * r * * * r Sr iutescens 

1? -Flores masculinas com filete? filiformes, cilíndricos ou aplanados (não entu- 
mescidosL atenuando-se em direção ao ápice. 

14 - Filetes de comprimento igual ou cfuase do mesmo comprimento das anteras. 
16 - Ramos das infÊorestências fractillexos; folhas apiculadas e canaliculadas no 

ápice; ba£e na o cordada, raríssima subcòrdada . . . H .....* , . . „ a * + S. campes*™ 
15 J - Ramos das inlíorescéncias nâo íraetiítexos- 

16 - Folhas de comprrmemo e largura aproximadamente iguais . . £, rufeSC&ns 


16' — Folhas de comprimento superando a largura, 

17 - Folhas com cinco nervuras primárias . < > - + . , S. fyringoittes 

17' - Folhas com tris nervuras primárias. 

18 — Gordo foliar não espessado * . * ... . ..S: c&mpestm 

IS 1 - Bordo foliar espessado. 

19 - Espessura do bordo atingindo a nervura intramarginal !Est, 16 - figs. 108 e 

109) , i . ........... . $. cognata 


19' - Espessura do bordo nunca atingindo a nervura intramarginaí (Esl- 15-figs. 
52 * 53)..<+** *.***.*».. k £ brasi/iansis var. Griiebachif 

14' - Filetes ultrapassando o comprimento das anteras. 

20— Flores femininas com tris diferentes tipos de estaminòdios; carnoso com 
antera estéril, delgado com ante rs estéril e filiforme sem antera ÍEst, 47-ftgw 202.203, 
204 e 207}; flores masculinas com filetes ultrapassando duas vezes o comprimento das 
anteras . * *. *.- -........ £ nítida 

?□' - Flores femininas cam tris estaminódíos filiformes, sem antera vestigial; 
flores masculinas com filetes ultrapassando cerca de três vezes o comprimento das 
anteras - . ....*. . b . d 5. salicifoiiâ 


í 5 DESCfllÇAõ E DÍSCÜSSÃQ DAS ESPÉCIES 

1.5.1, SMIUAX BRASILtENSIS EPRENÇ. VAH. BRASILIEAJSIS. 

[£ST. io-n,i 3 -tej 

SprengeJ, Syst. Veget 2:100,1825; Grisebaeh jn Martius, Fl. Bras. 3(21:17, pJ. 3. 
1842; Kunth, Enum. FL 5:175, 1850; A. de Candoile in A. 8i C, De Candolle, Monog. 
Phanerog. 136, 1878, 

5. #/auca MarL Reise in Braiilien 1:283-1823; Griseb. toe. ciL t pro sym 
S. brasihensis Sprervg, var. triçaptilam Á. DC, in A* & C, De Candolle, 
Monog, Phanerog. 1:137,1878, íyn. nov- 

Ramos cilíndricos, de 1-3 mm de diâmetro, lisos ou estriados, raro aculeados, 
hcúíêos quando presentes, geral mente dois, um de cada lado do nô, de 1 *5-8,0 mm de 
comprimento, raminhos ôs vazes fiexuoíot, Em oposição à bainha projete- se um tatá hl o, 
de Épica inteiro, fendido ou completam ente separado, constituindo dois pequenos 
caíáfílos, 5,0-7,0 mm de comprimento e 1 r ü-2,9 mm de largura. Gavinhas robustas, 
enroladas no ápice, cilíndricas, 1 H Ü-1 H 2 mm de diâmetro e 8,0-12,0 cm de comprimento. 
Folhas com bainha côncava, COnáeM, esfriada, margens Subcoriáceas, de 0,3-1,6 cm de 
comprimento; pccíolq canalículado, 0,5-1,3 cm de comprimento; lâmina ovada, el/ptie*, 
oblongo-tanoeoladã, 4 P 4-14,9 cm de comprimento e 1,4-8,0 cm de largura; papirácea ou 
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coriâcca; base agMda, agudoecnstricta, subcordada, às vezes çoídada; ápice agudo* obtu¬ 
so. emarginadq, abrupta mente a pi cu lado; nervuras na face central salientes na base, ate- 
nu ando-se em direção ao áprce. Padrão de nervação misto acròdromobroquidrüdrõrno, 
com tr&s nervuras primárias, a central mais espessa e as duas laterais de origem supra 
basal e desenvolvimento perfeito; ocorrem ainda duas secundárias que acompanham as 
primarias laterais e se anastomosam por meio de laços; nervuras secundárias transversais, 
lerei árias axiais e laterais; nervuras in tramar ginais que emitem terminações vasculares 
livres ou anastomosadas em direção è margem. Rede de nervação densa. Terminações 
vasculares livres, simples e ramificadas. Reforço de esc ler 6c i tos junto I margem, Idio- 
blastos médios com ráfides no mesâfilo e longai. sem ráfides nas proximidades da 
margem. Epiderme com células de paredes finas um tanto sinuosas; a inferior de paredes 
retas a Içvemenie onduladas com estômatos parati ticos (alguns com uma das células 
subsidiárias bem maior que a outra). In florescências em cimeiras umbeM formes. bractéo- 
fas triangulares, crassocoriãceas, acu minadas, um tanto uncinadas, 1.9-2.0 mm de 
comprimento e 1 r 1-1 + 2 mm de largura. Inflorescèntras masculinas com pedúnculos de 
1,frS,Ü mm de comprimento, receptáculos de 4 r O-5,Ü mm de diâmetro; Flores com 
pedicelos de b,ü /.Ü mm de comprimento. Botão floral lanceei ado, ápice agudo 3,9-3,0 
mm de comprimento a 1,1-1,2 mm de largura, T ê paios me mbranâceos, diferentes entre 
sí, os externos côncavos, elípticos. cu cu Pados, ápice subagudo. levemente ob luso e com 
papilas no aspes sarnento, 3,0-3 r 1 mm de comprimento e 0,7-1 r 2 mm de largura; os 
internos lanceoladOí, ápice ObtUSO, hio CuCulados e com papilas no ápice e nas margens 
do terço superior, 2,0-2 ,\ mm de comprimento e 0,3’0,5 mm de largura. Estames com 
filetes Filiformes, 1,0-1,3 mm de comprimento; anteras oblongas, 0,7-1,0 mm de compri¬ 
mento e 0,3-0,5 mm de largura. Inflorescêndas femininas, com pedúnculos de 0,5-1,5 
cm de comprimento, receptáculos de 4,05,0 mm de diâmetro* flores com pedicçlosde 
0,5*1,! cm de comprimento. Botão f foral ovado-lanceol ado, levemente piriforme, ápice 
obtuso, 3,1 3,2 mm de comprimento e 1 r 5-1 p 7 mm de largura. Tépalos carnosos, dife- 
rentes entre t\ r os externos elípticos ou lançeofados, cucu lados* ápice agudo com papilas 
no espessamenio, 2,2-3,0 mm de comprimento e 0,9-1,0 mm de largura; os internos 
lanceolados, nio cuculados, ápice obtuso, moderadamenlí papNosos, 1,9-2,3 mm de 
comprimento e 0,6-1,0 mm de largpra, Ovário ovado, 1,2-1,3 mm de comprimento e 
l,0-1 r 1 mm de largura; estiletes crassos, erectos 0.7-0J mm de comprimento; 3 estami- 
nõdios filiformes, não papilos&s, 0,5-0 ,7 mm de comprimento- Pedúnculo da anf/utes- 
céneia ü,3-1.3 cm de comprimento, receptáculo 4,0-5,0 mm de diâmetro. Bagas de 
0*5-1,0 cm de largura; pedicelos 5.09,0 mm de comprimento. 

IsÔtipo: leg. Sellow {Pototipo P), 

Distribuição geográfia: Brasil, nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Sao 
Paulo, Paraná e Santa Catarina, 

Liana, encontrada em mata de restinga, cerrado, capoeira, campo sujo, orla do 
mato, em altitudes de mais ou mtno* 1-150 m s.m,; heüòfila, folha concolor r ás vezes 
glauca. Flores alvas, a mareio-esverdeadas, frutos pretos ou roxos. Conhecida vulgarmen¬ 
te como japicangp, japecangumha, salsaparrilftó. Floresce de abril a julho e frutifica em 
janeiro, maio, julho e setembro. 

Trata-se de uma espécie que apresenta variabilidade foliar, muhas vezes, num 
mesmo exemplar, com nervuras relativamente salientes, flores masculinas com têpalos 
membraniceos e femininas Carnosos* os internos menores e maii estreitos que os exter¬ 
nos. Gavinhas longas e robustas. 

Material examinado: BRASIL: leg. BurcheU 3052 s.dtmaterial determinado por De 
Candolle como S. efasrica) GH; Eeg, Sellow (Fotoiipo P). 

MINAS GERAIS; íeg. Regnel U 279 1/4 (Vil 1865) S; entre Belo Horizonte e 
CurveNo, leg A CasteSlanas 24041 (6-1X» 1963) GUA; Lagoa Santa, Olho d'Agua, leg. 
Warmings.n. (29-VIII-1863) C; Mun. de Sete Lagoas, Centro Mac, Pesq, Milhoç Sorgo, 
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le# Dqrothy Araújo 1481 Ki R.F, de Oliveira 326 Sr M.C, Vianna 1012 126-1-1977) 
GUA; Calda*, Ieg, A.F, Reftn«ll2T9 1/4(1345) R ; ilidem, idem U^V-1865) GO ET; Barba- 
cens, Distrito de Pinheiro Grosso^ (e^ JL Vkíai 1-210 11944) R, 

RIO DE JAWEIRQ; Parque Nacional tía Serra dos Órgãos, Morro do Queijo, Ieg. 
XP.P, Carauta 1153, H+E, Stning 1430 & J Báreia <22-11-1970JGUA. RB; Nova Ffibur- 
flc ri ieg. Luii Edmundo Paes i„n. I&VIM946! RB; MigdaltmB, Pedra G-jfcuii, Leg. Santcs 
Lima 239 {VII-19343 RB; Vivia Chinesa, Jog. Cafcre-a,, Fabris, FaLst & E Pereira 5567 
123-V-19611 HB; : bíífcm hg. Üent Dímifri A.P, Duarte E. Pereira 3771 i20*V 1958 
Rb, HB. 

SÃO PAULO; Sim os. Ieg. FL Mnsén 34S9 (2CM 1875) UPS, S; itiHfcm, idam, 
(30-11075) S; tbkkm. Buturoca, Êdam 3713 Í1ÉMV4S7B) 3; Vila Ema, ieg Edmundo 
Pereça 5515 (9-VM96ÜÍ HB; Mumcípo de Caraguatdtuba, ieg, G. & Liana Eíten 2796 
É20V-19611 SP; Iguapa. B«tra do Rio Uma da Aldeia, leg. Loígren 2675 (30-IX-T8S4 
SP; i bidtm, Mosto rtes Pedras, Ieg A.C. Brade 8028 (1926) R. 

PAR AN A: Para-Tiagua.. Matinhos* Ieg. Hatschbach 754 (1-VM-1947) S; Caioba, 
Praínha, Ieg. C> StelHeld SOI (20-VM943) SP; V>ia Valha, Ieg, L.E. Mello Filho I38t 
(7-1-1958) R; Campo Largo, Serra Sâo Luis de Puiunl (= serrinha), Leg. Haischoach 258 
17-1V 19761 SP. 

SANTA CATARINA; São Francisco, 33E {111-1885) HBG. 

Smitax bfasiliemii Spreng. var. Grtwbachii A. DC. IEsl 12,14,161 

A. De Candolíe in A. & C, de CtndoMe, Monog. Phanerog 1:136.1878, 

= $. brasífiensts aifCt non Spreng.:- Griseb. in MarL FL Bros* 3Í2L17, pL 

3 lBJBIp.pX 

Ramos e folhas frequentemente Kufaados, Folhas ovado-1anceoIadís* coriãceas Ou 
subcofí&ceai, conçtriçtas na base, agudas a muçronadas no ápice; nervuras salientes em 
ambas as faceí. Gavinhas delicadas e cu Mas, de 2,5-6.0 cm de comprimento. Flores 
masculinas, carnosas, tépalos externos Côncavos, maioies que os internos* elípticos ou 
lanceolados, cuculados, ápice agudo e papiloso, 3.03,1 mm de comprimento e 0,7- 1 r 2 
mm de larpjra* lépalos internos, espessados no dorso, estreitamente elípticos, não 
cucu lados, ápice obtuso e p&píloso, 2,0-2,1 mm de comprimento e 0,3-0,5 mm de 
largura. Estames com filetes carnosos. Flores femininas, tépalos subcamosos, os externos 
ovadcHanceolados, cuculados, ápice agudo e papiloso, 2,1-2,2 mm de comprimento e 
0,8-0,9 mm de largura; os internos lanceolados r agudos ou obtusos, não cuculados no 
ápice, 2 i 5-2 i 8 mm de comprimento e 0,7 1,0 mm de largura. Ovário, 1.2-1.4 mm de 
comprimento e 1,1 -1.2 mm dt largura; estiletes crassos^ 0,2 0.3 mm de comprimento: 
«íarnirddios filiformes, 0 É 2-0,3 mm de comprimento. 

Localidade típica: Brasil. 

Lee tá tipo: Griseb. foc, c/r.. tab- 3, 

Obk; Embora Dê CBndofiê cite material de fttêtieL Marfius, Pohf e SoHow, sua 
drsgnoi* é bestada na fábula de GriMbach ín Mbrtius, FL Qras. 3(21 : pp. 3.1842, 
escolhida como lectôtipo. 

D isir bu^ào geo^áfica; Brasil, nos Estados de Rio de Janeiro e Sjo Paulo. 

Esta va nadada difere da var. brãiitiên&is por apresentar folhai e ramos frequente 
mente aculead»; folhas c?vado-lanc#olad3S r ^ervuras mais salientes; flores com tépalos 
carnosos estamtnòdios e estilete m-anorffi. Gavinhas d d içadas e curras. Floresce ern 
outubro e frudflca em janairoe outubro. 

Material examinado; 

RIO DE JANEIRO; Itatiaia, entre Massenas e Macieiras, Ieg Fuad Atala 340 
(14-1*1061) GUA; Municfpkidi Rtzende, Estrada das Estánciâí Hidrominerait, ieg, V.F 
Ferreira 173 (l^K 1977) RB, 
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SÃO PAULO: Campo» do Jordão, Campo Sujo de Pedra Moura. leg. s.n, 
<19-1X19271 SP; Iguape, leg. Phit. A. Usierií.n. Í25-VM-1907I SP. 

SPHEKfQEL (1625: tÜCX deiCíeueu #m sucinta diegno» S- bmtíiwiu, ritf nciünaPrtP apCraS i& 
tarocteí ísticat ■.nçcprcjnv.js t ba&flarido-H numirriw mttinal coiatedo ptirScÜow. 

GRISEBACM MS42:17| r»dmcnrwLj mpérir 1 . fcjr»csnd& rui-i ínfqriTiftçS®? caractErfs- 
lícai qua Sprint, Te-ndo ainda trabalhado com maior nútwo Cie ttthCJUV Color:®.! if* *ua 
finam nua S. 

f 16 SÜ: t'■'5; <jtfy urm dtiii ^4,3 mau mínuciQH de £■ pnr.cppalmeula 

quanto itfc car*Cl*rcl dil Mo-tfi femininas, itijumdú a opinlfp de Gnsebach £ reipeito da linonímia 

dd etpácie. 

□ E CAME>0uLE O £73:1361 forneceu tiá S. toftiflf/f umB tXCtlentt diagriOta. *cr#*c* marido 
jrifp^TvçSM ibtjTii cfOKier i itic» ífft floí masculina. Clatitíicou duto Vdr intata ;£ Afaf/Ataufr var. 
GrtabarfrV « S. òraj^íansíi var. rr«a-pítorrâ. OncordGu com ní ãuíorsí imleriDfES na questão da 
línonfrni# 

Ã jfPidSit* do fotoiipo do dftupo dti 5, ajnprcí?ado pcfo ^b 4 rÍO do Museu de 

HiltÒi Up "vLtJful de Aáiii, tdo inúmer-aj «fciicabút, que racsbe.ro i dos dderem# l^rbárioi. forneceram 
«tocnjriEm necmfãrrc» pT r * a Cdntei I uaçío df «tpflcie, alám <]a compí?*y 3 o com ÍO lDftr 3 fi.it doe: 
exemplarei (jí a mi nados por De CandoHa. ft íinãbse do EoiotipO de S- não dfri*dü dúvidàí dl* 

exatidão da jin&niifúzeçao lesta por Gôsebach. E itudaruSo a VèFifrdíide trkxpM*f*t+ nã& è reConh#- 
cemos como comtl e a Jlnonirniyamoi com a variedade A Y*ri«lads de Gfí&büchjf no* 

p&rttm com vaiãcíorílücd» di 1 *fineiai:l b.^tanre razoAveis- parj h mantar independente da variedade 

Ai ■muAc i-rt afim de S. brãsitiittíii são S, rfftlEfei 9 5. Arfkr*a/i*. Safmnte dtpoh cie um estudo 
mjíí aturado cfc* um núrrw-fO óWiQr cte «pécimei a de maiariaí tipo, poderemos opinar vs, rsalmen-t-e, 
esses binômios flevt-m ou não pernsanecEr iridbpftndftfim. 


1.5.2, SMJLAK campestais GRJSÊB 
CEit, 1741) 


Gri*b*;h in Marfius, Fl. Bras, 3111:15,1842; Kunth, Enum. PI. 5:177. 1350; A.De 
CandoUe in A. & C. De Cantiolle, Morcog. Phanerog, 1:132. 1073, 

= £ móniana Griseb, foc, dt 15; Kunih f /dt dt t prosyn 

= S. scdíaris Grrseb, Ajcl cíí. 14; Kuffth, íõc. cit l7S r pro syn, 

= S r ivüifftrtosa Grtseb. /oc dt 14; Kuntfi, füc. çiL ê pto syit 

= i twfçinlttete Mart. tx Griíeb. toe cit 16; A, De Candolle, be cit 

132. pfo syn. 

S. campes tris vai, ntb/ffmosa iGri»b| A. Oe CarndDltc, tüc. cit 133 a 
jyn nov, 

i campestris Grisib, var. sprvceana A r De Candolle, toe cit, syn no* 
- i c#flippsí//s Gri$eb, var„ mzrginutetâ (Wâfc. ex, GriujbJ A, De 
CandísIÍÈ, toe dt 134 t syn, nov. 

RãnTu& cilíndricos ou angulosos, ks vezes subciu adi angula rei, 0 r 5-2,Ü mm de 
fíimetro, aculeadtJS ou não, acúleos com ápice escuro, agudos, por vem ynoinados, 
Í0 r -Z H 5 mm àe comprimento. Ha nos ramos basais um ou dois catáfilós, coriiceos, 
ovados > agudos, ^■Qumas vezes obtusos, o exKmo maior do qun o interno, 
freqüentementi estriado, rarsmente liso, variando o menor de 2,5-3,5 mm e o maior de 
4 f G 5,0 mm de comprimento. Gavinhas delicadas, cilíndricas, de 0,5 mm de diâmetro e 
í 5-3,5 cm de comprimento, enrolada em espiral no áp ice. Folhas com bainha côncava 
bifabisria. corlàcte, margens levemente membranàce^ mm de comprimento; 

pecToío de ?,0-7 r 0 mm de comprimento, la vem ente canaíiculado; Eâmin-a ovada ohlonge 
ou eHptica, 2,2-10,0 cm de comprimento e 0^75-5,5 cm de iarçjura, às vezes aculeada na 
margem, raramente sobre a nervura mídia na face dorsal; subcoriàcea ou conicea 
dificilmente membranàce^, com ou sem manchas temjgíneas. difusas no limbo; basf 
arredondada, às vezes Sevemente cordada ou estreitada; âpíee arredondgclo agudo ou 
«Tkãrqínado, quase sempre apiculado, È marginado, este apículo se localiza no dorso da 
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lâmina; agudo r fica voltado para o áp ice ria face venual p constituindo um canal evidente 
pela constlíçSo da lâmina. Fíervuras geral mente salientes em ambas as face^ às vezes 
pouco evidentes. Padrão de nervação misto, variando de bíoquidòdíomo-icrôdr-õmo a 
acròdromb-broquidòdnome, com très nervuras primárias: a central mais espessa, e as 
duas laterais, de origem basal e desenvolvimento perfeito, formando quase sempre laços 
mais ou menos acentuados a partir dô terço médio, Ocorrem ainda duas nervuras 
secundarias laterais, que partem da base e su dirigem para o ãpite. çonfundindo se com 
as rnlramarginais no terço superior. Intersecundârias, terciárias axiais e laterais; nervuras 
míramarginais que emitem terminações vasculares livres e simples ou mais 
frequentemente, anastoRnosartas em direção i margem, Rede de nervação laxa 
Esderòcitos. acompanhando as nervuras e estabelecendo conexões entre as mesmas. 
TermmaçOes vascularesacompanhsdasde uma bainha parcnquimaiosa. livres, simples e ãs 
vezes ramificadas. IdiahJastos pouco frequentes, com ou sem rãfides; estes podem ser do 
tipo médio, por vezes geminados, com paredes finas no mesfrfRo, mais longos e de 
paredes espessas no bordo. Epiderme superior e inferior com células de paredes retas a 
leve mente curvas, as da epiderme inferior; de paredes mais delgadas que a superior; 
est ornatos frequentemente paracTticos d com unia célula subsidiária comum,, 
tn lio rescindas dispostas em cimeiras umbeliformes, ramos em geral fraetiflexos. às vezes 
flexuosos, bràcléolas triangulares, carnosas, agudas ás vezes açuminadaSv 1 r 3-2,8mmde 
comprimento e 0,44,9 mm de largura. Inílorescéncias masculina com pedúnculos de 
0,5-2,0 mm de comprimento, receptáculos de 2,0 3,0 mm de diâmetro, IIores com 
pedicclos de 0,25-1,0 cm de comprimento EioíJo flora! ovado-lanoeoiado, ápice agudo, 

2.5- 3,0 mm de comprimento e 1,6-1,8 mm de largura; tépalos membranãceos, os 
externos ovado-1anceola dos, agudos e papilosos no ápice, 2,2-2.8 mm de comprimento e 
Q74.0 mm de largura; os internos lanceolados, agudos e esparsamente p^ailojos no 
ápice, 2,fr2,5 mm de comprimento e G,5-0,9 mm de largura. Estames com filetes 
filiformes. 0,8-1*0 mm de Comprimento; anteras reflexas, oblongas, 0,5-0,7 mm da 
comprimento c 0,4-0,5 mm de largura, tnflorescéncias femininas com pedúnculos de 
Q2*1,5 cm de comprimento, receptáculos 2,03*0 mm de diâmetro, flores com 
pedícetos de 0,254,0 cm cte comprimento, Botão floral ovado ou ellpitco* àpíce 
arredondado, 1,24.4 mm de comprimento c t,0-1,1 mm de largura. Tépalos 
mcmbranaceos, ovados, obtusos e moderadamente papilosos no ápice; os externos de 

1.5- 1,9 rnm de comprimento £ 0,9-1,0 mm de leigura; os internos de 1,2-1,4 mm de 
comprimento e 0,7-0,8 mm de largura, Ovário globojo, 1,8-1.9 mm de largura; estiletes 
carnosos, 0.6-0 r 8 mm de comprimento; 6 eslamínúdios filiformes, papilosos no ápice e 
nas margens* 0,3-0.4 mm de comprimento. Pedúnculo da inírutescincra, 4,0-6,-Qmmde 
comprimento, receptáculo 3 r 05 r ü mm de diâmetro. Bagas de 4,08,0 mm de largura; 
pedícelos 1,G-2,0 mm de comprimento. 

Localidade tÉpsca: In Câmpã pravfncée Minas Gerais boftâtis tn OistrkW 
Botucudorum ad fiumen Rb Pardo* 

Holbtipo; leg, Sellow (foto tipo GH 1D053L 

Distribuição geográfica; Brasil, nos Estados do Ceará, Pernambuco, BahiaL Minas 
Gerais, flio de Janeiro, São Paulo, Paraná. Santa Catarina e- Rio Grande do Sul. 
Argentina, Paraguai, Uruguai e Bolívia 

Espécie com grande polimorfismo foliar, heíiòfila ou esciôíils, encontrada em 
altitudes que variam do nível do mar alé 2.1Q0 m s.m., em capoeiras, mata\ campos, 
restingas e beira cie rios. Flores esverdeadas, vírde- amare Sadas Ou vermelhas. Conhecida 
vulgarmente pox jàpicanga. salsãparrílha verdadeira, japecanguinha e legação. Floresce de 
junho a dezembro e frutifica de janeiro a maio e de agosto a dezembro. 

A espécie &e caracteriza principalmente palas folhas que atingem as menores 
medidas quanto ao comprimento e a largura, ramos da «mflorescència gcralmente 
fractdlexos e botão masculino ovado lane colado. 
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Material examinado: BRASIL: Ley, Sellow, fototipo GH IS. cainpesins^ ibidem, 
leg Spruce s. n, fototipo GH (S. campestris var, spmcearta}, ibidem, ieg. Sellow, 
fototipo F (5. campestris var. rubiginoia)', ibidem, leg. Lu rui 520, s, d, C; ibrdem, $. 

CEARA: Campo Grande, capwirSo. teg. Lofgren233 (16-111-1910) R,S. 

PERNAMBUCO: Tapera, leg. D. Bento Pickef 1245 í 1G -XI1-1932! GH. 

BAHIA: leg Moricand 1657 BR: Caifetê Fototipo F (S. matginutàta Marti. 

MINAS GERAIS: Leg Widgien 1000 (1845) C, S, R r UPS, GOET; idem. 
131»Vll(- 18651 GQÉT; Sena do Picu, leg, Glazíou, Neto Rangel, Sehwacke s.n, 
15 13 VI11-18791 R; Caia de Pedra, 1 eg A. Silveira, G. Hatwllo e H. Magalhaes 313 
(XII-1895) R; Caldas, leg Undberg 547 (19-VIUVIÍMB54) 5, BR. 

RIO DE JANEIRO; Itatiaia: cerca de 2.000 m sm, leg. P. Dusén 2091 
120-X-19031 S: ibidem, cerca de 2,100 m, | e g, Dusén 2033 (X-19Q3) R; ibidem, leg, 
Campm Porto s.n {19 X-1922) RB, 

SAO PAULO: Leg. Penha 105 (22-VIII 89> SP; n? 142 SP; Iwpira, leg. Lofgren 
1355 ( 22-VI11-691 SP; S. Carlos do Pinhal, leg. Lofgren 742 [18-VII-9B3] SP; Ponte 
Grande <lo Tietê, leg A Usteri 226 (19-Vl 11-1905) SP; Rio Tietê, leg, M. Kuhlmann s.n, 
|2A V111-1934) SP; Campinas, leg. A. Heincr s.n. 11904-1900) 5;Motji Mirim, leg. Mosén 
1727 (10-Ml-1874) S;Chácara Morrinho*, leg D, B. Pick»l4303 (22-1X-19381 SP; Sena 
da Bocaina, leg. Glaziüu, Schwack? 79 (IX-1879) R; ibidem, leg. Bertha Luta 57 
(1-19251 R; Piritubã, leg. Lofgren 194 (30-X-1393) SP; Butantan, leg. sn, (20-8-1917) 
SP. 

PARANÁ: Praia do Mendanha. Camba, leg Rubens Braga 1632 (2-V1-613 S; Balsa 
Nova, teg. P. Dusén. 17155 (21X1 1915) S, GH, C; 2 km W of Curitiba leg, J. C. 
Líndeman & J. H de Haas 2422 18-IX-1966) W; Balsa Nova, Barra Rio Papagaio, leg. G, 
Hatschbach 19707 I12-1X-6B) C; Rosa Nova, 1^, P. Dusén 8474 [7-V1-19091 S; 
Semnha, leg. P. Dusén s-n, (14-1-1504) R; Jacarehy, leg. Dusén s.n, (23-111-191T) S; 
Itapeiussu, leg. P. Dusén s,n, (29-19121 S; Lapa, leg. R. Braga & M. Moreira S13 
(XI-957) S, 

SANTA cata RI NA : Município Curitibanos, Pinheiral, nonh of Ciirítíbanos on 
tlie Estrada de Rodagem Federal 850-950, 22 km. Rio Ponte Alto do Norte, leg B. 
Smith & R. Klein 8365 [6- XII- 1956 ) 5; Campo Massiambu, Palhoça, restinga alt, 5 m 
im., leg P. R, Reiti 4944 (19-XI i-1952) S; Laguna, leg. P. Dusén 840B (24-VI-1905) S; 
Mun. Ibirana, along Rio Itajaí do oeste above ibirana alt. 100-105 m. leg, L. B. Smith, 
R. Klein Sr A Gevieski 7592 (13X1-1956) R; Ibirana, leg. R. Klein 679 (26 X 953JS; 
Sombrio, leg R. Reitz C 1161 (10-VK1-1945) GH; Massiambu, Palhoça, leg Reiti & 
Klein 359 (12-IIM963) S; ibidem, leg Reitz ft Klein BS2 (16-VIM953I S. 

RIO GRANDE DO SUL: Leg, Francisco Araújo 45, id. R; S. Leopoldo, leg 
Eugênio Leite 2787 (VIU-1941) GH; ibidem, leg, Rambo 29489 (5-IX-TW5) S; S. 
Angelo, leg M, Schvvassen 1900, S; Laranjal, Pelotas», leg Sacco 525 (7-1II-S56) RB; 
arredores de Porto Alegre, leg. J. Vidal 1112 115-1X-1947) R. 

ARGENTINA; Cornéntes» San Roque, Santa Luçia, Ruta 23, leg A. Sehinini 
5121 (29-VIII-19721 GUA;íbidem, Rula 4 km 720. leg A.M.fi. Huibobro 3966, 
(4-1-1947) LIL; ibidem, Empedrado, Estancia "Las Tres Marias", leg. Troeis Myndel 
Pedersen 3938 (4-VIII-1956) UPS; Mitienes, Posadas, leg. R. Martínez Crçsvetto 3558 
(VIM945) LIU Concepcion dei Uruguai, leg P, Lorentz 473 (VIM-1877) W ( GOET, 
UPS; ibidem idem 501 (X-1075) GOET. 

PARAGUAI: L'Assomption, leg. B. Bafansa 621 (16-IV-1876) GOET; ibidem, idem 
620c (VI-1876) GOET. 

URUGUAI: Flores, Trinídad, leg W, G. Hertar 359c (24-VI11-1933) GOET. 

GfH$^8ACH 116^2:151 dçitrawti 5. Céfnpêsifh comn uma rioua osoècie e citou, çomo 
mâTAfiã] #*oni inacío. um txtmplv colatadú porS*5law no Éitodüíís Mi dm 
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KUNTH |1B50r177) rtcteícreveg S. Cfimpeatrfr baseada rambem m mandai 4e Mlrtaí <J*raii 
Cü locou £ moniMna, $, scalaris r £ tOiTHJ iin<y»irtiQi « COnikltiXm «smo uOrrfcla 5. 

fflo^rflájVííJí MarL <r* driieb. 

PE CANQQLUE 1 1878:13?), ühnda írrt material coitado pO* 5«13úw. rpdtficrawLj 

dítalhisdanTírito £. cvnpâstfh e pctí-sccn-tOu S. flwpfruti» aoí sinOnjmfts jA mampcmadoi p-o-r Ku-niti. 
ClasíiFicou trás ypriedscfev S. campestrit var. rut?Jorrou I - £ 5, ítMJjtí anã v £. icaterit} r S, 

campes tns vae. iprutfj,nf e 5- ca/ír/w?jjrtj u-.^r, ffwtPQimtfatm 1 S nw^ ínu/írt^. Qrneb* A primeira 
stififldaíte, tuu##d@ om marsfííd de Ssllow r Lhàtlfcy, oom «úteoi ÍWI ramú«; a fegunda, utiliíandD 
matensF cíü Spmefi sem número, cr?m rariús a raminhos mais úu monos oseabro^. folhaa de textura 
tenua e provida? tfe um ou dqij acOleai na oervufj «ptrfll ds face dorial; a tercwpr^ tomando per 
base matifial de MarTlül, mm ramOf. e rafnintmí tteabfQi, foKhíi iirplicf*. oblongas Ou 
ovado-IrtriCoOSadal, âpke obtuso ou eitreílarnenle mucranada. 

A análise do material, compartido meikuloLSTiante com os fouHupot d# £. rampaifr/i, 3. 
csmprrrrfí var, ipruca*na, S. cãmp^st/is- vir, ma-rpr>i w/jjM c $', caWptftri& var, t a 

iruetpnçtaçiP dal OiaflnOMS flOS pfífriiiirãm v*rrhear uma coo-irante variabilidarí# ni a füiffla das folh® 
f no cofUorfiD dos nmw, mui(n S vHz*ii n, U (Ti ítamp^jq □ qu■ demorara Kr a «k? 4cie bastante 

polimorfa Por íiíí* rnonvq, b! vafiGdSd&i de G* Cindolüe rufo fcifíun por nàt coesidfrrãdai corretas 
psswdo ti cofiiiituií novos iin^nimoi de£ cmptiirff. 


1 F &.a SMILAX COGNATA KUNTH 
IEíl 2Z-3TI 

Kunfh, Enüm. PI 5:175,1050; A, Dc CandoEle ln A, A C, De Candolle, Monog. 
Phanercg. 1 : 111 . 167 a 

Ramos 1,03,5 mm de diâmetro, cilíndricos, liíüi du ustnadys, com acúleoa 
^rectoi, ou l^wementc curvos no ápice, de 2,5-7,0 mm de comprimento., coforaçlo 
uniforme, algumas vezes castanhos no ápice. Ramos basais cem dois ca lã fitos, coriàceos, 
ovados, esfriados ou íisos, obtusos ou por vezes agudos, os superiores 5,06,5 mm de 
comprimento, e os da base com 3,0-3,5 mm de comprimento. Gavinhas delicadas, 
cilíndricas, Q f frO r 6 mm de diãmelro., o 3,0-4,0 cm de comprimento enroladas no ápice. 
Folhas com bainha côncava, estriada, margens membranáceas, 2,0 8,0 mm de compri- 
mento- pecfolo de 1,5-5,0 mm de comprimento, canaliçuledo, muitas vezes aculeado, 
dois ^ três acúleos dc tamanhos diferentes, gerãlmente pequenos; íamina ovada, ova 1 
do-Fanceolada ou eEíptíca, 3J 11,5 cm de comprimento e 1,2-4,6 cm de largura; 
papirácea f subcoriéoea, membr^nâcea quando jovens; base obtvsa r às vezes lavem ente 
sobcordada; ápice agudo ou obtuso, mucrunadu; marga ns algumas vezes aculeadas, 
esperas, nervuras em ambas as taces sahentes. Padrao de rwrvação acíôdroma-broqui- 
dôdromo, apta sentando três nervuras primárígi,, a central mais espessa e as duas laterais 
de origem bsíal e desenvolvimento perfeito; ocorrem ainda duas nervuras secundárias 
que acompanham as primárias tolerais e %& anastomosam por melo de laçüS; nervuras 
iniersecundãrías,. tercilrtos iviais e laterais; nervuras intramarginaii que emitam termina¬ 
ções livres em direçáo à margem. Rede di nervação densa. Terminações vasculares acom¬ 
panhadas por esclerõdtos, livres, simples e ramificados, Reforço de escleròçítos b-em acen¬ 
tuado junlo à margem, tdioblastos com rif ides, de paredes espessas ecom pontuações, cur¬ 
tos e longos, isolados ou geminados no mçsòfiJo. ocorrendo também na rogiao do bordo 
com as pa red es ma i s espess as. £ p id erme su pe r ior com cê I u tos de pa rod es espessas e s ínu osa s; 
a inferior de retas a levenwnte curvas r comestõmatos perac^ticos e frequentemente muito 
próximos. Inflorescências dispostas em cimeiras umbeliformes, bractéo las ovad o-triângulo 
res, acu ml nadas ou abnjptamenie agudas, côncavas, margens irregulares, as externas maio¬ 
res que as internas e carenadas no dorso, es externas de 1,9-2,3 mm oe comprimento e 1,8- 
1,9 mm de largura, infernas da 1,0-1,5 mm de comprimento e 0,5-ü K 8 mm de largura. 
Inftorescências masculinas com pedúnculos geralmente longos, t,2-6 # 5 cm de cumpri' 
mento, receptáculos 1,4'1,5 mm de diâmetro, hores com pedicetos 4 > 0-8,0 mm de com¬ 
primento. Botió flora! elíptico, com ápice obtuso ou agudo, 2,2-2,5 mm de 
comprimento e 1,4 l.S mm de largura. Tépalos subcarnosos, reflexos, os externos 
elípticos, côncavos, cuculados e papilosos no ápice, 2,02,1 mm de comprimento e 
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0,9-1,1 mm de largura: os internos lanceolados, obtusose modera dam enie papilesos no 
4 pite, 1,7-1.9 mm de comprimento e Q r 1-G,2 mm de largura. Estames com filetes 
carnosas, cilíndricos, 0,5» 1,0 mm tie comprimento: anteras obiongas, a pi cu lactai leve 
mente reflexas na hor abem, 0,7-1 ,Ü mm de comprimento e 0,3 0,4 mm de largura. 
NIo observamos material da planta feminina com flores. Peduncufi umheffae bãCrJferse 
1,4- 1,7 cm fongi, receptaeufum 3,04,0 mm dt&m. Bacca 2,4-4,4 mm diam., junior# s tytis 
pertist&ntfbus mstructâ, pcdiceifí 3,0 5,0 mm tüngi. 

Localidade típica: Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 

Holbtipo: Prope Puertó Aiegrtj {Culta in Horto rpg, BerotJ (Fototipo F 1QQ55). 
Distribuição geográfica: Brasil, nos Estados do Paraná e Rio Grande do 5uL 
Espécie da mata ou de cerrado, em altitudes de mais ou menos 2D0 m s.m. 
Floresce p rinci palmen te cje outubro a dezembro e frutifica em janeiro. 

Caracteriza-se a espécie por apresentar em suas folhas uma margem foliar muito 
espessa, geral mente com acúleos. InfJorescências com pedúnculos muito longo* e té pai os 
externos bem mais largos que os internos. 

Mataria! examinado: 

PARANÁ: Rip Negro, leg. P. Dusén 6830 (9-X-1908) S, GH. 

RIO GRANDE DO SUL: Piratiny, leg C.A. M. Undnwn A.9Í9 M8-X1MB92) S; 
ibidem, idem, A 603 [4-XI-1092) S; Ex colônia Santo Angelo, idem A 1053 (3-1-1893) 
S; Porto ATegie, leg, B, RamboS.J. 27325 (1Q-X-1940)S. 

KUNTH [1850:175f desírtv# S- copwtç nu nr* lucinia eM^nca#* baseado em rruienil que 
menciona como oCorrenta no pf&pt PuàWQ AÍÉgfO, (Cutiê tfí H&fíO fttg. & eroL$ r \ 

DE CAMOOLLE [1&78:110S, ao contrário cta Kunth, dá uma extEma diagno» da espécie, 
Ifrmdo exammddú 0 Mpátiffi# fia quita autor. Ao jnMmo tampo COIYWlLa que O OOmfl ÉI Pu#rtO Alegro 1 ' 
não tiiá regiiTíado em dicion^io* geográficos para a ragilo Mexicana sendo provável referir-» ao 
0r*til meridional. Colocei monte*id*n$ã corTW sinônimo de S. cogn ?ra 

MiORQNG [18&4A36) P ao enalplar o género Smitsjf du Amênca do tiort* e Central comenta, 
como \h distara O Cendolle. não estHtir nenhum lugar no México com a denominação '"Puerto 
- Alegro'' h rmolivú pelo qual 1 OSpácia não dteve ler duque Ié paí|. 

STAfJDLEV 1T&20.1Q4) cita como duvidosa SL cocara para o México, nfirmftqdo qu# 
pravavermente » traia de um* espáoie narive ch> Brwii- 

A anlíi» do foiotipo de $■ coarte |* crífjdn pelo Fieíd M u wum p peimtlm que identificAE»mot 
§nen>plar« acorrentei no Rio Grande do Sul a Paraná COffl> a espécie em tau*e 

Fica, assim esclarecida a confusão geográfica da oipéciQ, que foi cuíiivadJ no Jardim Buiànigo 
de Berlim a dastifioada por Kunt-h, »m que e*ta soubeSie a sua procedência extfia de 

considerjí oainônime S, flWflfe víéemtt por nío termos examinado o mãliriat ÚpO. 


1.5l 4. SMILA* ELASTICÀ RkSEB. 

(ÉST. 28 - 328 

Gnwbach in Marüui, Fl Bra* 3(1):22.1842; Kunth, Enunx FL 5:105, 1050; A,0e 
Candolle in A. & C dfi Candolfe, Mcmog. Pftanerog. 1:139.1878. 

=: S. e/dírica Griseb, var. tf cuidata A- Dê C^ndollfl, /oc. dt 140, # yn, n&v. 

Ramos t raminhos cMfmUcoi 3*05,0 mm de diâmetra lit-adm estriado*, acúleos 
rãrus r e quando presentes de 1,06,0 mm de comprimento. Mos ramos basais, ®m opoiii* 
çSu à bainha, projota-se um Obtáfilo coriáceo* ovado, estriado ou liso, ápice agudo ou 
obtuso, 4,07,6 mm cte comprimanio e 3,0-3*3 mm de largura. Gavinha* robustas cilín¬ 
dricas, enrolada*, de 0,01,0 mm de diâmetro e 4,0-8,0 cm de comprimento. Folhas com 
bainhe còncava r coriicea, estriada; margens subcorráceas ou tênues, às vciHCom acúieos 
saindo da base ou do ápice, de 0 d 5-1,0 cm de comprimento; pecfolo canalicufado, 
3,0-^Q mm de comprimento; llmina lanceolada, ovada, ovado-ianteoiada eu rarainente 
elíptica, cm de comprimento e 1, 6-6,0 cm de largura; erassú-conãcea; bese 

agudo-consiricta, suboordada, raramsnte arredondada; ápice em geral apiculadu r agudo* 
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is vezes obtuso; nervuras impressas na face ventral e salientes na Face dorsal. Padrão de 
nervação misto acròdromo-broquidòdromo, apresentando três nervuras primarias, a cen¬ 
tral mais espessa e as duas laterais de origem basal o desenvolvimento perfeito; ocorrem 
ainda duas nervuras secundárias que acompanham as primárias laterais e se anastomosam 
por meio de laços; in ter secu nda n as. terciárias axiais e laterais; nervuras intr a marginais 
que emitem terminações Hvreí em direção á margem. Rede de nervação densa. Termina 
ções vasculares acompanhadas de esclorochos, livres, simples e ramificadas. Reforço de 
esclerócitos junto k margem- Ichoblasios sem r ilides, de formas variadas: cu mos, gemina¬ 
dos, etc., no mesofilo e no bordo. Epiderme superior de parerieí espessas e sinuosas; a 
inferior de paredes levemente onduladas,, mais delgadas que a superior, çirõmatos para 
cfticos e anomocítioos. Inflorescincias em cimeifas umbíEiformes. bractéolas T J 0-1,1 
mm de comprimento, ovadas, triangulares, conjçeâs, agudas ou acu mi nadas, às veies 
tincinadas, InRoresctnclas masculinas com pedúnculos de 2,04,0 mm tio comprimento, 
receptáculos 4,0 5,0 mm de diâmetro, líores com pediedos 4.0-3,0 mm de tompri 
mento, Botão floral eitrailü-elíptíco, ápice agudo, 2,02,9 mm de comprimento e 
1,0-1,5 mm de largura. Tépalos externos, carnosos, côncavos, oblanceolados ou elípticos., 
cuculados. agudos e papilosos no espessa mento do ápice, 3,0-3,2 mm de comprimento e 
1 ,0-1,1 mm de largura; os internos mais estreitos e menores que os externos, ianceolados 
ou lineares, cuculados, agudos e menos papilosos no ápice que os externos, 2,3-2,5 mm 
de comprimento e 0,3 0,4 mm de lareira. Estames com filetes filiformes, QJ-1,1 mm de 
Comprimento; anteras oblongas. 0,3*1,0 mm de comprimento e O,3-0,5 mm da largura, 
(n florescências femininas com pedúnculos de 2,5-6^ mm de comprimento, receptáculos 
2 h S-4,0 mrn de diâmetro* flores com pedicelos, 4,Ü-S,G mm de comprimento. Botão 
floral nio vssíq. Tépalos externos carnosos, côncavos, ovados, cuculados, obtusos e 
papilOfOt no espessa mento do ápice* 2,0-2,1 mm de comprimento de Ü.B-0.9 mm dé 
largura, os internos menores, elípticos ou estreito elípticos, espessados no dorso, com 
máculas castanhas, menos papiloíos no ápice do que os externos, 1,8-1,9 mm de compri¬ 
mento e 0,2 0,3 mm de largura. Ovário arredondado ou ovado, 1 r 3-1,4 mm de largura e 
1,5-1,7 mm de comprimento; estiletes erectos, pouco reflexos no ápece, muito papilosos, 
0,8-0.9 mm de Comprimenro; 8 tstaminodiol filiformes, papiloíos no ápice, 0,30,5 mm 
d# comprimento, não atingindo a porção mediana do ovário. Pedúnculo da infrgtes- 
cencia. 0,1 -1,2 cm de comprimento, receptáculo 3,0-4 r 0 mm de diâmetro. Bagas de 
4,0-8,0 mm dá largüfa r pedicelos 4,0-9,0 mm de comprimento. 

Localidade típica: Brasifiâ meridionali; m pruYtncia Rfo de JaneirQ pwpe Púrtü 
d*Estreite m fruticetis; in provineia M*n&$ GffraÀ 

Sintiptw: leg. Sellow fem, ÍFototipo GH 1QG57] r Riedel tem*, Lhatzky fem.* Pohl 
masc„ Ackermann. 

Distribuição geográfica: irasiF, nos Estados da Minas Gerais, Rio de Janeiro, Sao 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Espécie encontrada frequentemente em matas primárias, capoeiras, restingas e 
matas de galem, em altitudes que variam de 5 a 1.200 m t.m., flores esverdeadas. 
Conhecidas vulgarmentfi < orno japecanga ou japecangado-maio. Floresce prinçipalmente 
de abril a julho e frutifk em janeiro, maio a junho, agosto a setembro, * deíembfo, 

O epíteto etestkã, origem latina, aplica-se I consistência das folhas. 

A espéice S. etesi ca caracteriza se principalmente pela consistência Cfdsso- cor tá- 
cea de suas folhas, tom nervuras impressas na face véfitrâl, e tépalos principalmente nas 
flores macuünas, com acentuada diferença quanto à largura e comprimento. 

Material examinado: BRASf L:\es Riedel s,n (tipoS etesttea var. acuteafa} GOET, 
R; leg r SsFlow 5715 (22-1S4S) (fototipú de 5. eteztrm) GH; Feg. Glaziou T4353 í-d. C, 
MINAS GERAíS: Leg. Warming, s.n. GOET; idem, s.n. C; Caldas, teg A. F. 
Regnell II 279 1/4 IÍM864I S, UPS;ibidem, idem, C8-VII 1BC4) GH; ibidem, leg. H. 
Mosen 760 11CMX-1073) S; ibidem, leg. fiegnell flM5! C; Belo Horizonte, Freitas, leg. 
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Mello Barrgxo 4544 t23-V-1935) Rj PiiEngui, entre Papagaio e Pitangui, leg, LouisO. 
Williams à Vicente Assis s,n. (20- VIM 945) R fc GH; Lagoa Santa, leg. Würmrng s.n, 
[ 1-4-1V-1864) C; Belo Horizonte, Jardim Botânico, leg, Mello Bârr&to 4548 (18-VM 9343 
R; leg. Ackermann 1831 sj± (smtipodeS. ftaspc#) BR,, S; Município de S5o Sebastião 
dg Paraíso^ Pontilhào da Mogiana, teq, J. Vidal II1-554 e 1-591 (IIM945) R;SIoSe- 
bsstiSOp Oura Pmo T R.F. Campos líi (12-1-1901) SP. 

RIO DE JANEJ RO; Serra dos Órgãos,. Rosérío, leg. V, Luetzetburg 7329 (V- 191 7\ 
R; Friburgo, leg C Viamn-a Freire 255 &fcl R; Retiro, UrwatdL le^V, Luetzelburg &413 
(XM915) R. 

SÃO PAULO; Amparo, Monte Alegre, Fazenda N. S. Encarnação, fçg. Kuhlmann 
Kumti 1190 (8-V-1942) SP, Iguape, Posto da Ribeira, leg. LofgrenS* Edwall 2704 
(4-X-t894t SPj fIha Compnda, leg. A. Caitetlanos 23180 [7-XÍM9Glf GUA; Santos, 
Ilha Pochat, ieg. F. Rawitscher 2 (19-IV-1941) SP; Eldarado, leg. M, Kuhlmann fcn. 
(5-VIIM943) SP; Conceição de I lanham, leg. A.Lofgren í.n. IS-XM8Ô1) SP; Campinas, 
leg, August Heiner s.n. (1904-1906) S; Serra Negra, leg, F. Ç. Moehne s,n„ (1 -Ví-1927) 
SP; Vila Ema, leg A. C. Brade 7226 (VH915) SP. 

PARANÁ: Icarehv, leg, DuJén 6622 ( 20 - 1 X- 1908 ] S, 6 H; ibidem, idcm 6702 
( 29 - 1 X I SOB) S. 

SANTA CATARINA: Itajaf, Praia Btjwa, leg. Reilí & Klein 768 ( 28 -V- 1953 ) S; 
ibktem, leg, Ule B 6 UV! HQG. 


GRJSEBACH 11842:221 de&Ensveu S, tfsstfC* em diagnose detalhada, nao sí riTefindo à 
prpiença ddí esiimiriíKfk»E nas Morei Ismininas, nem h diferença em c^mpr imen 10 e largur* entra 
té pai M externDi e ifllftrnOi dji liares rmtculinas. Citou como maEenal estudado dt smlipoi de 
SpELqa, ffiedeh Ackefmann, Lhotjky# POhl. 

KUNTH HB^0.1&b3 r ao tralar dessa espécie-, assinalou sejís características gsraii., mtiidonan- 
da a primpir? p3ft* d* diagnost *%t Gri|«baçh p mpe stm TfsnKrívef dl detalhes já refitidas por aquífc 
3uTGí- Entretanto, ao estuda* o material Içmininada coleção de Se11 ttw, lei uma descrição minuciOtia 
da Mor apon landa a pequena dilersnça entre t» esieroos e miamos a qual nan havia sjdü 

npgissradn }>or Grne^*cli, Sutrtrdinúu S, ewmama/rte* - caracterizada ptl*i prtíenÇê de raminhos 
aoguloeos, um tanto ticabros, com pequenos pontos tubcrwos-à 5- 

DE CAhfDOLLE 11378:4391 redesciértu a espátie S- tfetrJt* fomeeeftde iriftit aEgwns deisthw, 
tâ-it como a presença de pa-pilai no ápice dos Tépalos e a dos esEammòdiól ria fld-r ffmiflifiJ. CiaSEifii- 
C Ou a variedade S. var. ac a tc ata,, me-acíonando qua a meímé íipreiemíjya íolhsi 

acòSeos raros e IIOrei masculinas semelh^niei ãs ç}o espécie lípica. Excluiu S- cirifljmpmeã da Clho- 
riímis cte $. e/asf/f# Griseb. 

A analise de inúmeros exemplares dçssa tspècie nos forneceu dados sufiçieme* pora verificar¬ 
mos a raridade dOl pcíileos *m iodos os exempla*** examinado?, assim como a variabilidade íotfef no 
que du r«spe*t-0 A lorrru,, comprimento e largura, ujcCclü nd ccmÊisiençia- 0 estudo des EKircaiai, 
mclpí-ndõ os sintipos ób Aek*j ntinm # foto li po da Se-líow de $■ elasttca t o JÍniipO de Ríftdel de $ 
wimittcs var. fleu^ara,, not permliiu conceituar a espécie. AsSim, COncordamOi Com Dâ Candolie fia 
Ettirada de S, táfmãmom** da linoním«a de mas ditCõ*tian™ dele quinto à variedade 

*Cut&aia, coníidçr ando-a um nüvo iir>6nimo ds íípicie. 


l.b 5. SM1LAK LQHÚifÜUA RlCHARD 
IE$T. 33 r-m 


Richard, Act. Soc Nist, Nat- Paris 1 :113-1792 

= £ pspyraceê Duham. Traité Arbr^ Arbust, 1 :242,1001; Pciret fn LamarcK 
Ervcyclop. Meth. Bat. 6;4fiB.l804; Grisebach in Martius, Fl. Brfis. 
30) &1842; Kunth, Enym. Pl. S : 167, í050; A. Oe CandoHe in A. & C. De 
Gandolle. Monog. Phaner&g, 1:160.1858: Morong, Buli, Torr. Bot. Club. 
21 {10) : 442.1094: Ducke, Arcb. Jard. Bot. 5:104, pl. 1.1930, syn. nov. 

— S. syphylliiic9 MartReisa in Brai. 3 :1280.1B31; A. De CandoHe in A. â C. De 
Candolle, Monog. Phanerog. 1 : 150.1878, prosyn. S. pjpyrxea Duham. 
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= £ officinaííS Poepp- yx GHt* (non atior); lúC dt „ p/o s^/i £ papyrxea Duhtun. 

foe. crf., pro syrt. £. papyrscíM Duham, p^p/racfa Pgir t í+ 

Ramos quadr angular es de 1 r D-4 p Q mm de diâmetro, ás vezes com 5-6 ângulos, 
estriados, em sua porçfo inferior providos de acúieos robustos e unci nados, com ápices 
pretos* 0,£1,Ü cm de comprimento. Nos reinos medianos, os aculeu&vão escareando i P 
ã medida que se aproximam dos ramo* superiores, se tornam menorfti, 2,0-3,0 mm de 
comprimento, acabando por desaparecer. Uui ramos basais, em oposição à bainha, pro* 
jesa-se um ca li filo toriéceo, triangular, estriado, de ápice agudo, 3 P l>7,G mm de cumpri- 
mento. Gavinhas delicadas, cilíndricas, 7j>14 r G cm de comprimento e 0,5-1,0 mm de 
dil metro, Folhas com bainha tòncavs, estriada, ooriácea, estreilamenie mirnbranácea na 
margem, 0,5-1,3 tm de comprimanta, pecíúlo esireitamtirtl* canaliculadd. de 0, 7-2,0 
cm dt comprtmtnro; lâmina ovada, eljfphca, raramanie oblonga, 6 r CF30,Q cm de compra 
mento e 2,6-3 4,5 cm de largura; mtmhrsnéctra, papirácea ou suhçoHácea;base em geral 
atenuada no pecíoío, ái vezes truncada e abruptamonie decurrente; ápice ora agudo e 
constricio, ora obtuso e epitulado, PadrSo de nervaçJo misto acrôdromo-bro- 
quidtidromo com trés nervuras primárias, a centra! mais espessa e as duas laterais de 
origem supraba&el e desenvolvimento perfeito; ocorrem ainda duas nervuras secundárias 
que acompanham at primárias laterais & se unem àquelas por secundárias transversais; 
mte/secundárias, terciárias axiais e laterais; nervuras in ira marginais anaitomcuadas emi¬ 
tindo algumas terminações livres em direção á margem. Rede de netvaçJo densa. Termi¬ 
nações vasculares acompanhadas de etcleròciloi. HvriSw simples e àí vezes ramificadas. 
Idiobtiitos curtos a longos r paredes finai, com rJfides no mesófilo 4 ocorrendo na mar¬ 
gem os do tipo longo e Íi vezes ga minados. Epiderme superior i inferior com células de 
paredes frms. retas a lévemenie curvas; a inferior com eHòmatos paracíticoi g anomocí- 
tico*, frequentemente contíguos. Inf lorcscártciai dispostas am cimeiras umbeiiformes, 
bractáotjí trrangulaias, carnosas, agudas nq ápice, 1,0-1,7 mm de Comprimento t 1,0-1,6 
mn> da largura. Jnflore&céncias masculinas com pedúnculos de 1,3-5,8 cm da compri¬ 
mento, recepsáciilos 2*G-3,G mm de diâmetro, flores com pedicelos de G P SH,7 cm de 
comprimento. Botão ftoral elíptico, com ápice arredondado ou obtuso, 0J>6,5 mm de 
comprimento a 2 P 5-3,0 mm de largura. Tépeloi reflexos lubcarnosqi, os externos oblon¬ 
go*, iubagudos, papilosos no ápice, 6,5-7,0 mm de comprimento c 1,01,1 mm de 
largu/e, os interno* oblongos, rara mente Idnteoladas, subjgudoS ou obtusos e pa pi losos 
no ãpree, 5^5-7,0 mm de comprimento e 1,0-1^7 mm de largura. Estimes com filetes 
subcamoso*, cilíndricos, longos, 5,5-6,0 mm de comprimento; anteras erectas, ovadas, 
de ápice agudo, já deiscente* no botão floral, U3-1,5 mm de comprimento e 0,6-0,7 mm 
de iirgura, NduncuH umbcítàe femínam 1,$3 r 8 cm fongi, mc&ptxutum 2,Q-4>0 mm 
diam,, pedicatft 8.0-9,0 mm lonpi. Atebestrum peritor/m 8$-7,0 mm tengum, 1,5-2$ 
mm tettm Periffonii segmente reffexe, iuòcarnosa, úveto-tenceotete, epic* scuta et 
pop/ffosã, externa 7$7$ mm tonga, 1,7-2$ mm teta, interne 5,5-8$ mm tarçgsi, 1,8-7$ 
mm teu Ova riu m ovatum 2$2 e 5 mm iongvm, 1,3 2$ mm diêrn. Styíí Cêmosi í, 7- L9 
mm hngi. Staminotita 6, riliforms, curva hêud pãpifíoi*. Penducufi umòdtee hàciferae 
1,3-3$ cm /ongr„ metp acufum 3,0-5$ mm diam, Bâcca 0$ 1,4 cm teta r podicetli 
0$* t,6 cm fongf. 


Localidade ifpica: Provavelmente Caiena. 

Tipo: Recebemos i fotografia da um material b*m representativo dessa espécie, 
que # hoíòlipo de S- papyracea Duham IFotctãpo 10Õ55L Entretanto, nJo logramos 
examinar 0 tipo de S. /úPffMiê Richard, embora tudo nos lev* i crer que se enCúntre nO 
Museu de Paríi. 

Distribuição Geográfica: BrasiL nos Estados do Amazonas, Pará e Rio de Janeiro, 
Guiana Frvcesa 
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Espécie encontÉüda em altitude de 200-250 m s.m. 5 J 0 lianas de grande- porte qut 
sobem geralmente em árvores muito alias, o que dificultou 3 colete etc ftoras, tornando 
incompletas os diagnoses anterior^ FFores de colorido verde-pálido, efêmeras (segundo 
Ducke) e de odor pouco agradável. Fruto maduro vermelho vivo. Observamos nas ra¬ 
mos, Com muita frequência, pontos pretos já mencionados, anteriormente, por DE 
CANDOLLE (1078-1511, e que verificamos corresponderem 3 Fungos não Identificado?. 
Conhecida vulgarmente como salsaparrilha , salsa do Pari sabapafrilha do Maranhão, 
do Pará e lisbonense e sipoém dos indígenas. Segundo VANDERCOLME (1947:4001 e 
DUCKE (1930:1Q2), é considerada a verdadeira âal&aparrilha, de rgtzes medicinais e 
muito exportada através da Anwonia, Floresce de novembro a janeiro e frutifica em 
meio. 

Espécie facilmente reconhecida, principal mente por ter seus ramos quadr angula¬ 
res, os inferiores profusamtnte providos de acúleos grandes, unemados, que vio escas¬ 
seando até desaparecer, à medida que se aproximam do ápice, com folhas geral mente 
membranãceas ou papiráceas. Flores grandes (as maiores das espécies por nòs estudadas), 
com estaminádios quase do mesmo comprimento do ovário, filetes 3-4 vezes o corm 
primento da antera e eslí pequena em rdaçao ao tamanho da flor. 

Material examinado: Guiana Francesa: Caiena (Fclotipo F}; Brasil: leg. GIazi ou 
I0J06 C. 

AMAZONAS; Manaus cult. Rio Madeira; kg. A. Ducke 1049 H6-XM942) MO. R, 
RB; íbidem (1&XM942) RB; ibidem, ídem 1294 (9AM943J R, GH' Amazonas, Alto 
Rto Negro, gruta de Uaupés, leg, Lanna 4174 & CasteUanos 230OG (14-IF-1963) GUA: 
Amazonas, s.n., R; Ega, leg. Foeppig s.n. r BR, C; ibidem, 18580 C. 


PARÂ; Horto Bot. Fará cu Et. tetv. Pará spontanea), leg. A. Ducke 19423 
(27-1-1920] S; Belém do Pará cult., idem, RB. 

RIO DE JANEIRO: leg. Glaaiou 15505 S, SR* C, 

RICHARD 11 799:113J dá uma Sucinta diagnose da típfrcie, íõm mencionar o milttfifil axamí- 

nado. 

D LI HA MEL {1801:242) dçscfCvfc $■ papyracew em turra d-iagnosç. Piando come mai#rial 
bx 9 minado o e*#rnp1er de Coiflfij, do hirbárro de Larnarck e Jussteu, enviado pox Bajou. 

FQIRET 11 @04:408), ao I ratar de S p*pyf*cea Üufiarm,, bíttl*+í no m«mo WUTarial do 
Herbário de Ldrnarck t Jollíev- descreve flores nem frulOS. lôrrteCflndü apenas jí características 
VE9ÍI*(ÍV3Í r 

GRISEBACH (18*2:5) íáí uma diagnose quasá Cdmplera, falte rido, n-o BnEonSD, a enálij# dst 
1‘üfes. Cita denne O maierial es-iudíidc, um &ji emolir coletado por Poepfli^, *t*n Eg?&, a que tivemos a 
oportunidade de examinar, Coloca £ úfffrf/lêtft Poeppig COOO um linfinimodeS pspyracw. Atribui 
a espécie de Ouham a Po-irel- 

KUNTH <1550:1671 redescreva S. papyrtttê ugurKlo Gfisebttb. lím lembém analisar ea flo¬ 
res. Cila □ material colei ado por Po^ppig, em Efl3> comú da S. úffici/iãfis, tsqéCisU já anterior mente 
colocada em flrionfmis por Grisebach. 

DE CANDOLLE (1873:150) nib descreve » Morei r camo os entefioríf, rrm examina ffwicr 
número de nui?icai3S r Considera S, to/yr/sNf edma sinônimo dflí pSpyracza e também coloca 5. 
0 fffct'n*lis Foepp. n? 2797 ? como jinftnimodfl & ptpyfóet*, 

V AN DER COLME {1947.408), ao t rs lar da früíóría terapêutica dãt üriSapêrfdhas, mercçjíwí# « 
importância de S. ptrpyracPü Duh-ann como plurus mediei naL C autor fá « reíer^á Afinidadt de S. 
Qfficim/tt comS. papyfàCeê. 

DUCKE E1930:í OI l é o primeiro s descrever 11 More* nu? l uh nas üq $. papyraeea afiírnandn 
que às metm^s íprewnTãm f ileles longos e anteras curtas, 

O «MjTm do fotos ipo de Si papyfacaa Duh^m, cediíto pelo Fi*ld Muíium, pi^mitii^nos 
confirmar ã idenliMcâçSo dM exutfttas estuded&K Também O meierial de Foeppiçf Êoleiado am Egae 
idenrificado cdctig 5, ofífctnalii foi por n6i examinado, t varifiesmos Sbí este «xamplar idêntico ao 
í^Hterial do fülotipo de S. pàpyrtcpA Grisebach, Kunth b Dfl CandoSi# colocam S officifltits Foipp. 
OOmo Smònimo de S. pãpyfàcea mos Üc CandoUe O fal com dúvida. 

& pjpy rjccflu i’ Qfiftinain b S ionpifoffã são idênticas, bamcomoS typhfiitiçs Man,, 0 que 
pudemos ogmpfpvir pelo e*tudp do» (ipo?, respectiva» obras principiS* aiém da comparação do 
itinerário seguido pdr Rieiwfd. Pelo princípio da prioridade o lOffl «rnto éS, 
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1.5.6- SMIL AX LUTESCEMS VE LL_ 

1E5T. 39-43] 

Velloío, FL Fluor 10:t. 109JB31 11827J et rn Arefr Mus, N«. Rio dè Janeiro 
5 ; 423 . 1863 . 

=£. ramiftora Griseh. in Man. FL Bras. 3(11:7-1042; Kunth, Enum. Pl, 
5:196-1050; A. De CandoNe in A, ■& CL De Candolle. Monog. Pbanerog. 
t:96-107S, syn, nov: 

Ramos cilFncfrrcos com raminhos angulosos, 1,0-3,5 mm de diâmetro, estriados, acú- 
leos raros e, quando presentes, pequenos, de ápice curvo e escoro, 0,5-1,0 mm de compri¬ 
mento. Nos ramos basais em oposição è bainhe projetam-se 1-3 catáfilos, coriáceos, 
ovados, agudos, estriadas, com 3,5-6,0 mm de comprimento. Gavinhas delicadas, cilín¬ 
dricas, 0,5-1,0 mm de diâmetro e |L h l>7 p Õmm de comprimento, enrolarias no ápice. 
Folhas com bainha côncava, margens mais ou menos mçmbranácsas t levem ente flmbria- 
das, estnada de G F 5-1 p 0cm de comprimento- paçfoio canaNculado, de 1,0-1,2 cm de 
comprimento; lâmina de forma quase constante, ovadas ou lanceai adas, 6,0-12,5 cm de 
comprimento e 2,0-6,5 cm de largura; membrsnácea; base atenuada, aguda ou truncada; 
ápsce aguda Padrão de ncrvzsçãa misto broquidMromp-acrtidromo, com tris nervuras pri¬ 
márias, a centrai mais espessa e as duas laterais, de origem basal e desenvolvimento perfei¬ 
to; ocorrem duas nervuras secundárias que acompanham as primarias laterais e se anasto- 
mosam por meio de laços, unindo-se àquelas por secundárias transversais; inter sccund^ 
riAí^ terciárias axiats e laterais; nervuras miràmarginais anastamqErias que emitem raras 
terminações livres em direção ã mareem. Rede de nervaçto densa- Terminações vasculares 
acompanhadas de esclprócitos, livres, simples e ramificadas. Reforço de e&cierõdto junto 
à margem. I d i obras los. no mesòfilo e junto ac bordo numerosos, curtas e médios, às 
vezes geminados, de paredes finas e Cüm rifides- Inflorescènçías em cimeiras um bei i for¬ 
mes, bractéolas triangulares, carnosas, côncavas, acu mi nadas no ápice e um tanto uncina- 
das # de 1,2-1,7 mm de comprimento e 1*0-1 P 1 mm de Laigura. In floresci nci as masculinas 
com pedúnculos de LtM.Bcm dü comprimento, receptáculos 3,04,0 mm de diâmetro, 
flores com pedicelos ?,CF8,Qmm de comprimento. Botio floral elíptico ou ovado, com 
ápice obtusa 2.5-3,Qmm de comprimento c 1 p 5-2.Gmm de largura. Tépalos externos 
carnosas, obJangos, eonesvos, de ápice agudo e levemente obtuso, muito papilosos no 
ápice, acompanhando também a margem no terço superior, 3,0-3 p 2 mm de comprimento 
e 1,1 1,3 mm de largura; os internos, carnosos e castanhos no centro, membranáceos e 
mais claros nas margens, oblongos, de ápice obtuso, pouco papilosos no ápice, acom¬ 
panhando a margem numa extensão maior que os externos, 3.5-2,7 mm de comprimento 
e 0,71,1 mm de Largura. Eslames com filetes entumescidos, alargados na base e estreita¬ 
dos no ápice, carnosos, 0^1,0 mm de comprimento e 0,5 0,6 mm de largura; antera 
oblonga, 0,9-1,0 mm de comprimento e 0,5-0,6 mm de largura^ erectas no botão, Nio 
observamos material da planta feminina com flores. Pedúnculo da infrutesccnçig de 
0,9-2.0 cm tle comprimento, receptáculo ! # 0-3 f 0mm de diâmetro. Bagas de Q,5-1,0 cm 
de comprimento, pedicelos 5,0-1.1 cm dü comprimento. 

Locai idade típica: Rio de Janeira. 

Lççlòtipo; VelLozo, fac, c/f., t r 109. 

Distribuição geográfica: Brasil, xpos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Sâo 

Paulo. 

Espécie que ocorre em altitudes de 690 a 740representada também na 
restinga, com ftares esverdeadas, frutos verdes quando jovens c pretos quando maduros, 
sementes vermelhas. Conhecida uulgarmente corno pitanga ou pitanp-sem-espinho. Flo¬ 
resce prindpalmente de outubro a novembro e frutifica em abril. 
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O epíteto JuffrSCivTí deriva do latim e significa aquele que se apresenta amarelado, 
referindo-se aos frutos, embora em etiquetas conste frutos pretos. 

é espécie de morfologia pouco variável, peculiar por suas folhas membranáceãs. 
pedúnculos longos, flores masculinas caracterizadas por tépaFos internos carnosos na 
porção central e rfiembranáceos nas margens. Filetes carnosos, alaridos na base e estrei¬ 
tados no ápice. 

Material examinado: BRASIL: Jeg, Warmings.n. (4-1V! C. GQET, 

MINAS GERAIS: Viçosa, toad toC&jury, beyond Casinhas lelt. 700 m) i leg, lr>es 
Mexia 5271 (7-1X 19301 GOET, GH T MO r S; ibidem, Barnado watersfred (690 ms.mj. 
leg. ines Mexia 4593 (9-1V* 1930) GH: Rio Branco, road Viçosa to Barroso,. Fazenda da 
Reserva fopen space in forest, 740 m s.mj, leg, Ines Mexia 5229 £28*X-t930} MO, GH, 
5; ^bidem, Fazenda Bom Jardim. Cúmbusca (alL 720 m s.m.], leg. Ines Mexia 5375 
Í2&XI 1930) MO, GH, GOET 

RIO DE JANEIRO: lag. Gap Wilfces s,n. (1838 1042» GH; Correias, Feg r Brada 
18674 & A.P. Duarte (29 X-1946) RB, 

SÃO PAULO: Santos, legL Líndbèrg699 (IV-1854) S, 

VELLOZO 11E31 (18271:1.109 eE 1881:423h Jescíeveu S. A/Ãtanr em Curta dil*g^oíB r 
mrnciünnndo atuLcoa &durtCGS 8 Iruioi lútegri, e apresímanda uma estampa caTi-tterítlíica dü Bipécia, 
(jRJÈEBACH (184-2-73, em qxe^lími díújpiotíf por* $, ramfflafa principal menta no íjua diz 
respeito aos caracteiei vegetsiívw, mancioria aculeos raxqs e curtpa n* espécie, Trabalhou com 
OxSmplar feminino, calei ado por Mjrtius H em Minas Geran, e masculino, colhicfo por SellOw. no 
Bratil Mtrkjional Goniidéfou $r fute$€£fff Ve||. como *in*nima da espécie. 

KUNTH (1850,196) rEdflíCrBwu S. ramiiiat* bicado no môífno exemplar masculino coletada 
par Sellosv e fr atalhado por Grinbich' N|a descreveu a fáor feminina, Se^v Grisebacb ctunarito i 
sinoíifmia, 

DE CANDQLLE IlÚTSâEM lejuiu Gniebach com tefaçlo «o nvinriel examinado e sirioními^ 
CJUíám com diagoosti pròpna. Nõb descreveu também o flor femmina. 

E Kami narras o foiocipo rte S, rúrniffoft (igg, Mnrtlui) cedido pelo Grsy Herbaríum, cuja 
enéliie foi VâJiofca paro a idenlifitação dos e *e mpl ar es pcSIos à diiptArçaa para n&ílaí «TudOS- Assim 
füj passível conceptuarmos a espécia S. fuiasemt. bem represem Jda na eitampa de Vellozo c idénlica 
aü foEDlrpo de 8, rãmtffom Embora Vellozo Pte õ presfrnça ije jcCilws m tiijtgno&p. n$o se nota. em 
lua «lanifu, <ma ctielhe, t %im mi<a dai bainhai qve permanecem mm a queda das folhas, 
Canlundmde-se com acúlto* quando mar 0t»8rV3düí r Alrjvâl dai exirçataa examinadas, verificamos 
também que <n acúlfr» lào útt íaio raros, lando sido ebiehrítdOí somenTe num exemplar eolefada nq 
RiO de Juwiro. Apòí esiet estudos, restabetecc mos 8 espécie de Vslloro, par ser mais antigo que a de 
GrfutnoK 


1.5.7. ^MiLAX WITIDA GRISES. 
f£ST, 44-49) 

Grisebách in Martigi^ FL Bras r 311) : 9,1842; Kunth, Enum. PK 5:226.. 1B50' A. 
De CsndoIlÉ in A & C De CandoSI^ M chi 09 . Pbanerog 1 :137,1078L 

- S- corccvariuftítà Kunth, foc ctt; A, De Candolle, toc- c/t, pro syn, 

Ramos cilíndricos, 3isos r aculeado&. 5 r O7 F 0mm de diámeirç. Gavinhas cilíndricas, 
robustas, 0,5-1,0 mrn de diâmetro e lO.O-lbjOcm de comprimento. Ramos basais com 
um catáfüo triangular, ápice triangular agudo r 0 r 9-l r 0cm de comprimento e 3*0-33 mm 
de largura. O ramo que se projeta deite envoltório ínuaginante forme ramificações de 
segunda ordem, cada uma delas protegida na base por uma folha com o mesmo tipo de 
bainha, porém de proporções menores, lábio inferior com 1,0 cm e o superior com 
0,5cm de comprimento. As gavinhas, muito mais curtas e delicadas, variando de 
3 r Q-E> f G mm de comprimento, diminuem à medida que se aproximam do ápice, onde se 
reduzem 3 dois curtos fiFamcntos de 2 r O-2,2 mm dc comprimento. Folhas com bainha 
côncava, coriâcea, Usa ou tstnada, msrgení coriáceas ou subcoriáceas, 1,5*2,0cm de 
comprimento; pccíolo laieralmEnte comprimida carensdo, com canalículos estreitos, 
f ,0-2,0 cm de ccmprímemo: limina variando de forma e tamanho, as da base da ramífí- 
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cação geralmente ovadas textura papíráoea, 10,0’ 11,0 cm de comprimento c 5,0-6,0 cm 
de largura & as das inflo re&cênc ias vao se tornando de oblongas a lanceai adas, k medida 
que se aproximam do ápice das ramificações, variando de 7,0-9,0 cm de comprimento e 
2,04,0 em de largura; base atenuada ou às vem arredondada; ápice acuminado, tanalr- 
Cülâdo. Pâdrio de nervaçJo misto acródromo-hrotluidòdrorno F com três nervuras pri¬ 
márias, a central mg is espessa, e as duas laterais de origem basal a desenvolvimento 
perfeito* ocorrem ainda duas nervuras secundárias que acompanham as primárias laterais 
e se anastornosam por meio de laços mais ou menos nítidos na região apical r unindo-se 
àquelas por secundárias transversais; intersçcundárras, terciárias axiais e laterais; nervuras 
mtramarginais anastomoiadas determinando o bordo inteiro. Rede de nervação densa 
Terminações vascular acompanhadas, de esçlerôcito$ H livres., simples e ra mi ficadas i- 
dioblastos longos, paredes espessas, com pontuações, sem rifides junto ao bordo; não 
ocorrem no meíOfüo. Epiderme superior e inferior de células gr andes, paredes espessas, 
retas ou levemente curvas: a inferior com estòmatos paracíticos (2 e 3 células 
subsidiárias) e duplos. In florescências em cimeiras um bei i formes, braçtêolas triangulares, 
côncavas, abmpumente agudas, uncinades e carenadas no dorso, 0,9-1,0 mm de 
comprimento e Ot7-OJ mm de largura. !nflorescências masculinas, com pedúnculos 
■0,7-1 F 0 cm de comprimento, receptáculos 2,0-2,5 mm de diâmetro, flores com pediceios 
de 0,£M,0 cm de comprimento. Sotáo floral oblongo, com ápice obtuso. 5.0’5 r 2 mm de 
comprimento, 0,1-2.0 mm de largura. Tépalos castanhos, reflexos* membranáceos, 
profusa mente providos de manchas íerrugineâs, os externos oblongos, cucu lados e 
papilosos no ápice, 4,3'4,5 mm de comprimento e l r 0-1 h 1 mm de largura; os internos 
oblongos, mais estreitos que os externos, com papUas no espessamento abaixo do ápice, 
4 r CM,1 mm d& comprimento e 0.7-0,9 mm de largura, Estames com filetes mais ou 
menos comprimidos, teve mente carnosos. 2,S'3 I 0 mm de comprimento e 0,0'G.B mm de 
largura; antera oblonga, 1,3-1 f S mm de comprimento e 0,4 0 ( 6 mm de largura, já 
deíscente no botão. Püduncuti umbefíae famineae 2 r G3,Q mm lúngij receptaculúm 
I,Q 2M mm diam.; pedfcelii itriati lfi-2,0 cm fongo. Atabastrum acu t um 2,0 2 r 5tmn 
longum, t r ã-2.Õ mm latum, Perígonium çampanulatum 3,0 4 m Õ mm fongum, 
ovg t/s, cucultath, carnosh, l r Q-3*Q mm iongis* 0*5-f r 5 mm tatis; extemls infra apitem 
cressitudine dense paplííosa instructis , intemis ápice vix pgp/tfosJs, Ovarium fpnius 
1,0-1 r 3 mm diam, Styfr brevissimi denss pappifosL Stêmlnodia 6 interdum 8, fifamentk 
crassls seu tenuis t ,0-1,5 mm longis, fasdeuío vascular# percursts et anthera tnfyrtife 
Q r 5-Q,8 mm longa vel flliformibuS sme fasricuÍQ vascvbtre vol cum ilfo praedrtk, ápice 
pappitfs diffv&is et ultra médium siomata omatiz Umbelia femlnea imerdum floribus 
oi farto destiiutls et filamentis antltew potfiniferis sed poffinis granulo* forte effoetis vef 
antheris infertilibu* praedltfs intermix rj$ r Pedúnculo da infrutescência 2.0-7 r 0 mm de 
comprimento, receptáculo de T.G-2,Q mm de diâmetro. Bagas de 5,0-8,0 mm de largura, 
pedicefes 5,0-7,0 mm de comprimento. 

Local idade t/ptea: tn Brasil ia meridional; in silvi s prope urbem filo de Janeiro, 

Síntipos; leg. Sellowe Riedel masculino, Luschnath le mi nino. 

Distribuição geogrática: Srasil, nos Estados do Amazonas, Rio de Janeiro, São 
Paulo, pnrãttá e Santa Catarina. 

Trepadeira, de mata arbustiva ou paludosa, ou de solo pedregoso, em altitudes de 
8(7300 m s.m. Conhecida vulgar mente como j&pecanga. Floresce princi paimente de 
janeiro a março, de julho a agosto e de outubro ã novembro, frutifica de abril a julho. 

□ epíteiq nítida, de origem latina, significa brilhante e refere-se à superfície das 
folhas. 

Espéoe bastante característica por suas folhas brilhantes, nervuras profusamente 
salientes; pelos vãfios tipos de flores femininas com estaminòdios cerno sos, delgados e 
filiformes; perigõnio campanulado, lêpalos masculinos providos de manchas ferrugíneas 
e filetes surrando as enter as. 


Md lena! examinado; BRASIL: k-g. Selfcow S.n., (sinlipo) B; Sylvií de Garcia, feg. 
Luscbnalh s.n,, (VII—18341- BR (içosintipo de S. rirfrrfrj/ l&g. Freyreis s.n.,, S; íeg. 
Glaíiou 48, BR; leg» Wermings,n., C. 

AMAZONAS: São Carlos, Rio Negro, leg, R. Spruce s.n. (1853-1854] BR; 
Municipality Hamayta, near Livramento o n Rio Livramento, qn terra firma, leg. B.A. 
KrukofTs 6554 (X/XL1934) MG,S. 

RIO DE JANEIRO: leg. Capt Wilkes, U.STL * n. í 1S3S-42J GH; Corcovado, leg, 
Luschn&th (II) (ísòhpo de Smitax corcavadensisf KM: Aforro Queimado, teg. A,P. 
Duarte 4,Jíl (10-fft W52J RB: W agdatena* Aguas Parada leg L Santos Uma 59 
(111-1937} RB; Serra dos órgãos, í&g, Manduca Palma sm. (3-VIM033) (ex Gabinete de 
Bot., Escola Polytechnica 72053 R. 

SÃO PAULO: Serra da Mantiqueira. S.n. (ex Herb. X Saldanha){3^X111-1BB4} R; 
Parque do Estado de São PouEo, leg. F,C, Hochne s.n. (25IM930 SP; Alto da Serra, 
idem I28-VIIM91B} SP. 

PARANÁ; Jaeareí leg. P. Dusén 13S17 (12 IM912) S; Porto Dom Pedro II, leg. 
P. Du&án 9871 H VI 1910J S; Porto de Cima, leg, P. Dusén 7023 (4 XI 190B! S, 
Alexandra, leg P. Dusén 11447 {6 1)1-1911} 5. 

SANTA CATARINA: Morro da Fazenda, ItajaC leg- Refiz & Klein 1754 
(18-111-19541 HB, R, S, US; Horto Florestal LN.P., Ibírama. teg, Reitz & Klein 1964 
n-IU-1954} US; Ajambüja, Bru^que; teg. Reitz Ã Klein 932 (12-VIII-19G3) US, 

G R IS ERA CH \ 1042:9), ao fraier de 5, nitid?, baseOu-st -cm doit exemplares masculinos coleta* 
d&s nd PIO dÉ Jewiro H p^rSallOwe R iideL £ flum lemining coletado por Luschnelfl, n$u descraverv 
do as f lor« masculina* * íemíninas, mas a penai ot Frutov 

KUNTH U 050:226} fedeBcreveu 5. nmcte provaveímefite baseado na rrtrímu material de 
Grisebacb. Sua diignona lifnilüU^a jperas aas caractere* vegeta Eivo*. 

DE CANDQLLE i 1070:1371 fei umg diagnow mirvudoss- da espíde £ nítida ú deurrffveu a flor 
masculina. Trabaltiou tarrítírvi com oa eacmplarej eirados por Qrtobãth @ Kuntti, colocando $. 
CQrGOvBdkrniii cdum Sinônimo <Jç S- ffitifit, 

A análise do untipo oedidú pelo HEíbárro de BerPÉm, a do istulnlipo remetida pelo jardin 
Roíam que ds rátai IBruxela*) * a dai tourçtfet exartúnad®* nos ptnnhlnm conceituar S. flnrda, A 
preserva do vdriü* Upoi de í fores lemininas nu™ mesma íftf towctacia, a Qual- perMCíam wrriMm 
ftlgurnas flores providas de cu ames com palén. «nduriij-not a levantar hfpòtCMt tobre a evOlLrçãodaS 
flores de Smifatt (Quadro III. Conctírdjmu* com De CandoMc no quC diz respi-Uo ã sirioníntia de S. 
cOrcovadçpiis, apòs ca-mparaçãn çom veij I^Aiipo cedido por empréstimo pelo BoiamCbd Institui der 
Univeís«tass de Kiff- 


1.5,8, Smilar qiinquíJiímia VelL 
(E*t 50-54) 

Vellozo, EL Flum. tO:t, 108JB31 11327) et rn Arçh. Mqs, Nac, Rio de Janeiro 
5:423l «I 

- S. protera Griseb, in Mart. FL Bras. 3(1 ): 6,1842;Kunth, Enum. PI. 5:198,1850; 

A. De Candolte in A. St C. De Candoüe, Mono^ Phanerog, T^3.1878, $yn> nov> 

Ramos cilíndricos, levemente estriados pu íulcíxíos, 2,0-10,0 mm de diãmetro p 
entrenàs 8,0-15^0 cm de comprimento, 2 a 5 acúleos robustos, cônicos, agudos 
localizados nos pontos de inserçlo das folhas, variando de 0,4-1,0 cm de compri¬ 
mento. Nos ramos basais dois catáfilos íle tamanhos diferentes, o interno mais ovado, 
de ápioe agudo, e&triado, 8 r Ü-9 r 0mnn de comprimento e 4J3-4.5 mm de largura, o 
externo ovado, não estriado, às vezes brilhante, de ápice agudo ou obtuso, 
apresentando-se de inteiro a fendido a lá quase a base, 4,3-4,5 mm de comprimento e 
2,7-3 H 0 mm de largura. Gavinhas cilíndricas, robustas, espiraEadas, 1,0-L5mm de 
diâmetro, 5,0 30,0 cm de comprimento. Folhas com bainha côncava, hi labí ada, lisa õu 
estriada, margens geraÉmente membranáceas, raremente coriéce», D,4-2 P 0cm de 
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comprimento; peçíoio canal icu lado, estriado, empretecido depois de saco, 0,6-2*5 cm 
de comprimento; li mi na oblonga, Fanceolacia, 6,7-27,0 cm de comprimem q e 
2^011.4 cm de largura: papirácca, coriácea: base arredondada: ápice agudo; nervuras 
nítida? na face ventral, mais claras na dorsal, costa média e nervuras laterais internas 
salientes no do rio* externas pouco conspícuas. Padrio de nervaçao misto aeródromo- 
broquídôdromo. com tendência broduídôdroma a partir do terço superior, com três 
nervuras primárias, quase da mesma espessura da base até o terço médio, a? duas 
laterais de origem suprabasal e desenvolvimento perfeito; ocorrem ainda duas nervuras 
secundárias que acompanham as primárias laterais e que a estas se unem por 
secundárias transversais; terciárias axiais e laterais; nervuras intr a marginais an estorno- 
sadas determinando o bordo inteiro. Rede de nervaçio laxa. Terminações vasculares 
acompanhada de esderôcitos, livres, simples t ramificadas. Reforço de esclerócitos 
junto â margem, (dublastes de paredes finas, com pouces ráffetes no mes&füo; 
próximo à margem, longos, de paredes espessas e às vezes geminados. Epiderme 
superior com células de paredes espessas Içvemente sinuosas; raros estòmatas 
paraCFiicos ao nível das nervuras secundárias; a infçrlpr, com células de paredes Finas, 
retas a levemente curvas; estomatos paracfticos, anomocíticos e duplos. I n flores¬ 
cências depostas em cimeiras umbeNfocmcs, empretecidas depois de secas, braetéolas 
triangulares, ovadas, carnosas, agudas no Ipice, 1,3-1,5 mm de comprimento a 
6,0-7,0 mm de lartpjra. Sn florescências masco tines de 1,2-2,7 dm de comprimento, 
receptáculo 3.0-5,0 mm de diâmetro, flores com pedicelos de 0,29 2,5 cm de 
comprimento. Botão floral elíptico, com ápice agudo ou subagudo, 2.5-3,0 mm de 
comprimento, e 1,3-1,5 mm de largura. Tépaíos subcarnosos, e rectos, formando um 
perigõnío campanulado, os externos oblongos, de ápice sub agudo ou obtuso, 
densamente papilosüí, 4,7-6,0 mm de comprimento e 1,5-2.0 mm de largura; os 
intemos lanceolodos, de ápice obtuso ou subagudo, esparsamente p&pilosos. 
4,55,5 mm de comprimento e 1,02,6 mm de lareira. Estames com filetes carnosos, 
aplanados, 1,02,0 mm de comprimento; anteras erectas, lineares, mm de 

comprimento e 2,5-2,8 mm de largura, fríftorescéntias femininas com pedúnculos de 
1,5-2,0 cm de comprimento, receptáculos 2,03,0 mm de diâmetro. Flores com 
pedicelos de 0,8-1,5 cm de comprimento. Botlo floral ovado, 4,5-5,0 mm de 
comprimento e 2,8-3,0 mm de largjru, agudo ou subagudo no ápice. Té pai os 
carnosos, erectos, os externos e internos maãs ou menos semelhantes, oblongos, de 
ápice obtuso ou suhagudo; os externos densamente paptíosos no ápice e os internos 
moderadamente papilosos, 5,0-6,0 mm de comprimento e 2,3 3,0 mm de largura. 
Ovário ovóíde, 2,0-2,1 mm de Comprimento e 1 , 5 - 2 . 51^01 de diâmetro; estiletes 
papilosos, carnosos, I^O-l.^mm de comprimento; estammôdioâ 6, não atingindo a 
porção mediana do ovário, carnosos, ovados, papílosos no ápice, 1,0™ 1,1 mm de 
comprimento e 0,5-O,7 mm de largura. Pedúnculo da infrutescència Ü,fr2 r 5 cm de 
comprimento, receptáculo 2 r fr5 r 0mm de diâmetro. Bagas de 0,7-1,5cm de largura, 
pedicelos 0 # ?-1*4 cm tia comprimento. 

Localidade típica: Rir de Janeiro. 

Lectòtipo: Vellozo, fc c/í., ! r 108. 

Diitriburção geográf za\ Brasil, nos estados de Mato Grosso, Bahia, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

Planta trepadeira, em altitudes que variam de 200 a 980 m s.rru esçiófila ou 
heliòfila, saxfcola crescendo em capoeira, matas secundárias de galeria ou alagadiças. 
Folhas na face ventrai brilhantes e foscas na dorsal. Conhecida vulgarmente como 
pítang^grinde, pitanga e japecanga. Floresce de janeiro a fevereiro, abrfl, outubro, 

novembro e frutrfies de setembro a novembro e fevereiro. 

* 

A espécie ie caracteriza por folhas com as tréi nervuras primárias quase ou da 
mesma espessura da base até o terço médio, alcançando até 27 cm de comprimento. 
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e, por flores que formam um pengànio campanulado, apresentando as femininas 
tèpaLo^ iguais entre si e e^^aminòdhos ovados. 

Material examinado: Brasil: leg. Warming s.n. C; idem 12469 SP; idem 
(24 VIIMSS3-I C; idem (34I-186S) C, 

MATO GROSSO; Cuiabá, Rio Sio Lourenço, Feg. Manso 343 ($intipoí BR. 

BAHIA: P. Bento, Urvaldo R; Leg. Luetrelburg 310 ü-1913] R; ibidem, idem 161 
[XII 19121 R, 

MINAS GERAIS: leg, Warrmng $,n, t G0ET; Distrito Rio Branco, Fazenda do Bom 
Jardim, leg. fnes Mexia 5473-a (24-1931) GH r MO: ibtde?n, sdem 6375 (28-XM93GÍ 
S; ibidem. Fazenda de Aguada, idem 5174 |14-\M930] MO, GOET, GH, S; 
Muniçipio de Tombos, Usina, leg. M. Barreto 1948 (3-1X4 935] R; App. Caldas, feg. 
G-À r Undberg 54B (31 VII4854) BR. 

RIO DE JANÊIRO: leg. Capt. Wilkes U.S.N, s.n. MB38 42Í GH; Araras, Petrôpoltí, 
leg. D. Suere 4129, P-KS, Braga 1085 (23-XI 19681 RB; íbidem. estrada do Caldeirão 
(mars ou menos 950 m sm|, líg. G. Martinelli 3040 et àfu (264X-1977) RB; 
Pgtrópolis* leg. Q.C, Góes e Dionfsio Constantino 24 (1-19441 PB; ibtdem (entre 
850-980 m s.m.L leg D. Sucre 10658 ef atti (541-1974) RB; ibidern. estrada 
Petrüpolis-Pati de Alferes km 2 X 5 leg. Osnir Marquete 4(21-IV4978) RB; ibrdem r 
Vete do Romueesso (mais ou menos 800 m s-m.), leg, D. Sucre 5424 r P.l. Braga 1409 
(26-1-1969) RB; Restinga de jãcarepâguá, mata alagadiça ao Sul da Fedia de Itaúnã, 
leg. D. Sucie, G.M. Barroso 6547 {7-IV-1970] ftB r Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
(cult.), leg. J,G. Kuhlmann s.n. i 16-1-1952} RB; Município de Parati, Praiâ de 
Trindade, leg, Cl Martinelfi 3255 & Eíia Paiva M6-XH977} RB; Fazenda da Roçinha, 
leg, C Viamva Freire 735 {II 1935) R; Rio Inter Campos et Vitória, leg. Sellow 257 
(Fototipo do sintipo) GH, F r 

SÃO PAULG: leg. Gaudichaud 138, R, Eguape, leg. Lofgren & Êwan s.n. 
(30X48941 SP; ibidem, Morro das Pedras, leg. A. C, Brade 9029 ( T924I fi; Caminho 
para Guara ú, Lofgren 1624 [29 X1891) SP; 

PARANÁ: Serra do Mar. Porto de Cima r leg, Joosson s.n. (19-VM914) GH, S. 

SANTA CATARINA; leg. Ule 1302 fl-1869) HBG, 

RIO GRANDE DG SUL: Monta Itacolomf. Gravatfif, leg- B Rambo S.J. s.n. 
(tf-M95ÜJ S; Porto Alegre, Fazenda do Arroio, Osório, leg- B. Rambo s,n, 
1254*1958) S. 

VELLOÍTO (1831 H827): t. 108 *T 1881- 4231 classificou $. QzJMquentfVi# e forneceu uma- 

fisiampj representai iva da espécie, iím os acúteúf fruqiLwnT&J fu_n ramoi, ialver pqr se na 

(XWÇSo ífHCííl, 

GHlSEBACH (1824£I dftscrevtu £ prócer* pela primoira vez. baseado em mataria! coletado 
pOr Manso. Rfihl e Sillow, dando uma boa diagnose. Colocou S . í/j/eara tômo sinônimo de S, 
prócer*. 

KUMtH 198). ao iraiar S procers. seguiu o autor amerior, no que dií respeito A 

tinonímpa de S Fomççsu maiores detalhes quanto ás Iteres masculinas 4 femininas, 

DE CANDGLLE 11878: 93) rçdescrsvítJ a espécie, retirando $■ rpncjfa da lua tinonímía, 
TrubaFhou com os mesmos exemplam examinados ptÍO* suTQrtf anteriorés e con> outra* Colações. 
Na sua dMcriçíú riferfu-M estamin*dÍQ5 dai I Sores Eemininas. Q puidr titudu S. qutfKwrrmfvi* 
™ Jisla de espécies "irvextricatitlei", CaFocou s. ufficinshs Gdseb. (p.p.? í s pohffêrtó Kunth 
íp-pJ como smõoimof de 5. profera 

A enálite da BStampâ de VeEFazo, a dn material eolelada por Wítnjo r cedido paJo iaidin 
Botãoiquv de L Éiat, tt a de inúmtrts outril exiicalas, além da observeçâo* das plantas vivas nos 
permitiram concçMiuar S, QuWQvenzrfiM, Certificamos, «oião, que S pi W* conitríui um novo 
sinônimo para 5 mvnçuení.vviA SiguiiWi Oi Caodolle na retirada de 5. da iinoními.1 de 

£ pr$€tr 4 embora c aulor tenha COO*id@rado S QviftQVÇfiWri* como -espécie intrincado, 
Consideramo-la çpmo correta, uma vtl qufl Uverrio* üpoTtunidade da conheDO-la. em ieu habitai i 
otservã-la fiei r me-rioi izadamante em su*rt tarãCISf ftticai rttijtfta Eivai. Ac es-iu-darrmr □ maic^ial 
Oíltivado n* Jaídim 0Gtàm« do BkJ dí Janeiro c q colaiodo, na Estrada PetrópolurFati de 
Alferes, por Osnir Ma-nciucia, verrhMmcis «r este ükirpo idêntico á «limpa dt VfflIcríO lEst. 511. 
Deixarmrt de considerar os sinònímoi S. offktfíêtfo Griicb. ú Sr pohíiéfíê Kunth par não termos 
flífarrunado q rrutftrial tipo. 
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1.5.9, &MILAK flUffSCEUS GRISES, 

íést, 

Grisebach in MüMéijs, Fl. Bras, 3U 1:9,1042; Kunth, Enum. PI. 5:1S&0; A. De 
CandoRe m A. Sc C. De Candolle, Monog. Phanftrog. 1:91.1073. 

Ramos, cilíndricos de 1.0-3 r Q mm de diâmetro, estriados, lisos ou veírucosos, com 
entrenás de aproximadamente 6,Q-7,0 cm de comprimento.. Mos ramos basais projeta-se 
um catâftlo triangular, de ápice agudo,3,3-3,5 mm de comprimento e 2,0-2,2 mm de 
largura, Gavinhas cilíndricas, robustas, 0,5* 1,0 mm de diâmetro e3 r 0—7 r 0 mm de com¬ 
primento» «Folhas com bainha estriada, unilabiada, 0,6*1,5 cm de comprimento, com um 
a dois ecúleos triangulares, agudos, mâis üu menos recurvos, 2,ü-5,G mm de comprimen¬ 
to: pecrolo ciFfndrsco, estriado, canaliculado. 0,5-1,? cm de comprimento; lâmina de 
íorma quase constante, ovadas, raramente arredondadas ou elípticas, 5,0-12,6 cm de 
comprimento e 4*0—10,5 cm de largura; coriácea, base levemente türdada r e marginada 
ou truncada: ápice arredondado, emarginado, agudo ou mucronado; de coloração pardo 
escura depois de seca, brilhante geralmente na face venha!. Padrão de nervacão misto 
broquidòdromo-aeródromo, com ués nervuras primárias, a central mais espessa e as 
late/ais de origem basal e desenvolvimento perfeito; ocorrem ainda duas nervuras secun¬ 
dárias que acompanham ai primárias laterais e se ana&tomasarm por meio de laços; 
intersecundáriaH, terciárias axiais e laterais; nervuras mtr&marpnãis anastornosadas deter■ 
minando o bordo inteiro, Rede de nervação densa. Terminações vasculares acompanha¬ 
das de escleròcitos, livres, simples e ramificadas. Reforço de escleròcitos junto à mar 
gerrL Idioblastos no mesòfílo, curtos e longos, de paredes relativamente espessas, 
com pontuações, sem ráfídes, simples ou geminados; junto ao bordo, curtos e longos, 
sem ráfides. Epiderme superior e inferior, com células grandes, paredes finas e sinuosas; 
s inferior com estõmatos anomocíticos, Pedunculi umbeffae masçofee 3 t 0-6,0 mm lün- 
gr; receptaCttíum 3,0-5,0 mm diam, pedícetít 0,45-1,5 cm longí, Aíatastrum pfus 
mimisque eltiptkum f ,8—2,0 mm lopgum, 1+6—2,0 mm tetum, Perigomi segmenta 
carnosa, eterna oblonga, acu (a spane papiflma, 2,5 3,0 mm longa, 0,9-1,2 mm lata, 
tnfra apicem crassítutftne instruete* interna oblonga, obtusa, apfce paptifosa, 2,0-2,1 mm 
longa, Q,5-G,7 mm lata Staminum fHamenta carnosa, tate appíanata, versus apicem 
attenuata, 0,5 l r 0 mm tonff*, antheris refiexis, 0,9- í t Q mm longts, Q f 3-0,5 mm latis 
praedrtia Não observamos material da planta feminina com flores. Pedúnculo da infru- 
tescència 2,0-5,0 mm de comprimento, receptáculo de 2,0-4,0 mm de diâmetro. Bagas 
de 0,5—1*0 cm de largura, pedicelos de 1 r 0-1,6 cm de comprimento. 

Localidade típica: Prope appiduhim Jacobinam A lavam prov .. Bahiensil 

Hplòlipo. leg, Mar ti u 5 ifototipoGH 65691. 

Distribuição geográfica: Brasil* nos Estados da Bahia e Rio de Janeiro, Veneiuela. 

Trepadeira, hdiófíta ou esdáfifa, saxfcOla, crescendo geralmente em restingas ar¬ 
bustivas, mais ou menos a 120—130 m s,m. Flores amarelo^esverdeadas ou alvp-esverdea' 
das, fruto, quando mad ! ro, roxo-eseuro Floresce de setembro a deíftmbro, maio, julho 
e frutifica de março a se embro. 

O epíteto rufesc' is deriva do latim e significa aquele que tem coloração verme 
Iho-pardacenta, rafvindo-se a folhas e ramos, 

Material examinado: BRASIL: leg. A. J. Sampaio, ftm, R; leg r Wanuíng 19 
(13»VIM863) C; Caixa d J Agua do Vital, leg, A. Silveira 531 (2-1896) FL 

BAHIA; leg. Martíus 6569 ífototipo) GH; Ilha de Cal* Dente de Cão, leg. H.M, 
Curran 114 (4*V ISIS] GH. 

RIG DE JANEIRO: leg, Oiion Machado s.n. Í2B-]H-1944| RB; Restinga de Jacare- 
pagui, leg. E, Pereira 4426, Sucre & Duarte |15hX-195S] Hô; ibiriem, Pedra de Itaúna, 
lado sudoeste, leg. Araújo 406 (4-1X1973} RB; Restinga de Marambaia, leg. D. Sucre 
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12S9 r E. Pereira, F. Cordeba (30XM966) RB, HB; i bicfem, leg, O Araújo 1011 
(1 5d V-19771 GUA: ibideni, leg. ichaso 165 [25-X-1966Í R8; Restinga de Marambaia* 
kg Ottori Machado 165 f25'X1966) BB; entre Macaé eBaira r leg. Z.A. Trinta 1020 Sc 
E, Fromrrr 2096 17-XIM964! HB P R: Restinga de Cabo Frio, leg. E. Santos 2090, B. 
Ftaster 1126 & C. Pereira (28-IX-1964J HB; ibidem, Feg, D. Sutre3B74 (9-X-1968) RB 
Restinga da TijucA leg 0. Machado &a C13-VII- 1S64) RB; Reserva B.alógica dt- Jacaré- 
pagui, leg, KE, Strang *.n. |1 1-VLIM965I GUA; Restinga de Jaca repa cpji, leg. Uene, 
Oe Sucre, A.P. Duarte ô E. Pereira 3727 [7-V-1950) RB; Restinga de Gmm&ri, teg. D< 
Araújo 647 & Ariane LP. 289 1200(1-1873) RS; ibitfem, idem 550, 292 (2&XM973I 
RB. 


VENEZUELA: fesmerílílí, Orinoco, leg. Luitz^burg 23474 ÍB- 3 M 9 Í 6 ' R. 

GRlSÉBACH HB4Í:S) dwcrçve 5 rufescem bíHeada em mai^risl toltcjdo na Bahsii por 
Martiu-i, íü4 necendi apíAiS M WKferfiirça* vegttüTiutt 

KUNTH (13&0:!82Í Grisebach, «em úescigvtir íarr^mai Uorei iraicMliriiji b femininai- 

OE CAMOOLLÊ riâ7S£l] fiacki aCfíioenta ás íjiagnüfíf d§ fduiAnlKDwjm 
O MC Lido do íotütipo do hOlèlipo de Martiui eo dos ftscfopíârrt ™minadqs noi pcrmilirarn 
ONKfilu«r 4 eipéci* como òiüintij pn ndipa I mente por suei lolhat cí>míc*im. geralmente brilha nHes r 
□vadoy com 1-2 □cõboi de C*d* lado da bainha, períüníLilGi Cu^tri a ramos íénei* íieicuoioi 


TlSl 10. SMlLAX SAL ICI FOLIA íjRlSEB, 

(iST* 6I-6SI 

Grisebach in Martius, Fl, Bras. 3(1)19,1642; Kunih, Enum. FL 5:166,1850,; A, De 
Gandoile in A, & G, De Cantiolle, Monog. Phanerog. l: 130- 1B7B 

Ramos cilíndricos, às vezes anpjíasgs, 2,0 -2,5 mm de diâmetro, lisos, sulcados, 
estriados, acu le adas cu nla esparsos ou profuíamente muricados em geral nos ramos 
basais, quando aculeados. retrorsos com ápice empreteci-do, Ü r 1-1,0 mm de comprimen¬ 
to. Nos ramos basaii projetarrvie dois catáfilos, aproximadamente iguais, um de cada 
lado da bainha, ovados, estriados, coriáceos, de ápice agudo, 3.0-4/0 mm de compri¬ 
mento e 1,2-1.4 mm de largura. Gavinhas cilíndricas, delicadas, 0,1 -0,5 mm ck dllme 
tro e 5,0-6,0 cm de comprimento. Folhas com bainha côncava, bilabiada, estriada, 
margem membranáceas ngs bordos, 5,0-6 r G mm de comprimento; pec/olg canaliculado 
4,D-8j5 mm de comprimento; Flmina lanceoFada, ovada, ovado-1ançcolada r 4,2—12,7 
cm de comprimento e 1,3 -5,9 cm de largura; papiràcea, membranéctâ; base decurrente, 
rara mente truncada ou subcordada; ápice atenuado, agudo ou às vezes constricto e neste 
caso vo liado para trás; nervuras salientes em ambas as Faces, brilhantes ou não. Fadrao 
de nervaçSd misto aeródromo-broquidòdromo, com três nervura* primárias* a central 
mais espessa e as duas laterais de origem basal e desenvolvimento perfeito; ocorrem 
ainda duas nervuras secundárias que acompanham as primárias laterais e se anasttimosam 
por meio de laços; interiecundârsas, terciárias axiais e laterais; nervuras inua marginais 
âftasiomoMdas ou emitindoraras terminações livre* *m direção à margem. Rede de nefVfr 
çSo Uixi, Terminações vascul*nBi acompanhadas de esclerôcitos r livres, simples e ramifi- 
cadis. Reforço de esderôcito junto à martjem- Fresença de Cristais prismáticos de oxala 
to òe cálcio acompanhando os feixes vasculares. Raríssimos idioblaítos, sem ráfides no 
mesófrlo, curtos e médios; no bordo com paredes espessas e pontudas. Epiderme supe¬ 
rior com células grandes, peredet rtktivamente espessas e sinuosas; a inferior com cfr 
lulai rf andas, de fia redes mediana mtni a eípeSías r ds retas a lave mente onduladas, esto- 
matot anomocíticos, algum tendendo a paracíticos. Inflorescênçias em cimeiras umbela 
formei, bractéolas trian^iFares, carnosas, cAncavas na face externa e convexa na interna. 
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açodas no ápice, 0,7—0,8 mm de comprimento e 0.6-0,7 mm de largura In florescência* 
masculinas com pedúnculos 0,5-1,9 cm de comprimento, recepíãculus 0,2-Q r 3 cm de 
diàmeiro, flores com pediceloi 0,5-1,? cm de comprimento. Botão flora!, ou elíptico, 
com ápice suhagudo ou obtuso, 1,9-2,1 mm de comprimenio e 1,1-1,2 mm de largura. 
Tépaíos membran-âceos, reflexos, os externos elípticos, ápice obtuso, subagudo, papiloso 
e com células pétreas, 2 r ü-2/2 mm de compiimeoto e 11,8-0,9 mm de largura; os 
internos lanceolados, ápice subagudo. menos papiloso que o dos tépalos externos, e sem 
células pétreas, 2,0-2,1 mm de comprimento e 0,3- 0,5 mm de largura, Estames com 
filetes carnosos, cilíndricos, 1 r 0— 1 r 1 mm de comprimento; anteras reflexas, abfongas, 
0,3— 0,4 mm de comprimento e 0,2-0,3 mm de largura, Peduncufi timbdfae femtneae 
0,2- ? m 8 cm tangi; receptecutum 0,2—0A mm diam. r pedrcefíi 0,2- KO cm tonçK A tabas 
tn dfiptiCM sive sobrotundeta vd ovam, tjQ—f.Zmm longa, 7,2-1$ mm fata, Perigonii 
segmente membranacee, reflexa, externa avato-tanceolata, ápice subacuta et papiffosa, 
cefíuffs peiteis sctermcbymatis base et apice o ma: a 2,0-2J mm /onça, 0,4-0,5 mm 
teta, interna tãnceotãta, aptce acure et vtx papiltosa, c etíutis sctersnçhymatis destituía. 
1,21,3 mm tanga, 0,20,3 mm tare. Ovariam ovoideum t,7-l,8 mm tongum. Stytt car- 
ffosi 0,6-OJ mm tangi, Siaminatiia 3 f/liformia haud papítlosi base cetíulh petreis 
orna ti Peduncuh umbdfoe bacciferae 0, f—1,4 cm longf, receptaculom 3,0-4$ mm 
diam Baçça 0,3- 7,0 cm lata, pedicetli 0,6—1,0 cm iongt. 

Localidade típica: In Brasília mediterrânea. 

Holátipo: Leg. Pohl {Fotoiipo F 25135b 

Distribuição geográfica: Brasil, nos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

Espécie com aproximadamente 8 m de altura, Crescendo em restinga ou mata 
secundária úmida, às veies rupícula. em altitudes que vsri&m de 700-715 m s.m., 
esciòfila ou heliofila. Flores alvo-esverdeadas ou amareladas. Conhecida uuíprmentQ 
como salsa par ritha-da-restinga, japicanga- da-restinga ou pitanga lisa. Floresce de abril a 
julho e frutifica de julho a outubro, 

0 epíteto saficifoíia derixa do latim e significa folhas semelhantes às de Safix, 
Idncèofadas e agudas. 

Trala-se de uma espécie característica por seus ramos basais frequentemente muri- 
çadps, folhas rnembranáceas ou papiráceas, base decurrenle e ápice atenuado. Flores 
femininas com tm estaminòdios. 

Material examinado: 0RASI L: leg. Pohl (Fototipo F|. 

MINAS GERAIS: Lagoa Santa, Watming siU 25-VIM-1883} C; Viçosa, road ToS. 
Miguel (beyond Km 4)> le^ Inçs Mexia 5143 (3-X-193G! GH, MO; ibidam, idem 4633 
(24 IV 1930) RB, GOET,MO, GH P 3- 

REO DE JANEIRO: Restinga da Tijuca, leg 0, Machado s.n, (13 VH-1946J RB; 
ibidem, idem (1945) RB; Restinga do Grumari, leg. D, Sucre 3360 & P. LS. Braga 962 
[31-VIM96BI RB; Petrópolis, Chácara base da padra Maria Comprida* leg. D, Sucre 
2564 & P.I.S. Br&ga 405 Í23 0968) RB; Serra da Carioca, tag. R Occhioni 62 
{9 Vt-1944) RB. 

GR IS EB ACM 1104Í 1BI descreveu $ zátkifdi* bateado em mjarial cotetadd por PqN O 
tfüW em sua díüçfno&e apresentou a eipíçie corno tendo caule elEíndrlC*,. Enn. sem eipmhoi i? ). 

KUMTH 11850:1661 re descreveu S i tticlfotm (ornando por bate o rr*imp material de Gfiig- 
sem fornecer mais detalhes que oi nier.ütpruHíoi m Obra original. 

0E CANOOLLE [1878:1301 redéiicpeveu larr^rn □ «ipécie, utilizando malerial Doletaçfo por 
Pohl e Oulrü por Riedel na Serra da Eitrela. cqcfwuando que ette exemplar aprçíenlavfl çauU 
anguloso e acoteOS recutvOf- 

O erluOO do Iqtotípo deS. tãtfctfúti» r pelp FE#Cd Moteum, eo d^s coleçõei examinedw 

nox permitiram vanhcai 4 van^jo deu ramoí desde cilíndrico Ino e anguloso estriado, luleadú p 
muncado. Deixamol cie considerar $, iêttcJtútfã var. vjfi&çata A. DC- f £ lòngifdlã Ltm. pela larta 
de dEhdos prefirm nas diagnoses f d? material tipo doi doll 
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1.5.11. EMILASC SPICATA WÇL 
(EST 66711 

Vellozo* F1. Flurti. 10: tab. 111. 1831 (18271; A. De Candofle in A & C De 
Candolie, Monog. Pftanerog, 1; 156, 187B. 

S. cp/osse-í Toledo, Arch, Boi, Esi, São Paulo 2(2) 2627. 1948, syo nnv. 

Ramos quadran guiarei 1.62,0 cm de diâmetro, entrenós inferi ores de miais r>ü 
menos 10 tm de comprimento, lisos, a lados, cujos Inguios se projetam, de longe em 
longe, em dentes triangulares agudos, pungentes. Ramos jovens, ^proximadamenle 
2 mm de diàmeiro, com ângulos estreitamento alados, em direção ao áprte, entrenós 
4,0 cm de comprimento, dentes triangulares agudos e pungentes Superando as alas. 
Ramos floríteros pouco alados, desprovidos de dentes. Mo ápice de cada ramo há uma 
folha abürr&da, reduzida a bainha, pecíolo e ai^ndice Fafcifarmc- Nos ramos basais 
projetam-st dots cetáfilos, ora no interior da bainha, ora exiemamente, não estriados, 
triangulares ou ovados, agudos no ápsee, 7,G-B,0mm de comprimento. Gavinhas 
cilíndncas, 1,0-1,5 mm de diãmciro, o 14,5-21,5cm de compiimento enrofadas cm 
espiral desde a base, presentes nas folhas jovens, atro fiando-se até desaparecer nas 
folhas velhas. Folhas com bainha côncava, margens estreitamente membranáceas, 
levemenfe ei tríada ou nâo, 0.7’ 1,5 cm de comprimento; pecíolo canaliculadú, muito 
espessado* 5.66,0 mm de diâmetro e 1,64,0 cm de comprimento; lâmina de forma 
mais ou menos constante, ovado -Eanceobda, quando jovem, lànceolada, quando aduba 
ou rara mente ovada, 14.0-40,0 cm de comprimento e 4,0 23,0 cm de ler guta; coriácea, 
subcoriãeea ou rarâmünto papiráçpa, base obtusa, arredondada ou leve mente emergi' 
nada; ápice eaudad&acuminado; Foscas com nervuras salientes no dorso e na face 
venlral, sendo neste caso a nervura central canalieulada até a porção mediana da 
lâmina. Padrão de nervação misto aerõdomo-broquidòdromo, com três nervuras 
primárias, a central mais espessa e as duas la l era is de origem suprabasat e 
desenvolvimento perfeito; ocorram ainda duas nervuras secundárias que acompanham 
as primárias laterais t a estas se unem por secundárias ! rans vertais. inlef secundárias, 
terciárias axiais e laterais; nervuras intramargmais com terminações anastomosadas ou 
livres em direção à margem., Rede de nervação laxa. Terminações vasculares 
acompanhadas de esçlerôdtos, livres, simples e ramificadas. Idiobl&stos multo longos, 
de paredes espessas, com pontuações e sem ráfides no mesófilo* isolados ou 
geminados junto à margem. Epiderme superior com cêFylas de paredes rdativamenie 
espessas, um tanto sinuosas; a inferior com células de paredes retas a levemqnte 
curvas, estàmatqs anpmoefticos e pareçfiicos (n florescências em dmeíras umbelifor- 
mei, compostas, bractêoías ovadas, carnosas, agudas ou acu mi nadas no ápice, 
1.62,0 mm de comprimento e 1.0 1,5 mm de largura. Inflorsscénçtas masculinas com 
pedúnculos de 0,7-3,0 cm de comprimento, receptáculos 4.65,0 mm de diâmetro, 
flores com pedicelos 0,61,0 cm de comprimento. Botão floral oblongo, com ápice 
obtuso, 2,63,0 mm de comprimento e 1,6 2,1 mm de largura. Tépalos Subcamosos. 
reflexos, com papilas e célula pétreas no ápice, os externos oblongos, subãgudos. 
3,63,2 mm de comprimento e 1,61,2 mm de largura; os internos, UnceoSados. 
subaguden, 2,1 2.3 mm de comprimento, 0,60,7 mm de largura. Estames com filetes 
carnosos, cilíndricos atro purpúreos, longos, de 1,0-2,0 mm de comprimento; anteras 
reflexas, oblongas* 1,62,0 mm de comprimento, 0,1 2,0 mm de largura. Peduncu/t 
ümbctfaa famineãc 1,3 2.7 mm íongi; r&çeptêculum 4,05,0 mm dienx, petfitêlil 
stropufpuru 0,6- 7,5 cm íongi, Perigo mi tegmâni* www, $ub&cu ra, reflexa, base et 
ápice ceitufà petrek imtructw r êpicq pap/í los*, exterior* oblonga, 3,0-4 J mm fongj, 
1,0-1,5 mm fata; interiorà tenceoteta 2,02, t mm fonga, QJ-0,5 mm teta, fascicvíú 
eascü/ar ramoso percursa. Ovarium py ri forme vet ovstum, rubeífum 3,0-8J) mm 
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Jongvm f 2,0 4,Ü mm iatum Styhtm camowm 7 r 4 t f 5 mm lotigum, papjflCfà/m. 
Staminodià 6 filiformia, nún papiflasã, Q r 2-0,3 mm longa; o varri médium vsx vet non 
ãttfngentia. Peduncuri umbel/ae baççifer&& 0,S-2 r 9 cm longt recüptaculijm 4fi^ r Ú mm 
diam. Baeta gtobosa ÕJ h2 cm d*am r , pedtceBi 1*2-?,? cm fongi. 

Localidade típica: H\o de Janrêb®. 

Lecióiipo: Veltc lo, toc dt f t. 111. 

Distribuição geográfici: Brasil, nos EslodUS de Minâ* Gerais, Riq de Janeiro e São 
Paulq, 

Trepadfllra, esciôfila, crescendo na mata ou encosta i 4QC-45Qm s.m r Flores com 
pechcelos. lépaios e frutos atro- purpúreos. Floresce om fevereiro, abril e outubro, 
frutificando em julho e setembro- 

O epíteto spicãfa, derivado do latim, significa em forma de espiga, referi mio-w a 
flores, mas não se aplicando à espécie em causa. 

Â espécie é distinta das demais, por apresentar caule quadrangutar, ramos alados 
çom dentes agudos, folhas gfarutey, até 40,0 cm de comprimento e 23,0 cm de 
largura, de coriàceas a papârâceas, de forma muito regular par» este gênero polimorfo 
e com gavinhas longas. 

Material examinado: 

MIMAS GERAIS: Viçosa, Mata cia Prefeitura, dentro do perímetro urbano, 
próximo ã Universidade de Viçosa, leg Fontella 1052 et *tfí. (23-V-1978) RB. 

RIO DE JANEIRO: leg Widgren 236 (1844) S; Malas da Mesa dü Imperador, leg. 
P. Oochioni 61 {25-1V 1945) RB; Pedra dâ Gávea, leg. □. Sucre 7455 16/7-1M 971| 
R8, Malas do Pai Ricardo, leg Angela Fonseca 26? & R„ Andreata í 22- VIM 97 7] RB; 
Sumaré, desvio da Estrada dos Padres, leg. Angela Fonseca 272 & R. And reata 
!22'VIM977) RB; Parque Nacional da Tijuca, Riacho Padrão, leg. R.F. Oliveira, MC. 
Viana Ô41 & J P,P Carauta 2119 (MX 1976) GUA. 

SÂQ PAULO: Alto da Serra, leg. F.C, Hüehne S n. (4-1(1-1918) SP (Tipo de S. 
QQtosiea Toledo}; ibidem, Estação Biológica, leg. Moisés Kuhlmann s.n. (11-1946} SP; 
Japet&nga, Socavão, perto de Bananal, leg M. Palma s.n. IÍ7-IM8B3) SP. 


VELLOZO U83t (18271: 10, 1. 1111 criou a Mpéria S. ijjicjíj o r^prswnlDu-a na i abula 111 
da Flora Flumrnaruit. Â (Abula 1 12 íf&wa cbfa r não obstante ^presemar o nome $. i píçtrj* 
coríei pqnde á Dtofcure* ™rjjrfiiií Gtisub- 

GRISE6ACH Í1042; 6| coloca £ ipfCêtt como imÈm™ de $. proctf*. 

KUMTH (tSSO; 1081 «fluiu Griiebach no que <Ul f« peito ê tinorfmla. 

DE CANDOLLE < 3970: 155} «jWHtmati a primrin dttcriçao, çm lanm, da espécie S . ipitwt*. 
Baseou so na nlimpa da Vello/o * ÈitOu um matadal procedente do Brasil, iem localided? t 
cqleior definido. Ma dtayicse ú ãulOí não dMcr&ví-u a fiar feminina, mau forneceu detalhei dos 
d emau car&cttréí. 

ViLLOZO E3801.43, riem redigiu uma breve descrição dí $■ tpicsu, fazendo referência 

í estampa Til da Flora Fkuvninemii. mal IJl descrição não corresponda, ím absoluto, ãs 
caracter ísn cai repiesvhlãdai níltà êiUimfW. * aim Aquelas reprqsdylidai na erlampa 112, que 
Iflpreseme D, m*rp(n*f* Gciscb. Ponanlo, trôia-Se de um nqrrwn êfnbfgwm, .JtH icadd ã dkjü 
dderinies re<# D. m*rgfnatã r S- sptcatv. e que devería fir contkJerady ilegllimo. mos que 
mantive mqs çqmo h^meni^ijm ad iluilra bdlArico braiilelrp. 

TOLEDO (194G- 27} dusiUcou $. íoíoíííj heuadb em matenal cfq AI(o da Serra. Estrade dfe 
33n Piiulo-Santüs, culecarlo p*r F.C. iTuíhAí- AprCteritdu ólima di.igncm da mpéde. nio rendo 
feito, porém, a deK:riÇ40 <lai |*niitni(u* e e do* Trulo*. 

ConcüKdemoi com a retirada de S. tpte* r# Ò4 imonfmia de 5. p/oce r*. tal como fej De 
Cancfollt- O ivOblemB dl> lEt^iEimidocSe do bmb-mi^ e j proponção tomervá-lo furam por tify% 
levado aü Inietn^iipníI AiSdcJatron Por Planl Taxonomv *m Utrechf, tiodo lido aprovada » no&ia 
íqíich rção. ÊPegcnxM a estampa 111 da VeJIoza rtmo uni lectÒUpO d* S. tpicéiM t por eomiderá-3a 
Iwsiante represeokativa. Depois de analisarmoí a «Mmps 3 TI. qu# VbIIqzo reffrre na iua obre. e 
cü-mpará corn a exsicata de Mamo, cedida por emprèuiuno pelo Herbário dfr 0ruxel3i r e com 
íníjrr^ros eKpécimn d* váriat coleçflen, além de obiérvaÇ-Ae* de planlas vuva^ podemof conceituar e 
aceitar o reitabelecimento da S íjt>jmíj VetFozd, comprovando-Lh« a identidade. E^amieaqvo» 
liPihéiTv o npo da espécie £■ calõiie* Toledo e ■ liôónimufirilol com S. tpicat* FmaFmcnte 
<nc->ilf/jrrjí> I.: em fTWllH e encoiTdl ümidaí. nus Eltados da Minas Gftftif. Riq de Janeiro a Sao 
PMjl0 r 
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1 5= 12. Smilex lynrhgoides Griseb. 

(Est. 73 76} 

Grisebach ín Manius, Fl. Bras» 3<1)ilUB42; Konth, Enum, PL 5:197.1fí&0; A, Oe 
CandoMe in A. Êt C. De CandoNe, Monog, Phanerog, 1 SI. 1878, 

= S* chfna Vellv Fl. Fíum, 10:t: 105. 106. 1331(1027) ei irn Arch. Mus. Nac. Rio 
de Janeiro 5:422.1801; Gfwti foc. cit .„ pro syn, t Kunth T hc. c/t » 190. 

= £ flum/nensis Steud- Nomencl. Bot. 2| 21:598.1841, no/rten nuríu/n; Â. De 
Candoile, tot cift, pro syn r 

- $ r syangoidès Gri$eb. var, multiffora Oirrteb. bc r cit 14: Kunth, ioc. dt, syn, 
nov- 

Ramos cilíndricos, 3,0 5,0mm de diâmetro, estriados às yejes sulcado* nos r@ 
mos jovens, acufeados, í&m 2 a 5 âcúleos erettos ou curvos, com ápice empretecido, 
I.O-G.Omm de comprimento, Nos ramos basais, em oposição à bainha, projetam-se 
dois califrios conãceos, estriados, o inferior triangular, agudo c os outros oblongos,, 
de ápice às veres arredondado. Gavinhas robustas, cilíndricas, enroladas no ápice, 
1,0-3,Omm de diâmetro e 5,0 -12,0cm de comprimento. Folhas com bainha côncava, 
Coríácea, margem mais membranác-eas que as partes restantes dessa ifivaginação, ápice 
bilcbado, 1,0-1 p 8mm de comprimento; pecfolo leva mente encurvado, lí&o h com cana- 
Nculos entre 0,8 1 r 0cm de comprimento, na folha adulta a extensão do pecfolo é de 
1,2 3,0cm de comprimento, onde então se abre a bainha; lâmina jovem, oval, membra- 
náces, 5 r 5'B,Qcm de comprimento e 2,5-3.0em de largura e, à medida que se desenvol¬ 
ve. toma textura de papiráced a eoriácea: a base arredondada vai se tornando emargi- 
nada ati adquirir o tipo cordado da folha totalmente desenvolvida ápice agudo ou 
acuminadú, com S.O-^Qerti de comprimento e 5,0 13,0c m de largura» Padrão de ner 
vaçlo campi lõdromo, com cinco nervuras primárias, paralelas, a central mais espessa e 
as laterais arqueadas, principal mente as duas mais externas: ocorrem ainda duas nervu¬ 
ras laterais Secundárias que formam na região basal arcos bastante acentuados, que 
depois tomam direção ascendente, convergindo no ápice; intersecundárias. lercrárias 
axiais e laterais; nervuras intramarginais anasiqmosadas, determinando bordo inteiro 
tom raras terminações anastomosadas ou livres em direção à margem Rede de nerva- 
ção densa, Terminações vasculhes acompanhadas de esderócitos, livres* simples e ra¬ 
mificadas. Reforço de escteròcitos junto h margem. Idrohlastos curtos e longos, aque¬ 
les gerai mente com fifides e esttt desprovidos delas no bordo e no mesófjlo. Epider¬ 
me superior com células de paredes relativamente delgadas, levemente sinuosas; ocor¬ 
rem raros estâmatos anomoefticarí nas proximidades das nervuras secundárias; a infe¬ 
rior, com cá lulas de paredes retas ã leve mente curvas, onde predominam os esto matos 
paracfticos (com 2-3 células), ocorrerão também contíguos In florescências em cimei¬ 
ras umbeEiformes, bractaolas mait ou menos membranáceas, ovado-triangu lares, acumi- 
nadas no ápice, as y«es carenadas nq dorso, I.O-l.lmm de comprimento e Ü,S-0,7miti 
de largura. Inflorescências masculinas com pedúnculos 3,5-5,Gcm da comprimento, re¬ 
ceptáculos de 2 r ÊM r Gmm de diâmetro, llores com pedicelos 6 r 5-B,Qmm de compri¬ 
mento. Boi5o elíptica com ápice agudo, 3,5 4,0mrrs de comprimento, * 1.7 2,0mm 
de largura. Têpálos membraniceos, reflexos, os externos oblongos, ápice obtuso, pa- 
pilosos no espessa mento abaixo do ápice, 3 r G-5 r 0mm de comprimento e 0^-Urnm de 
largura; os internos lanceotadai, ápice agudo e papilosc, 3,G-3,3mm de comprimento e 
0 P 3-Q p 5mm da largura. Estames com filetes carnosos, cilíndricos, 1,7-2,0mm de com¬ 
primento: anteras erectas, oblongas, 1,7-2,0mm de comprimento e 1,0-3,2mm de lar¬ 
gura. 1 n florescências femininas com pedúnculos 2.5-5,Ocm de comprimento, reç-ep-tâ- 
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culps d; 3,5-4,Qmm de diâmetro, fíotes com pediceios 3.&-5,Qmm de comprimento, 
lis» Blírgada, Botão ovsd0, Cdni ápice arredondído ou agudo, 3.0-3 r 5mm de compre 
mento, e l,5-2,Gmm de largura. Perigonii segmenta externa memPr:mãCta, o va ta vçt 
obtong ã. apite acota vçl obtute et papilbsa, 2,5-3,0mm longa, 1,21,3mm faia: inte- 
riora nunc memhranãcsa et o biúnga. nunc carnosa et Imearta, nçnn/si in ápice vtx 
papillQía, 2,5-3,0/nm longa, 0,5-0,8mm lata. Ovariam globosum. feviter angniosnm, 
2,0-2J mm longum, !,5-1,7mm laiunx stytum 1,0-1,1 mm tongum dtnse papMosum, 
5 tjminadie 6 fUi for mia, acota, apite et margine pé pi dota 0.5-0,6min longa. PeúuncuH 
umbeUae bacciferae S,Q 6,0em loogf. recepiacufum 1,ü-2,0mm diam. õacta Qj-ljkm 
lata, periicem 5,O6,0tm fongi. 

Localidade típica; in Brasília tneridionali. 

HolAtipo: Icj. Scllow 350 mnc. (Fotolipo F r GH 10063}, 

Distribuição geográfica,: ttrasil, nos Estado* d« Mato Grosso, Goiás, Minas Ge- 
rís, Rio d« Janeiro, São Paulo e Paraná, Bolívia. Paraguai. 

Planta trepadeira, crescendo no cetrado, terrenos arenosos, campos de cascaiho 
e em beiras de rio. Piores verdes. Conhecida vulgarmente como japicanga, sais* e sal- 
tinha. Floresce principalmente de agosto a janeiro e frutilica de abril a agosto e de 
novembro a dezembro. 

O Êpfietu s yringoidet. de origem latina, significa son>elhantc ao gênero Syringa 
liam. Oleaceae). que compreende espécies com folhas c&rdadas. 

A espécie se caracteriza principal mente por ter as folhas, quando adultas, base 
cor dada, nervaçSo campi lôdroma, 2 3 catifiiot not ramos basais, longos pedúnculos e 
estiletes. 

Material examinado; Brasil: leg. Ssllow (Fototipo GH, F); leg. Warmnig s. n. 
118X11863} C; ibidem, idem nO-IX-1064) C, S. Carlos (18341 GOET. 

MATO GROSSO: leg. Herb. Smilh s. n. (RJ; Rio Pardo, leg, J. E. Rombouls 
2745 |Ô-X-193e> SP; S. L. de Caceres. leg, F. C. Hoehne 5027 (VIII 1911} R. 

GOlAS: Road Brasília to Taguatinga, leg. G. T. Prince flt N, T. Siíva 59020 
(LS, 104) (12-1X-1964) S, GK, RB, US. 

MINAS GERAIS; Leg. Claussen s. n, (I VJ VIII-1840} BR; Lagoa Santa, Muni¬ 
cípio Santa Luzia, leg. Mello Barreto 4542(28X1-1933) R; $So João dei Roy, leg 
Álvaro Silveira 559 (VIII 1395) R; Lagoa Santa, leg. Warming s, n. (X-1865) C, US; 
Caldas, leg, Ftegpieli 111-1249 (31-X-1364) S; ibidem, ideml9-Vlil-1B67) $; ibkkm. 
idem (18X-1867) US; ibidem, leg. H. Mo»n 1052 (5-XI1-1873) S; ibidem, leg. 
Lindberg 548 (31 -VI1-1854) S; ibidem. Pedreira do Frade, leg. A, F. Regnell III-1249 
(2-XI-1B7B) UPS; ibidem, idem (30-Xll 1B56) S; ibidem. Serra, leg, A. F. Regnell 
II 1*1249 I6-VI-1&Ü5) UPS; Selo Horizonte, Vila Bicário, leg. L. O. Williams Vicente 
Assis 7226 M1-VM945) R, GH, US; Sabará, leg. F. C. Hoehne 6333 (1-1916) R; 
ItuiuUba, Canal, leg. J. Macedo 2645 II2-1I I951} S; ibidem, idem 741 (22 IX-1&4&) 
S; ibidem, idem 2569 (12-1X-1950) MO; Bdo Horizonte, leg. M. Barreto 4529 
(4-X J932) R; Campo, Córrego cio Leilão, leg. A. Gehrl 3217 ( 29-1-1919} SP; Cur¬ 
vetas. n, 118351 C. 

RPO OE JANE RO: Jardim Botânico (cull.) leg, G. Kuhlmann í. n. 
{23 IX-1925) RB; Teretópolis, leg. A. J. Sampaio 2051 (30-MM917J fi. 

SÃO PAULO: Campinas, Fazenda Campo Grande, leg. G. P. Viegai 3 A. P. Vje- 
gas 3146 (4-Xlt-19381 SP; ibidem, estrada Red. Piracicaba, leg. G, P, Viegas & A, P. 
Viegas 4370 (14 X11-1938) SP; ibidem, leg. A. Hainer 545 { Hl X 19051 S; ibidem, 
leg. A. E. Severin 104 (29-IX-1873) S; ibidem, leg. C. Novais 1147 US; SSo José dos 
Campos, leg. Lofgren 234 ( 7 ) 11909) S; ibidem, idem 419 (21-X-19091 S; ibidem. 
idem 364 (12-IX-T909) S; ibidem, leg. Itirik Mimura UH10-X-1961) US, Araraquara, 
leg. LoVen 4239 (18IV-18991 SP; ibidem. idem 934(29-1 X-1838) SP; Iperò, leg. F. 
C. Hoehne & A. Gehrt s. n. (10-XI-1936) SP; São Símio, Fazenda Bocaina, leg. J. 
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Matrg* 86GB (29-XM960) $P; Mata Butami, Rio de Pequeno, (28XM917) SP; Hor- 
to florestal d« CamâquBm, leg- A. Araújo & L. Castro 4010 OX'1925) R. 

PARANÁ' Jaguariahyva, leg. P. Duvén s. n, I2-V1911] S r 

BOLÍVIA: íeg. FL S. WiEliains 449 (14 XII 1901) US,; Triniíted, Beni, leg. M. 
Cardenas 3771 [VIIM94S] U. 5. 

PARAGUAI: Primi avefa, Alto Paragusy, leg, A. Woohton 10G7 (22-XI iâSfil US. 

GRISEE3ACH 11842:11 ) descreveu detalhadamente S. lyrtngoidtí haseatfcj ern matetiaí cole 
ÍSdO |>Ct Ctawif icüu yma nora variedade & tyfiftgohíeS v*r. mu/ftfAór. 1 , sem no entanio 

mencionar o material estudado. Co locou & crtraa como sinônimo de £ 

KUNTM (1850:1^71 redescreveu S. tyringpià^M mencionaoíkí o mesmo nvtrefial examinado 
por Gnfcbach e repetindo a íinonfmie, 

DE CANDOLLE í 137S_i^ 13„ aO r&deScrever S syringaM#*, examinou outros maierijia 
ÍCs.iuSifin 75, Ruichell 5012. enlre outros! além do exemplar da Sei lo w, O autor cçniiderOu S, 
fftífmru-íttii Steud- Npm.7 como Sinônimo da S. tyriflffpídèt. Não levou em conla n Vflriedttiir mui- 
tíffom 

O folobpo de S. liísdo do tiíilóUpo depositado em BerFrm [provavelmente per¬ 

dido! cedido pelo f tald MuHum *t Gríy Herbariurrb alárn das Cult^çots examinadas, incluindo-se o 
rateria] de Cfau-ssen, nai permitiram CfrftOtiKuar s- espécie çm apreço como d is tinia das ritmais. 
Aceitemos p sina nf mia de S cft/nfl proposta por Grisebach j*p6i exârfw da estampa da Velloro e 
colocatrkji MW rajvo sinônimo 5 tyf*ngo)dtí var. mirfrfftpra, por nao apresentar suficiente* õf 
nacttrírtictf par* se manter independente. 


1.6- ESPÉCIE EXCLUÍDA: 

Snjítúx ipíMJj VelloiQ, FL Flum. I0:t-ll2, 1631 (18271 et ín Ardí. 
Mus. Mac. 5:423.1881 1 OÍOiCvrp# marginai a Griíeb.) 


V - CGNCLUSOES 


A lí ml 1 In SfTttt±Lü£ea& VenlanST 1#m caracteres vegerativoi que se aprommam dos da lamflia 
CtófWVKete Unnecui, mas dstingue-se tm\o hébíTO, POU, enquanto as D/oscofeeceae *@o 
wíluveil, as $*Tfft4K*£e*e sempre sobem 5 se firmam f >0 EupOrie pa# meio da gavinhas muito 
especializadas, prÊgãnedoí do ptciolo. Eite r net Ííj-ojco/eicíae, é nXnTO parrlcuia' p^lí preien-ÇA dê 
pulwíiiuloi ftfrl cKm êhlrAir^dadet- Muito acentuada ü divtfrgéntia entre 34 du« femflta, quanlo ã 
di 0 ni£ação dei frutos e infl*re«*nçjas. Na reaMrtatte. a separação do fiénero Smitas das 

LlfléCÈM foi feira com fTfcjiia exatidão,, poil /epíesentava um grupo estranho dentro da tamílUt 
Além du ífinero $tnitajt r a família SmffceKm* tomprfflnd* mais X*H OUTíoí, RhípnpQflvm, 
Heiescsmtfa* e Pi*udQtfnll*M t 04 dois úllimdi baíCanlr íríirrl du primeiro, 

Smíiâx é um gênero bem representada eam cerca de 54 espéci» eitâdas paro a Hora do Bralíl, 
mas sutl espécies não lém sido «SEudad» t f<Hem mal íleierminadai noa bêrbáciot. CE 
CANDOLLE IIB7BI, o ultimo marragralríta do grupô, jã U r(f*rl *0 trilãCb das çüleç^P por ale 
«tudfldai, constam#! d( etpécimei: i^corr^platoi. sem fiar feminina, Sem IrulO 0U pobri d6 
clementot necesiirios para uma b04 dficaição. Afirma pue dei de KUNTH It850) at etpãcrpi nío 
-haviam lido mjií oigantiadas mm todo! 01 herbáriotk Cri fica ot ''botãn i coj faiêdorel de eipéci»", 
bãWBdoS em fragmento* de maiedal, cu[as exücatea referidas nas diagnoses nunca H aneonffflram 
nol hecbárrai. 

Estamos dc pleno «ardo com o bOTiplw MÇQ, Qutndô rmnciond a variabilidade fcliâr dai 
espéciei de Stniit** nxul» vtz» no mesmo indivíduo, e que fTeqüentenwti independem do 
nijdio de d&envofvimÉnlO dfl jantas. Taii variações podertam sugerir aot ma.* d™visados uma 
idéia faiia de espécie nòva, aumentando, assim, a canlusão da lisitméfict áetm t**ún, 

Alyum aulOtes, segundo DE CAPiDOLLE (1873: 8-l2)„ consideram as gavinhas de Smite* 
como ei tf puiu; õulroj, «imo Slfril-HSlMrt,. foi foi os abortados, b M. Lieás, como dun ne+lmPôe 
externai que se separam das outr** Faia De Candolíe ião legnbenTOt l«itf*U de folhe; de «córdo 
com AR8ÊR í 19701. a ongem da ümin* de á bfiWãda né leorle dó filòdÍó K • as gavinhas 

Ofípna^n do pecípln. poi çorísit ou detdú txamenta deste. A articulaoãó da pecfolo, entre ê 
rrgráo tini gavinha! e a bate dó limbo foliíf Ou 00 épice, foi çaréte^ muito ressaltadó por De 
Dando lie, que estranhou não liyesss sido usado pci autores anleridcBi na iiliemAtica do género 
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Smifax r PioCkEr.jTTw.it obMrwür íua articulação nm eipéc*» «íudadiai, ™i nlb d coniiderflmos de 
imporíàrci-a- para d wparaçá* düi espécies,. tal Come nníüPzou o r@ Ferido autor. 

Emito ta nSo itnhimoí fedo «tudo* anaiftmjcos das espécies e*ammêd*K acbamot qwB o» 
eilammãtiioi podem ie« con lí dtf rodos verdadeiras emergànCiai, Lima vez que ilo conililofdQF. por 
eecidOI * flíiíjem ^psdéTmita e iube permita. Alguns, ejetei, como &ni £mr7iJi- s^fiftgoióei Gnieb., 
í/rtj7tf.r Gnífrbr ff pufínpLWWrVJJ V*lS ri apfBíflíKam papilH nâ ipit* e OH 

margens. lendo que em SfrirtAX nfrkfa Gnieta, alirn riat pa pilai, tio prívv»íkri ilt eirõimiToy a que 
iugerê uma fync£b nee^ríltra i& mencionada pcw CfiOWQUlST N968. 961. Notemol, im twfto 
dP ovóriú, um diico igual mente com paptlHl, mdi&lfldd- uma provtvel luncàcr ncctarflera. 
Obstryvmip npí lèpalot, mainf dtniidufe de esiomatoi nit proaimidJdil dô épíe, nml* tt 
iocalizim «i p.ipilíi lEit 31^ H. EiIb lalO íilvttf ponj lugersr igualmerr Ea funçáo mcTiríltr^, 
ppii, segundo ESONNIER cilado por ANCIBOft Í1969- 1 2BJ, * mudo comum a oconlnua d* 
evidmatüi na tpfátrmt doi Jie-c4Ârio$. 

Traia'»* dt Mm gên*iQ d* ampla dinflbuIçJa gtográfjt» na* repftffi nypiim ■ femptrad^l d» 
dí^i hemiiíÉrioi e bem repFíieniadü no Rrsül enoilitumdo «pichai bem daíinidat, üu um 
e^mpEanõ dê ctpAtta muito afifti. Ai carvtIffEfkiiuft mau importafiE*i para i denti T icaçio d* lua* 
Bípíciei reíiüem na to* to. ijnwiho, neivirç&O, itNtura e eipeiiuru dü bordo da li mina lo liar. 
hjcçm d oi fAmpi, relação emre □ c-umprufreiiso do IMel* o da antera, «peuujr* * ítjrma da fjJli#,, bú' 
mero de estamtnÒJdiOI P ilém d4t c^meriiueí dos pedjc#los. 

Comede rarnot sinòmmot dff SmtfAx e*mpPiHi&. Gruethj ai vanedadti SmJ|í GrUffb. 

var, IprucraJO* A.DC,. SmflãX r+mprxtm var. ruÍJ/pfnpu ÍGiiwb.] ADC, ifampemn Griieb, 

var. m*rfffrwtãts (Mart tx Goielul A.DC., uma v*2 que netia aipá-m# há certa variabilidade no t|Lie 
dM respaitP ã for fria a ao tamanhp íS.íí fqlhai, rrnju.o vexei no rturimd enamplãi. Sirõn^rni^mirs 
a#nd» Smtfijr eftfiiç# GrLiatx v^ r , acufeafa A OC. com Jfltjíu e/aífrca Griiíb. Oi OCÚltO) dt 
varjBdKlff nos rimos * ru rvervura Md Irai d* lí mina n*o rapr owota vam um Caril fer Mtàvtl, poil lua 
praiana é variivtl n.uni mítmo individuo- G.rii*b„ ver, mvtliffprA Gmab, fr 

S m*f*x bftiMtrtift Eprerg vnt, tr(ttpifi»rn A.DC. foram uoonimliLidn tOm aí «pioei SmiU* 
tvrinpudtt Grrseb. € írnr/jA bfQtjfittrxtí Spfffngi V^r. òrttífftfíiii, ji qua nfc ofiricoram lufc-iíilici 
suliíbffriTBi P-Jt* monli-las como varitdackri índ#p*ndimtM, 

ÜHiabêloc#mos oi btnàmioi de ValEofO, Srnttê* tvfttctnr * Smit*x M-nm como 

o d* $mRãx tonptüiiã Ricbardl mlcxanda como ttui noirtit linonEmoi $. rvmtflvrA Grttab., $. 
ptocêfi Griwk • $- pàpYfscv* DubflrrL 

ConlLdarami como coftBla SmttaM *ptc*U Vell. [tab Hlli como ilegítimo 0 fpftvlo SmtftK 
Jprcêí# Vill ílab, que chclylmoi do ginaro, por iç \t*zm de Qívtca/vs ma/gr/taJ* GrEwtn 

Srtua moí no Sul do Bmil a Tfo dicutida Ipcalidedi ifpica da Smil*.» eapt&iã KuntU. 
Regiltramot uítvj nova ocorrlrtt-ia em VicC^i EMinai Gffrvit] para Smité* Jp^aij VbII,. coletacb 
por FdnieMd 1ÍK ar sfii t na Mela tiã RrtbÉtura IÍ3-V-197B]. 

Por tilti dff mitiríll, OI iutote* pue «ludiram as eipAciei Sfftifê* ipicat* V*if, p SmttãR 
rufwtcéni Smr/*i /onpifQff* fliChird. Èmiítx tofkifofm Grl»b. p Smiísjt Grjiab., 

Smifax j^rmpoidif G-ripeb * Smits* cvgnêt* Ku^lN nlo dfftCra varam Suai rioras la mini nai ou 
maBcuhnal ■ tffuS Iruloi, fictmdo incomplaioi suai diognOMi. Como diipusampi da taii elamanio», 
foi-n-H posilval deicrewr em latim oi ca^íi^Efff ísiiças. [kiiu llprei. dando ,nlirn uto COnTríbuiçiõ 
■o es urdo £le i to inttreiMnta rejrort. 

G padrJo dt nffrvecfo ppftdomininla á do tipo acr6diromqhbíõquldAdfOfrwi, podindo oco*r*r 
lambém o tKocjuidédromcr-acrÒdFoma em Smlliix /y reicefli Vili r , Snrliêx CAmpêtfrfi Gríseb., 
SmtíMJt njteievnt Grueb.. # rinmimi o «mprilòdromo em Smtfajt i^po/dei Gt 4 »b. Gtralminte 
oburva-rmi a prfrUuÇâ d« Ir H mrvuraf primifi», c^riCltrÊ/ed»1 Como rjit nlo por fui eipeilura, 
Mífü cMa entrada lndMdu«tii4ÍA ba balir dd lâmina foliti NtÇKEY 0974:161, 

Af epiderme» prirjam se Íorrrv>il.n de emulai grandes ou ptrruanai, pirtdeí vipãiiií Ou frfWI, 
Iít4, eufv» p i-nubí.d eiJ ondulad-M; ocorrem e-lfõmAIdl em nfvtl ínlerior ao dai célulai 
apidérmlc-^ r IroqLwflT#m*m* do ripo pdraciTico o u jn&mõcítico P li verei pmintdot, COOtífuOI Ou 
com un~u célula tubndjéii# comum e prosentei, rambé-m,. na apidvrma Superior bq nível dai 
rwvurai lecondárlei im SfnJiix j^rjn^/dfff Griieb. * Smitwx g-u-i^p^anarv#* Vali. A rada th 
nerveç^n quase sempre dema; lava nai cipéc-ei ipíftri Vell. p Smiíájt campai tfã Griwb., 

Smjtêx wftcffoiiM GrnebL a Smtta* gj/rnptíenerv« V*IL [Quadrei \\ m -Obaemamoi a preien^a dt um 
cf j dffu de esderòcito junto 00 bordo dji folboí de SmMtx iyfifípo^t Griieb., Smiif* iprCtt* 
Vali-, SmtfãM c-*fr>p*i\ftí Grrtffb-, SmíltM QutfrQuifírrvm VtH. P Smtftw cobaia Kulb # S^ií 
tirilffj . bem como a de esderdeitg» eçpmpjirmfndo 04 Iiíkh. ac t*fmln*çb*i t. H veiii. 
mantendo conff^de* wm os nervura RdioblHlPI foram rdanlificodoi no mesòfilo ou |unlo » 
bpfdo, de paredes final õu e-s peitai, com ou iffm ráfipes, itmpJei q u gâ mi modos, curtos, mádmt ou 
longein èl vem com ppntuflçG« h W&t tm Smit** campaimr GriubL * f*4i P uimoi tm Simtf *jc 
ruf* Lfr^l GriSeb., oi rruii lonpoa em Sjnr/Jjf tpècit* Vali. 
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Com lelaÇJiO ,10 grão rÍL- púlí.-rv, «tudaffitt Jí ÒO/Í íílpéClBS e jlpu-nd'. d d tU-Ji va r iedadeS e 

Siílòrti-müí. durando A cüfscIuí-jo da que nao ê um caráter ièSpéCi j 1ícu f e slm F de grupos de 
espécies. tsiidD sido colocada, poManEO. na teseriçlfo do género. Variam o i «manha das gritos üs 
nVíiOF-ii lfí, 7 il-m em JJimjtejr ca^/tefe Kynrb; é úí maiores 21 H 1 A™ í»fl te* feprtflY/offa RJctwti. 
Quanto ã superffcis dos flfíoe, apresenta j* de espiculpsa * wrueosa, com provavelmente uma 
JQftij diSital de m-íiOT Fragilidade da eams, ornkr iH Èlem&nlOi d* «júna comJnuarti. Ênconl ramas 
«pfelitas em SmftêM VYrmfiQttíef Grr»b r . Smtíê r nftftis Grrseb.., Smitex Sáhcffoifo Gris^>., Enritax 
CQgno Tj Kunth, SmffàM rfauüê Grrw?b. P Smripx fufútCent Gnieb., Smffãtt Qvin qwenejvte Veil-. 
SmtÍBX bwEihensa Spreng vjr úrwfftfeftfd e Smüm brmiFienufs Spríng. var. Úri$^h9Chfí A.ÜC,. 
WíttwQâ S em Smrto* JlDflp/fafia Ricbâírij e um tipo inarmediàrkj (Jm Smüêjt CòrrtpeiTrit Gciseb., 
Santa# z&càtit VtU. vSmtton tuWSCUW VelE, 

Outima à germinação, a semenle rin Sfffcte* f yrtnpotáes Griseb., ISVOu #m média doíl a Erfrl 
TTHBH pata 9 ?erinift.|i tm conriiçdes normais ou com o jiuvfllQ de agftflUi qufmíctH ou macãniCoi. 
Aí-reditamos quo a rtormêncid da semenie não esicia ligada â precária embcbiçãü deyido ã 
trtpntuT* r nQbde/ d D legmin., mui ã mar un d. .de do embrião, pois s^ o dUi ingu i mos quando a 
fadícula diSponia, não Sfl íonifrgvsndo acftlerar teu poder g*rminaiigq com nantium dns Etfsles 
eleluadett. Reahzamos cu ame trOfrWtopáfJctJ do bidrolizada áendo da ce^-la da sem^nta de Smifax 
Qwnquit rwre/a Vell., que é uma pcliCulq el.Usifa e resrsTeme, chegando-íc A conelutao pr Eliminar 
de que sua compunção química é um potímarq de dots CftTbObLdiatas üe galaciosê e manCrt* r 
çlflsaificadot como ownanas oy galaçtümananas. 

A sítqío dç çoníribuiç-Jo âo CãOtwdfTHfUO do g&nero fizemos leites mleroquímico* com frulO* 
í lemehTfíl de $mm* fluíofly enerva VeH e Smtlãw tyrínffoní&s Gr«Hb. F assim como reslet 
químicos em foihrrt de QtjirtQiitiPGrwij Vell r Savtsx íynfígoífíei Giiteb, ti Smftt? ípTjfa 

Veb., não te podando abrmaf. ainda, w tém imponíbnej.a lanü-flòmiCa. 

Ao iinaEis^mias as fiares (eminmBsde Smifax jnífrtfa Gntíb., verifiosmol uma gama de «■gnaçao no 
que diz respeiEO ao número t forma dos esinmlnódíos. Foracri enconlrados íeis upos de ÍIdtbs num 
mesmo exemplar e observamos que eslei apj-esenravam irét ettamifi^dios Carnatos e trás defgodoí, t>b 
sen ÉHaminódira tamoscs. Ou quatro 4 StammAdroi carnosos e dois deigados, ou ginda quaTrd eíia- 
fTHnddios camntos, doít delgados c um õy doi& bEifarmés; es fionôl maiculioas com seis etraminédios 
Çdrnosoí b antera estéril ou 5 «b estameí normâií t anierAS chtiias dg grijs de p^lfln, porém n^O 
COmprovadamenle férteis. A espécie nos sugere uma linha evolutiva denTfu do grupo, para a filogenra 
dai gtuars JIqj PoderfamOl Mófcfkrar que m flor» ufttfi»Ku9d31 j5o p^OvOPiCOTeí da uffi 

anctillra! comum barmairoefita qua r por rcduçio a modificação, originou flores masculinas com Seit 
HTames a fEminmas com seis ou Irêf enamin 6 ifiíJí de lormas diferentei J Íevi>iKfo-nos a su;poi qua Eal 
radução cantinuari 4 ocorrer p prOvavfliTnúnüíí conduzirá a um lipo da ílor feminina raprestmada 
apenas pelo pisiiro. w como a Mor masculirur qua S^ é fcp^tieiltvdfl por «tifnu, N^> tnconítamos 
poréns Ufm Í 3 M intarmudiarta com pilTÜòidtU íQuadro IIP. Pwiivelmenw essei npos da etramlnódicis 
carnútat lapami corpos u 1 1 ma nl feios pira pO I i niradores, provavilmenie besouros, ral com* OCOmnn 
em Wi-riol üutros grupoi [GOTTSBÇRG, 19771. Com a conlrnuação d* estudo daí rtsianlei espécies 
da qua preEgíHkirnüi realizar, oulras abservacòei provavalmenc# bOi daríd melhOrtl infúrml- 

ç5as pira definir o assynEo com segurança. 

fcluiEíí « muiroí rnüflg*;iiei a*nú» lèm de ser eselsigcidai, como, pnr ejtempio, a questão da 
pohirttffigirriQ acgmuadd dos repreSent^rnei q Q ^upP, provaveIntente lig^d-j o prrtbSrmiã genéirccis, 
R-çr>l 63 ifof au Q gmOOt, e que %ò aítudOI CitoganéliCOS OU d« biosifiie:nií 1 ca podarão resolver. 
Tjrrí>ém a paSquild .matõ mica dos oaráClilrai C*nEnbuká pa rú a rdOíVEiEitaçâo e ascljrecimenio ck 
espécies mui 80 afrm. pomo Smità* tfãvffemít Spf inj- e Smttax efasüCê Grisab. 
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Vf - RESUMO 

No presente trabalho Pa i feita a dUCutíio taxanàmica de dOf-e »p4aes e uma variedifcJe do 
gÊfierp cama início rie ensaio paro uma fui ura revisão. O tiaiãmflnta iatóriômico dadia âi 

ics dú gênero em apreço incluíram MusÉrsçoe?, cPiECu$.&ôeS apôs 39 didgnmes e descrições onde 
se assinalaram as patjrõei ck nirvana íolirtr^ dai peças Flprais, d.i& epidetme* íoEiafes, rjL_> gr5o de 
IMlen, diítfibuiçio gOQgr ática das EspétieS estudadas, além de erttaio Sobre germinação rie $, 
tyHnguftfct Gmeb., composição da teita da serneme e S, gwrtQuefH*fVf* VeJI. leste* hiiloquímicds 
Cdm Irutu w temente de S Qvínçtímervia VelL i? S. sytingoitfe j Grisob,, fl tesles quÍRlkot com as 
Tolhas de £ quinçuttnervi* Vfcll.., S. tyrift#OÍÚtt Griseb. 0 5, í/ucard VfflL 

A flyTOra eláboroij uma chavfl dicotômica pa*4 nkmpíicflçJa das espépiBS. gm quadra 
hipotélico da evolução dat Uoieí de fwrfoc i ouTrã tobre as epidermes ftiliarcg, padrão e rede da 
neiyaçõa das eíjrfçies estudadas. 

Sinommifdu ai variedades 3- efcwhra Gnseh. var. acu/aer* A.DC. r S. iyrin&Qitteí Griíirb. vai, 
rrtfftiftto.ru GhÍCÒ, , S. AwtffeWf Spreog, V0f. ffiÇQpiflüfii A.DC., S. CJirtpfrfTfif var. filòigtnúStf 
ÍGríseb.] A.DC.. 3. cafitpe$fr*i Grrieb. var. íprucvana AÜC., 3. camp&Etrtt Griíeb. var. marg/flutote 
1 Maa-T. t x GdsetO A, D O- 

Restabeleceu S. fu [crcms Vell:,, 3 QumqurtocrviB Velí, e S. Ricbard. colocando 

CO-nxj teut iWwOí tinònimQt, reípét:hvarner>(e F 3, mmrfloíê GrrSClx, 3L procerj GrisEfa, 0 £. 
ftapyracej Duham. 

Locolirou no Brasil, Es? ado* do Rio Grande do Sul 0 Paraná, a espdde 5. cügftãfs Kunth, 
dad» paia O Méü;ico r e asíirujtou uma nova localidade, Mirtat Gerais; VrCOSa. Mala da Prefeitura, 
lltirrf- S. Ip/LJíJ Ve M. 

Fez diagnasos r em laiinn, dss flofct iemininís e Fruiot cJe £, i^ríau Vtftl,, S. i&fWfofiF 
Grt&ed.. S. fyfingoiftes Gnteb.. S. tpn&fotjB Richftrd, flor feminina de & fliltá* Griiab,, fruTO de S. 
mgnalã Kumh e Mor masculina de £, füfefcànt Gt!s*h. 


SUMMARV 

In TTw present nre have imenctad lã do 0 IdKãno-mic -discirni-ori ãn tw^ve Ipecm and 

nn t vdríBiy dl lhe i^rius $m*f jm L. p as The baginning ol ao esíav for a future revrew. Thit 
taxonomiC sludy on lhe speci^ úl *3id ^rius P íncludes iliusirations. cbsctissians aboy| tfie 
diagncisis and descriptiorM itt vpcb ara «Harnined lhe venal iço parEems and epidermis ol lhe IçJveV 
poücn grapMj, geogrufjbiç distribulion, and an ettay Jbaul gírmi nai^Od Of S, fyrirtg&fâeí Gri&eb., 
testa compotilion oF $. Qümqi/tnervra VbFI. p hislochemical leltt mih fruiís and se^cSs of $. 
tyrinçojdes Grisçb.,, and S. QirtnQven&wz Velk 3nd chemitíl tssts of lhe leavíí õl S. 
qüfoqu&rterYÚ* Vlll.i S. syrtnga rdes Gtisêb. and S ÈptcâT# V#H. 

Alto lho juTtejr has made a dicõtomíc kay lôr th» idenísfíG&lkw of lhe IpedieS. a hypgtstic 
Chart çí the MpiÁOTS evoFution of rte genus Smríax and another ünô abou! Feef epidermil and 
«rwEion 5>lTTprnii. 

We hav» synonymized lhe varitfties of S. etestk* Griseb. v-ar, acufesta A r DC. F S . SyfmgútdóS 
Grisetk. vjf muiiiftofâ Grisebu. S. t>r*sütenti* Spreng. w. trrcApitterú A.DC., S. Campei!rit wsr. 
ruprg/ofij-jj íGritfb) A.DC- P Í. cjir?p«ír^'í Grisab. var. A.DC. and 3. çjtnpestfis Gris#br 

var- margmutar# iMart. e» GnsebJ A.DC. 

yVe hüFvo ifl-established 3 iutê*cm& Vell. r SL çurnqirvnefi^f VeM- And 3, /Ortíj/oftí Ricbard, 
gívinc} ihem. as rhis new synanymrt, fes-peeTively, S- ra/TMWorj Griiob., 5. prócer a Grrteb. and S. 
püpyrace* Duhjm- W» Mave localed m Srarií, ii> !h» Staret of Rio Grande do $yl and Paraná, lhe 
í pç rrogi:i.?rd Kumh. heving marked a new plãM for ■* íprcafa in Minas Gerad, Viçosa, Maia 
di Pre Foi lura, 

Al Fast. wu hivt prãvided latm tfijgooses for tíw fema^e ilov^ers and fiyiis of &, spiçaw 
VtlL. ioíFj3f7pJj> Rieherdr 51 fd/«CÜA»í/0 GriSeb,. 5. ri/fr~dfe GrLSÉb., & jyr/ng^Jí^j Guseb., the Injit 
of 3. cojrn^r 0 tiuftlh. And lhe maJe llowfar of $< rufescrnS tjriseb. 
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PEREIRA, ê.,: Swtrt, D- ^ DUARTE. A. 4426/1.n./i.m., 5. rufèsw w 

PEREIRA. E. 6615, SL Ò/ifÃfflisuis vflr. bmtf/ffnifc 

PEREIRA, E- rT #F/i 5667. 3771. S. tfmitítmfc var. ò/as/fiflrtíjf, 

PICKEL, 0,6 un.i $- C*mp9*tm; 4303 P £ campestri^ 

POEPPlGv *.n.. S tofíffifúttê. 

PflANCE, G.T. 6. SILVA, ftl.T. i.n./5902Q. $ simn&ktes. 

RAMÔO, S.J 27325, Si cogp»t* m - 29469. S. Cúmpúttrií 
RAWIT3CHER, F. 2, £ cbrtjra 

REGNELL. A,F. 1249,5, lytinQOfátf; 279 1/4. 5 ríasttça. 

REIT2, R. 4344, S, çãmpeitrts. 

REITZ. R. & KLEIN. R.M. *n-/359; i.n ,'B62. $ ci-n,/1754j i.n-./IE94; t.r./932 r $. 

i.n./760, $- f/tififA 
RIEOEL, L. i n., S. tftttfcA 
R0M8ÜUT3. J.E. 2745, & ivr^goniei. 

SACCG, J.C. 525, S. {tmpêsirn. 

SAMPAIO, A.J. 2651 F 5 iyftflgoid&s. 

SANTOS, E r FLASTER, 0. JL PEREIRA, C. 20B>/11 »/líi , £ 

SCHhMI NI, A. 5121, & 

SChWASSER, M. 1900, S M/rçwfF/JJL 

SELLQW, F. i.ru & brmttfwntiã v*r. Òftfteiíi 275. 5. quinqutrrsrvia: 5715, S. afiatica. 
SEVERIN r A.E- <04. S, 

SILVEIRA, A 5ÔI. S. rufcmm; 659, £ 

SILVEIRA, A.j RABELLO, Gr H. MAGALHÃES 313. £ larwHirà. 

SMlT H, L. B- Irflr, & lyii/tçQtdes. 

SMITH. L.Ü & KLEIN. R.M. i.n./B365 < £ Cétofintrrt. 

SMiTH, L.B. ciatü t. n./ 7592, S, Cêyppa I Tf jA 
SP RUCE, Rr i-fi S. mttda 

5TELLFELD. C, EOt. S- bratifienxii vpr. òrarifwnttL 
STRANGr HlÉ, t,rt.. S, tuf«tc«nt, 

SUCRE, D. 7455. $- ipicat*- 3874, SL ruNlWAi. 

SUCRE„ D. St 0ARROSO, G-M. s.fi./ÉM7. S. puwíjucner*fa 

SUCRÈ, D. tk BRAGA, P.LS. 4524/1409/4129/Í0&5, S. qufnCtütmrvi*; 3360/2564/063/405, S 

latfcffotis. 

SUCR5, 0 M PEREI RA. E. Ü CORDEL IA,, timtw h.n.t S, nitêtcmi* 

SUCREp 0- #f êtià 10B58. S: QuitrQuMttvü- 
TRíNTA, J.A. &. FROMM. É, 1020/2096, & tufcKvirt. 

ULE. E. 06, S ttãUK*, 

USTEfll. P.A. i .n.. S. bfaitttefitfí vãr. Grttabudkii/ 226. S. campestris. 

VIANNA, M,C, A CARAUTA, J* P.P. &41/21 Í9. S f pàit*; 735, S. Qu*nQuefwn>i*. 

VIO AL. J. 210. 5. v*r. IIL 544. £ tJftfffc*. 1112. 5- campestre, 

VÍEGAS. G.P Sl VJEGA5. A.P, % .fi./3146/i.P, 4370. S. 

WAftMING, E- t.n. F £ ò/as/ J/en j/j vw. òrwrVi-ffnJ/f. 1 SL çampfstfii; S. futtvcefK; S. ítíf/tf»; £ mAíj- 
/íj7w; 5l flMj-jiflE/ertí/vífl; S- áyftt^gaki^s: 19. S. rufêacen j. 

WlOCREN. 1090. Sl CMfnpmUiM, 236, £ tptcata. 

WrLLIÀMS. H 15326, S. rufe mm 
WILLIAMS, DL & V.A5SIS. 7315.^ dêttk* 

WILLIAMS. R S, 443, S. syrinçottn 
WILKES. U.S.N. i.rL. S. nttfdfa; 5, quínquamrvèã. 

WOOLSTON. A. 1037, $. lyfipçoi&n. 
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VHt- ÍNDICE DAS ESPÉCIES, VARIEDADES E SlN&NIMOS 


■ * I - ■ - 


í s ¥■#■ -+ S ■ 


SmtfoM brstfiwnm Spreng. var r áw/ftffflríf. 

SmflàA brsttfoefliu Spfervg, vai. Grtizbéthú A OC, 

SmtfMM üràMffünih SpfVng, va* trtetpiftãrA A.OC. 

SmtfsM campeítrri Oriseb . .... 

Sfriíl-â* c*mpeitfÍM Gtilth- va*. EMan, ix. Gr*ieb.) A.DC. r*r. pubiginoia 

SmftãX tüfrijtttfi i rubtgmma CGr>«b-} A.DC. - ■ -* * - - -.* - . 

SmiUi Z canyptfr/ú Gfiwb. vm. i&fuctnana A.DC ..- r--- ,... *« + . + .. . ■ . 

SmtíaM China VÜI ....... . .. 

SmitdK cognata Kur>fch , . .. *.,**-*.. T , , t r , + . . . . .. ...... 

S/tiifax eofoute TcMo ...* * - --- . -- - 

Sttiffê* cdffinfAffli Kumh . . ,.+ - **<.-» n . 

Srftitàx vfaslica Çfheb. . .....* -. * ■ f . - *. 

$m*fax «/j nica Gíivb v^r. scuteafã A DC. ....-.. 

Smiíi[X íium i nvfiHf Slfud - ^ ... .... .. i * 1 . f . 

Sm*!** gtmca Mar I . „... +. + ............ . , .... ... 

SmÜÊlt tangifatiãR khard.......... ... 

A fí/tWtDÊftt Ví II - - . .. * ■ . ■ . . .. F . - ■ - -- ..J. + P..J ■ 4. ...... ..TÉ. 

5mM*ít «vwjiriufrri Man m Grjseb.* - - < --■ - * * * - -.-- 

Smifax montam Grraeb ... - - .... » , , * fc . R . + + * * * 

jfrnAto■ nttítíê Gtiwb ,.* ....*----x x- 

Smtíãx offtctntfit Püepp * * „..„*. .....* --- + * *. ..... .. 

Smrfvx pMpyfJçeM Ouírtff - ► * - + *... r.. T . ... . + .. í + + . . R . 

fmrltx pruserâ Gntôb r ... x *. ..-....- . , . é - - , 

Smifãtt qijffjQímnarvb Vill ,.„ *.., T + - R .. * * * *......• . . . ... 

Sm*f#x ramíftaià G r-isíb ... P + ~ + +., d » , .. 

Smftox rubfgiflv** Gf iwb.* . . * t ^ ♦ + t * , ... t t ^ ( t , 

Srtbfrjc ftifmün* Grisab.. .. . ... *... *. . *. *.., +.. - - + T . .. 

$f»Nàit íâftcifoim Gfi«b ...... x..... x + -■ n 

Smitax scãtai/s Gt istb.- - *.. * . . - * . 

ím/to -* Veíl : . . . . ........ .... 

Smifmx t^pÊlyihffcÊ Mnrt.- - * *- 

Jfmrfax syrinffoiifà J Gng&b- . ... - • ■ ■ + 

Smjiíx sy/j ripoidci Grjseb, var- muHtffúrff Gnwb 


« P -i -r r ‘ 


i » 4 f I m ■ 
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ÊST l - Fiçjj- a. Rdfnoi prgfiíHmerrte 3Cu1fciij0í de s. tongríol^ RiítwnJ. Fíg b, RarnOi 

tuuis tic S Vell Fig. c. Raif e t-noma dtc S jpjírjra VeII 







S T *»*J 
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ESI. ? - Fig. d de põtffn tin S. iyrmgaates Gnseb. Fí^. e„ Gnmj- dft po<l<m de S. fofi&toftj 

Richard. 
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EST 3 - S. íK^JPtfííJ^í Gnwsb Fig f. Ttfpato cslflrrra da llôr J com papila* í «lòrnalO*- Fig. 13 
Óvulo, Ftg. ft. EmbriSo. 









«|»|4ui| V s T *V»i 
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EST 4 - Gernuoinão da stmcnte de S. iyrutfrntfei Gníeb.: Fig. < Sement*. FifS- p-k InftíD dA 
germinaçfc asm fl emcttãü da ndfcula, Fig* l^m. Radícula Cüm a porção qbO&mtô, rv^fo pMtfera 
a parte (ríprtSãda v Irtâ. f ig n, Aumenlü da região pdítorA 


*5 1 












<p!«uj|f s T *l 9 â 
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EST S - Fjffs. 0“-p. ApafBci mento tíê kimKfi wlifertoniif, negifo hipoccnirar com as 

rai«zei advem íçLh. F«g q DtMnv^vinwFilü djs riJieS 7Kh*rnfei.5s e 4j3iHfCifflGn(Q do iNimenro 

*nt ífrná. 





«íW* s T 
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ÊST: 6 - FiSfl. r-** DMmrtskiifwnTa cio cbuIg vét+O com oí pnmeiroí MTrt-nò*. 


ÍCfft 





Fcta J. S- Alrntld* 
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ESI J firfl | i. A|*jirfrí-irvienin da pr ema ira lolha. Fjg. v ApsreífnwntD da wgtjnrij folha. 







Feia J. S INeíJi I Tcrr 
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I 


EST 8 - Fifl. x. AportfGunenTO (ia tarefa foÍh&. Fig. y. A|Hr*oiTi«ma dai 4«i3 íirrmePííH folto 
Fig. f. ApemiiTtnio do segundí* fítt» ço« , i as Ftfíhtfs arfcctarfetital dj otpécsç. 
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EST. 1D - & bnüift iNHfr Sprang. w 
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J. S ATmis-íi 


— 23& - 



tST 12 - $ bntitfJrnuz Spre-ng. y^r. GnsçfyAfttiti A.DC. 
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Ê$T, 13 - S. brattfUrai* Spreng. wjr. bmiftemis. 1,3- flamoi bálafr com da'alh*l do CaTáMo, 
bdinh* * tteM foliar Fij. 2 superar (orn deleiftfl tfól âíõlèol fig, Ê. Ramo UiperiOr com 

dilaihK dal gmrthal e Iwríí ídEis? Fi^. 5. 7, % 13^6 ApiC** lolmrel. Figf, 4 P 8, 11*12. B^i 

faliAfgi. Ai figs. 0-10. >3, 15-16 Correspondem a alCala òt? 3 mm é ai Ugs, 7. 11-17 4 escala dc 

2 mm. 
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EST 14-5 brafTfienii ,f Sjyen^L var btmJUt/uki Fig. 17. Bgt^So da íIíh masculina. Frgv 1019 r 
Tépoloi Extarw da Mor masítilifia. Figs. 20 -2 2. Téptl» mTflrftos da Mor mastulinfl- f ig, 23, 
BracléoFi. F \q 24. Aspeclo gerjtl dír flor masculina. Fífl- ?5 Ú4 Mpr feminina. Figj. 26-2S, 

TÉpakxs internai da llor feminina. Ficj. 29. A*pei-1d gerâJ dj floi leminine eom det^he do 
«(itmmòdJo. Frgs. 30-32, T4piilo; e*3frrrtol dá Mor íenumna. F>g. 36. Detalhe Cq ovário j?m 
l(üldkd^ò com úi psêiIcKíí perltirftntri Ai fifli. 17-23 P 25'32 fl 36 correspondam A eKrãla de 
1 mm S. fcuasitienMi Spreng vai. firPiedtfc/tò A ÜC. Fr^. 33-35, Apicc? I aliarei- Fr-gs. 37-38,41, 
Tájwloi imemos fia Mgr masculimí- Fig. 39. Flüí nuS^ulinfl- Figs. 4Ú, 42-43. Tépaloi «KíAfíttl da 
flOf ittòfCuliiii), Fij- 44 Deiü p hc do úvério í eitamm&diâ, Figl, 45. 47. 40- Tép^lod cxtçfws da 
flor lemmma. Figi. 46, 4ÉI, 60 Tépaíoi inlemos d,i Mor fEminina. Fig. 51. Aipeclo geral da Mo* 
EemiFirna Ai ligs 37-50 torrnpondefn ã escala de 1 mm 















-23 8- 



ÈST, 15 - 5, tir^silfen$Tt Spferrçj var, trratdwnte T Fig 52- Aipíctcr geral dfl nervaçáo foliar. Fnj. 
53. Aipecío da narvatàta no borcfo. Frg. 54. Detalha 0a r«H? de nervação. Fig. &S. Detalhe da 
Tfirmiívacêo vastul.ir Fiq. 5Ç. EpsderiTC typenciii Fi£. 57. Epidvrrrtf irderiot com wlòmiitQs Flçí, 

5fí-53é ldiobld$IOI do hlBSoJila £ do Uurtfo. Fig. $3, Euãmpnòdio. Fip„ 60 61 Rcpresemaçao 

«erueiT^íPce do Appte dot tèpal&í masculino externo e inlerno. F»gl. É2-63. Repieíemaç» 
ÈSquemAoco do épK# do* tépsJos ft mi nino exIappQ n interno. 
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EST. 16 - Daitribunçju fica dí S. bmfiMrw/s SpjEíig, ynt. brttiiitfjiã * h? S, braxiffomis 

Spfnng viir. Gftiçpacfofi A.DC.(jí 


L 
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t . M «y iJ-*l 3 *• 

«l m ni V« U* ilf^|i«k "if ■'> 


EST. 17-5. ÊdrívWíí^i Grrtíb.d* 
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EâT. lí — S. csmpêstrfr Gnwli ^ 
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EST 19 - í. etampestrit Griseta Fig. 64. Ramo basal com entalhe rios c$iAfilo$- F^. 65. Ruiitv} 
mpimúr com d&lolhe ttà baifilvi, Fip, 66-68,. ~J0 4 74 75, 80. Apieçs r^lílrM Fkjs. 73,79,03- BaSís 
foliaros. Fig.. 69. Ramo com dsiiribfl dftt gavinhat c bractéí)!**, Fig 71. Qecalhe óõ ramo tta 
■ofíore-scénçua. Fi-g. 72. Peialha do dcõloo. F ig 7G BqISd mttí-Lilino. F iq. 77. Estamei. F»q 76. 
Aspcció pferaJ tíò (roí fçrmmoa. Ai fags 76-78 * BI CQrreipondflm à íscala tte 1 mrtv 
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ÊST 20-5. campes ms Griaeft.: F<gs. fH-85. Aspecto gecãl dá nenraç$o foliar. Fig. 86. Atptetü 
dá m.Nv^Jkh no bcuUo Fig 87. Detalh# dá rfde d* rwi w^üb. F*g, 88. Datalrtft dá termi noção 
vátfrçulíí- Fiq 39. EiiidefíTTí tuper»Of Fi$. 90. ^pklárine jriíftricr Cüm c-sTòm-oCítá- Fiq. 91^9 Te, 
Idmbl£$td4i .“lo mwfrta 4 da borda. fi^p 92-93 flcpresufiEaçéa efquemáliça do ápice do* lépaloi 
mascuhno eufflrfW í r iníefnu, Figí. 9^-95, Rflíirpiemiição fl&qu&máíico do ipiCs dos lépuioí 
fáiTvnif^ * inlErna. Fifl. 96, EnonunódHO. 
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ÊST. ?1 — DiMrihuiçío geogrjliea do 5, UíVfmtrit GnVeta 
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* ■ ji 


EÊT - S. inflar,! Kuntfo. 




Falei: J. S. 
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ÍST. 23 - S, cogfMfã KurUh. 
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EST. 34 - S. caffMíi Kunth- 
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E5T 25 - S< rcjKum+K F !flr 9?. Rarro bawJ com tffrtüitic Ckrt Mtifiíô*, Frç. 9®, R.jmo 
íuptrior «m dotallie dai ga^ntiai, lM«nha v Uííí foliar. Fip, 59- Aple* lolm- Ftgâ. TQO-101. Boiei 
íoEi&rwl Fig. 102, Ai^f:irt g«rfel 0,1 lÊQr 1 1 n ii. F iga. 103 fraclégra. Figv 104-105. Bolõ« 

rmsCMlm&S Frç lOÉ. Aq»CtO geral da Hqi jibaria cpin eiNtmei. Fig 107 Ovin& em ftutilJcaçflÒ 
com eteiaNw do* BHikTti Aí h$&- 10? r 105 C0ri#fpOrd«m ã escaUí de I mm e k í«gs 103, TOS ã 
escala <(e 2 mm. 
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EST 26 - S. CQQnfit* KçjnTli: Fíg, 108. Aipecid gCíftl da nçrvaçao loliar. Fig. 1Q9, Aipecio Üíp 
rKrvJçãú no twicjQ. Fig» 1 tü. OfilAlhe dã teúc de n&tração. Fig». 111, lllb-1 Ud. IdtobÉasiüi do 
nn-toFiio <f do bordo. Fig. 11 la. E tci&j òcd os do ijordo F+g*. 112. Epu^mte Fig. 113- 

ÉpírieriTW infçfíot Com õHAmnios. Fig. 114 Deljlbe dã Eermina^ô vjicular. F>gS. 11&-11S- 
Repacs$ni^çM> ríüu^nülo dü dp*C4 (Ioí r-epíloE m»cutrnõ tKtímo e interno. 
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ÉST. 27 - OistíibuiçSo ptogrifica dfl S. cognata Kuniti 





































































Foi#: J. S. AlmoMl 
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EST. 7B -S. êiãiiicB Grrieb- 
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£ST, ?9 - S, f/*i rüca Qt seh 
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EST. 30 ■* S efaxtiçB Griseb.: Flg. 117. Rimo ba3£il mm de sal b* da Cafcdfitg. Ftg, 110, Ramo 
wcundáfia com rieEAlhC da tainha 0 base foliar. F%- 119- flamq stipen-cr com detalhi daí 
pvinhãs. Figs. 120-121* $23. Baiéí foliam, F^. 122, 125-127. Aprcís 1oÜar«, Fijl 1?4. Aspecto 
íjíírjjil dj Mor rrofiulin?- F«g 128. Bot£o masculir». Firj. 129, Ditalhc dos tédios imerno e 
«tlirno da Hor moitulma Fi q 130. Dtftalhfr da ftor masculina jbmh überc.i. Ftq. 131. BiBctígla. 
Fig. 132, Dftlftlhft dfi infioífiscéncia feminina. Fig. 134. D-elalba dg repaíg ékiçitki da fio t 
fvirvAífl^, Fhjs. 133. 130. Oetalne dos tápaios internai da flor feminina. Fig. 136. Detalhe do 
Çnrártg e do «lairpnòdio. As tigs. 1 T7-TSÜ e l2l cg<#espondem A escala <Je $ mm; gs bgs. 122-123. 
120-1 J& 0 131 à eseala de 2 mm a .15 í«gs. 12E 129. 131. 133-135 ã escala de 1 mm. 
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E5T 31 - $ tifêtUCà GrUíb-: Fig. 137. Aâpticío gorai da nervaçáo foliar, Fifl, 13©. Aipecto geral 
da nírvaçSo do bordo. F»g. 139. Dirlath* dê í^ie- dé ncrvaçã®. Fig*. 140-140c. tdLOblaatos do 
meíaíilo e d® bordo. Fig. 141. Epuler™ toperi-or. Fij. 14?, ipidormo ioferiot Com pitômâECrt. 
Fig-. 143. ÊFTammòdio. Ftg. 144 . fíeialhe da Hrr mutação váiCular. F igs. 145-14©. Rêpre&entaç-ao 
etqu«m4ircâ do ápie* doí tépaios maioiiioo çktbíoo e iniefoc. Fi£i. 14M4©, Repftstruoçifo 
ssQoernáliCa do ipictf dot lépaloi leminino EKivrrvo = «OTetno. 
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EST. 72 - Oinftbuiçii) geográfica de $. *>atuca Grríeto. 
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EST. 33 - S. S&igrÍQfw Aichard, 






■FLftuiV S T 


— 257 — 



EST 34 S. (ongrtolii R-ciW cr* 


Fotü- J, S ftlmcTdi 


- 258 — 







EST. 35 - S. fonptfaha Richard. 
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EST. 3É - S. Ftmvffóffê Rích^JCÍ Fhj. 149. Ramo basal cpm detalha? dai SíCiltfdf Fsg. ISO- FtamO 
iop?i4r c&it\ detalhe das gavinha Fkr- 151- RjmO Mfuntfàrio Com delaltie 1 dat gpvtnhií. 

eaiAMo c tuinhil Fug- 157- A^ce lohar- F19. 1Ü3 AíaeCIP geral da fio 1 mascuhna. Frg. 1E>4. 
ftamo med>ano íom cfelãlfte ául acúleüt esparsos Frç, 15£. Bracltotai* Fig. 15Ê. Büijp Jechoilo 
eLi Níw masculina F>g, 1&7- Boião s*mi-abeilü da Uor maseuIi rta. Fngi. 1 &S. Brnao da flgr 
lemmma. Fifl. 159 Aspecto geral- da tlof l«rsnnm.i com detalhe esTamuiGdios. At fjgj. 150 e 
151 corirtspnndem □ escala de 3 mm. 
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ÉST, 37 — S, fõfigifoira Riçhãfd Fig 160. AlpeCíO gemi da mrvaçSo f aliar. Fig 161. Aipeclo dn 
nervBç&ú no búrda. Fig, 162. De-ialhe úii rttft? de rtfrvtitfci. Ftq. 163. Epidtrmr Ujperkíi. Fig. 164. 
Epiderme inlefior d» «tA maios F*q. 166. Ücbilht da terminação vascular Figs. 166-166b. 
Id^blxloi do mnofilo e do bordo. F»g. 167. EiTafftiflWfl. F ig=. 163-íGü. Rã^eunlação 
«Hiuemâiica do ápiw dos ifpôiü* maseulino enTomo t interno. figs. 170-171, ftíprçMfitaçâo 
rtqijÇrrt&HCfl do épic* dos idpalo* Ifcminulfj inlprrio V 
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EST. 38 * Diítribulçfc í^rAIfca ite S. túr*ff*foU* Hbchani 

















































































g x o>sj 
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EST. 39 - S turG&çnni Vdi. (f 


S r WA 
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ESI. 40 - S tvtesctni Velt. 


- 264 - 



EST. 41 — $ tf/flwww Vell-- 17?, flamo balil tom díiflllv dn baioha e um ■raídfilo F ig=. 

173- Rí* mo mdinciL tflffl delalhs d» gavintui cfcrfnvQlvida*. F«g. 174. R^itm rr^íinQ cgm 
díM-lh* de d)\ cfft^f-os Fia. 175- RfWü su|»ciOi cem de^irie íla* gp-iíih^i (Ovem. F«g_ I?G. 
QotÍD da 'ler n~ h-u 4, Figlr 177-17&. Bracteoi». 17r. *íiFn: cr; iihi d" lr-6» cjlifiim. 
Fig. IRO. Estai**. j- g lS-1. Aipectü geral da Nyr masculina. }"il|. iri2* Ramo com detalhe ü.k 
ínltoFttCfflM 
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ÉST. 42 - 3l fi/tescens Vell. Fp| 183- Ajpectci geral da fiervSçSÒ foliar, F«g. 104. Aipfttfo dü 
fwrvtçSo ruo bordo. Frg. 1Í3G. Detalhe da rCdie de rwtrv^i^So, Fig. 186. Epideime supe-nor. Fig. 107. 
tpicifi r?í infofiür Ciam MiàrcvUQS Fag. 1S8. Deislh* da fíwmm&ç4ü v&Hulir f ig}. T89-1Ô9 b. 
IdfcoWa^Ccn do mnohto a do bordo- Fifl*- 190-191. RejFfcwniíçSo rtquemátita do âp-ice doí 
lépalüi miculinc ensino a mEerno. 
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IST 44 - S. mriúê Grt**b. 







Fale: J. S. ÀVn«(d» 
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EST. 45 — S, mfttià G*iseb. Ç? 
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EST 46 - $■ nitkfã Grifteb. 



— 270 - 



ESI- *7 - $, Flg. 132. Ramo t»**íl com dfialt* do dtéfilo. Fifl. 133. Ramo 

super Júr com deialft* d35 gflvjnHji*. FiQ- 1*3 4. 6oi& d* ilor masculina, F íq_ 195. Aipeclo geral tja 
Uoí iraftculina. Fig, 136- Ramo cúm dfltalfi* da inllúrHlcénçia. Fig. 137. Deialhe tfos lépalos 
externo e mlerno da Hür mâfCulina, Fig. 190. iiEame, F \q. 133. Bqe5o dj Mor (einimnj 
começando a abrir. f«ga 200 - 701 , Bkactôols* Fig. 702 , FIdj feminrnã com esiaminòdios carnosos. 
Fip- 203. Flqr feminina com oseíi mm ódios carnosos e filiformes. Frgi. 704, 207 Flor ívminirw* 
com evtiminòdicff carnosos, delgados e frlrlgrmw. Fig 206, Flor fwminlru semi-èbena. Fig, ?Q6. 
Detalhe do ovário. 
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E$T. 4 % - S mtktâ Grrttb,; Fi^MS. Ajpecío geia! da neívação foliar. F*g, 20S. Aspecto úi 
ftçrv^çío no lídirOO- Fhg 2 10. Deialh* d-í *ede <le oervaçSo. Fi$. 211. Epiderme sgpmor* Fifl. 212. 
Epitfeime ÍTilerPDf coói esldmato*. F*b 213. Éilanurtúdio com «inerme Fhg s 214. IdiobUsso dü 
t*>Etfa Fig*. 215-216. ft9prFM*l*ç3ü tiq^emálic^ do áp.ca doí idpalos externo e mterno, Fifl- 
217'218. HtpríífrttAçSo «quemâltCa do âpios doa í^pslol feminino exiçrno 6 imtfrbú- Ftg. 219, 
Dítaihe (ti lerfTwnoçãõ vijscdiar. 
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ÈST 49 - Distribuição QBQfliilica <Je S. niOÓt Gn&tffci 
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mrPES OF THE BERLIM HER0ARIUM 




f^ .iiFüir | f 

«Ikt «wlv» ** KArv**4 Mtm 


E$T\ 5Õ — Sl çu^Afã«AV/wl Vcll. 





tp!»ui|f $ T 
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ES7\ St - S. qutfiQMrmrviB V*ll. 



— 2 75 - 



EST, 52 - & QvtnQuencrvw Váí3.: Fifl- 22a Rarfto baíai com rfetülfie dí* íúHia rodo/id? e do «úl$Q 
Fig. 221, Rama íeeuntfàrio camdffEalh* doí CaEáfilos b úi tainha - figj, 222-223, Büt6*f d* Hor 
rmitijlifM - Ftg. 22í, flaw superior úom da Calhe das galinhas jjowrtt - Fig. 225. Br&cyféolfl - 
Fifl. 226. Flor masculina Síffii-abeili — Fig. 227. EiTêW - Fíg, 228. As-pecto rpral dí ílor alaria 
mrfcLjhna - Fig, 226. Bdlfc começando a 1 e ãbrir - Fig, 230. Bptío da í!*r fuminifla 

- Fig. 231. A i peei o gpMl da flúr Epmimoa - Fig. 232, Eitaminòdio — Fig. 233, Qwáríd Cdm crt 
Qsliletcfi 


■ 
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EST., 69 - S, gtfinqv&tefvia Ví^-: Frg. 934, AspfrClo ípfal da neiv#çãa fflligf — Fio» 235. Aj^cTq 
d a ncrvaçõo na bordo -■ F.g 236, Detalhe dü íedede íieiv.^d — Fij£- 237 240. E pirjhv uní: superior 
e tfttíilhe do eilòmaín - Fig. 23&. Epídctme mJçr.cir tom vixònmM - F«fl. 239. Otlô\fm dJ 
Cfrrmjnaç-áa vüiCufjf - Fifl. 74í« Elt«m*ft6diQ Fi^. 242-244. RepreíerMação HquávnlcÍGa do dp*cí 
dos lí patos masculnria a enlema Figi. 245-246. Representação esquemática da dpco (errufiáno 
ffiierpce iflianKí. Fig. 243. O dioMano dp rmsaMü, 
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EST. Díttribuiçaa gabaráf >tt ife S- quinquenCrvia VíII. 
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TVPÈTS OF THE MUNICH HERBAfltUM 


'-'■Jr -'-tr hri V ■ - ÉjJ*# t * 

V ^/ l - £s\ulL*a^ Mí <14*£ ma '■' 


T * ^ 

li*/ V 


"í 


ÍH*A/t 4 




*^V» -HH.-ÍÊUÍÉ «* 11 á «l| p»*+b*-f 


Ê5T. Ís5 - S. fy t«rcííi Grtieb, 









Frtr J, S. AlmiMi 


2Th 



EST. 66 - £ íwteJttíM Gfiseb f S 





ipptutf 3 T i |*j 
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EST t £7 - 5. fufescent Gfiscb. 
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ÈST. 58 S. J-Lrftícrrsi Gjkieb. F19, 247, Ramobirtal comáftlalhfl da caléfila s da ba»nha - Figs. 
248, 250, 252 263, Apic« foliaró* - Ftg. 248, flamo sfityrKJãfto com detalhe dos acúÍEpi — Fig. 
251. Borão da fiai mascutiriü ■ Fhg. 254. Aspecio geral da Itcsr mucalina - Fig. 255. Bractéola - 
Fig. 255. rjei,itt , i* 1 do tépaío exífrrrtO da llQf rtwsçulinj. 
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ESI, 59 — £, rufaiCArtJ Ge iic& Fíj. 257. Ai^ciú ffSrfil dò r+rvnçxo loliar - Fifl, 2 5 3, ftip*ctô 
geral da nürvaç&O no bordú - Fíg, 259- Uu r ihir da rede de netvaç» - F*g. 260. Epid*r™ iuponar 

— Fifl. 26 l r EpidÈrnw infêriúr Cõm «tâma-íoi — Figs. 2E2-26.2P, tdkobtsstü do impldaedo boido 

— Fitfs. 263-264- R»p*«íPntflç5o esquemètita do tJoü ripa lã» míuculin* emnrio e inltino - 

Fig. 265. Delaírrt drt v»Cul«r. 
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i®. \ 


I I WÈSÊ 

n *—t, • i | * i ri t i h- -fH- í 


EST. 60 - Di-ilribiJiçÂa fleo^rlfica de Úrtieò, 
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ÊST. Ê1 - 5, íàhcifofw Gnifbi 



- 365 



£ST. 6? 5 m/jcí/uJm G-Mtvi»- 
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EST. 63 - £ Grntb,- Fig, 266, Rimo 1 upffnoí oom dítalti* da bainha, gavinha ff basa fo- 

1 1 jq.r — 26?. Râffiü ÍKii;íl com CJffidlhff ealáíifo? ff baía foliar — Fig. 267a, fírocréíjla — Figa. 

266, 270. 274. úútm Íuharffí - Fí$é- 269, 271. ÀpHfiffí loliaral - Fig. 272, Botão Frtflicwhno — Fi$. 
273. Aspecto geral {li fia* maS-ColinS F ig. 275- Botão lamininq - Fig. 27E. Ovímo ff ffiiiminb- 
dio*. 
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£S7. 64 ■ £. iêticrfotia Griseb.: Fig, 577. Aspecto geral da n#rvaçào Foliar - f ig. 573. Ãip*çto do 
nervaçao no bordo - Fíg. 279. Detalhe da ied* de novação - Fig». 280. DiTalh* do lírminaçio 
vaicular — Fi§, 2Sl. ípidemnç superior — Fig- 282. Epiderm# inítrioc com «lOm-itOf — Pigs. 2Ã3 r 

285. Representação rtquemStiei do ÂpiCO dos Eépalos rnjücu 1 1 no externo * ipT(ff>c — F,íjs. 7 & 4 r 

286. Representação eaqutmâlico do épie# doi tèpalm fíminino tfslírno t imerno, Figs. 287-287b, 
Idioblsslos do mnoltFQ ê bordo — Fi-rj- 288. Detalhe dP rttaminòdio 
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esr, ÊS - DütiíbuiçjQ gwofáf icfl dff S. SãhçtfoftJ Qm«b. 
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EST. CC - Hábito do S. spicaia Vell. 




foi o: J. S. AlmiifJ 
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EST. B'J - S* spicxia Víii, 



■piiLunr 'S T -°i*J 
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EST,68-£*p*«la VíH. £ 













- 292 - 



EST. 69 - £ Vfíl.: Fifl, 2B9. fiamo twsal com dtifllhc da *lá a taTáfild f >g r 290. Ramo 

superior tom títtrühhe dal p vinhos - F^fl, 291 SeeçSü l rurrt.wjf taí do ramo — Fig. 292 . Pbcíoío com 
cspeis-imeoTiO — Fijp. 293. 297. Bractéolai. - Fig. Aspecto ^ral <fa Uoí íammina |úv*m - F>q. 
29 &. Eüoiao da (lor mascu^ru - F»g, 296 - Aipecio g*r*1 -d.i flor miHCuima - F^, 29Ét r Aspecto persi 
de llor límnma adufta ram ckilalhc do ovârr-Q a rttaminòdiü 
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EST. 70 - £ iprcsl* V*rr. Fp» 299. Afpttlo gerai dJ ntrrtçâa loliar — Fig, 300. AfpHtO da 
nervíitíú na btKCk? - Fiç. 30 K Pelai ha da radfi d* niívaçâa - Fi g. 302. Epidermí Iup#nOr - Fi^ 
303. Epiderme inPendr cofr» ttÔflttg* — Fpg, 304. üeiaÊhí da ieíminatio valeu l*r — Figí. 
30ã*3Q5a fdiobíaitai cki mtíaTilo t burdo - Filf 306-307. Raptemi I açáo íiquémálktt da dpCe 
dQj létxilm rreiculinp exlemc n mi-tfriQ - Fig. 303. Tépala ""itermj da fioí íarnrrtrfVa ■ Fig. 309. 
Dplílhf do mlmminòàia - 310 3? 1. flepres#nt^ «kjuimât^ do ápioedo) fípdlúi femt- 

íiijIo externo c inlçinp. 
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EST. Ti - Difirita.,jiçítF geográfica cng S. i picãla V«li 
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AM ír"! . 

o * ■* í u 


EST, 77-5, tyrin&KHt Gfiseb. (f 



Ftfr J. S. Almeídi 
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ÈST. 73 — £ iytmffQtü&s Gn-ieb- 
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EST. 74 - S. iyrfpgaid&í Grisçb ; Fig. 3l2\ Ramo Itòíaí com tjeísíhcs dos c-aEjisíos e tfçijlfrG* •■ Fig. 
3 T 3". flflrm basal com detalh* dó b&sflilff t ta» foliar — Fpg. 314. Ramo lupffntM 1 comdasafta da? 
gavintal |ov*m - Fig. 31b. Ramo secundarro com deli lhe d» gflvirihas aduUaf P base foliar e 
aeúltírt — Ftgi. 316i 321, À&ices lohaT&s - Flj. 317. fSr&cléola* - Fig, 3lS. 8olw da flor feminina 

— Fíg. 319. Senão cfa flor rrfi&ajlina ■ Fig- 320. Aspecto -jEral da floi masculma - Fig, 322. 
Aspecto ^eras ds iníruTesçéncia Fig. 323. ^atalhe do ífuio - Fip- 324- Aspecto da fitn feminina 

- Fí 0, 325- DitaJlwdo ovário* eslílitts t ÉilflmiísòdifiH. 
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ESI. 75 " S syftrttjfOKici Grireb-. Fig. 3Í6. Aspecto g vr al tia nervaçao foh^f — Ftg. 327 A-specio da 
fi*Tvijçío bordo - Fig. 3ÍS. Detalbe da r E de òc nírvatao “ Figi. 3Í9-3Q0- Euidfirm* iuptrior r 
et Eú matei - Fif* 33l + Epiderme irlerMjr comesíomâTos - Fifli, 333-337*. Idipblaitoi do nwíaPilQ 
a dp bordo — Fij. 333, Delata d-a EerrTvnaç** vKCijíyr - Figi. 334, 336. Reprauntação #4qyemâ- 
MC* do do» tifHÍofi- rrmcüiioo interne ç exlcr^D - Fig. 335. Estareiifiôdip - FKp, 337-336. 
Heprrientaçífcj eiqyííY^íicí do ápice dos té pai os fanruniflo Knierno c «xttrftO - FigV 33S-3393- 
Etcleróotíw do bordo. 
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EST. 76 - D^lnbuiçág gngF^fia ár I Syring&rüai Grisab. 
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QUADRO l- COMPARATIVO DAS CARACTERÍSTICAS EPIDÉRMICAS 
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QUADROU - HIPÓTESES A RESPEITO DA EVOLUÇÁQ DAS FLORES OE SMllAX 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


1 - Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro publica trabalho* de Botânica 
e ciência* correlatas, originais, inéditos ou transcritos. 

2 — Em casos específicos a Redação da Revista podará sugerir ou solicitar modifi¬ 
cações aos artigos recebido*- 

3 — Informações gerais sobre o trabalho, qualificação e endereço profissional do(s) 
autor(resl devem ser colocados no rodapé da página, sob chamada de aster ístíços. 

4 - Oi trabaíhos devem obedecer às normas da Revista. Assim. o original será 
enviado dactilografado em uma só face do papei, que não deve ser transparente, em 
espaço duplo e com nSo menos da 2,5 cm de maigens (superior, inferior e laterais), e 
sempre que possível acompanhado de uma copia. 

5 - As figuras e ilustrações devem apresentar, com clareza, seus textos de legenda, 
sendo -que gra-ficgs, desenhos e mapas devem ser preparados em tamanho adequado para 
redução ao tamanho da página impressa (18x11,5) s elaborados com tinta nanquim 
preta, de preferência em papel vegetal e não devem conter tetras ou numeros dac¬ 
tilografados. 

6 - Os trabalhos devem obedecer à seguinte ordem de elaboração: Título, Re¬ 
sumo, Introdução, Material e Métodos. Resultado*. Condusoes, Agradecimentos, Refe¬ 
rências e ÂbstracL 

7 — Referência: Sobrenome, iniciai lais) do(s) nqmels), título do artigo, nome da 
revista (ou Instituição), volume (ou número), páginas, ano da publicação- Exemplo: 

Hitchcock. A.£. - The Grasse* qt Equador, Peru and Botivia. Contrib. U*S. Nat 
HerbarÊurn. Washington, 24 (8|: 241-556.1927. 

Até três autores sio citados; quando *3o quatro ou mais usa-se citar o primeiro 
compíetando-SE assim, por ex.: 

RiZjtini et alii (1073) 

8 - A lista de referência deve ser ordenada alfabeticamente e com número remis- 
si vo» As abreviatura* do* titulo* de revista devem ser as utilizadas pelos "abslractíng 
journals". Ém caso de dúvida na abreviação, escrever a referência por extenso, cabendo à 
Comissão de RedeçSo fazer a abreviatura. 

9 - Quando da entrega dos origineis o autor deve indicar o número de separata* 
que deseja receber, pagando o que exceder das 25 separata* gratuita que s revista lhe 
fornece. 

10 - Os trabalho* que não estiverem de acordo serão devolvidos aos respectivos 
autores para devida correção. 





